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Salvador Caetano defende “remo- 
delação governamental drástica” 
em apresentação de livro /Páe.33 


Médicos do Norte favoráveis à liberalização da 
posse das farmácias e venda de medicamentos. 
Ordem acusa ministro de ceder a pressões /PÃs.23 
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na Câmara do Porto «=== 


> Vereador comunista critica desrespeito Paulo Morais não apresentou plano de intervenções nos bairros da agua em Paços 
Ê e que vão ser vendidos, ao contrário do que tinha sido prometido, de Ferreira ode 

do compromisso quanto à venda de bairros eaGiA propostas do PS para viabilizar contratos-programa e Pp 

plano de actividades da Empresa Municipal da Habitação / PÁGINAS chegar aos 40% 
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[IE O Andante 


À luta 
da lota 


Manuel Serrão 


asto do Francisco Assis. 

Mas detesto o Presiden- 

te da Comissão Política 
Distrital do Porto do PS. O 
Francisco Assis é uma pessoa 
civilizada e foi um óptimo 
companheiro do painel du- 
rante vários meses na defunta 
NTV. Como líder do PS no 
Porto é um desastre, ou me- 
lhor, como dizem as minhas 
sobrinhas, parece a parte da 
frente de um desastre. 

Era bom que o Scolari fosse 
como ele, mas eu estaria igual- 
mente contra. Explicando-me. 
Talvez fosse positivo que o 
brasileiro que nos comanda a 
vida em termos de selecção, 
assustado com a derrota ini- 
cial, entrasse em pânico e se 
demitisse, com lata para avisar 
logo que voltaria a ser candi- 
dato, mal acabasse o Euro. 
Ainda assim eu seria contra. 

Nunca percebi que raio de 
pessoas são estas que anun- 
ciam recandidaturas no dia 
em que se demitem. A suposta 
clarificação é um mero paliati- 
vo. O que eles querem é fazer 
como o macaco, de cada vez 
que lhe dá uma forte vontade 
de trabalhar: sentar-se a um 
canto e esperar que passe, que 
logo voltam. 

O problema da lota prova- 
velmente dá luta. O que um 
líder a sério diria era: vamos a 
isso. Vamos à luta. O que um 
líder fraco faria, era demitir-se 
revelando-se incapaz de estar 
á altura da lota... e da luta. O 
meu amigo Assis conseguiu 
ainda pior: não só se demitiu, 
como ameaça voltar ao barco, 
mala borrasca passe. (Para já 
não lembrar que acabou de 
ser eleito para o Parlamento 
Europeu). 

Em Lisboa pelam-se por 
uma peixeirada, como a da lo- 
ta, entre o povo de cá. Mas o 
que eles gostam mesmo é que 
a gente se demita de resolver 
os nossos problemas, pedin- 
do-lhes o favor de nos ajuda- 
rem a tomar conta de nós. No 
PS do Porto, não há quem veja 
isso? 


Contaminações no estuário do rio 
do Douro “são catastróficas” 


= Hidrobiológo Bordalo e Sá apresentou estudo 


I  Arnalda Barbosa 


s níveis de contamina- 
O por coliformes fe- 

cais no estuário do rio 
Douro “são elevadíssimos”, 
causando uma situação “catas- 
trófica”. As afirmações são do 
hidrobiólogo Bordalo e Sá, 
professor do Instituto Ciências 
Biomédicas Abel Salazar (IC- 
BAS), durante a terceira reu- 
nião do Conselho Municipal 
do Ambiente do Porto. 

O encontro decorreu on- 
tem, sob a presidência do ve- 
reador portuense do Ambiente 
Rui Sá, altura em que foi apre- 
sentado o estudo “Estuário do 
rio Douro: o presente tem fu- 
turo?” pelo docente do ICBAS. 

“Estamos com problemas 
gravíssimos de poluição” no 
estuário, disse Bordalo e Sá que 
apontou ainda que de “No- 
vembro de 2002 a Dezembro 
de 2003” o Douro “tem as mes- 
mas bactérias”, em valores “ele- 
vadíssimos até Crestuma, espe- 
cialmente nos meses de Verão”. 

Tais contaminações - de di- 
ferentes factores de poluição 
também provocados pela pro- 
ximidade do terminal petrolí- 
fero de Leça da Palmeira - po- 
dem mesmo provocar altera- 


ções hormogenéticas “em * 


peixes chatos como as solhas” 
que podem mudar até de sexo. 

O hidrobiólogo reforçou a 
tónica de que “em 18 anos, os 
valores de coliformes piora- 
ram”, um facto paralelo à en- 
trada em funcionamento das 
sete estações de tratamento de 
águas residuais (ETAR) de 
Porto, Gaia e Gondomar. 

“No ano,de 2003 estes valo- 
res são 20 vezes mais elevados 
do que em 1985”, frisou. Por 
estes motivos, Bordalo e Sá 
considera que “é necessário e 
urgente pôr em marcha o que 
está definido no Plano da Ba- 
cia Douro” e “criar uma enti- 
dade que saiba gerir esse pla- 
no”. Isto, acrescentou, tendo 
em conta “a completa inope- 
rância da Junta Metropolitana 
do Porto e o alheamento da 
Comissão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional do 


“Estuário do rio Douro: o presente tem futuro?” 


= Quarenta por cento dos esgotos do Porto não 
= chegam às ETAR por falta de ligação aos colectores 


O rio Douro é um caso sério de poluição que necessita de intervenção urgente /HUMBERTO ALMENDRA 


Está em curso um estudo que vai permitir 
identificar e localizar as descargas subterrâneas 


A ter em conta nos altos va- 
lores de contaminação está o 
facto de “40 por cento do esgo- 
to [do Porto] não chegar às 
ETAR: ou vai para o estuário 
ou vai para as praias” e isto 
porque as ligações aos colecto- 
res - mesmo que estes “existam 
à porta de casa” - nem sempre 
serem feitas. Outra razão: o 
poder de diluição do estuário 
também está a diminuir, dado 
que o próprio caudal nos últi- 
mos 25 anos decresceu 20 por 
cento. 

Perante as actuais circuns- 
tâncias, Bordalo e Sá apelou 
aos três municípios ribeiri- 
nhos da Área Metropolitana 
do Porto para serem “pragmá- 
ticos” na resolução da poluição 
do estuário do Douro. 

O estudo do ICBAS serviu 
para fazer o “diagnóstico” do 
estuário, mas Bordalo e Sá 
afirmou que já está em curso a 
segunda fase que contempla o 


mapeamento das descargas 
subterrâneas. “Daqui a um ano 
prevemos apresentar os resul- 
tados”, disse. 


Solução é demorada 

O vereador do Ambiente do 
Município do Porto terminou 
a reunião - após um debate 
onde foram colocadas algumas 
questões sobre a matéria - re- 
ferindo que “não é num man- 
dato, nem em dois que se con- 
seguem apagar erros de déca- 
das e décadas”. 

Rui Sá recordou que é in- 
tenção do município deixar de 
entubar as linhas de água, de 
forma a que possam “servir 
como elemento de valorização 
paisagística, mas temos que as 
despoluir”. 

O autarca referiu ainda que 
a autarquia “tem vindo a 
adoptar um conjunto de medi- 
das que permitam desentubar 
ribeiras; num processo que 


conta com a intervenção de 
“empreendedores imobiliá- 
rios”. 

E exemplificou com a ribei- 
ra da Granja, na zona do Vi- 
so/Requerende. 

O recentemente inaugurado 
Centro Interpretativo das Ri- 
beiras do Porto é considerado 
uma mais-valia neste processo 
de ataque à poluiução. 

Entretanto, Rui Sá afiançou 
que estão dois estudos “na ca- 
lha”: um relativamente à ribei- 
ra da Granja que permitirá ca- 
dastrar todas as ligações que 
existem e um outro que per- 
mitirá estudar o rio Tinto. 

Este último será efectuado 
pela Faculdade de Engenharia 
da Universidade do Porto me- 
diante um protocolo que será 
assinado na próxima semana. 

O Plano Estratégico de Am- 
biente que deveria ter sido on- 
tem apresentado no Conselho 
Municipal do Ambiente será 
discutido em reunião a realizar 
no próximo dia 6. 

No encontro ficou ainda ex- 
plítica a intenção de voltar a 
abordar a poluição no estuário 
do Douro e no litoral portuen- 
se no final do ano. 
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Nas Fontainhas é difícil encontrar uma casa de banho / FERNANDO FONTES 


Sanitários motivam queixas 
dos feirantes nas Fontainhas 


Alegam que as casas 
de banho públicas 
* estão fechadas a maior 
parte do tempo. E há 
quem recorra à esquina 
mais próxima... 


as Fontainhas, tudo a 
Nes: para mais um 
S. João. Os carrocéis já 


mexem, o aroma dos manjeri- 
cos mistura-se com o das far- 
turas, sardinhas e pimentos as- 
sados. Mas apesar do optimis- 
mo que antecede a grande 
festa, entre os feirantes fazem- 
se ouvir algumas queixas rela- 
tivamente à falta de condições 
do local. Há quem lamente a 
falta de limpeza das ruas ou a 
fraca divulgação do S. João das 
Fontainhas mas são os sanitá- 
rios públicos a razão do des- 
contentamento geral. É que, 
dizem, estão fechados a maior 
parte do tempo. 

À entrada dos balneários, 
por baixo da Ponte do Infante, 
uma tabela indica o horário de 
funcionamento: das 8h00 às 


Lígia Candeias 


12h00 e das 14h00 às 20h00, 
com excepção das segundas- 
feiras (10h00-12h30; 14h30, 
18h30) e domingos (fechado). 
A verdade é que, ontem, cerca 
das 16h00, estavam encerra- 
dos. 

"É o costume. Quando pre- 
cisamos de ir à casa de banho, 
temos que ir ao café... Até os 
clientes se queixam, é uma 
pouca vergonha!”, critica Ade- 
laide Gomes, proprietária de 
um restaurante instalado nas 
Fontainhas. O problema, expli- 
ca, está no facto de, nos ditos 
equipamentos, estar apenas 
um funcionário a tempo intei- 
To e, por outro lado, de não ha- 
ver qualquer fiscalização. 

Também Maria Alves la- 
menta que não se cumpram as 
normas e os horários de fun- 
cionamento. Na prática, não 
existem aqui casas de banho 
para os feirantes e nem sequer 
para os clientes. E estamos no 
centro da cidade...", lembra, 
explicando que "este tipo de 
restaurante (umas grandes 
tendas de lona) não tem condi- 
ções para ter casa-de-banho”. 
Consequência: "as mulheres 
vão ao café, os homens fazem 
dos recantos WC. O mau chei- 
To é inevitável...” 


A proprietária do café, que 
não se quis identificar, confir- 
mou ao COMÉRCIO que, por 
estes dias, tem notado um 
maior afluxo de pessoas que se 
dirigem ao estabelecimento 
"apenas para ir à casa de ba- 
nho, sem consumir nada". 

O funcionário, que os fei- 
rantes acusam de "desleixo", 
não quis prestar declarações ao 
COMÉRCIO. 


Falta de divulgação 

Os comerciantes instalados 
nas Fontainhas queixam-se 
ainda da falta de divulgação 
das "mais genuínas festas de S. 
João da cidade do Porto". "Eu 
só ouço falar das festas que a 
Câmara vai organizar no Par- 
que da Cidade, na Avenida dos 
Aliados ou da Cordoaria, e 
ninguém fala das Fontainhas. 
Muita gente pensa que já não 
se ia fazer aqui”, garante Ade- 
laide Gomes, confiante, ainda 
assim, de que a iluminação co- 
locada há dois dias "vai acabar 
por chamar as pessoas”. 

Maria Alves está mais sere- 
na. "As festas que há por aí não 
têm nada a ver. O S. João ver- 
dadeiro é nas Fontainhas! Só é 
pena que não seja mais divul- 
gado.. 


“Radiografia” digital 
de Valongo disponível 
na Internet desde ontem 


Sítio “GeoValongo” tem ligação directa à página 
da Câmara que passa a oferecer novos serviços 


LR — JoséCarlos Gomes 


A Câmara de Valongo inaugu- 
rou ontem a sua nova página na 
Internet e, simultaneamente, o sí- 
tio “GeoValongo”, uma espécie de 
radiografia digital do território 
do concelho. O sítio da autarquia 
surgiu ontem renovado, com 
uma nova imagem e com novas 
valências. Uma dessas valências é 
a ligação para o sítio “GeoValon- 
go”, onde é possível consultar ma- 
pas do concelho ou ver fotogra- 
fias aéreas de todo o território va- 
longuense. 

A partir deste misto de base de 
dados e da cartografia digital, 
qualquer pessoa pode traçar ca- 
minhos que pretenda fazer e cal- 
cular imediatamente o tempo que 
demorará a percorrê-los, a pé ou 
de carro. As possibilidades abertas 
não se esgotam aqui, pois é per- 
mitida a pesquisa sobre o perfil 
do terreno e as características do 
edificado. É ainda possível cruzar 
dada área do concelho com o pre- 
conizado pelo Plano Director 
Municipal (PDM), para ficar a sa- 
ber se aquele instrumento está a 
ser cumprido e que hipóteses 
abre para eventuais construções 
na zona em causa. 

Os serviços existentes no mu- 
nicípio valonguense também po- 
dem ser pesquisados através do 
“GeoValongo”. Assim, com o ma- 
pa de determinada área aberta, os 
navegadores da Internet podem 
ficar a saber que multibancos, res- 
taurantes, quiosques, museus ou 


postos de abastecimento de com- 
bustível há na área mapeada. 

O presidente da Câmara, Fer- 
nando Melo, considera que o alo- 
jamento do “GeoValongo” na 
Internet e que a renovação da pá- 
gina da autarquia (www.cmva- 
longo.net) constituem “mais um 
passo na consecução do objectivo 
definido pela União Europeia de 
efectivar a governância electróni- 
ca em toda a Europa até 2005”. - 

A conjugação do sítio da edili- 
dade na Internet com o do “Geo- 
Valongo” permitirá aos cidadãos 
interagir com os responsáveis au- 
tárquicos. Desde logo, será possí- 
vel a qualquer pessoa fazer críti- 
cas, pedir informações ou dar su- 
gestões. Além disso, foi ontem 
retomada a possibilidade de qual- 
quer cidadão consultar online o 
andamento dos processos de 
construção que tem pendentes na 
Câmara, o que agradou aos em- 
preiteiros presentes na cerimónia 
inaugural de ontem. Os regula- 
mentos e os formulários munici- 
pais também estão online. 

Fernando Melo mostrou-se 
satisfeito por Valongo ser “dos 
primeiros municípios portugue- 
ses a dar a possibilidade de qual- 
quer cidadão, em qualquer parte 
do Mundo, ter acesso claro e ime- 
diato às informações básicas so- 
bre as definições e condicionantes 
urbanísticas de todo o concelho”. 
Desta forma “mantém-se o pio- 
neirismo do município na inova- 
ção administrativa e na aplicação 
prática das novas tecnologias”. 
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4 P GRANDE PORTO. 


Empresa de Habitação aumenta 
fosso entre Sá e a coligação PSD/PP 


Sá critica Morais por desrespeito ao compromisso 
assumido relativamente à venda dos bairros 


m “Ama Cristina Gomes 


stá difícil a convivência en- 
Es a CDU e a coligação 

PSD/PP na Câmara do 
Porto. As divergências voltam a 
surgir em torno da política de 
habitação, mais concretamente a 
propósito dos contratos-progra- 
ma e do plano de actividades da 
Empresa Municipal de Habita- 
ção (EMH). Depois de ter sido 
forçado a retirar a proposta da 
reunião camarária da semana 
passada, o vereador da Habita- 
ção, Paulo Morais, acabou por 
acolher algumas sugestões do PS, 
que se absteve na votação, viabi- 
lizando o documento. A CDU, 
que votou contra, fala numa “au- 
têntica vergonha”, porque Mo- 
rais não apresentou, como tinha 
prometido, o plano de interven- 
ções nos bairros que vão ser ven- 
didos. 

No fim da reunião camarária 
de ontem, ficava claro, no discur- 
so do vice-presidente da autar- 
quia que o relacionamento com 
o vereador da CDU, Rui Sá, já te- 
ve melhores dias. “A atitude do 
PS foi razoável”, mas as propos- 
tas da CDU “eram casuísticas e 
mal estudadas” Resumindo, “não 
eram responsáveis, porque a 
CDU, mais uma vez, confunde 
política com comunicação”, fri- 
sou Paulo Morais. Mais: disse 
que a CDU tem uma “posição de 
boicote sistemático”, que as pro- 
postas são apresentadas “não em 
função do seu interesse estraté- 
gio, mas do seu peso mediático” 
e.que Rui Sá, “em vez de criticar, 
devia tomar melhor conta do pe- 
louro dele e talvez assim não 
caíssem árvores” (ver texto ao la- 
do). 

Para além disso, Morais acu- 
sou Sá de não ser “muito coe- 
rente”, porque “critica muito 
e, depois, viabiliza as propos- 
tas”, 

Na resposta às acusações, o 
vereador Rui Sá não foi de mo- 
das: “Esta reunião foi uma au- 
têntica vergonha”, notou, expli- 
cando que, pela primeira vez, 
“houve o assumir consciente de 
rasgar um compromisso que ti- 
nha sido assumido”. 

Em causa está a recomenda- 
ção, apresentada por Sá e apro- 
vada pelo executivo, que man- 
datava o vice-presidente da au- 
tarquia para, no prazo de dois 
meses, apresentar um plano de 
obras de recuperação nos bair- 
ros postos à venda. “A palavra 
foi dada formalmente em reu- 
nião de Câmara e não foi cum- 
prida”, sublinha Sá. 

Isto acontece, no entender de 
Sá, “porque Morais chegou a 
acordo com o PS”, Para a CDU, 
tal demonstra que os socialistas, 
“que têm vindo a encher a boca 
de críticas, viabilizam a propos- 
ta quando chega o momento da 
verdade”. 


Paulo Morais acata sugestões do PS para viabilizar 
proposta e acusa CDU de boicote sistemático 


A situação de Rui Sá na Câmara do Porto é, actualmente, pouco pacífica /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“Esta reunião foi uma autêntica vergonha”, 
afirmou o vereador da CDU, Rui Sá 


Não aprenderam 
com o episódio da lota 

Sá acha, aliás, que se o objec- 
tivo do PS é isolar a CDU, isso 
significa “que não aprenderam 
nada em Matosinhos e que o 
que estão a fazer em Matosi- 
nhos é fogo de vista”. 

Depois de largos meses a 
acusar o PS de obstaculizar a 
acção camarária, a maioria aca- 
bou por chegar a acordo com 
os socialistas relativamente às 
alterações do plano da EMH. 
Morais explicou que acatou as 
sugestões “não porque concor- 
dasse com elas, mas porque é 
preferível ceder do que deixar 
os bairros sem obras”. Frutos 
do “jogo democrático”, justifi- 
cou. 


PS admite cheque em 


branco a Morais 

A socialista Isabel Oneto ali- 
nhou pela mesma bitola, escla- 
recendo que o PS pretendeu 
que os bairros não ficassem 
sem obras, mas que o viabilizar 
da proposta “não significa con- 
cordância com o que foi pro- 
posto em matéria de obras”. 
Oneto frisou que o PS “não po- 
dia ficar com a responsabilida- 
de” de impedir as obras, ainda 
que, com isso, se tenham passa- 
do “um cheque em branco” a 
Morais. 

Também neste aspecto Sá 
discorda, frisando que a EMH 
continuaria a funcionar e que, 
aliás, durante este ano “deve ter 
feito alguma coisa”, mesmo sem 


a aprovação do plano de activi- 
dades. 

A agravar o fosso entre a 
CDU e a maioria está o desfile 
do Ambiente e a possibilidade 
de não ser dada dar luz ver ao 
pagamento das horas extraor- 
dinárias dos funcionários (ver 
caixa). Sá já disse que se demite 
“no minuto seguinte”, se as 
contas não forem saldadas. 

Para piorar o cenário, os 
cantoneiros de limpeza.amea- 
çam com greve. O protesto irá 
para a frente caso, durante esta 
semana, o presidente da autar- 
quia não garanta que não desis- 
te da contratação de 165 novos 
cantoneiros para entregar o 
serviço a privados. 

Até a proposta apresentada 
por Sá no período de antes da 
ordem do dia, no sentido de 
acautelar o acesso de idosos e 
deficientes às mesas de voto, foi 
chumbada com três abstenções 
(PS) e oito votos contra (seus 
do PSD/PP e dois do PS). 


O vereador dos Recursos Humanos da Câmara do 
Porto, Paulo Cutileiro, ainda não tomou qualquer 
decisão sobre o pagamento das horas extraordi- 

nárias aos funcionários que participaram no des- 


file do Ambiente. 


Ontem, Cutileiro deu a entender que não havia 
pressas. “O problema não foi criado por nós, a 
nós compete-nos encontrar a melhor maneira de 
o resolver”, esclareceu, frisando que o importante 
não é uma decisão rápida, mas “uma decisão jus- 
ta”, Notou, ainda, que não se sente à vontade pa- 


Pagamento de desfile por decidir 


ra tomar a decisão “sozinho”. 

Sá lembrou que os funcionários podem “pedir 
para ser ressarcidos por este veto de gaveta” e diz 
esperar que Cutileiro tenha “a consciência de que 


está a decidir sozinho". Esta questão surgiu de- 


polémica. 


pois do PS terem revelado "queixas de funcioná- 
rios” Sã notou que os funcionários "estavam a 

trabalhar, não numa manifestação”. Sá deixou no 
ar um eventual acordo entre o socialista Orlando 
Gaspar “e alguém da maioria” para levantar esta 
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Sã acusa 
Morais de falta 
de carácter por 
causa da queda 
de árvore 


"Como se uma árvore pudesse 
ter um enfarte e cair de um 
dia para o outro”, ironizou, no 
fim da reunião camarária, o 
vereador da Habitação, Paulo 
Morais, considerando que as 
explicações dadas pelo verea- 
dor do Ambiente sobre a que- 
da da árvore na praça da Re- 
pública “não foram suficien- 
tes. “Os cidadãos devem poder 
circular livremente pela rua”, 
reclama o autarca. “Procurar 
responsabilizar alguém por is- 
to, para além de politicamen- 
te incorrecto, é demonstrativo 
da falta de carácter”, respon- 
de Sá. 

Estranhando que a queda da 
árvore tenha ocorrido pouco 
tempo depois de ter sido di- 
vulgado o estudo feito ao es- 
tado fitossanitário de 35 mil 
árvores da cidade, Morais re- 
clamou por uma “garantia de 
que não vai cair uma árvore a 
qualquer momento”. Porque 
“ou o estudo foi inconclusivo, 
ou foi mal feito, ou mal fisca- 
lizado", aponta Morais. 

Sá diz que se o estudo, feito 
ao longo de três anos, tivesse 
assinalado a doença da árvore 
e os serviços não tivessem fei- 
to nada “teria assumido as 
responsabilidades”. Mas, neste 
caso, “o estudo não a tinha 
identificado como estando 
em risco”. 
"A árvore é um ser vivo, tem 
evoluções, o mesmo não se 
pode dizer com o prédio da 
Sé que estava para cair e já 
começou a cair”, criticou Sá, 
aludindo a outra das questões 
que tem criado polémica com 
a maioria (ver página 5). 

De resto, Sá considera que vai 
ser possível "accionar o segu- 
ro da autarquia” e está a de- 
senvolver esforços para in- 
demnizar as pessoas o mais 
rapidamente possível. 


Processo 
para venda 
de bairros 
começa 
“no Verão” 


“Este Verão estão a ser vendi- 
das casas, e com alguma di- 
mensão, não será apenas uma 
ou duas”, afiançou o vereador 
Paulo Morais, sobre o proces- 
so de venda de alguns bairros 
camarários. As obras de recu- 
peração decorrem paralela- 
mente às vendas, represen- 
tando um investimento de 19 
milhões de euros. Até fim 
deste ano, serão gastos ape- 
nas 2,1 milhões. O bairro Fer- 
não de Magalhães, um dos 
mais degradados, terá obras 
no total de dois mil euros. 
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Maré de microalgas deu nova cor 
ao mar entre Vila do Conde e Gaia 


Mancha avermelhada 

só foi detectada por 
alguns banhistas. A água 
está a ser analisada, mas 
não existe perigo para 
a saúde pública 
E “Pedro Bessa 
Ana Isabel Pereira 


ma maré de microalgas 
| | percorreu ontem a costa 
nortenha, entre Vila do 
Conde e Vila Nova de Gaia, fa- 
zendo com que'a água do mar 
apresentasse, algumas dezenas de 
metros ao largo das praias, uma 
tonalidade entre o roxo e o aver- 
melhado. 

Rosário Norton, responsável 
da Direcção Regional do Am- 
biente do Norte (DRAN), expli- 
cou ao COMÉRCIO tratar-se de 
“microalgas de diâmetro extre- 
mamente reduzido”, que “não re- 
presentam motivo de alarme pa- 
ra os banhistas”. 

Segundo adiantou, esta maré 
“é um fenómeno que ocorre es- 
poradicamente, relacionando-se 
com a luminosidade, as tempe- 
raturas altas e as próprias cor- 
rentes marítimas”. 

“A Polícia Marítima recolheu 
amostras de água na zona de Vila 
Nova de Gaia, que estão a ser 
analisadas pelo IPIMAR [Insti- 
tuto de Investigação das Pescas e 
do Mar] para apurar da toxicida- 
de das microalgas”, revelou Rosá- 


r 


Ao largo da praia de Miramar, a mancha era visível mas poucos repararam nela / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“A mancha surgiu a partir do Norte e começou 
a avançar mais rapidamente quando o vento mudou” 


rio Norton, acrescentando que 
os resultados das mesmas só de- 
verão ser conhecidos “dentro de 
48 horas”, 

De qualquer forma, aquela 
responsável da DRAN manifes- 
tou-se convicta de que “as mi- 


croalgas, devido ao seu tamanho 
tão reduzido, deverão dispersar 
nas próximas horas” e conside- 
rou, por isso, “pouco provável 
que invadam as praias”. 

Uma ideia confirmada ao 
COMÉRCIO por diversas teste- 


munhas. “A mancha surgiu a 
partir do Norte e começou a 
avançar mais rapidamente quan- 
do o vento mudou”, disse Rui 
Vieira, nadador-salvador na 
praia de Valadares-Sul. Um ba- 
nhista revelou, por seu turno, 
que, com o passar do tempo, “co- 
meçou a notar-se que a mancha 
estava a dispersar”. 


Praias seguras 
A eventual toxicidade das mi- 
croalgas detectadas não preocu- 


Edifício degradado na freguesia da Sé 
já começou a cair aos bocados... 


Prédio da Travessa 
de S. Sebastião, 
abandonado 
há 10 anos, 
espera por obras 
de remodelação 
—— AnaCristinaGomes 
Jennifer Mota 


— 


Parte da fachada do último 
andar do edifício contíguo ao 
nº 9 da Travessa de S.Sebastião, 
propriedade da Fundação para 
o Dezenvolvimento da Zona 
Histórica (FDZH), caiu an- 
teontem à tarde, obrigando a 
PSP a isolar o espaço com uma 
fita. Outra parte do imóvel, 
ligeiramente curvada, encon- 
tra-se apoiada por traves de 
madeira, que exercem força no 
sentido oposto à inclinação. O 
vereador Rui Sá vai alertar o 


presidente da autarquia para a 
situação. 

Maria Manuela morou no 
prédio da FDZH e saiu de lá há 
10 anos, tal como os restantes 
inquilinos, porque, explicou ao 
COMÉRCIO, o edifício “se en- 
contrava em ruína eminente”. A 
mulher não entende como, “ao 
fim de tanto tempo, tudo conti- 
nua na mesma”. Foi ela que deu o 
alarme aos bombeiros, que “su- 
biram numa escada, retiraram 
algumas telhas e a polícia pôs 
aquela fita”, 

Terá sido a degradação deste 
imóvel que, em Dezembro de 
2002, obrigou os moradores do nº 
9 a abandonar a casa, sendo trans- 
feridos para uma pensão pela Se- 
gurança Social e lá continuam até 
agora. 

À recuperação do edifício da 
FDZH tem sido adiada, fruto de 
desentendimentos entre o presi- 
dente da Junta de Freguesia da 
Sé, Barreto Ramos, e a FDZH. 
Inicialmente, havia o interesse da 


junta em ocupar o edifício, mas 
cada uma das partes dizia aguar- 
dar uma resposta da outra. 
Quando, em Abril, a FDZH 
apresentou uma proposta de 
venda do imóvel à junta, o exe- 
cutivo não a aceitou. 


-  Derrocada com 
consequências imprevisíveis 
O vereador da CDU na autar- 
quia, Rui Sá, esteve no local on-. 
tem ao princípio da tarde e reve- 
lou ao COMÉRCIO que vai es- 
crever um “ofício” ao presidente 
da Câmara do Porto, dando-lhe 
conta do “receio de uma situação 
de derrocada com consequências 
imprevisíveis”. 

Desde Dezembro que Rui Sá, 
tem tentado resolver o problema 
das famílias realojadas em pen- 
sões. O prédio da travessa S. Se- 
bastião teve atenção especial já 
que o vereador da Habitação, 
Paulo Morais, garantiu que “se 
uma casa da Câmara causar pro- 
blemas nós realojamos as pes- 


O prédio em ruínas /Lcc 


soas”. Ora, no caso deste edifício, 
existe uma vistoria da autarquia 
a provar que o prédio está em 
risco por causa do prédio ao la- 
do, propriedade da FDZH. 


pa, por isso, Rosário Norton, a 
ponto de sublinhar que os ba- 
nhistas não devem ter qualquer 
receio. 

A verdade é que, pelo menos 
nas praias de Vila Nova de Gaia - 
todas elas com bandeira azul - a 
maioria das pessoas não chegou 
a aperceber-se da mancha no 
mar. 

Outras houve que não rela- 
cionaram o fenómeno com ne- 
nhum facto anormal. “A mancha 
era tão alargada que até pensei 
que aquela cor era da própria to- 
nalidade do mar”, disse uma das 
banhistas da praia de Lavadores. 

“Por volta das seis horas da 
tarde as minhas filhas foram 
buscar água ao mar e ela era ver- 
melha”, disse, na mesma praia, 
Laurinda Ferreira. E, em tom de 
brincadeira, deixou no ar uma 
pergunta: “será que tem vinho 
tinto misturado?” 

Em tempo de Euro, o certo é 
que o futebol também desviou 
atenções, conforme relatou José 
António, gerente do bar Rocky 
“Point, concessionário da praia de 
Valadares-Sul. “Estava tudo tão 
entretido a ver O jogo entre a Re- 
pública Checa e a Letónia que 
ninguém reparou em nada”, disse. 

A exemplo da responsável da 
DRAN, também o vereador do 
Ambiente da Câmara de Gaia, 
Pouças Martins, salientou, em 
declarações ao COMÉRCIO, não 
existir qualquer risco de saúde 
pública nas praias locais. 

Foi o próprio Pouças Martins 
que, ao avistar a mancha a partir 
do Cabedelo, alertou a Capitania 
do Porto do Douro para o fenó- 
meno, tendo a Polícia Marítima 
recolhido as amostras de água 
que, mais tarde, seriam entre- 
gues à Direcção Regional do 
Ambiente do Norte. A DRAN, 
por sua vez, solicitou a realização 
das análises ao Instituto de In- 
vestigação das Pescas e do Mar 
(IPIMAR). 
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Alemanha-Holanda provoca 
recorde de voos no aeroporto 


Elementos da PSP foram forçados a impedir, 


Alemães e holandeses invadiram o Porto 
e provocaram autêntico colapso no metro 


realização do jogo entre 
A: Alemanha e a Holan- 

da no Estádio do Dra- 
gão, provocou ontem uma au- 
têntica invasão da cidade do 
Porto por adeptos das duas 
nacionalidades, a ponto de o 
Aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro ter registado o maior 
número de movimentos de 
sempre. E nem o metro esca- 
pou aos efeitos da avalancha, 
com a recém inaugurada linha 
subterrânea a entrar, por mo- 
mento, em situação de colap- 
so. 

Em relação ao movimento de 
aviões, Paulo Lagarto, da NAV. 
Portugal, adiantou à Agência Lu- 
sa, estarem previstas, até às 24 
horas de ontem 271 chegadas e 
partidas, o que equivale a 50 por 


Bessa com Lusa 


cento mais do que em igual dia 
do ano passado. 

"Nem na final da Liga dos 
Campeões Europeus, com a par- 
tida dos adeptos portistas para 
Gelsenkirchen, se registou um 
número de movimentos tão 
grande", sublinhou. 

Isto depois de um outro dia 
intenso, na passada segunda-fei- 
ra, em que o mesmo aeroporto 
foi palco de 229 movimentos. 

"Até Boeing 747 aterrzram no 
Aeroporto Francisco Sá Carnei- 
ro. E este tipo de avião raramente 
passa pelo Porto”, frisou o porta- 
voz da NAV Portugal, empresa 
responsável pelos aviões desde o 
momento em que tiram os cal- 
ços num aeroporto português 
até ao momento em que voltam 
a colocá-los. 

Tanto movimento, frisou 
Paulo Lagarto, sem que se te- 


por momentos, entrada de utentes nas estações 


nham registados atrasos de 
maior, "apenas coisas pequenas, 
rapidamente corrigidas". 

Para o responsável, "a estrutu- 
ra do aeroporto está reagir muito 
bem a este aumento significativo 
do fluxo de tráfego”. 


Metro com lotação 
esgotada 

Situação complicada viveu, 
também ontem, o metro do Por- 
to, sobretudo na hora que ante- 
cedeu o início do jogo entre ale- 
mães e holandeses. De tal forma 
que elementos da PSP e da segu- 
rança do metro foram forçados a 
impedir, por momentos, a entra- 
da de mais utentes nas estações 
da Baixa da cidade. 

Uma situação que foi rapida- 
mente solucionada, mas que não 
deixou que causar sérios trans- 
tornos, sobretudo para quem tra- 


Incêndio em Sandim a 30 metros 
de bairro camarário de Gaia 


: Foi o segundo sinistro no mesmo local em dois dias. Ontem, as chamas 
lavraram também em vários outras freguesias do concelho 


Os bombeiros de Gaia lutam contra as chamas em Sandim / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


| Ana Isabel Pereira 


Foi o segundo incêndio que 
deflagrou, em dois dias, no lugar 
do Crasto, na freguesia de San- 
dim, em Vila Nova de Gaia. On- 
tem, o fogo esteve a 30 metros do 
Bairro do Crasto e de uma antiga 
fábrica de papel abandonada. Os 
bombeiros controlaram o incên- 
dio antes que este pusesse em pe- 


rigo quer a fábrica, quer as habi- 
tações. : 

Mesmo assim, chegaram a re- 
cear que o fogo atingisse a fábri- 
ca que, “por estar cheia de entu- 
lho, ia dar muito mais trabalho” 
aos bombeiros, explicou ao CO- 
MÉRCIO, Manuel Nunes, sub- 
chefe dos Sapadores de Gaia. 

No local estiveram as corpo- 
rações dos Voluntários de Avin- 


tes e Crestuma, além dos Sapa- 
dores de Gaia. Dezassete 
homens e seis viaturas combate- 
ram as chamas, que no dia ante- 
rior, já tinham atingido aquela 
área, mesmo do outro lado da 
rua. Anteontem, o fogo tinha 
queimado cinco hectares de ma- 
to, ontem queimou mais cinco. 
Os Sapadores chamaram ao 
local técnicos da EDP para corta- 


balha no centro do Porto e nada 
tinha a ver com o jogo do Euro. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou junto de fonte da Metro do 
Porto, a empresa colocou em cir- 
culação cerca de 30 veículos - “o 
máximo possível”, disse - com 
intervalos de três minutos. 

A maioria dos veículos, 75 por 
cento, eram duplos, ou seja, com 
capacidade para 232 passageiros. 
Os restantes, classificados como 
simples, têm uma lotação de 216 
pessoas. 

Dada a elevadíssima concen- 
tração de utentes, registaram-se 
dificuldades acrescidas no tempo 
de paragem dos veículos nas es- 
tações, devido à demora na en- 
trada e saída de passageiros do 
metro, Um facto que viria a atra- 
sar os referidos três minutos de 
intervalo previstos (ver mais in- 
formação nas páginas 36 e 37). 


rem os cabos de electricidade 
que se encontram perto da área 
fustigada pelas chamas. O vento 
forte ameaçava levar o fogo até 
àaos cabos eléctricos, mas aca- 
bou por não ser necessário o cor- 
te da electricidade porque o fogo 
foi controlado a tempo. 

O vento também dificultou o 
trabalho dos bombeiros e quei- 
mou mesmo duas mangueiras. 
As corporações tiveram cerca de 
duas horas no local e por volta 
das 16h30 já efectuavam as ope- 
rações de rescaldo. Para já as cau- 
sas dos dois incêndios estão por 
esclarecer mas, ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, deverá tratar- 
se de fogo posto. 

Uma carrinha dos Sapadores 
florestais chegou a estar no local 
mas logo foi reencaminhada pa- 
ra um possível incêndio no lugar 
de Sá, também em Sandim. 


Fogo em S. Félix 

Ainda ontem e noutra fregue- 
sia de Vila Nova de Gaia, S. Félix 
da Marinha, outro incêndio cha- 
mou ao terreno os Bombeiros 
Voluntários da Aguda, de Espi- 
nho e os Espinhenses. O alerta 
foi dado por uma moradora que 
receou pela sua quinta e pela fá- 
brica que envolvem a área atingi- 
da. 

Júlia Sampaio, proprietária da 
Quinta da Asanha, no lugar de 
Gandim, contou que “os bom- 
beiros foram incansáveis e fize- 
ram tudo para evitar que o fogo 
chegasse à casa”, que está isolada 
naquela área, e à fábrica “Castros 
Iluminações”. Durante cerca de 
duas horas, estiveram no local 
seis viaturas e 24 homens. A mo- 
radora foi avisada pelos bombei- 
ros a estar alerta nos próximos 
dos dias, uma vez que o incêndio 
odia reacender. As causas do in- 
cêndio são desconhecidas, mas 
Júlia Sampaio questiona “se não 
terá sido fogo posto”. 
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Fogo pôs 

em perigo 
fábrica de móveis 
em Valongo 


F ; Conceição Gonçalves 


Um incêndio que defla- 
grou, cerca das 17h30, na 
Rua da Felgueira, em Cam- 
po, Valongo, colocou ontem 
em perido uma fábrica de 
móveis. 

A intervenção dos Bom- 
beiros Voluntários de Valon- 
go, com 15 homens auxilia- 
dos por cinco viaturas, evi- 
tou, no entanto, que as 
chamas atingissem o edifi- 
cio. 
Cerca das 18h00, o incên- 
dio foi dado como controla- 
do, tendo consumido apenas 
mato. 


Póvoa distingue 
Manoel 

de Oliveira 

e Luísa Dacosta 


Ana Isabel Pereira 


O realizador Manoel de 
Oliveira e a escritora Luísa 
Dacosta vão ser distingui- 
dos, no próximo dia 20, com 
as medalhas de prata de Ci- 
dadão Poveiro, pela sua liga- 
ção à cidade. 

Manoel de Oliveira pas- 
sou alguns anos da sua ju- 
ventude na Póvoa de Var- 
zim, onde se reunia com o 
grupo de amigos do qual fa- 
zia parte José Régio. À cida- 
de foi também o cenário on- 
de a escritora Luísa Dacosta 
viveu durante anos e uma 
inspiração para as suas 
obras. 

O Clube Naval Povoense 
vai receber, também, a me- 
dalha de ouro de Reconheci- 
mento Poveiro, que assinala 
os 100 anos de existência da 
colectividade. Há um século 
que o clube contribui para a 
divulgação da Póvoa pela or- 
ganização de eventos des- 
portivos e sociais ligados ao 
mar. 

As distinções acontecem 
no âmbito das comemora- 
ções dos 31 anos de elevação 
da Póvoa de Varzim a cida- 
de. A cerimónia oficial de 
entrega das medalhas de mé- 
rito poveiro vai decorrer, no 
dia 20 deste mês, às 10h00, 
no Salão Nobre da Câmara 
Municipal da Póvoa do Var- 
zim. 

O programa de comemo- 
rações, divulgado pela Cà- 
mara Municipal da Póvoa, 
inclui ainda a entrega de 
prémios do concurso nacio- 
nal de fotografia e do con- 


- curso Janelas, Varandas e 


Jardins Floridos. A atribui- 
ção de prémios é na casa da 
Juventude, no dia 19, a par- 
tir partir das 15h00. 
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Bingo do Salgueiros reabre as portas 
e suspende oito a nove trabalhadores 


Clube argumenta que 

os trabalhadores em 
causa “não tiveram o 
melhor comportamento”. 
Sindicato contesta e diz 
que a medida é ilegal 


E Ana Trocado Marques 


Bingo do Salgueiros reabriu 
O as portas, um mês e 
meio depois de a Inspecção- 
Geral de Jogos (IG]) ter determina- 
do o encerramento da sala por dívi- 
das acumuladas ao fisco. O Sport 
Comércio e Salgueiros (SCS) garan- 
te que a situação financeira está 
controlada, mas suspendeu oito a 
nove trabalhadores “que - justifica - 
não tiveram o melhor comporta- 
mento”, durante o período de crise. 
“Vai haver processos discipli- 
nares e processos crime”, explicou 
o presidente do SCS, José Antó- 


nio Linhares, afirmando que oito 
a nove pessoas seriam ainda on- 
tem suspensas, mas descartando 
qualquer “espírito de vingança”. 

Os motivos da suspensão “se- 
rão discutidos internamente”, afir- 
mou, frisando que foi já nomeada 
uma instrutora, que averiguará a 
fundamentação de tais comporta- 
mentos e a instauração de proces- 
sos disciplinares. 


Trabalhadores indignados 
À porta do Bingo, José Freitas 
da Comissão de Trabalhadores, 
procurava inteirar-se da situação. 
Dois colegas, ambos delegados 
sindicais, haviam recebido a carta 
de suspensão logo às 15h00. 
“Não tivemos nenhum com- 
portamento que pudesse ter lesa- 
do o clube. Lutamos pelos nossos 
interesses”, reclamava Vítor Mo- 
reira, um dos delegados sindicais, 
a trabalhar no Bingo há 13 anos. 
“Não sabem sequer do que são 
acusados”, comentava José Frei- 
tas, questionando a legalidade da 


medida. Francisco Figueiredo do 
Sindicato de Hotelaria do Norte 
concorda, mas reserva para hoje 
mais esclarecimentos até porque 
quer ouvir a explicação do SCS. O 
sindicato exige o pagamento dos 
salários em atraso e contesta a 
suspensão dos trabalhadores. 

“São ilegais. Não há qualquer 
nota de culpa. Vamos reclamar da 
situação”, afirmou, acrescentando 
que a ausência de uma nota de 
culpa e, portanto, de uma acusa- 
ção, viola o contrato colectivo. 

Quanto à suspensão dos sindi- 
calistas, Francisco Figueiredo não 
tem dúvidas: “É uma represália. 
Querem acabar com o sindicato 
na empresa”, frisou, afirmando 
que os trabalhadores apenas luta- 
ram pelos seus direitos. 


Vítor Moreira e Renato Mar- 
ques ouviram a única explicação 
de José António Linhares: “Diz 
que foi insultado na sua dignida- 
de e do Salgueiros”, contaram. 

Cerca de uma hora depois, aos 
dois sindicalistas juntaram-se José 
Morgado e Abílio Meireles, dois 
trabalhadores que, após assumi- 
rem funções, foram chamados à 
administração e confrontados 
com a carta. “Não disseram mais 
nada”, queixaram-se também. 

A carta, igual para todos, não 
explica muito mais. “V. Exa. en- 
contra-se indiciado pela prática 
de factos que, a serem provados, 
pela sua gravidade e consequên- 
cias poderão tornar imediata e 
praticamente impossível a relação 
de trabalho existente com o SCS”, 


“Não sabem sequer do que são acusados”, afirmou | 


José Freitas da Comissão de Trabalhadores do Bingo | 
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afirma a direcção, acrescentando 
que a presença do funcionário na 
empresa poderia acarretar a con- 
tinuação da prática de “tais actos”. 
A nota de culpa, explica-se, se- 
rá entregue dentro dos prazos le- 
gais. A suspensão, sem perda de 
retribuição, vigorará até que este- 
jam concluídas as averiguações. 
Durante a tarde, no Bingo es- 
peravam-se novas suspensões. 


Salários não foram pagos 

Quanto aos salários de parte 
do mês de Abril e Maio, José 
António Linhares afirmou que, 
até ao final da semana, será fei- 
to um levantamento exaustivo 
da dívida da empresa a traba- 
lhadores, mas o Sindicato acusa 
o presidente do SCS de querer 
aplicar faltas injustificadas a 
funcionários por “incumpri- 
mento da escala de serviço du- 
rante encerramento da sala”. 

Linhares garante que, quan- 
to às dívidas ao fisco, foram da- 
das “garantias reais” à IG] e que 
a sala só não abriu antes, por- 
que houve quem não quisesse, 
nomeadamente, acusou, uma 
pessoa que esteve à frente do 
Bingo até 1994. 

Quanto à posição do sindicato, 
José António Linhares afirma 
apenas: “Chega de manipulações 


Do que é que está à espera? 
RECEBA JÁ DINHEIRO A PRONT 


Ão trocar o seu actual 
sistema telefónico usado 
(de qualquer marca) POr UM NOVO. 
Troque já o velho pelo 


novo, não empate ca- 


pital e ainda receba 


dinheiro. 


De meios à sua Empresa para competir... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 
RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
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Hospital de Braga sem capacidade 
para cobrar a dívida das seguradoras 


No total são, actualmente, 4,857 milhões de euros, mas 
o S. Marcos só tem condições para cobrar pouco mais de metade 


! Lusa 


Hospital de São Marcos, 
Os Braga, é credor de 

4,857 milhões de euros 
em facturas emitidas a compa- 
nhias de seguros mas só 2,567 é 
que são cobráveis por atrasos 
nos pagamentos, disse à Lusa 
fonte da direcção. 

Américo Afonso, adminis- 
trador hospitalar, revelou que, 
se forem contabilizados os 
montantes anteriores a 1999 e 
não-cobrados, a dívida das 
companhias de seguros atinge 
os 9,071 milhões de euros. 

"São verbas quase incobrá- 
veis, mesmo em tribunal, dado 
que têm mais de três anos, o 
prazo legal para o recurso a es- 
sa via”, sublinhou, frisando que 
há seguradoras que protelam 
os pagamentos de forma a que 
aquele período seja ultrapassa- 
do. 

O próprio Decreto-Lei 
218/99 do Governo de António 
Guterres, que, na prática, per- 
doou as dívidas antigas então 
existentes, declara que "os cré- 
ditos prescrevem ao fim de três 
anos”, esclarece. 


Custas judiciais impedem 
recurso aos tribunais 
Segundo o gestor hospitalar, 
muitas das facturas dos cuida- 
dos médicos prestados - que se- 
guem a tabela oficial em vigor - 
atingem vários milhares de eu- 
ros, mas a maioria são apenas 
de 100 euros ou pouco mais, o 
que torna impraticável o recur- 
so aos tribunais devido aos al- 
tos preços das custas judiciais. 
"As seguradoras pedem do- 
cumentos atrás de documen- 
tos e chegam a solicitar o pro- 
cesso clínico do doente, o que 
não podemos ceder dado que 
a lei impõe que só o próprio 
ou um médico em seu nome a 


fem is 
Amu 
évniro 


O Hospital de S. Marcos, em Braga, pondera o reforço do departamento jurídico / PAULO FREITAS 


Ho Número 


4,85/ 


* Milhões de euros. Divida 
das seguradoras ao S. Marcos 


ele possa aceder", sublinha. 
Argumentando que têm dú- 
vidas quanto à sua responsabi- 


lidade nos acidentes e enviando 
pedidos de índole burocrática e 
outra, as seguradoras vão-se 
atrasando nos pagamentos, 
deixando o Hospital sem o di- 
nheiro. 

Os sinistrados entram nos 
Serviços de Urgência vítimas 
de acidentes de viação (1.135 
este ano), de acidentes de tra- 
balho (2172) e de acidentes 
pessoais (8678) ou escolares 
(1333), muitos deles com car- 


"Se nos pagassem a dívida equilbrávamos 
a contabilidade”, salientou Américo Afonso 


tões ou apólices de seguro. 
A factura é, de seguida, en- 
dereçada à companhia respecti- 
va, iniciando-se então um pro- 
cesso de pedidos de esclareci- 
mento e contra-respostas que, - 
sublinha o director do Hospital 
- quer seja de forma pensada 
quer seja por regras próprias da 
Companhia, acaba sempre em 
prejuízo do erário público. 


Se pagassem “equilibravam 
a contabilidade” 
"Se nos pagassem a dívida 
equilibrávamos a contabilida- 
de", salientou. 
Para evitar que o problema 
se eternize, e tendo em conta 
que há outros sistemas de saú- 


Jovem baleado sem gravidade durante 
assalto a um café em Paredes 


|] “ Armalda Barbosa 


Um jovem de 23 anos de 
idade foi baleado por uma ar- 
ma de fogo durante um assalto, 
que ocorreu cerca das 3h45 de 
ontem, quando se encontrava 


no interior de um café, em Bal- 
tar, no concelho de Paredes. 
Filipe Daniel Sousa Cam- 
pos - residente na Rua da Fá- 
brica, em Baltar - foi atingido 
no braço por dois projécteis 


disparados, ao que tudo indi- — 


ca, por uma caçadeira de ca- 
nos serrados. Devido aos feri- 
mentos a que foi sujeita, a víti- 
ma foi transportada pelos 
Bombeiros Voluntários de 
Baltar para o Hospital Padre 
Américo, em Penafiel e teve al- 


ta ao fim de algumas horas. 
O jovem foi atingido quan- 
do se encontrava no interior do 
café “Ponto de Encontro”, de 
que é proprietário, a realizar 
obras de restauro. 
Foi nessa altura que se 


O departamento jurídico não consegue reclamar junto 
dos tribunais dentro do prazo em que a dívida é cobrável 


de, públicos ou privados, que 
também se atrasam a pagar as 
contas aos hospitais, a Admi 
nistração do hospital equacio- 
na o reforço do respectivo de- 
partamento jurídico de forma a 
que as dívidas não ultrapassem 
os três anos. 

Américo Afonso salienta que 
as «Contas Globais» de 2002 do 
Serviço Nacional de Saúde - 
publicadas em Abril deste ano 
pelo Instituto de Gestão e In- 
formática e Financeira do Mi- 
nistério - revelam que a dívida 
total das seguradoras ao Siste- 
ma Nacional de Saúde é supe- 
rior a 1.100 milhões de euros. 

Este montante é devido quer 
aos hospitais centrais e distri- 
tais - incluídos no antigo Sector 
Público e Administrativa e hoje 
transformados em «Hospitais 
SA» - quer a maternidades, 
hospitais universitários e psi- 
quiátricos. 

O montante mais elevado, 
cerca de 932 milhões de euros, 
consta na rubrica das Adminis- 
trações Regionais de Saúde, de- 
vidas aos centros de saúde es- 
palhadas pelo país. 

Apesar do espantoso núme- 
ro da dívida, as Contas Globais 
revelam em geral, uma ligeira 
tendência para a descida, que 
varia entre seis a oito por cento 
ao ano, e que se ficará a dever - 
segundo fontes do Ministério 
da Saúde - a melhorias intro- 
duzidas na gestão, sobretudo 
na rapidez do envio de facturas 
e outros documentos aos deve- 
dores e na eficácia dos serviços 
jurídicos. A Lusa contactou o 
Instituto de Seguros de Portu- 
gal mas não conseguiu qual- 
quer esclarecimento sobre o as- 
sunto. Da parte da Administra- 
ção Regional de Saúde do 
Norte também não foi possível 
obter esclarecimentos durante 
o dia de ontem. 


aproximou uma viatura de 
marca Toyota de onde sairam 
dois homens encapuzados que 
se abeiraram de Filipe Daniel, 
apontando a arma de fogo. Os 
assaltantes conseguiram satis- 
fazer os seus objectivos levan- 
do do café um ecrã de televi- 
são de plasma. Segundo as in- 
formações recolhidas pelo 
COMÉRCIO, os dois indiví- 
duos encapuzados consegui- 
ram fugir utilizando o mesmo 
veículo. 

A GNR de Paredes tomou 
conta da ocorrência. 
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Comissão de trabalhadores dos Estaleiros 
de Viana não aceita aumento salarial de 2% 


Os representantes ” 
dos cerca de mil e cem 
funcionários dizem 
que o aumento foi 
“imposto”pela 
administração 


F Ivone Marques / Intermeios 


Os trabalhadores dos Estalei- 
ros Navais de Viana do Castelo 
(ENVC) estão descontentes com 
o aumento proposto pela Admi- 
nistração da empresa para 2004. 
Cerca de mil e cem trabalhado- 
res vão ver anexado, já no final 


deste mês, ao seu recibo de ven- 
cimentos, um acréscimo de 2%, 
valor com o qual não concor- 
dam e que foi "imposto" pela 
Administração dos ENVC. 

A exemplo do que já aconte- 
ceu no ano passado, o valor não 
agrada à Comissão de Traba- 
lhadores. "Nós continuamos a 
dizer que não somos funcioná- 
rios públicos, e a aplicação do 
índice aplicado à função públi- 
ca nos Estaleiros Navais é uma 
patetice", refere António Basto, 
o porta-voz da Comissão de 
Trabalhadores. Motivos que le- 
vam agora os órgãos represen- 
tativos dos trabalhadores a 
"procurar sensibilizar os res- 
ponsáveis da empresa para ten- 


Para a comissão de trabalhadores o aumento 
razoável para 2004 é de cerca de 6% 


tar, na mesa de negociações, 
encontrar uma forma de ultra- 
passarmos esta questão, porque 
os 2% são uma imposição”. 
António Basto acrescenta 
que a Comissão de Trabalhado- 
res está habituada a negociar, e 
considera que há condições pa- 
ra "manter a empresa empe- 
nhada no cumprimento dos 
prazos de entrega”, já que não é 
intenção dos órgãos represen- 
tativos dos trabalhadores "criar 


| 
| 
| 
| 
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qualquer tipo de agitação”. 
Quanto ao valor que a Co- 
missão de Trabalhadores en- 
tende como "razoável" para os 
aumentos relativos a 2004 é de 
cerca de 6%, embora António 
Basto refira que esta é uma 
questão "relativa" já que estes 
são "números para negociar”. 
Como tal, e como a Adminis- 
tração dos ENVC só foi empos- 
sada há pouco tempo, a Comis- 
são de Trabalhadores quer ne- 


gociar o valor proposto e vai 
agendar "uma calendarização 
para que nós nos possamos 
sentar à mesa das negociações”. 

A Comissão de Trabalhado- 
res acredita que, "a exemplo de 
outras alturas, vamos encon- 
trar forma de desbloquear este 
problema”. "Nós não estamos 
aqui a fazer exigência nenhu- 
ma, estamos apenas a tentar 
cumprir acordos”, acrescenta 
António Basto. "Os trabalhado- 
res aprovaram em plenário 
uma reivindicação, que acha- 
mos que a outra parte tem de 
dar resposta e apresentar a sua 
contra-proposta, de forma a 
que se encontrem saídas para o 
problema”. 

António Basto congratula-se 
ainda com o facto dos ENVC 
terem actualmente uma "ópti- 
ma carteira de encomendas”, 
bem como o facto da empresa 
estar a ser escolhida por outros 
países para a construção da na- 
vios patrulha. "É sinal que os 
estaleiros de Viana estão a tra- 
balhar bem”. 


Empresários do norte e da Galiza 
organizam-se para promover a região 


São sobretudo do sector turístico e constituíram um grupo 
designado por Agrupamento Europeu de Interesse Económico 


| Lusa 


m grupo de 18 empresá- 
| | rios turísticos do norte 
de Portugal e da Galiza 
constituíram um Agrupamento 
Europeu de Interesse Económi- 
co (AEIE) para lançar a marca 
do «Noroeste Peninsular», disse 
ontem à Lusa fonte do organis- 
mo. 

O empresário Florentino 
Cardoso adiantou que o Agru- 
pamento envolve empresas de 
hotelaria, restauração e anima- 
ção, que iniciaram o processo 
de registo da marca, e "vão 
avançar com a promoção con- 
junta de uma vasto espaço rico 
em oferta turística”. 

Salientou que o Agrupamen- 
to está aberto à entrada de no- 
vos membros, quer de empre- 
sas privadas quer de organis- 
mos públicos com 
responsabilidade no sector, co- 
mo as Câmaras Municipais, as 
Comunidades Urbanas e as 
Áreas Metropolitanas. 


Organizar plano 

de marketing 

Para Florentino Cardoso, "a 
actividade do Agrupamento 
passa, também, pela organiza- 
ção de um plano de marketing 


Os empresários estão convencidos das potencialidades da região /PAULO FREITAS. 


que promova o norte de Portu- 
gal e Galiza em produtos de tu- 
rismo apelativos para o merca- 
do e representativos da riqueza 
sócio-cultural, ambiental e ur- 


bana desta euroregião”. 

"O norte de Portugal e a Ga- 
liza têm cerca de 6 milhões de 
habitantes e 50 mil km2 de área 
total. São, só por si, maiores 


que vários países da União Eu- 
ropeia", sublinha, frisando que 
"o turista percebe uma identi- 
dade comum quando percorre 
o Noroeste Peninsular”. 


O objectivo principal da nova organização é lançar a marca 
“Noroeste Peninsular”, já em vias de ser registada 


Para o empresário, "a heran- 
ça atlântica é mais uma conti- 
nuidade geográfica e cultural, 
evidenciando-se na gastrono- 
mia e na actividade piscatória 
sempre presente”. 

"As vias pelas quais a cultura 
comum flui há séculos estão 
bem presentes nos Caminhos 


A actividade do 
Agrupamento passa, 
também, por um plano 
de marketing 


de Santiago. As identidades 
promovem os intercâmbios e a 
demonstrá-lo estão as entradas 
no norte de Portugal de cerca 
de 9 milhões de visitantes espa- 
nhóis, certamente na sua maio- 
ria galegos”, acentuou. 

Hoje em dia, - acrescentou - 
a euroregião representa 1371 
estabelecimentos hoteleiros 
(390 portugueses e 981 gale- 
gos), totalizando cerca de 
72.500 camas (aproximada- 
mente metade em cada um dos 
lados). 


DRAGÃO ts ano111 


História oficial do F.C. Porto 
. Não é uma história mais, é 


A HISTÓRIA 
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EA 


Segundi 


É VOLUME 
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no seu quiosque 


doPorto 
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Concessão da água e saneamento de Paços 
de Ferreira a privados faz disparar preços 


- O contrato assinado 
esta semana entre 

a Câmara e o consórcio 

Somague/AGS prevê 

que os aumentos possam 

atingir os 40% 


Ei Armindo Mendes 


A exploração por uma em- 
presa privada da rede de abas- 
tecimento de água no concel- 
ho de Paços de Ferreira vai le- 
var a um aumento do preço 
cobrado aos munícipes que po- 


Empresas de inserção social 


de chegar aos 40 por cento. 

O contrato celebrado esta se- 
mana pela Câmara Municipal 
com o consórcio Somague/AGS 
prevê que o preço por metro cú- 
bico, no primeiro escalão de con- 
sumo - onde se encontra a maio- 
ria dos pacenses -, passe dos 50 
para os 70 cêntimos. Em termos 
médios, levados em conta todos 
os escalões, inclusive os que in- 
cluem os clientes do comércio e 
da indústria, o preço subirá dos 
1,60 para os 2,07 euros - cerca de 
30 por cento de aumento. 

O acordo, que vigorará por 35 
anos, obriga a empresa Águas de 
Paços de Ferreira, formada a par- 
tir do referido consórcio, a dotar 


todo o concelho de abastecimen- 
to de água e saneamento básico, 
num período de cinco anos, um 
investimento estimado em 51 mi- 
lhões de euros. 

O concelho de Paços de Ferrei- 
ra é o mais pequeno do Vale do 
Sousa em termos de área geográ- 
fica, mas é também o que apre- 
senta maior densidade popula- 
cional, com perto de 55 mil habi- 
tantes. 

Apenas 57 por cento da popu- 
lação tem água da rede pública, 
enquanto que a rede de cobertura 
de saneamento básico é de 38 por 
cento. 

O vereador Pedro Pinto reco- 
nhece os aumentos, mas salienta 


que a solução encontrada é a úni- 
ca capaz de garantir o reforço 
substancial das taxas de cobertura 
das duas redes, numa altura em 
que o município pacense não tem 
capacidade financeira para su- 
portar os encargos previstos. 
Pedro Pinto explica ainda que 
a partir de agora as taxas cobradas 
vão ser definidas tendo em conta 
os índices de preços ao consumi- 
dor, geralmente fixados em fun- 
ção da inflação, anotando tam- 
bém que o concelho tem de refor- 
çar rapidamente a sua capacidade 
de captação de água, tendo em 
conta que a sua população deverá 
sofrer um aumento substancial 
nos próximos anos, com a cons- 


mostram em Braga o trabalho feito 


O lucro é um objectivo secundário face 


Ontem, decorreu na Associação Comercial 
de Braga uma prova dos produtos fabricados 


I Marta Caldeira/Intermeios 


a prova de produtos fa- 
| J bricados a partir de uma 
nova lógica de economia 


social teve lugar ontem à tarde, 
numa exposição realizada nas 
instalações da Associação Comer- 
cial de Braga. 

Várias empresas de inserção, 
envolvidas no projecto, marca- 
ram presença e mostraram a qua- 
lidade dos seus serviços. 

Na mostra podiam ser apre- 
ciados vários produtos, como os 
tradicionais doces e compotas, 
biscoitos e outros artigos relacio- 
nados com o sector da padaria e 
pastelaria. Nesta nova "economia 
social" há, também, uma varieda- 
de de serviços de limpeza e jardi- 
nagem que estão à disposição de 
potenciais clientes. 

Estas empresas, denominadas 
de "inserção", integram-se no pro- 
jecto "IES-Inovar na Economia 
Social", ao abrigo de um programa 
de Iniciativa Comunitária Equal. 
Várias instituições da área da soli- 
dariedade social e associativismo 
promovem o projecto por todo o 
país, desde Setembro de 2002, ter- 
minando em Setembro próximo. 

O principal objectivo destas 
empresas e cooperativas é "a inser- 
ção de pessoas marginalizadas no 
mercado de trabalho, para que te- 
nham a mesma igualdade de opor- 
tunidades", indicou Francisco Al- 
vim, presidente da Cruz Vermelha 
em Braga. Defendendo as parce- 
rias, em termos empresariais, o 
responsável exortou ao esforço das 
instituições que integram este pro- 
jecto no sentido de ter esperança, 
"porque o trabalho alcançado já 
tem tido resultados”, frisou. 

O presidente da Associação 
Comercial de Braga, Alberto Pe- 


à integração de pessoas marginalizadas 


EI 
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Uma prova de produtos tradicionais fez parte da mostra /INTERMEIOS 


Trata-se de actividades económicas e serviços que | 
acarretam consigo objectivos sociais e ambientais | 


reira, revelou que "a associação 
tem contribuido e apoiado esta 
nova filosofia de economia so- 
cial". "A colaboração do meio 
empresarial tem um papel deci- 
sivo e importante no apoio aos 
mais desfavorecidos e necessita- 


dos e acredito que as nossas em- 
presas não são indiferentes à 
causa humanitária”, sublinhou. 
O grande desafio actual para a 
economia social é "trabalhar nas 
redes de comunicação e distri- 
buição das empresas”. 


sb 
só 


O que é a economia social? 
"Não se trata de actividades pa- 


ra os coitadinhos”, explica Roque. 


Amaro, da PROACT-ISCTE. O 
conceito de economia social defi- 
ne-se como "um conjunto de acti- 
vidades económicas e serviços que 
acarretam consigo objectivos so- 
ciais e ambientais, relegando a vi- 
são do lucro para segundo plano". 
Para q académico esta lógica social 
pretende "valorizar as culturas 
marginalizadas, recuperar as recei- 
tas perdidas dos avós, valorizar os 
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trução de uma nova ligação ao 
Porto através do IC25. 

No Vale do Sousa, além de Pa- 
ços de Ferreira, apenas Paredes 
concessionou a privados a rede de 
água ao domicílio, mas não o fez 
relativamente ao saneamento bá- 
sico. 

Recentemente, o concelho vi- 
zinho de Lousada recusou adju- 
dicar a privados a exploração das 
suas redes de água e esgotos, por 
entender que as propostas de pre- 
ços de todos os concorrentes ao 
concurso, entretanto lançado pela 
autarquia, apresentavam "valores 
exorbitantes” que "os munícipes 
não estariam em condições de su- 
portar”. 

Nos demais municípios do Va- 
le do Sousa - Felgueiras, Penafiel e 
Castelo de Paiva -, o abastecimen- 
to é ainda assegurado pelas res- 
pectivas câmaras municipais. No 
Baixo Tâmega, o município do 
Marco está em negociações com 
privados para a concessão das 
duas redes. 


epa 
O exemplo 
da Colorir 


Coop 


No seio da Casa de saúde 
do Bom Jesus nasceu a "Co- 
lorir Coop.", uma cooperati- 
va de serviços e solidariedade 
social. "Depois de fornecer 
formação profissional às pes- 
soas com perturbações men- 
tais, pretendeu-se que estas 
pessoas continuassem a pro- 
gredir, desenvolvendo o seu 
próprio trabalho", indica Ri- 
ta Rosas, psicóloga e respon- 
sável pela criação da coope- 
rativa. 

"Através do projecto co- 
munitário TES, criámos a 
«Colorir Coop.» no sentido 
de inserir estas pessoas no 
mercado de trabalho", reve- 
lou a técnica de saúde. Deste 
modo, a cooperativa da Casa 
de Saúde do Bom Jesus des- 
taca os seus serviços de jardi- 
nagem, hortofloricultura e 
cozinha, 

“Além de estar a ser um 
sucesso terapêutico, as pes- 
soas já. têm procurado os 
nossos serviços", diz Rita Ro- 
sas. "Temos uma loja aberta 
ao público na Casa do Bom 
Jesus e qualquer pessoa pode 
contactar-nos para requisitar 
o nosso trabalho", garante. 


produtos, o património, o ambien- 
te os recursos naturais e, conse- 
quentemente, todos os seres vivos". 

Francisco Mavelino, professor 
no Instituto Superior das Ciên- 
cias do Trabalho e da Empresa 
(ISCTE), referiu que esta nova 
economia, "apesar dos objectivos 
sociais, supõe uma actividade 
económica, ou seja, os produtos 
produzidos têm que ser vendáveis 
para que o mercado os possa ab- 
sorver”. Para o académico "a eco- 
nomia social só funciona se for 
competitiva”, uma vez que a com- 
petitividade numa economia so- 
cial se baseia "na qualidade dos 
produtos". 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Junho de 2004 


Baixo Sabor recebe a barragem 
que não foi construída em Foz Côa 


Governo anunciou 

ontem a decisão, contra 
posição dos 
ambientalistas. Presidente 
da Câmara de Torre 
Moncorvo satisfeito 


” João Campos 


Municipal de Torre de Moncorvo, 
Aires Ferreira, reage à construção 
da barragem do Baixo Sabor, que 
ontem foi anunciada pelo Gover- 
no, sob fortes protestos das asso- 
ciações ambientalistas. 

Está assim escolhido o local 
onde vai ser levantado o aprovei- 
tamento hidroeléctrico alternati- 
vo à barragem de Foz Côa, um 
projecto suspenso em 1995, após a 
descoberta das gravuras rupestres. 

Aires Ferreira bate-se pelo Bai- 
xo Sabor desde a suspensão de 
Foz Côa e garante que Trás-os- 
Montes e Alto Douro ficam a ga- 
nhar com este empreendimento, 
mesmo ao nível ambiental. "Vai 
ser possível apostar no quadrilá- 
tero formado pelo Parque Natu- 
ral de Montesinho, Parque Natu- 
ral do Douro Internacional, Par- 
que de Natureza do Azibo e zona 
do Baixo Sabor para criar uma 


a decisão correcta e | 
corajosa”. É assim que o 
presidente da Câmara 


forte oferta turística”, alega o edil. 

Quanto aos reflexos na econo- 
mia local, principalmente ao nível 
da criação de postos de trabalho e 
adjudicação de empreitadas a 
empresários locais, o autarca 
também não tem dúvidas. "Assis- 
tià construção da barragem do 
Pocinho e sei bem o que isso re- 
presenta", recorda Aires Ferreira, 
referindo-se a um aproveitamen- 
to do sistema do Douro, a escas- 
sos quilómetros de Moncorvo. 

A escolha do Governo por 
aquela que também é conhecida 
por barragem das Laranjeiras dei- 
ta por terra a alternativa do Alto 
Côa, uma das hipóteses que esta- 
va em cima da mesa, após ter sido 
lançado o Estudo Comparativo 
de Impacte Ambiental. 

Recorde-se que há quatro 
anos, na sequência dos protestos 
das associações ambientalistas, o 
então ministro do Ambiente, José 
Sócrates, meteu na gaveta o Estu- 
do de Impacte Ambiental da bar- 
ragem das Laranjeiras para com- 
parar os reflexos da construção 
duma barragem em dois locais 
distintos: o Alto Côa e o Baixo Sa- 
bor. 

O novo estudo foi apresentado 
no início de 2004 e voltou a ser 
contestado pelos ambientalistas, 
que constituíram a Plataforma 
Sabor Livre. 

Mas, as conclusões do estudo 
comparativo deixavam poucas dú- 
vidas quanto à necessidade de 


O rio Sabor deverá receber a barragem até 2009 /JOÃo campos 


construir um novo empreendi- 
mento hidroeléctrico em Portugal. 

O autarca de Moncorvo, por 
exemplo, nunca duvidou das in- 
tenções do Governo em escolher 
uma das alternativas, apesar das 
indecisões de há quatro anos. 
"Nunca admiti a hipótese do pro- 
cesso ficar, novamente, em águas 
de bacalhau", revelou o edil. 


As duas localizações 
são negativas 

A própria comissão de avalia- 
ção do EIA, aliás, concluiu que 
tanto a solução do Alto Côa como 
do Baixo Sabor são negativas, mas 
considerou que mais prejudicial 
para o país seria não construir ne- 
nhuma barragem. 

Esta posição "inconclusiva" foi 
considerada "absolutamente in- 
compreensível" pela Plataforma 
Sabor Livre, para quem "esta enti- 
dade tinha em sua posse dados 
técnicos e científicos inequívocos 
para indicar que a opção do Baixo 
Sabor é claramente mais gravo- 
sa”, 


Os argumentos 

do Baixo Sabor 

A maior contribuição para o 
acréscimo dos caudais médios no 


Douro, nos meses de Verão, e 
maior eficácia na redução de 
cheias, no Inverno, foram algumas 
das vantagens que levaram o Go- 
verno a optar pelo Baixo Sabor. 

O aproveitamento abrange os 
concelhos de Alfândega da Fé, 
Torre de Moncorvo, Macedo de 
Cavaleiros e Mogadouro, cujos 
presidentes realizam hoje uma 
conferência de imprensa em Al- 


- fândega da Fé para manifestar a 


sua posição relativamente à bar- 
ragem. 


Em termos de custos 
a barragem do Baixo 
Sabor também 
suplanta a do Alto Côa 


Para além dos benefícios ao ní- 
vel do aumento dos caudais e re- 
dução de cheias no Douro, em 
termos de custos a barragem do 
Baixo Sabor também suplanta a 
do Alto Côa, também conhecida 
como barragem de Pêro Pinheiro. 

A preços actuais, a barragem 


das Laranjeiras custará 250,3 mi- 
lhões de euros, ao passo que a al- 
ternativa de Pêro Pinheiro repre- 
senta um investimento de 450,8 
milhões de euros. Acresce que a 
primeira tem um custo de produ- 
ção de 98 euros/MWh, enquanto 
na segunda o valor sobe para 125 
euros/MWh. 


O protocolo de Quioto 

Além disso, a barragem do 
Baixo Sabor poderá entrar em 
funcionamento em finais de 
2009, o que permitirá contribuir 
para o primeiro período de cum- 
primento do Protocolo de Quioto 
(2008-2012). Por outro lado, é a 
única das duas que poderá ajudar 
o País a atingir o objectivo nacio- 
nal de 39 por cento em matéria de 
produção de energias renováveis, 
em 2010. No caso do Alto Côa, o 
sistema nunca entraria em fun- 
cionamento antes de 2014. 

Do ponto de vista turístico, o 
potencial do Baixo Sabor é supe- 
rior ao do Alto Côa. A esta situa- 
ção não é alheia a área inundada e 
a dimensão das respectivas albu- 
feiras. No caso das Laranjeiras, se- 
rão inundados 2732 hectares, 
mais 700 do que na alternativa de 
Pêro Pinheiro. 


Se, 


Se conseguir 
resolvê-los, 

é porque 

é muito esperto. 
além disto, 
6s coleccionar, é 
porque, de Facto, 
é inteligente. 


CGOS DE ENGENHO 


Sexta-feira 
dia 18 


Coleccicne-os, vão dar que peinsar 
SL 
O Comércio 


- doPorto 


ração a, vs de ar. Aa ver 


195 euros 


por apenas 


O mae e ne AD 


Fundação 
Museu do Douro 
constituída 

até Dezembro 


O ministro da Cultura, Pe- 
dro Roseta, garantiu ontem na 
Régua que a fundação que vai 
gerir o Museu do Douro deve- 
rá estar constituída até De- 
zembro, sete anos após a apro- 
vação da lei que criou esta ins- 
tituição. 

Pedro Roseta presidiu on- 
tem à cerimónia de aquisição 
da Casa da Companhia - edifi- 
cio onde vai ficar instalada a 
sede do Museu do Douro - à 
Companhia Geral de Agricul- 
tura das Vinhas do Alto Dou- 
TO. 

Criado em 1997, na se- 
quência de uma lei aprovada 
por unanimidade na Assem- 
bleia da República, o Museu 
do Douro ainda se encontra 
em fase de instalação. Depois 
de concretizada a compra des- 
te edifício, o próximo passo se- 
rá, segundo Pedro Roseta, a 
constituição da Fundação Mu- 
seu do Douro, que vai servir de 
suporte institucional a esta 
unidade museológica. 

O ministro referiu que esta 
fundação deverá estar consti- 
tuída até ao final do ano, de- 
pois de concretizado o acordo 
de fundadores e da aprovação 
em Conselho de Ministros. 

Pedro Roseta salientou que 
nos próximos dias vai dirigir 
uma carta a todas as entidades, 
autarquias, instituições ou em- 
presas, que se ofereceram para 
ser fundadores. "Estas entida- 
des devem explicitar qual o 
contributo anual que vão dar à 
fundação e, em princípio, o 
acordo de fundadores deverá 
estar concretizado até Setem- 
bro", frisou. 

Entretanto, serão definidos 
os estatutos da fundação e da- 
dos os primeiros passos para a 
elaboração do projecto de 
adaptação da Casa da Compa- 
nhia e realização do concurso 
público internacional. Segun- 
do o governante, ainda será 
possível candidatar este pro- 
jecto aos financiamentos do III 
Quadro Comunitário de 
Apoio. j 

A Casa da Companhia, si- 
tuada na rua Marquês de 
Pombal, localizada no centro 
da cidade da Régua, custou ao 
Governo 1,7 milhões de euros 
e a sua aquisição resultou de 
uma resolução do Conselho de 
Ministros. 

Depois da equipa da estru- 
tura de projecto do Museu do 
Douro, liderada pelo professor 
Gaspar Martins Pereira, ter 
cessado funções no final de 
Abril, este passou a ser gerido 
pela Delegação da Cultura do 
Norte com a colaboração da 
Associação dos Amigos do 
Museu do Douro. Enquanto 
não dispõe de instalações pró- 
prias e definitivas, o museu es- 
táa recorrer a um espaço pro- 
visório de exposições instalado 


Eno Antigo fomato à, 


Jovem de 21 anos morre 


afogado no rio Cávado 


depois de um mergulho 


= É a segunda morte 
por afogamento 

no mesmo rio em dois 

dias seguidos. A vítima 

tinha acabado de ingerir 

uma cerveja fresca 


ntem, ocorreu a segun- 
O: morte no rio Cáva- 

do, em Barcelos, em 
apenas dois dias. Um indivíduo 
de 21 anos residente em Vila 
Nova de Gaia decidiu ir dar um 
mergulho depois de, ao que tu- 
do indica, ter ingerido uma cer- 
veja fresca. De acordo com os 
amigos que o acompanhavam, 
o jovem acabou por sentir-se 
indisposto e ainda tentou re- 
gressar à margem mas não con- 
seguiu, tendo desaparecido nas 
águas do rio junto ao açude de 
Mereces, Barcelinhos. Uma ho- 
ra e meia depois o corpo foi res- 
gatado das águas. 

O jovem, residente em Vila 
Nova de Gaia e acompanhado 
por dois amigos que trabalha- 
vam com ele nas imediações da 
cidade decidiram depois de ter 
de terem passado por um café ir 
até ao rio espalhar o calor. “De- 
pois de sairmos do trabalho fo- 
mos até um café onde estive- 
mos a beber. Sei que ele bebeu 
uma caneca de cerveja bem 
fresca. Foi então, quando saí- 


Um dos locais de “praia” no rio Cávado /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


"Sei que ele bebeu 
uma caneca de cerveja 
bem fresca”, contou 
um dos amigos 


mos, que combinamos ir até ao 
rio. Ele resolveu mergulhar e 
foi então que se sentiu mal. O 
meu colega ainda se atirou à 
água para ver se o conseguia 
apanhar mas não conseguiu. 
Ele acabou por desaparecer”, 
explicou Carlos Araújo, um 
dos amigos da vítima. O alerta 


foi de imediato dado para o 
112 tendo sido enviado para o 
local uma equipa de mergulha- 
dores dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Barcelinhos. 

O corpo foi retirado das 
águas às 19h45, depois de cerca 
hora e meia de buscas e foi en- 
contrado junto ao açude de 
Mereces, em Barcelinhos, a 
poucos metros de distância do 
local onde o jovem foi visto pe- 
la última vez. 

Já no dia anterior um estu- 
dante de 14 anos tinha morrido 
por afogamento, depois de ter 
resolvido mergulhar no Cávado 
assim que terminaram as aulas . 
Ao que tudo indica o jovem de- 
sequilibrou-se e acabou por 
morrer. 


Ílhavo adere à Rede Nacional de 
Cidades e Vilas com Mobilidade 


A eliminação de barreiras arquitectónicas vai começar pelo centro 
* da cidade. O principal problema parecem ser os “ressaltos” nos passeios 


[77 Maria José Santana 


O concelho de Ílhavo for- 
malizou ontem a sua adesão à 
Rede Nacional de Cidades e 
Vilas com Mobilidade Para 
Todos. Após a assinatura do 
protocolo com a APPLA — 
Associação Portuguesa dos 
Planeadores do Terrirório -,a 
Câmara Municipal de Ílhavo 
promete dar início à elimina- 
ção de barreiras arquitectóni- 
cas, numa primeira fase, no 
centro da cidade ilhavense. 

«A escolha desta área para 
esta fase inicial prende-se não 
só com o facto de aqui esta- 
rem concentrados o maior 
número de organismos pú- 
blicos e instituições bancá- 
rias, mas também porque é 
aqui que vão ocorrer duas in- 
tervenções importantes» ex- 


plicou o presidente da Câma- 
ra de Ílhavo. «Trata-se do 
Projecto de Urbanismo Co- 
mercial, recentemente apro- 
vado, e da anunciada cons- 
trução do Centro Cultural de 
Ílhavo, no lugar do antigo 
mercado», especificou Ribau 
Esteves. 


O problema dos 
passeios 
A edilidade procedeu já ao 
cadastro dos «pontos-negros» 
em matéria de mobilidade no 
concelho ilhavense, e de acor- 
do com o relatório elaborado 
pelos serviços camarários «a 
maior parte das situações de- 
tectadas prende-se com res- 
saltos dos passeios», segundo 
referiu o autarca. 
No entanto, e apesar da 
existência deste relatório ca- 


marário, a área abrangida 
nesta primeira fase de inter- 
veção — que se centraliza na 
Avenida 25 de Abril, junto 
ao edifício municipal -, vai 
agora ser sujeita aos olhares 
atentos dos técnicos da AP- 
PLA, que dentro de três me- 
ses deverão dar por concluído 
o seu relatório de identifica- 
ção de barreiras arquitectóni- 
cas. 

Segundo referiu o presi- 
dente da APPLA, Pedro Silva, 
durante a cerimónia de assi- 
natura do protocolo com a 
autarquia ilhavense, a Rede 
Nacional de Cidades e Vilas 
com Mobilidade para Todos 
conta já com 40 municípios 
aderentes, «existindo uma lis- 
ta de muitos municípios para 
aderirem ao longo deste 
ano». 


Quartafeii 
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Detidos seis 
menores na Feira 


por suspeita de 
diversos furtos 


] Francisco Manuel 


A GNR de Ovar deteve, on- 
tem, dois menores de 16 anos e 
identificou quatro outros en- 
treos 12 e os 14 anos após uma 
perseguição automóvel de 
mais de 30 quilómetros, entre 
a Murtosa e Santa Maria da 
Feira. Os jovens são suspeitos 
de estarem envolvidos numa 
vaga de furtos no interior de 
automóveis ocorrida nos últi- 
mos dias na área de interven- 
ção daquela força policial, se- 
gundo fonte da GNR. 

Um dos joveris, o condutor, 
conseguiu escapar a pé depois 
de abandonar o automóvel 
furtado junto ao acesso à por- 
tagem da Al em Santa Maria 
da Feira. Os seus "cúmplices" 
tentaram igual sorte mas aca- 
baram capturados pelos agen- 
tes da GNR. A perseguição au- 
tomóvel iniciou-se junto à 
"Ponte da Varela" que liga as 
duas margens da ria de Aveiro 
na zona da Torreira, quando a 
patrulha da GNR identificou o 
automóvel em que seguiam os 
sete jovens, e que, segundo as 
autoridades, constava para 
apreender por ter sido furtado 
em Viana do Castelo. Daí para 
a frente foi uma perseguição 
através da estrada da ria, EN 
109, IC1 e EN 223 até às porta- 
gens de Santa Maria da Feira 
ande os jovens se apearam na 
tentativa de fugir a pé. 

Os quatro menores de 12 e 
14 anos foram identificados e 
libertados, enquanto os dois 
jovens de 16 anos serão hoje 
presentes ao Tribunal. O CO- 
MÉRCIO sabe que os jovens 
não têm apoio familiar e já es- 
tão referenciados pelas autori- 
dades policiais do Porto. 


Fogo destruiu 
mata em vários 
concelhos 

do norte 


Vários incêndios deflagra- 
ram, ontem, durante o dia, na 
zona norte do país. Viana do 
Castelo, Vila Pouca de Aguiar, 
Baião e Penafiel foram os lo- 
cais mais atingidos. 

Há, no entanto, a salientar 
que em todos eles apenas ar- 
deu mata, não tendo havido 
populações em perigo. 

Cerca das 19h00 o incên- 
dio da zona de Penafiel já se 
encontrava circunscrito e os 
restantes já se encontravam 
em fase de rescaldo. 

A combater as chamas esti- 
veram, por todo o lado, várias 
corporações de bombeiros 
com homens e viaturas no 
terreno, . 


O Comércio do Porto 
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Pinhão e Covelinhas exigem reposição 
de horários da CP entre Porto e Pocinho 


No passado dia 7 

a empresa suprimiu 
quatro dos comboios, 
afectando as estações 
do Pinhão, Covelinhas 
e Peso da Régua 


s populações do Pinhão, 
As Alijó, e Covelinhas, na 
égua, exigem a reposição 
dos horários dos comboios su- 
primidos pela CP no Douro, que 
consideram essenciais para os 
utentes que diariamente utilizam 
esta linha. 

A administração da CP supri- 
miu quatro dos comboios que 
faziam a ligação entre o Pocinho 
e o Porto, com passagem, entre 
outras, pelas estações do Pinhão, 
Covelinhas e Peso da Régua, uma 
medida que entrou em vigor no 
dia 7. 

Pedro Perry da Câmara, pre- 
sidente da Junta de Fregue- 
sia do Pinhão, afirmou ontem 
que esta redução afecta e limi- 
ta, "de forma dramática”, a liga- 
ção da localidade com outros 


Lusa 


No Pinhão já se pensa em formas de luta /HUGO CALÇADAARQUIVO 


destinos abrangidos, prejudi- 
cando quem utiliza esses com- 
boios, 


Um prejuizo 

para os estudantes 

"Muitos dos nossos estudan- 

tes que frequentam o ensino se- 

cundário na Régua e que diaria- 

mente se deslocam para aquela 

cidade são agora obrigados a re- 

correr a transportes alternativos, 

senão apenas podem regressar a 
casa às 23h00", frisou. 


Junta de S. Pedro da Torre 


insiste no fecho do aterro 
do Vale do Minho 


É Ivone Marques/Intermeios 


O presidente da Junta de 
Freguesia de S. Pedro da 
Torre, em Valença, quer 
reunir com o novo titular 
do Ministério do Ambien- 
te, Arlindo Cunha. Rui 
Marrucho não se confor- 
ma com o facto da Câmara 
Municipal de Valença ter 
decidido manter em fun- 
cionamento o Aterro Sani- 
tário do Vale do Minho, 
alegando junto do Supre- 
mo Tribunal Administrati- 
vo a "impossibilidade de 
cumprimento do acórdão" 
que ditava a sua ilegalida- 
de. 

Agora, Rui Marrucho 
quer dar conta de todo o 
processo ao novo titular da 
pasta e continua a garantir 
que o equipamento fun- 
ciona de forma precária. 
"Nós entendemos que seria 
bom falar com ele para o 
pôr ao corrente do que se 
está a passar, porque en- 
tendemos que o Aterro Sa- 
nitário não está a funcio- 
nar bem e, nessa perspecti- 
va, gostávamos de pôr o 
ministro ao corrente da si- 
tuação para que depois não 


nos acusem de que não 
dissemos nada". O autarca 
salienta também que nada 
demove a Junta de Fregue- 
sia da intenção de que seja 
cumprido o acórdão. 

A autarquia está actual- 
mente a pedir a todas as 
Câmaras Municipais en- 
volvidas no processo e ao 
Ministério do Ambiente 
dados sobre "como o ater- 
ro está a funcionar, que re- 
síduos estão lá a entrar e 
quais são as perspectivas de 
localização de um novo 
aterro". "Não vamos abdi- 
car dê que se cumpra o en- 
cerramento do aterro", su- 
blinha Rui Marrucho, que 
acrescenta que a autarquia 
"não pretende complicar a 
vida a ninguém, mas tam- 
bém não queremos que 
nos compliquem a vida a 
nós, e portanto o acórdão 
vai ter de ser cumprido, 
porque a justiça funciona 
para toda a gente”. 

“Também compreende- 
mos a dificuldade em fazer 
cumprir o acórdão, mas is- 
so já não é problema nos- 
so, é da Câmara Municipal 
porque quem comete os 
erros que os pague”. 


Alertou ainda para a falta de 
meios de transporte públicos na 
região, salientando que a estação 
do Pinhão serve as populações 
de quatro concelhos, designada- 
mente Alijó, Sabrosa, Tabuaço e 
São João da Pesqueira. 

A CP suprimiu quatro com- 
boios, dois no sentido Pocinho - 
Porto e outros dois no sentido 
Porto - Pocinho, com os horários 
de partida da estação do Pinhão 
às 12h38 e 14h18, no primeiro 
caso, e passagem na mesma esta- 


| 
Fonte da CP | 
diz que a empresa | 
está a analisar todas | 
as reclamações | 


ção às 15h32 e 20h35, no segun- 
do. 

A população exige a reposição 
nomeadamente de dois com- 
boios, o que partia do Pinhão em 
direcção ao Porto às 14h18 e o 
que chegava à localidade às 
20h35, tendo como destino o Po- 
cinho. Este último, "entre muitos 
outros utentes, transportava de 
regresso a esta vila os estudan- 
tes”, adiantou Pedro da Câmara. 


Um aviso à CP 

Considerando que esta decisão 

da CP "é simplesmente económi- 

ca e não tem em conta os interes- 

ses da população”, o autarca espe- 

ra que até ao final da semana a 

administração da empresa anun- 
cie alterações à medida. 

"Caso a CP persista com a de- 

cisão tomada e não se mostre 


disponível para uma resolução 
conjunta, que tente satisfazer as 
necessidades da população, esta- 
mos na disposição de tomar to- 
das as medidas que forem neces- 
sárias para que sejamos ouvidos 
e deixarmos de ser só bonecos 
neste Douro Património da Hu- 
manidade", afirmou. 

Por sua vez, a população da 
freguesia de Covelinhas, conce- 
lho da Régua, já se manifestou 
sábado contra esta mudança de 
horários, cortando a linha do 
Douro e impedindo a circulação 
dos comboios durante algumas 
horas. 

O presidente da Junta, Joa- 
quim Castela, alertou para a fal- 
ta de meios de transporte e a 
importância do comboio para a 
população da freguesia se deslo- 
car. 

Os habitantes desta freguesia 
estão dispostos a voltar aos pro- 
testos se a CP não voltar atrás, e, 
se for necessário, até mesmo a 
"arrancar um carril da via férrea 
e deitá-lo para o rio”, conforme 
salientou o autarca. 

Fonte da CP disse à Agência 
Lusa que a administração da em- 
presa está a analisar todas as re- 
clamações decorrentes das alte- 
rações dos horários. * 


no Cais de Gaia. 


5º FEIRA (amanhã) 


«Sa 


CÂMARA MUNICIPAL DE VIN.GAIA 
Gaia Cidade D' ouro 


CONVITE À POPULAÇÃO 


Luís Filipe Menezes, Presidente da Câmara Municipal de Gaia, vem convidar a população 
a assistir ao CONCERTO DE PEDRO ABRUNHOSA no dia 17 de Junho [amanhã 5º feira) 
pelas 22h, e para as Marchas de S. João - Gaia 2004, no dia 19 de Junho a partir das 22h 


22h 00|CONCERTO DE PEDRO ABRUNHOSA - CAIS DE GAIA 


SÁBADO 


A partir das 22h 00 Marchas de S. João - Gaia 2004 - CAIS DE GAIA 


CONVIVE 


Gaia, 15 de Junho de 2004 
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Rescaldo das eleições 


o rescaldo das eleições de 13 de 

Junho para o Parlamento Euro- 

peu, importa ainda sublinhar 
três aspectos importantes: 

1º - À profunda derrota da coligação 
governamental PSD/CDS que, apenas 
com 33,2 por cento dos votos, ou seja, 
pouco mais do que aquilo que o PSD 
conseguiu sozinho em 1999, perdeu 
dois deputados no Parlamento Euro- 
peu. 

O descontentamento da maioria da 
população com a política governamen- 
tal, bem visível de norte a sul do País, 
fez-se sentir de forma muito forte nesta 
votação para o Parlamento Europeu. E 
não há abstenção que possa escamotear 
a dimensão deste enorme castigo. Até 
porque, como insistentemente ouvimos 
nas ruas, praças, mercados e à porta de 
empresas, muita desta abstenção é tam- 
bém um voto de protesto contra a polí- 
tica de direita. 

2º- O desejo de mudança foi, a seguir 
ao descontentamento, o sentimento 
mais comum que as pessoas exprimi- 
ram nos milhares de contactos que rea- 
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lizámos. Há um cansaço generalizado 
com uma política que aumenta o 
desemprego, impede o emprego de mi- 
lhares de jovens licenciados, agrava as 
condições de trabalho e de vida da 
maioria dos trabalhadores. Por sua vez, 
desestabiliza micro, pequenos e médios 
empresários, que vivem momentos difi- 
ceis com a diminuição das vendas, re- 
sultante do agravamento do custo de 
vida, os entraves no acesso ao crédito 
bancário, a crescente burocracia e o 
compadrio generalizado que sufoca e 
asfixia a nossa débil estrutura produtiva 
e comercial. 

Os verdadeiros dramas humanos com 
que fomos sendo confrontados ao lon- 
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go das visitas e nos inúmeros diálogos 
travados, mostrou as consequências 

da dimensão humana de uma política 
profundamente anti-social que está a 
«minar os próprios alicerces da demo- 
cracia social, que a revolução do 25 de 
Abril tinha ajudado a construir. São os: 
idosos a quem a reforma mal chega pa- 
ra os medicamentos. São as mães e os 
jovens casais a quem o desemprego des- 
pedaça sonhos e ameaça estabilidade 
familiar. São as pessoas com deficiência 
que se sentem duplamente discrimina- 
das. É a alimentação deficiente de cada 
vez mais famílias e a fome a aumentar 
em muitas outras. São as desigualdades 
crescentes de um País cada vez mais 
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desigual. A sensação de impotência que 
muitas vezes senti perante os inúmeros 
dramas humanos, confirmou-me a ne- 
cessidade de lutar, cada vez com maior 
determinação, por uma alternativa que 
possibilite a mudança o mais rapida- 
mente possível. 

3º - São melhores as condições para 
a luta, com um governo que sai destas 
eleições profundamente fragilizado, e 
com muitos milhares de activistas da 
CDU mais mobilizados pela batalha 
de esclarecimento e de mobilização 
que realizaram, alargando a base de 
contactos, distribuindo documentos, 
colocando propaganda nas ruas, sendo 
atelevisão que não tínhamos. 

Perante uma comunicação social 
de massas profundamente ad- 
versa e discriminatória, que há 
muito tinha decidido eleger um 
deputado do BE à custa da 
CDU, questão só parcialmente 
ultrapassada nas duas últimas 
semanas da campanha eleitoral, 
valeu a militância dos comunis- 
tas e outros activistas da CDU, 
merecendo também destaque a 
comunicação social regional e 
local que foi dando cobertura às 
inúmeras visitas, reuniões, deba- 
tes e contactos realizados, sobre- 
tudo durante o último ano. 

Vai ser fundamental este movi- 
mento de mobilização de milha- 
res de pessoas para lutar pela 
mudança que se impõe na polí- 
tica portuguesa, para concretizar 
propostas e defender soluções na 
defesa do interesse nacional, nu- 
ma posição patriótica que afir- 
me a importância de Portugal, e 
numa-estratégia negocial que 
promova os interesses portugue- 
ses nas políticas europeias, seja 
na defesa da produção e do em- 
prego com direitos, seja por no- 
vas políticas sociais, por uma 
Europa mais justa, mais demo- 
crática e solidária, empenhada 
na cooperação e na paz. Os dois 
deputados agora novamente 
eleitos pela CDU vão continuar 
esta luta, aqui e no Parlamento 
Europeu. 
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Salvador Caetano sugere a Durão uma 
“remodelação governamental radical” 


F Guilherme Soares 


dos mais importantes 
empresários portugueses, 
Salvador Caetano, defen- 


deu ontem, durante a apresenta- 
ção do livro “Salvador Caetano - 
fragmentos de uma vida”, que o 
primeiro-ministro, Durão Barro- 
so, deve proceder a uma “remode- 
lação governamental radical”. Na 
sua opinião, entre os remodeláveis 
estão os ministros da Economia e 
das Finanças, Carlos Tavares e 
Manuela Ferreira Leite, respecti- 
vamente. Paradigma do “self-ma- 
de man”, o empresário foi ontem 
homenageado na sede da sua em- 
presa, em Vila Nova de Gaia, não 
muito longe da freguesia onde 
nasceu há 78 anos (ver caixa). 

No final, aos jornalistas, dei- 
xou críticas - umas mais implíci- 
tas do que outras - à actuação 
daqueles ministros e a Durão 
Barroso, enquanto responsável- 
mor do Governo por nelas ainda 
não ter mexido. Sem se lhe ter 
pedido opinião nesse sentido, o 
empresário atirou: “para mim há 
uma necessidade absoluta de 
uma remodelação ministerial”. 
Seria o primeiro passo para ul- 
trapassar a crise, considerou Sal- 
vador Caetano. 

“O Governo devia aproveitar 
para fazer uma restruturação ra- 
dical em todas as áreas do nosso 
país, desde a Saúde à Educação, 
mas isso não tem sido feito. E 
com paliativos não vamos a lado 
nenhum”, alertou. Para o criador 
do “império” Salvador Caetano, é 
necessário correr riscos. Ferreira 
Leite “tem a sua razão, foi elogiada 
por muita gente e é uma mulher 


= Ministros da Economia e das Finanças são directamente visados 
E pelas críticas. “Com paliativos não vamos a lado nenhum”, avisa 


Ferreira Leite “é muito séria, mas há que correr alguns riscos...” 
= Remodelação deve ser estendida até a Saúde e Educação, defende 


O empresário Salvador Caetano e o seu grande amigo Almeida Santos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


muito séria, mas há que correr al- 
guns riscos. Se o endividamento 
do país servir para dar um impul- 
so à nossa situação económica, is- 
so deve ser feito”, defendeu. 

À remodelação governamental 
cada vez mais premente depois do 
resultado desastroso da coligação 
nas eleições europeias não deve 
também escapar Carlos Tavares. 
“Sou amigo do ministro da Eco- 
nomia, acho que ele tem feito um 
esforço, mas não tem sido sufi- 
ciente e ainda não se vêm resulta- 
dos. Sei que é difícil porque a si- 


tuação [de crise] não é só nossa. 
Se fosse, talvez as coisas não fos- 
sem tão ao fundo como estão a 
ir... salientou. 


"Cheguei a dizer a Durão 
para não ganhar eleições 
Salvador Caetano contou que 

quando António Guterres se de- 
mitiu - “porque sentiu, sobretudo, 
que não era capaz de dar a volta à 
situação” - “cheguei a dizer a Du- 
rão Barroso que, no lugar dele, fa- 
ria tudo para não ganhar as elei- 
ções. O PS que continuasse no po- 


der, que deixassem ir as coisas até 
ao fim, depois se veria”, atirou. 

Os social-democratas “enten- 
deram que não...toda a gente 
gosta de ser governo”, opinou o 
empresário. Depois “adoptaram 
uma política económica que, pa- 
ra mim, em certa medida está 
certa, mas que infalivelmente te- 
ria de conduzir a uma recessão 
muito rapidamente”. 

Resolveu-se “a história dos 
três por cento [défice], mas as 
coisas não estão bem”, deixou 
cair Salvador Caetano. 


Primeiro-ministro mantém, para já, 
confiança total no seu Governo 


|” Paulo Alexandre Neves com Lusa 


A derrota eleitoral da coligação 
PSD/PP foi ontem abordada no 
Conselho de Ministros, com o 
primeiro-ministro, Durão Barro- 
so, a transmitir uma mensagem 
de “forte crença” na política se- 
guida pelo Governo. Ainda assim, 
muitos dirigentes do PSD falam 
já numa remodelação governa- 
mental. O assunto foi aflorado na 
reunião da Comissão Política Na- 
cional, na segunda-feira à noite. 


Ontem, e segundo declarou o 
secretário de Estado da Presidên- 
cia, Domingos Jerónimo, “o pri- 
meiro-ministro apresentou ao 
Conselho uma análise do acto 
eleitoral e a mensagem funda- 
mental que transmitiu foi de con- 
fiança, solidariedade e de forte 
crença nas acções que este Gover- 
no desenvolveu e que continuará 
a desenvolver”. 

O secretário de Estado escu- 
sou-se sempre a responder se o 
primeiro-ministro anunciou 


quaisquer alterações no Governo 
ou na política que está a ser segui- 
da pelo executivo, repetindo a 
“mensagem de confiança” e de 
“forte crença” transmitida por 
Durão Barroso. 

No entanto, o assunto foi aflo- 
rado na reunião da Comissão Po- 
lítica Nacional, segunda-feira à 
noite. Aí, alguns dirigentes social- 
democratas puderam argumen- 
tar com a urgência de uma remo- 
delação governamental. 

Já na noite eleitoral, Durão as- 


sociou a derrota da coligação 
PSD/CDS-PP com o “período di- 
fícil” que o país está a viver e in- 
terpretou os resultados como um 
sinal de algum “descontentamen- 
to” por parte dos portugueses. Na 
altura, admitiu que serão equa- 
cionadas e feitas “algumas correc- 
ções”, embora tenha afastado o 
cenário de uma remodelação go- 
vernamental, sublinhando que 
“não é isso que está em causa”. 

Só o próprio primeiro-minis- 
tro saberá quando fazer uma re- 


O livro dos 
fragmentos 
de uma vida 


O livro, ontem apresentado, foi 
feito "contra minha vontade. 
Sou avesso a coisas deste géne- 
ro, a homenagens”, admitiu 
Salvador Caetano. Mas a obra 
nasceu, mesmo contra "os que 
não acreditavam”, corporizando 
uma ideia que tem 25 anos, 
lembrou Silva Fernandes, admi- 
nistrador da Fundação Salvador 
Caetano. "Sou um cidadão que 
me orgulho de ter feito o possi- 
vel pelo desenvolvimento deste 
país e talvez algo mais pudesse 
ter sido feito não fossem as 
muitas dificuldades, algumas 
delas não vencidas...”, disse, 
modesto, o empresário, carac- 
terística, aliás que o "queridissi- 
mo amigo" Almeida Santos 
destacou. “Salvador Caetano - 
fragmentos de uma vida” foi 
escrito pelos ex-jornalistas da 
RTP, José Cruz e Marques da 
Cruz, e Silva Fernandes. O pri- 
meiro capitulo do livro, que 
versa sobre a "Infância e ado- 
lescência” de Caetano, abre | 
com um 'fac-simile' do COMER- 
CIO, precisamente do dia do seu 
nascimento, 2 de Abril de 1926. 
Filipe Menezes, Narciso Miran- 
da, Manuel Moreira, Oliveira 
Marques ou Artur Agostinho 
foram algumas das individuali- 
dades presentes na cerimônia. 


modelação porque para muitos 
dirigentes do PSD ela deveria 
acontecer...já. 

Segunda-feira à noite, o vice- 
presidente social-democrata San- 
tana Lopes voltou a falar da ne- 
cessidade de “saber interpretar os 
resultados” e de “tirar ilações”, 
embora escusando-se sempre a 
falar de uma eventual remodela- 
ção, remetendo para o primeiro- 
ministro qualquer decisão que te- 
nha a ver com o executivo. 

Ontem, Santana garantiu que 
a coligação vai manter-se até ao 
final da legislatura. “Está sólida e 
sólida se vai manter”, afirmou 
após a audiência de uma delega- 
ção do PSD com o Presidente da 
República, em Belém, para apre- 
sentação de cumprimentos da 
nova direcção social-democrata 
saída do congresso de Maio. 
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Seabra denuncia existência em Matosinhos 
de um “insuportável clima de despotismo” 


Ham 


= Ex-vice de Narciso justifica entrega dos pelouros com a “renúncia 
) 8 Pp 
definitiva a uma relação de confiança com o presidente” 


Paula Esteves 


anuel Seabra explicou 
Mes: com o detalhe 
possível (já que se reserva 


o direito de voltar ao assunto num 
timing que ele próprio escolherá) 
a razão pela qual viu “definitiva- 
mente quebrada a relação de con- 
fiança com o presidente da Câma- 
ra de Matosinhos”. 

A constatação e consequente 
decisão de se demitir da vice-presi- 
dência da autarquia, entregando 
os pelouros que tutelava a Narciso 
Miranda, surgiu há uma semana 
precisamente no dia em que os 
acontecimentos na lota de Matosi- 
nhos e a morte subsequente de 
Sousa Franco marcaram o último 
dia da campanha socialista para as 
eleições europeias, 

Para não interferir no período 
eleitoral, Seabra guardou a decisão 
para anteontem e explicou que 
não podia mais aguentar um lugar 
onde o olhavam e lhe atribuíam as 
suspeições relativas aos incidentes 
verificados. 

Foi a gota de água numa rela- 
ção que se vinha deteriorando a 
olhos vistos: “Na passada quarta- 
feira, o senhor Narciso Miranda 
fez pairar sobre mim a possibilida- 
de de ser eu o responsável pelos 
acontecimentos. Não posso convi- 
ver com isto” - afirmou. 

Seabra situa temporalmente a 
desgastada relação com Narciso 
desde há um ano atrás (por oca- 
sião da eleição para a Concelhia de 
Matosinhos), mas é perceptível 
que as raízes são bem mais pro- 
fundas, como o próprio reconhe- 
ce. 

“A relação institucional foi-se 
degradando de forma insuportá- 
vel, nem sequer era ouvido sobre 
os dossiers que estavam sob a mi- 
nha responsabilidade” - desabafou 
Manuel Seabra, numa conferência 
de imprensa em que também fez 
mea culpa. 

“Pactuei com esta situação, mas 
hoje estou arrependido” - afirmou 
o ex-vice-presidente da Câmara, 
que regressa à advocacia, embora 
tenha sublinhado que não vai re- 
nunciar ao mandato (para já sus- 
pende-o por 35 dias, como modo 
de refletir e ponderar o seu futuro 
na autarquia). 

Mas há acusações que calou, 
enquanto “vice” de Narciso e que 
ontem, perante os jornalistas, não 
se inibiu de apontar: “Não conse- 
gui esconder a minha revolta pelo 
clima de despotismo e nepotismo 
instalado na Câmara Municipal”. 

Seabra voltou a frisar o tom ea 
afirmação, aludindo “à instalação 
de um estado-geral de despotismo 
enepotismo” na autarquia matosi- 
nhense. 

Depois assestou baterias à pró- 
pria linha de rumo autárquica: 
“Tentei, sem sucesso, que a Câma- 
ra trabalhasse temas novos, como 
o desemprego. Porque há novos 
rumos, saídas e expectativas”. 


Manuel Seabra acusou Narciso Miranda de “despotismo e nepotismo” /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Tentei, por dentro, 
inverter toda uma lógica 
declinante. Há novos 
rumos, novas saídas” 


O momento “não oferece con- 
dições anímicas para debater can- 
didaturas e projectos” e, por isso, 
Manuel Seabra rejeitou falar sobre 
o tema, mas nesta janela escanca- 
rada na crítica à actual gestão po- 
de-se abrir caminho à especula- 


ção. 

Seabra diz que é inevitável mu- 
dar de rumo. Não lançou conse- 
lhos para dentro do partido, com o 
qual notoriamente está magoado, 
mas deixou vincada a convicção 
de ter tentado, “por dentro, inver- 
tera lógica declinante”. 

Seabra realça que esta “não é 
uma declaração de desistência, é 
uma confissão de resistência” por- 
que não coloca, de todo, o cenário 
de dúvida e suspeição sobre a sua 
honorabilidade. 


"É dilacerante um cidadão 
não ter o direito de defesa” 
Em relação aos incidentes na 
lota e à repercussão dos mesmos 
na sua própria posição dentro do- 
partido, Seabra exige que o PS tri- 
lhe “os caminhos estatutários”, sob 
cujas regras admite subordinar-se. 
Seabra volta a insistir que tudo 
fez e preparou com a azáfama roti- 
neira de sempre, mas, como presi- 
dente da Concelhia - responsável 
pela organização da visita conside- 
ra: “Percebo que houve problemas, 
mas têm de ser averiguados e in- 

vestigados”. 
E esse foi outro mote da decla- 


ração de Seabra aos jornalistas. 
Reiterando que não tem história 
nem perfil para agenciamento de 
seguranças - “isso está nos antípo- 
das do meu comportamento” - 
Manuel Seabra afirmou, horas an- 
tes da reunião da Comissão Políti- 
ca Nacional, que decorria à hora 
do fecho da edição (ver peça inse- 
rida na última página) ainda não 
ter sido formalmente contactado, 


apesar dos cenários antecipados 
pela comunicação social, por ne- 
nhum dirigente nacional. 

“É dilacerante um cidadão não 
ter o direito de defesa”. Uma prer- 
rogativa que Seabra quer ver re- 
conhecida, admitindo também 
que os incidentes na lota “foram 
potenciados, exponencialmente, 
pela ocorrência de um facto dra- 


= Seabra alega que já não era consultado para nada: “Pactuei com 
so, mas hoje estou arrependido” 


Narciso 
redistribui 
pelouros 


Narciso Miranda já elaborou 
ontem a recomposição do 


-executivo camarário, na se- 


quência da entrega de pelou- 
ros e renúncia à vice-presi- 
dência por parte de Manuel 
Seabra. Confirma-se a subida 
a "vice" de Guilherme Pinto, 
que continua com o pelouro 
do Ambiente e recebe ainda as 
Obras Municipais. Um dos pe- 
louros de Seabra, o-Urbanis- 
mo, passa a estar sob a directa 
dependência do presidente, 
enquanto o outro pelouro de- 
tido por Seabra (a Habitação) 
foi entregue a Luisa Salgueiro, 
que cumula com a Juventude 
e Acção Social. Um dos pelou- 
ros de Guilherme Pinto (Pro- 
tecção Civil) passa a ser gerido 
por Antônio Rijo, que detém 
ainda o Desporto e a Seguran- 
ça. Fernando Rocha continua 
com a Cultura, Educação e Tu- 
rismo. Ontem, em comunica- 
do, o PCP responsabilizou o PS 
pela situação vivida em Mato- 
sinhos e pelo facto de “não ter 
tido a coragem de pôr termo à 
degradação que há muito se 
verifica na Câmara”, 


(* THOMSON 
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POLÍTICA 


Narciso Miranda pode patrocinar uma alternativa a Francisco Assis /LUÍS COSTA CARVALHO 


Narciso empenhado em 
encontrar alternativa a Assis 
na Federação do PS/Porto 


= Núcleo duro afecto ao autarca de Matosinhos contesta postura do líder 
= distrital, alegando que Assis “não pode branquear responsabilidades” 


I Paula Esteves 


arciso Miranda está a 
convocar o seu núcleo 
de apoiantes para uma 


reunião agendada para ama- 
nhã, no Porto. Um dia depois 
da demissão de Francisco As- 
sis da Federação e do anúncio 
simultâneo da recandidatura, 
uma fonte ligada ao núcleo 
duro de Narciso disse ao CO- 
MÉRCIO que o líder distrital 
“não pode branquear respon- 
sabilidades, evitar as críticas e 
hostilidades e sair desta situa- 
ção como se fosse uma vir- 
gem ou um anjo”. 

Para o que der e vier, 
acrescentou a mesma fonte, 
Narciso Miranda, ainda que 
na sombra, “vai empenhar-se 
numa solução alternativa a 
Francisco Assis porque já se 
provou que o agora recandi- 
dato à Distrital não é solu- 
ção”, 

A reunião que está a ser 


AV. ANT 


Venha experimentar todos os 
num só Restaurante. Menú econ 


NIO SANTOS LEITE, 


convocada pretendia, inicial- 
mente, constituir-se como 
uma sessão informativa face 
aos acontecimentos da lota 
de Matosinhos. 

Tal como Manuel Seabra, 
Narciso Miranda já escreveu 
à direcção nacional do parti- 
do, anexando um alegado re- 
latório sobre a preparação, 
por parte da Concelhia, da vi- 
sita da caravana socialista à 
lota e cujos termos parecem 
saídos de um filme de acção. 


Assis ainda sem 
, resposta de Narciso 
No encontro de amanhã, 
Narciso quer explicar ao seu 
grupo de apoiantes os con- 
tornos da situação. Com mais 
este dado na mesa (a crise na 
Federação); o encontro será 
aproveitado para a equação 
de vários cenários. 
Ainda não há data marca- 
da para a solicitada reunião 
da Comissão Política Distri- 


tal, Ao demitir-se e pedir a 
convocação de um congresso 
extraordinário da Federação, 
Assis escreveu a Narciso, soli- 
citando a marcação do plená- 
rio magno da Distrital do 
Porto. Por “motivos de agen- 
da”, Narciso ainda não teria 
ontem enviado o assentimen- 
to ao pedido de Assis. 

Recorde-se que com a de- 
missão de Francisco Assis, 
alegando razões de clarifica- 
ção política face ao “blo- 
queio” em que a sua própria 
liderança estava votada (com 
o alegado “poder bicéfalo” na 
Comissão Política Distrital), 
cumpre a este mesmo órgão 
marcar a convocação de um 
congresso extraordinário. 

Como o congresso tem es- 
te carácter, o líder será eleito 
neste mesmo plenário mag- 
no, sendo que a votação im- 
plica, tão-só, a eleição dos de- 
legados ao conclave do PS 
distrital. 


Ferro Rodrigues defende 
junto de Durão e Sampaio 
retirada da GNR do Iraque 


= Líder do PS está confiante que António Vitorino 
= ainda possa a vir ser eleito presidente da CE 


Lusa 


O secretário-geral do PS reu- 
niu-se ontem com o presidente 
da República e depois com o 
primeiro-ministro, defendendo 
juntos de Jorge Sampaio e Du- 
rão Barroso a retirada das for- 
ças da GNR do Iraque logo que 
termine o mandato do contin- 
gente militar português naquele 
país. 

Após um pequeno almoço 
com o Presidente da República, 
Jorge Sampaio, em Belém, Ferro 
Rodrigues insistiu que a missão 
da GNR deve terminar findos 
os compromissos assumidos e 
que Portugal deve apostar no 
apoio político e técnico ao futu- 
ro governo iraquiano, em Se- 
tembro. 

Por outro lado, mostrou-se 


confiante na possibilidade de o 
comissário europeu da Justiça e 
Assuntos Internos, o socialista 
António Vitorino, vir a ser elei- 
to presidente da Comissão Eu- 
ropeia. 

Já o encontro entre Durão e 
Ferro, de 45 minutos, decorreu 
em São Bento ao princípio da 
tarde, tendo sido também abor- 
dados os temas do Iraque e do 
futuro da União Europeia. “O 
secretário-geral do PS defendeu 
que as forças da GNR estacio- 
nadas no Iraque devem regres- 
sar a Portugal no final do seu 
mandato e que, em alternativa, 
Portugal deverá apostar na re- 
construção e democratização 
do Iraque, através da coopera- 
ção técnica, científica, humani- 
tária e política”, referiu um co- 
laborador de Ferro Rodrigues. 


Filipe Menezes sublinha 
que expropriações têm lesado 
municípios portugueses 


| - Lusa 


O presidente da Câmara de 
Gaia, Luís Filipe Menezes, disse 
ontem no Parlamento que os 
processos de expropriação “têm 
lesado a Administração Pública 
em dezenas de milhares de euros” 
e propôs a alteração do Código 
das Expropriações. 

O autarca gaiense, em audição 
na Comissão Parlamentar de Po- 
der Local, entregou um relatório 
com dezenas de casos de expro- 
priações em que não houve acor- 
do com os proprietários e em que 
as sucessivas peritagens aos terre- 
nos fizeram variar o seu valor “em 
300, 400 ou mil por cento”. “Isto 
não é a excepção, isto é a regra. 
Não houve um único valor que 
diminuísse (ao longo dos recur- 


= Presidente da Câmara de Gaia esteve ontem na 
= Comissão Parlamentar de Poder Local 


sos apresentados pelos cidadãos 
aos tribunais de primeira, segun- 
da e terceira instância)” criticou 
Menezes, que considerou “inex- 
plicável” a evolução da avaliação 
dos terrenos feita pelos peritos. 
Apesar de não avançar explica- 
ções para a variação, que conside- 
rou “escandalosa”, dos valores dos 
terrenos, o autarca social- demo- 
crata pediu a alteração urgente do 
Código das Expropriações. 

O presidente da Câmara de 
Gaia adiantou que alertou já a 
Procuradoria-Geral da República 
ea ministra das Finanças, Ma- 
nuela Ferreira Leite, para “situa- 
ções generalizadas” que, disse, 
têm lesado a Administração Local 
ea Administração Central “em 
dezenas de milhares de euros ao 
longo dos anos” á 


e 
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Carvalhas acusa Bloco de Esquerda 
de estar obcecado com o PCP 


Comité Central critica 

PS por não pedir 
demissão imediata do 
Governo. Comunistas 
querem legislativas antes 
de 2006 


[= SO Dota 


secretário-geral comu- 
nista, Carlos Carvalhas, 
acusou ontem o Bloco de 


Esquerda (BE) de fazer do PCP. 


“a sua obsessão eleitoral” e de 
não contribuir para fortalecer a 
Esquerda portuguesa. 

“A nossa competição eleitoral 
não é com o Bloco de Esquerda, 
é coma Direita e a política de Di- 
reita”, afirmou Carlos Carvalhas, 
quando instado a comentar o 
objectivo do BE de nas próximas 
eleições legislativas passar a ser a 
terceira força política na Assem- 
bleia da República. 

“Parece é que o Bloco faz da 
competição com o PCP a sua ob- 
sessão eleitoral”, disse Carvalhas, 
em conferência de imprensa 
num intervalo da reunião do Co- 
mité Central dos comunistas, 
criticando o BE por não “trazer 
mais esquerda à esquerda”. O lí- 
der do PCP referia-se a declara- 
ções de dirigentes do Bloco de 
Esquerda a assumir como objec- 
tivo para as eleições legislativas 
de 2006 tentar ser a terceira força 
política na Assembleia da Repú- 
blica (actualmente é o PCP). 

O deputado do BE Francisco 


causas 


e convicções 


Carlos Carvalhas sente-se incomodado quando se fala do Bloco de Esquerda /JOÃO RELVAS /LUSA 


depressa Louçã devolveu a acu- 
sação, afirmando que “a única 
obsessão do PCP é o crescimento 
do Bloco de Esquerda”. “Não res- 
pondemos a essas afirmações do 
secretário-geral comunista por- 


que são vazias de conteúdo”, 
acrescentou Francisco Louçã. 
Mas o Comité Central do 
PCP criticou também o PS por 
não pedir a demissão imediata 
do Governo PSD/CDS-PP na se- 


| 
“Parece é que o Bloco faz da competição como | 
PCP a sua obsessão eleitoral”, diz Carvalhas | 


Pacheco Pereira chefia Missão 
Permanente de Portugal na UNESCO 


Conselho de Ministros decidiu, não tendo, no entanto, anunciado quando 
é que o ex-deputado do PSD no Parlamento Europeu tomará posse 


O ex-eurodeputado do PSD 
Pacheco Pereira foi nomeado 
chefe da Missão Permanente de 
Portugal junto da UNESCO. A 
nomeação de Pacheco Pereira 
para representante de Portugal 
junto da Organização das Na- 
ções Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura (UNESCO), 
em Paris (França), foi aprovada 
na reunião de ontem do Conse- 
lho de Ministros, não tendo si- 
do anunciado, no entanto, 
quando é que o ex-deputado ao 
Parlamento Europeu tomará 
posse. 

Nos últimos cinco anos, Pa- 
checo Pereira desempenhou as 
funções de eurodeputado, ten- 
do encabeçado a lista social-de- 
mocrata nas eleições europeias 
de 1999. Sobre as eleições de 


Pacheco Pereira está de malas aviadas para Paris /AICARDO MEIRELES 


domingo, já Pacheco Pereira ti- 
nha anunciado não pretender 
integrar uma lista conjunta. 

O ex-eurodeputado do PSD 


manifestou sempre publica- 
mente o seu desagrado quanto 
a uma coligação entre PSD e 
CDS-PP. 


quência do resultado das eleições 
europeias e defendeu a antecipa- 
ção das legislativas, previstas pa- 
ra 2006. “O PCP não pode deixar 
de lamentar e criticar que, mes- 
mo após a histórica derrota elei- 
toral da Direita, o PS insista nu- 
ma atitude que significa, de facto 
e para todos os efeitos, aceitar re- 
signadamente que o Governo 
prossiga até 2006 a sua obra de 
destruição”, afirmou Carlos Car- 
valhas. 


POLÍTICA FM 19 


Mota Amaral 
quer elevação 
da linguagem 
parlamentar 


| is — usa 


O presidente da Assem- 
bleia da República, Mota 
Amaral, aproveitou ontem a 
reunião da conferência de lí- 
deres parlamentares para ape- 
lar a todas as bancadas para 
uma elevação da linguagem 
utilizada em debate. 

Segundo o porta-voz da 
conferência de líderes, o de- 
putado social-democrata 
Duarte Pacheco, a questão foi 
levantada na reunião pelo 
presidente do grupo parla- 
mentar do PS, António José 
Seguro. Na ocasião, António 
José Seguro aludiu a uma dis- 
cussão travada recentemente 
entre a ministra de Estado e 
das Finanças, Manuela Ferrei- 
ra Leite, e o deputado socialis- 
ta Eduardo Cabrita, na qual 
este se considerou insultado. 

Na resposta, os líderes par- 
lamentares do PSD, Guilher- 
me Silva, e do CDS-PP, Telmo 
Correia, visaram de forma in- 
directa o dirigente do Bloco 
de Esquerda Francisco Louçã, 
considerando que há “metá- 
foras e insinuações tão graves 
como os insultos”, porque co- 
locam em causa a honra dos 
visados. 

Ainda de acordo com o 
porta-voz da conferência de 
líderes, no final da “reflexão” 
sobre este assunto, Mota 
Amaral lançou um apelo para 
que todos os grupos parla- 
mentares se esforcem por ele- 
var o nível da linguagem em 
debate. 


STAPE congratula-se 
com exemplo de civismo 
e maturidade democrática 


No domingo ocorreu um boicote (em Canas 
de Senhorim). Em 1999 registaram-se mais de 40 


| Lusa 


O Secretariado Técnico dos 
Assuntos para o Processo Eleito- 
ral (STAPE) congratulou-se on- 
tem com a “forma exemplar de ci- 
vismo e maturidade democráti- 
ca” como decorreu a eleição do 
passado domingo para o Parla- 
mento Europeu. 

Terminado o apuramento 
provisório dos resultados da elei- 
ção para o Parlamento Europeu, 
“o STAPE quer publicamente 
congratular-se com a forma 
exemplar de civismo e maturida- 
de democrática com que-a mes- 
ma decorreu”, refere aquela enti- 
dade, em comunicado. 

O STAPE realçou que no do- 
mingo ocorreu apenas um boico- 
te parcial na freguesia de Canas de 
Senhorim (em três das cinco me- 


sas de voto), quando “nas anterio- 
res eleições para o Parlamento 
Europeu se registaram mais de 40 
boicotes eleitorais”. 

O Secretariado Técnico dos 
Assuntos para o Processo Eleito- 
ral destacou ainda a contribuição 
dos eleitores, governos civis e mi- 
nistros da República, membros 
das mesas de voto, delegados das 
forças políticas, juntas de fregue- 
sia e câmaras municipais para 
que “o processo de eleitoral de- 
corresse com toda a normalida- 
de”. 

O apuramento provisório dos 
resultados, sublinhou o STAPE, 
“só foi possível também graças à 
colaboração técnica do Ministé- 
rio da Justiça” e estava terminado 
antes da meia-noite de domingo 
nas cerca de 12 mil mesas de voto 
que funcionaram no país. 
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SOCIEDADE 


Momentos de grande tensão 
na Universal Motors em Ovar 


A adminstração da 

empresa e os 
trabalhadores suspensos 
estabeleceram período 
de tréguas que termina 
segunda-feira 


| Francisco Manuel 


epois de verdadeiros mo- 
Dn: de "alta tensão”, 

trabalhadores suspensos e 
administração da Universal Mo- 
tors em Ovar estabeleceram, on- 
tem, um período de "tréguas" que 
termina segunda-feira. Pouco de- 
pois das 15h00 os ânimos exalta- 
ram-se quando um camião de 
uma empresa de transportes ten- 
tou carregar material para levar 
para uma empresa subcontratada 
pela administração. 


PSP chamada ao local 

Os trabalhadores bloquearam 

o portão de entrada e impediram 
que o transportador efectuasse o 
carregamento. "Se não há traba- 
lho para nós não pode haver para 
fora; daqui não sai nada, só por 
cima de nós", ouvia-se no meio 
da confusão de vozes e movimen- 
to, mas sem qualquer sinal de vio- 
lência. O jurista da empresa, Gui- 
lherme Santos, tentava justificar- 
se aos trabalhadores, mas sem 


A polícia foi chamada à Universal /JORNAL DE OVAR 


resultado. Em consequência disso 
o transportador saiu, debaixo de 
um forte aplauso, com o camião 
vazio. No interior das instalações, 
Guilherme Santos pedia a inter- 
venção da PSP local, argumen- 
tando que quase foi agredido e 
quase imputando responsabilida- 
des à polícia pelos alegados pre- 
juízos. A PSP chegou depois das 
17h00 e após "largos minutos" de 
conversações entre as partes aca- 
bava a sua missão. 


Piquetes de vigilância 

Não é a primeira vez que se 
vivem momentos destes na em- 
presa que suspendeu 71 dos seus 
97 trabalhadores, Por causa disso 
estes montaram piquetes de vigi- 
lância que se prolongaram até 
anteontem. O dia de segunda- 
feira ficou marcado pela entrada, 
forçada, dos trabalhadores sus- 
pensos nas instalações da empre- 
sa que pela primeira vez apresen- 
tou à porta alguns seguranças 
privados. Agora Guilherme San- 
tos assumiu perante as autorida- 
des que "não vai sair nenhum 
material das instalações, pelo 
menos até à próxima segunda- 
feira”, Segundo António Vinha, o 
jurista "comprometeu-se, tam- 
bém, a fazer regressar as máqui- 
nas que estão na empresa sub- 
contratada. Hoje os trabalhado- 
res reúnem com a Segurança 
Social, para denunciar a situação 
"ilegal de que têm sido vítimas", 


Mário Almeida diz ter sido mal tratado | 
na reunião com funcionários da Nórdica 


| “Márcia Vara 


A reunião entre cerca de 70 
operários da falida fábrica de 
confecções Nórdica'e o presiden- 
te da Câmara de Vila do Conde 
terminou da pior forma, com 
Mário Almeida a abandonar a 
sala e a dizer que tinha sido "mal 
tratado" por Palmira Peixoto, re- 
presentante do sindicato. 

O autarca acedeu receber os 
trabalhadores porque está em 
causa um "problema social”, mas 
o facto de a sindicalista ter culpa- 
bilizado a câmara em relação a 
este processo levaram-no a reti- 
rar-se e a dizer que se demitia do 
caso porque o sindicato "procu- 
rou instrumentalizar os traba- 
lhadores". 

A Nórdica, uma unidade com 
mais de 20 anos, faliu há cerca de 
quatro, deixando mais de 150 
trabalhadores no desemprego. 
Na altura, a fábrica foi posta à 


venda, mas a forma pouco clara 
como se desenvolveu o processo 
levou o comprador a desistir ale- 
gando que estava a negociar um 
prédio urbano quando na verda- 
de se tratava de uma indústria. A 
agravar a situação, no terreno da 
Nórdica foram construídos, ao 
longo dos anos, vários anexos 
que não estavam licenciados pela 
Câmara. Entretanto, o liquidatá- 
rio judicial encetou um conjunto 
de esforços, junto da autarquia, 
no sentido de licenciar o em- 
preendimento para não se per- 
der o negócio. À Câmara tratou 
de tudo, mas, segundo Mário Al- 
meida, o representante dos tra- 
balhadores demorou mais de 
400 dias a solicitar os requeri- 
mentos. Só que o potencial com- 
prador acabou por recorrer para 
o Tribunal de Vila do Conde no 
sentido de desfazer o negócio e 
reaver o dobro do sinal que havia 
dado, mais de 140 mil euros. 


Os trabalhadores estão fartos de esperar /RICARDO MEIRELES 


Agora, Os operários tentaram 
clarificar esta situação junto de 
Mário Almeida que se mostrou 
totalmente disponível para ouvi- 
los. Só que os argumentos utili- 
zados pela sindicalista acabaram 


por deitar por terra a intensão do 
presidente da autarquia que aca- 
bou por se demitir de todo este 
processo justiticando "que há 
motivações políticas" por detrás 
desta confusão criada. 


EM ASS SSES 


BE faz 
exigências à 
Câmara de Ovar 


O Bloco de Esquerda exigiu 
ontem que a Câmara de Ovar 
"tome uma posição, por escri- 
to, a garantir que os terrenos 
da empresa não vão ser alvo 
de especulação imobiliária”. 
Joaquim Dias, da distrital blo- 
quista, quer que a Câmara as- 
suma que colocará "os inte- 
resses dos trabalhadores à 
frente dos interesses dos gru- 
pos económicos”. Joaquim 
Dias responsabilizou também 
o Governo pelo "regabofe” 
que se passa nas empresas 
nacionais, em que 70% decla- 
ram prejuizos. 

No mesmo local compareceu 
o PCP que reafirmou que es- 
ta suspensão era ilegal, e que 
disso já fez eco Odete Santos 
em requerimento apresenta- 
do na Assembleia da Repu- 
blica. 


segundo Américo Rodrigues, di- 
rigente sindical do SIEC (Sindi- 
cato das Indústrias Eléctricas do 
Centro). Até ontem a Segurança 
Social não tinha recebido qual- 
quer documentação da empresa 
para suspensão dos contratos 
dos trabalhadores. 

O delegado sindical, António 
Vinha, acusa, a empresa de querer 
dividir os trabalhadores ao inte- 
grar apenas 26 deles. "É evidente 
que conseguiu criar algum mal- 
estar, mas nada que nos demova 
de lutarmos até onde for preciso 
pelos nossos direitos", disse. 


Trabalhadores de 
hotelaria exigem 
aumentos 
salariais 


Os trabalhadores da hote- 
laria, alimentação, bebidas, 
restauração e turismo reali- 
zam hoje uma concentração 
junto ao Ministério do Traba- 
lho para exigir aumentos sala- 
riais e protestar contra o Có- 
digo Laboral e a sua regula- 
mentação. 

"O principal objectivo é 
transmitir à opinião pública 
as condições em que labora- 
mos e onde os salários são 
34,5 por cento inferiores aos 
dos outros sectores", explicou 
Joaquim Pires, da Federação 
dos Sindicatos de Alimenta- 
ção, Hotelaria e Turismo (FE- 
SAHT), à agência Lusa. 

Os trabalhadores exigem 
uma actualização salarial de 5 
por cento, com um aumento 
mínimo de 25 euros, a redu- 
ção do horário de trabalho de 
40 para 35 horas e a alteração 
do regime de férias. 


O Comércio do Porto 
feira, 16 de Junho de 2004 
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Y OPERAÇÃO “PARTY” APREENDEU 90 QUILOS DEHAXIXE 
Filho de Leonor Beleza é um dos 33 detidos pela PSP 


Um dos 33 detidos ontem no âmbito da operação "Party" da.PSP, 
que resultou na apreensão de mais de 90 quilos de haxixe (mais de 
450 mil doses individuais), é filho da vice-presidente da Assembleia 
da República Leonor Beleza, disse fonte policial. Os detidos estavam 
ao final da tarde no Governo Civil de Lisboa, devendo ser ouvidos 
hoje por um juiz de instrução criminal. A operação "Party" incluiu 27 
buscas domiciliárias em várias localidades da Área Metropolitana de 
Lisboa. O resultado foi a detenção de 33 suspeitos, entre os quais 24 
homens e nove mulheres, com idades compreendidas entre os 17 e 
os 57 anos. Segundo a PSP, a rede agora desmantelada era liderada 
por duas mulheres e um homem, com idades entre 27 e 33 anos, que 
se dedicavam "ao transporte e posterior distribuição" de estupefa- 
cientes aos restantes membros do grupo. Os detidos serão ouvidos 
quarta-feira no Tribunal de Instrução Criminal. 


Y O DE CRIN S 7 
PJ faz detenções no âmbito de rede de facturas falsas 


A Policia Judiciária (PJ) anunciou ontem a detenção de 12 pessoas 
que integravam uma rede de venda de facturas falsas em Alcoba- 
ça, Évora, Porto e Leiria. Na operação, "foram realizadas cerca de 
três dezenas de buscas, onde foram apreendidas facturas no valor 
de milhões de euros", acrescenta a PJ. A investigação teve início em 
meados do ano passado ano passado na zona de Alcobaça e na 
operação a PJ contou com a colaboração da Direcção Distrital de 
Finanças de Leiria. De acordo com a mesma fonte, esta operação 
inscreve-se na investigação de crimes fiscais movidos pela PJ, mas 
não tem uma relação directa com as detenções verificadas nas úl- 
timas semanas. 


V.TRÁFICO DE DROGA NA ÁREA METROPOLITANA DE LISBOA 


130.000 doses de droga e quatro suspeitos 


A PJ anunciou ontem a detenção de quatro suspeitos de pertencer 
a um grupo que se dedicava ao tráfico de droga e a apreensão de 
haxixe em quantidade suficiente para 130.000 doses individuais. 
Os quatros detidos pela Direcção Central de Investigação do Tráfi- 
co de Estupefacientes são uma portuguesa de 21 anos e três mar- 
roquinos com idades compreendidas entre os 26 e os 36 anos, que 
actuavam na Área Metropolitana de Lisboa. Na operação, para 
além das 130.000 doses de droga, forarfi apreendidos telemóveis, 
dinheiro e documentos relacionados com as alegadas actividades 
ilícitas do grupo. Os detidos de nacionalidade marroquina, residen- 
tes em Alhandra e Lisboa, eram provenientes de Espanha, de onde 
importavam o haxixe e encontravam-se em situação irregular em 
Portugal há vários meses, acrescenta a PJ. 


Y.ACUSADOS DA MORTE DE HOMEM DESAPARECIDO NO SEIXAL 


PJ prende quatro presumíveis autores de homicídio 


A PJ deteve os quatro presumíveis autores do rapto e homicídio do 
homem que desapareceu na semana passada em Fernão Ferrão, no 
Seixal, anunciou ontem aquela força policial em comunicado. Os 
quatro detidos, com idades entre os 23 e os 52 anos, raptaram O 
comerciante de Fernão Ferro, de 73 anos, e o seu filho, de 43 anos. 
O comerciante foi obrigado a levantar dinheiro, já que os raptores 
ameaçavam matar o seu filho, "pessoa altamente dependente por 
ser portadora de anomalia psíquica”, segundo a PJ. Os detidos 
aguardam decisões judiciais em prisão preventiva. e 


Y. ENCONTRADO EM CASA PELAS AUTORIDADES 


Homem esfaqueou outro e agrediu mulher 


Um homem esfaqueou segunda-feira, em Lisboa, outro homem e 
agrediu uma mulher que o acompanhava, sua enteada, revelou on- 
tem fonte policial. A vitima dos golpes, um brasileiro de 31 anos, fi- 
cou ferido no abdómen e no figado e foi transportado para o Hos- 
pital de São José, onde foi operado e permanece internado, mas li- 
vre de perigo, adiantou a fonte do Comando Metropolitano da PSP. 
A mulher, da mesma nacionalidade, também recebeu tratamento 
naquele hospital, mas não ficou internada, acrescentou a fonte, 
adiantando que a mulher terá sido o motivo da discórdia. O agres- 
sor, um moçambicano de 32 anos, foi para casa, mas foi identifica- 
do à policia por algumas testemunhas e acabaria por ser encontra- 
do pelas autoridades em casa. 


Y EMIGRANTE NA AFRICA DO SUL 


José da Silva declarado culpdo de assassínio lc 


O cidadão português José da Silva, de 37 anos, foi ontem declara- 
do culpado pelo assassínio, em Novembro de 2002, da decoradora 
de interiores Beatrice Harrowin. O réu tinha confessado segunda- 
feira no Supremo Tribunal de Pretória (África do Sul), ter morto a 
decoradora a golpes de machado, depois de a ter atraído a sua ca- 
sa, em Centurion, arredores de Pretória, sob o pretexto de preten- 
der redecorá-la. Silva será sentenciado sexta-feira no Supremo Tri- 
bunal de Pretória. 
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Sobe à Relação o recurso 
do único preso preventivo 
do caso Apito Dourado 


A juíza de instrução criminal, Ana Cláudia Nogueira, manteve a decisão de 
prisão preventiva, ao mesmo tempo que fez subir os autos à Relação do Porto 


|] Joaquim Gomes 


recurso da prisão pre- 
Os: do vice-presi- 

dente da Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar, José Luís 
Oliveira, decretada após a ope- 
ração "Apito Dourado", subiu 
à Relação do Porto, segundo 
apurou o COMÉRCIO através 
de fonte ligada ao processo. 

José Luis Oliveira é o único 
preso preventivo entre os 16 
arguidos da operação "Apito 
Dourado", estando nas Prisões 
Privativas da PJ do Porto, des- 
de 25 de Abril, tendo a defesa 
interposto um recurso contes- 
tando essa medida coactiva, 
que foi apresentado em 10 de 
Maio no Tribunal Criminal de 
Gondomar. 

A juíza de instrução crimi- 
nal, Ana Cláudia Nogueira, de- 
pois de dar o prazo legal de 15 
dias ao Ministério Público 
(MP) para responder às ques- 
tões de facto e de direito susci- 
tadas no recurso subscrito pelo 
advogado Rui da Silva Leal (Fi- 
lho), decidiu-se por elaborar 
um despacho de sustenção, isto 
é,a própria magistrada mante- 
vea decisão de prisão preventi- 
va, ao mesmo tempo que fez 
subir os autos à Relação do 
Porto. 

Na contra-motivação, o 
procurador-adjunto titular do 
processo, Carlos Teixeira, soli- 
cita a continuação da prisão 
preventiva, por entender que 
os pressupostos se mantêm e 
até se reforçaram, com as pos- 
teriores investigações da PJ. 

A defesa solicita a libertação 
do autarca gondomarense, por 
considerar ilegal e por isso nu- 


José Luís Oliveira continua em prisão preventiva /ESTELA SILVALUSA 


lo o próprio interrogatório que 
o levou ao cárcere José Luis 
Oliveira, suspeito de 18 crimes 
de corrupção desportiva activa 
(correspondentes a 18 jogos do 
Gondomar Sport Clube), 15 
crimes de corrupção activa pa- 
ra acto ilícito (as 15 prendas a 
árbitros de futebol) e um cri- 
me de tráfico de influência 
(respeitante à sua actividade de 
autarca), num total de 34 ale- 
gados ilícitos criminais. 

O recurso está a ser analisa- 
do por um procurador-geral 
adjunto do MP, na Relação do 


Porto, a fim de dar o visto, - 


além de eventualmente fazer 
um parecer, situação que obri- 
garia a defesa a contra-alegar. 
Ao ser distribuído o processo, 
o relator terá o prazo de um 
mês para em conferência com 
os dois outros juízes desem- 
bargadores, manter ou revogar 
a prisão preventiva. 

Rui da Silva Leal (Filho), o 


advogado portuense que pa- 
trocina a defesa de José Luis 
Oliveira, entregou um longo 
recurso, através do Tribunal de 
Gondomar, onde coloca em 
causa a legalidade do primeiro 
interrogatório a que foi sujeito 
o vice-presidente da Câmara 
de Gondomar, que liderava a 
Comissão Administrativa do 
Gondomar Sport Clube. 

De acordo com o advogado, 
a ilegalidade da detenção as- 
senta no facto do arguido não 
ter sido interrogado durante as 
48 horas a seguir à sua deten- 
ção, pela PJ, em 20 de Abril. 

Em síntese, a defesa do au- 
tarca de Gondomar solicita 
que o Tribunal da Relação do 
Porto declare ilegal e nulo todo 
o depoimento de José Luís Oli- 
veira, assim como a sua prisão 
preventiva, libertando-o ime- 
diatamente, podendo aplicar- 
se outras medidas de coacção 
mais leves. 


Governo anuncia programa 
nacional das alterações climáticas 


I = é — lusa 


O Governo anunciou ontem 
a criação do Programa Nacio- 
nal das Alterações Climáticas 
(PNAC), destinado a quantifi- 
car a redução das emissões de 
gases com efeito estufa, para 
Portugal conseguir cumprir o 
Protocolo de Quioto. 

A medida foi aprovada na 
reunião do Conselho de Minis- 
tros, no final da qual o secretá- 
rio de Estado da Presidência, 
Domingos Jerónimo, adiantou 
que o PNAC deverá apresentar 
"um conjunto de medidas e po- 
líticas”, assim como "os respec- 
tivos instrumentos”. 


"Trata-se de respeitar um 
compromisso assumido por 
Portugal, e também por outros 
países, no Protocolo de Quioto 
e no Acordo de Partilha de 
Responsabilidades da União 
Europeia", acrescentou o secre- 
tário de Estado da Presidência. 

O Conselho de Ministros 
incumbiu também a Comissão 
Interministerial das Alterações 
Climáticas de preparar um 
programa de monitorização 
do PNAC (com periodicidade 
bienal) e elaborar uma propos- 
ta de directrizes para a utiliza- 
ção de créditos do Mecanismo 
de Desenvolvimento Limpo e 
Implementação Conjunta. 


A mesma Comissão Inter- 
ministerial terá também de 
criar um mecanismo que per- 
mita a proposta periódica de 
"medidas suplementares” à 
Comissão das Alterações Cli- 
máticas para precaver even- 
tuais situações de incumpri- 
mento do Protocolo. 

Os ministérios do Ambien- 
te, das Finanças e das Obras 
Públicas foram incumbidos de 
apresentar, até 2005, propostas, 
estratégias e metas no domínio 
da redução de emissões de ga- 
ses com efeito de estufa, que 
serão analisadas no Conselho 
Europeu da Primavera do pró- 
ximo ano. 
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Novo tratamento 
de cancro na 
próstata iniciado 
em Coimbra 


F Lusa 


O Centro Regional de On- 
cologia de Coimbra (CROC) 
iniciou ontem, em dois pa- 
cientes, uma nova técnica de 
tratamento do cancro da 
próstata, alternativa à cirurgia 
e à radioterapia tradicional, 
que consiste no.implante de 
sementes radioactivas. 

Considerada inovadora e 
já aplicada no Hospital do 
Desterro, em Lisboa, a técnica 
agora iniciada no CROC des- 
tina-se ao tratamento do car- 
cinoma da próstata em está- 
dio inicial. 

A directora do Serviço de 
Radioterapia do CROC, Ivone 
Rebelo, explicou que a nova 
técnica (braquiterapia prostá- 
tica) consiste no “implante de - 
sementes radioactivas (se- 
mentes de iodo 125), através 
de agulhas colocadas na prós- 
tata, via perinial”. 

“O doente fica com aquele 
material (sementes radioacti- 
vas) dentro da próstata, que 
permite esterilizar (destruir) 
as células tumorais”, acrescen- 
tou a especialista. A médica 
diz ainda que a técnica é sim- 
ples e funciona como alterna- 
tiva à radioterapia externa 
tradicional e mesmo à cirur- 
gia (prostatectomia). 

Os benefícios são “inegá- 
veis, porque evita um procedi- 
mento cirúrgico quase sempre 
invasivo e mutilante, recupe- 
rando-o muito rapidamente 
para a vida activa”, refere uma 
nota divulgada pela unidade. 
No caso dos pacientes com in- 
dicação para a radioterapia 
externa tradicional, o benefí- 
cio está em ser um “tratamen- 
to único, mais cómodo que as 
habituais oito sessões”, subli- 
nhou Ivone Rebelo. 

Os dois pacientes submeti- 
dos ontem ao novo tratamen- 
to deverão ter alta hoje, disse a 
médica, que adiantou que a 
intervenção “correu bem”. A 
nova técnica conta com uma 
equipa multidisciplinar, cons- 
tituída por radioterapeutas, 
físicos, urologistas e radiolo- * 
gistas, em colaboração com 
uma equipa de anestesiologia 
e de enfermagem. 


Um dos vários cartazes que desfilaram às portas do Tribunal de Setúbal/MANUEL DE ALMEIDA /LUSA 


Defesa pede nulidade 
de provas contra as três 
mulheres acusadas de aborto 


Manifestantes empunharam “slogans antigos” à porta do Tribunal de 
Setúbal. Sessão interrompida para análise da contestação dos advogados 


julgamento de três mu- 
Os acusadas de abor- 

to começou ontem em 
Setúbal rodeado de manifesta- 
ções de solidariedade para com 
asarguidas, sendo interrompido 
duas horas depois para análise 
da contestação da defesa relati- 
vamente a algumas provas. 

O julgamento, que prossegue 
terça-feira, foi interrompido pe- 
la juíza, depois dos advogados 
de defesa, entre eles a deputada 
comunista Odete Santos, que 
representa uma das acusadas, 
terem pedido a nulidade das 
provas obtidas por escuta telefó- 
nica e alegado a insuficiência do 
inquérito de instrução por falta 
de perícias médico-legais. 

No final da sessão, Odete San- 
tos disse aos jornalistas que, com 
base no requerimento apresen- 
tado, “não devia sequer haver 
julgamento” ou, neste caso, a “ar- 
guida devia ser absolvida”. “Sem- 
pre que a apreciação dos factos 


exigir especiais conhecimentos 
técnicos e científicos tem de ha- 
ver lugar obrigatoriamente a 
prova pericial”, disse. Sem estes 
exames não pode provar-se a 
prática de aborto, acrescentou. 
Na exposição do seu requeri- 
mento, a advogada e deputada 
comunista pediu a anulação das 


provas obtidas por escutas tele- - 


fónicas, apenas autorizadas no 
Código de Processo Penal para 
crimes puníveis com penas su- 
periores a três anos de prisão, o 
que não é o caso. 

Esta nulidade foi também 
pedida por Cecília Claudino, 
advogada da outra mulher acu- 
sada de ter feito um aborto, en- 
quanto que o representante da 
parteira suscitou a apreciação 
de várias inconstitucionalida- 
des. A juíza apreciará os requeri- 
mentos e a próxima sessão está 
marcada para 22 de Junho. 

Até ao final da sessão, dezenas 
de manifestantes concentraram- 
se à porta do Tribunal gritando 
pela absolvição das três mulheres. 


Empunhavam cartazes com pala- 
vras contra uma lei que dizem 
“criminosa” e que limita a “capa- 
cidade de decisão das mulheres”. 

Entre os manifestantes con- 
tavam-se representantes dos 
partidos de esquerda como a 
deputada socialista Sónia Fertu- 
zinhos, que assistiu à primeira 
sessão do julgamento. 

Ilda Figueiredo, eurodeputa- 
da do PCP, também esteve pre- 
sente e promete falar da situa- 
ção portuguesa em Bruxelas. 

Miguel Portas, do Bloco de 
Esquerda, e Isabel Castro, do 
Partido ecologista Os Verdes, fo- 
ram outros representantes da 
oposição presentes. 

“Tem dese fazer um referen- 
do”, defendeu o bloquista, refe- 
rindo um relatório do Parla- 
mento Europeu de 22 de Março 
que exorta os estados membros a 
garantirem igualdade de acesso a 
todas as mulheres, incluindo as 
jovens, pobres e as imigrantes, ao 
aborto seguro e 
legal. 


Novo sistema de informação no âmbito do 
Código da Estrada custa três milhões de euros 


O ministro da Administração 
Interna anunciou ontem, na As- 
sembleia da República, que vai 
ser posto a concurso o novo sis- 
tema de informação para as for- 
ças de segurança e que represen- 
tará um investimento de três mi- 
lhões de euros. António 
Figueiredo Lopes, que apresenta- 


va a proposta de revisão do Có- 
digo de Estrada em reunião con- 
junta da Comissão Parlamentar 
de Obras Públicas, Transportes e 
Comunicações e Comissão Par- 
lamentar de Assuntos Constitu- 
cionais, Direitos, Liberdades e 
Garantias, acrescentou que a ges- 
tão do novo sistema será entre- 


gue a privados. O ministro 
anunciou, também, que os ac: 
tuais radares serão gradualmente 
substituídos por radares digitais, 
para detectar mais facilmente os 
excessos de velocidade. 

As principais alterações que o 
Governo pretende introduzir in- 
cidem nos ''comportamentos pe- 


rigosos", como a alta velocidade, 
a condução sob efeito do álcool 
ou drogas ou a violação das re- 
gras de segurança, caso das ma- 
nobras perigosas ou mesmo a 
utilização de telemóvel enquanto 
se conduz. 

O ministro referiu que o novo 
Código de Estrada é'mais um 
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O Comércio do Porto 


Empresa 
britânica anuncia 
vacina contra 

a cocaína 

| Lusa 


Uma empresa britânica de 
biotecnologia anunciou se- 
gunda-feira a descoberta de 
uma vacina que pode libertar 
os cocainómanos da sua de- 
pendência, pelo menos du- 
rante seis meses. 

Três estudos realizados nos 
Estados Unidos provaram que 
metade dos viciados em co- 
caína que se submeteram à 
vacina conseguiram viver sem 
a droga ao longo de seis me- 
ses, disse à BBC o director da 
Xenova, David Oxlade. 

A vacina, contudo, não leva 
à supressão do desejo de to- 
mar a droga. Bloqueia a sen- 
sação de euforia provocada 
pela cocaína, interrompendo 
o ciclo de dependência gerado 
cada vez que a substância é 
consumida. “A vacina impede 
a circulação da cocaína no 
sangue até ao cérebro, onde se 
produz a sensação de euforia 
e que, por isso, leva à habitua- 
ção”, explicou David Oxlade. 


Cientistas criam 
“sistema 
controlado 

pelo cérebro 

a mei ade 


Cientistas norte-america- 
nos criaram um sistema para 
controlar um jogo de compu- 
tador através de ordens do cé- 
rebro transmitidas por eléc- 
trodos, revelou segunda-feira 
a revista Journal of Neural 
Engineering. 

Quatro voluntários epilép- 
ticos conseguiram dominar 
um jogo de computador pen- 
sando em “jogar”. O sistema 
poderá ajudar a construir 
computadores ou máquinas 
controladas exclusivamente 
pelo cérebro. Pessoas paralisa- 
das ou vítimas de acidentes, 
seriam ajudadas a trabalhar, 
ler, escrever e mesmo deslo- 
car-se em distâncias curtas. 


passo na luta contra a sinistrali- 
dade rodoviária, lembrando que 
arrancou em 2002 o Plano Na- 
cional de Prevenção Rodoviária 
(PNSR), com "resultados positi- 
vos". 

Segundo o Relatório Sobre Si- 
nistralidade Rodoviária de 2003, 
referido pelo ministro da Admi- 
nistração Interna para ilustrar a 
acção do Governo neste campo, 
nos primeiros cinco meses de 
2004 morreram menos 175 pes- 
soas nas estradas portuguesas do 
que em igual período de 2002, 
quando começou a ser aplicado 
o PNSR. 


O Comércio do Porto 
Quarta! 


ira, 16 de Junho de 2004 


Ministro da Saúde acusado de 
ceder a pressão dos farmacêuticos 


Uma posição da 
Secção Regional do 
Norte (SRN) da Ordem 

dos Médicos face à 
tentativa do Ministro 
de impedir votação 


“ Manuel Morato 


Secção Regional do Norte 
ASS da Ordem dos 
édicos acusou ontem o 


Ministro da Saúde de ter tenta- 
do impedir a classe de se pro- 
nunciar sobre a liberalização da 
posse das farmácias e sobre a 
possbilidade da venda de medi- 
camentos não sujeitos a receita 
noutros locais, impedindo a co- 
locação de urnas de voto nos 
hospitais. 

Satisfeita com os resultado 
desta votação - "a maior de sem- 
pre" segundo o balanço efectua- 
do sexta-feira passada - a Or- 
dem dos Médicos/Norte "agra- 
dece" ao ministro a proibição de 
colocar urnas de voto nos hos- 
pitais, facto que interpreta como 
uma cedência à Associação Na- 
cional das Farmácias. 

Segundo Miguel Leão, presi- 
dente da SRN, os resultados 
(cerca de 90 por cento dos mé- 
dicos que votaram manifesta- 
ram-se a favor da liberalização 
do licenciamento das farmácias 
e do alargamento às grandes su- 
perfícies da venda de medica- 
mentos não sujeitos a receita 
médica) dão legitimidade à Or- 
dem dos Médicos para dinami- 
zar um movimento nacional 
que tome medidas concertadas 
com vista à liberalização do Ii- 
cenciamento das farmácias. "Es- 
tão criadas condições para que 
as várias entidades, como a Au- 
toridade para a Concorrência, 
sejam sensibilizadas”. 

“Isto resulta, não de uma 
competição, mas de um movi- 
mento de cidadania, em que 
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Luís Filipe 
Pereira atribui 
“falta de isenção” 
ao Observatório 


Miguel Leão defende que o principal objectivo é colocar no mercado medicamentos mais baratos /PEDRO GRANADEIRO 


apenas os doentes têm a ga- 
nhar”, afirmou Miguel Leão, 
lembrando que, como é do co- 
nhecimento público, "os médi- 
cos não podem desempenhar si- 
multaneamente a profissão de 
médico e de farmacêutico", pelo 
que "para nós não tem qualquer 
interesse". O principal objectivo, 
frisou, "é permitir melhorar o 
acesso e colocar no mercado 
medicamentos mais baratos”. 
Para conseguir o fim em vista 
a Ordem dos édicos/Norte 
aponta várias vias: proceder a 
uma petição à Assembleia da 
República ao abrigo da iniciati- 
va legislativa. Para isso é neces- 
sário desenvolver um processo 
de recolha de 35 mil assinaturas. 
"Os médicos e não médicos po- 
derão tomar essa iniciativa”, 


acrescentou Miguel Leão, anun- 
ciando que, a partir do mês de 
Setembro, "começaremos a tra- 
balhar neste processo”. 

Confrontado com a possibi- 
lidade de a expansão da venda 
de medicamentos poder fomen- 
tar a automedicação, Miguel 
Leão argumentou que "o pro- 
blema da automedicação resol- 
ve-se antes, nomeadamente 
através da definição de medidas 
para redução do número de me- 
dicamentos não sujeitos a recei- 
ta médica”. 

Quanto necessidade de libe- 
ralizar a posse das farmácias e 
alargar os locais de venda, as ra- 
zões são óbvias para os médicos: 
o aumento dos locais de venda 
"fará baixar o custo dos medica- 
mentos ente 15 e 20 por cento”. 


90 por cento dos médicos manifestaram-se a favor 
da liberalização do licenciamento das farmácias 


E SCE TS E 


Resposta da 
Ordem dos 
Farmacêuticos 


“O bastonário da Ordem dos 
Farmacêuticos classificou co- 
mo "idiota" a pretensão da 
delegação da Ordem dos Mé- 
dicos do Norte de querer en- 
tregar no Parlamento uma 
petição contra a propriedade 
exclusiva das farmácias por 
farmacêuticos. 

Aranda da Silva realçou, ain- 
da, que a lei da propriedade 
da farmácia vigente em Por- 
tugal "é igual à vigente na 
maioria dos paises da Euro- 
pa”. 

"Como se já não chegassem 
algumas greves descabidas, 
os médicos passaram a reali- 
zar referendos idiotas”, criti- 
cou também o bastonário. 


Enfermeiros negoceiam reforma da carreira 
conciliando interesses públicos e privados 


E Manuel Morato 


Conciliar a carreira de enfer- 
magem em vigor nos hospitais 
públicos com a carreira que vai 
vigorar nos hospitais empresa- 
rializados - em que pela primei- 
ra vez na história é criado o regi- 
me de contratação colectiva para 
a enfermagem - é a base de um 
projecto de reforma para o sec- 
tor apresentada hoje no Porto 
pelo Sindicato dos Enfermeiros 
(SE) e que conta com o apoio da 
FENSE - Federação Nacional 


O projecto de reforma 
é apresentado hoje, 
no Porto, por proposta 
do Sindicato 
dos Enfermeiros 


Sindical dos Enfermeiros. 

De acordo com fonte do SE, 
as instituições sindicais estão a 
negociar com os ministérios da 
Saúde e do Trabalho a reforma 
da carreira, dado o vazio legal 


entretanto criado pela empresa- 
rialização dos hospitais. "O ob- 
jectivo é criar-se um corpo le- 
gislatiyo para o sector privado 
que possa ser conciliado com o 
do sector púbico, uma vez que 
nos hospitais já estão a funcio- 
nar os dois sistemas", adiantou. 
Para compatibilizar os regi- 
mes vigentes vão ser feitas "alte- 
rações profundas" no regime 
público, adiantam: "Queremos 
avançar com esta proposta com 
o objectivo de não serem cria- 
dos fantasmas. Queremos dese- 


nhar aquilo que possa vir a ser 
uma carreira privada mas seme- 
lhante à carreira dos serviços 
públicos, ou seja, criar compati- 
bilidades", acrescentou a fonte. 
"Há muitos assintos envolvidos 
nesta proposta, em parte devido 
ao facto de a carreira de enfer- 
magem há muito não sofrer al- 
terações que, aliás, vinham 
ocorrendo de 10 em 10 anos 
desde o 25 de Abril". Para o SE, 
embora desta vez a reforma sur- 
ja atrasada, não vai ser por isso 
que vai deixar de ser profunda. 


r RR Lu 


O ministro da Saúde acu- 
sou ontem o Observatório 
Português dos Sistemas de 
Saúde (OPSS) de "falta de 
isenção" e "parcialidade" no 
relatório que efectuou sobre a 
actuação do Ministério entre 
2002 e 2004. Luís Filipe Perei- 
ra rejeitou ainda que tenha 
actuado com um "blackout 
informativo" em relação às 
suas reformas no sector, con- 
forme refere o documento. 

Intitulado "Incertezas... 
gestão da mudança na saúde”, 
o Relatório de Primavera do 
OPSS (apresentado ontem na 
Reitoria da Universidade No- 
va de Lisboa) analisa a actua- 
ção do MS no período de 
2002 a 2004, ou seja, os anos 
de governação da equipa lide- 
rada por Luís Filipe Pereira. 

As conclusões do docu- 
mento anual do OPSS (quarta 
publicação) -, são bastante 
críticas, nomeadamente no 
que toca à fundamentação de 
várias das reformas realizadas, 
ou em curso, e à forma como 
o MS divulga informação so- 
bre as suas iniciativas. 

No final da apresentação, 
feita pelo presidente do obser- 
vatório e ex-director Geral de 
Saúde, Constantino Sakellari- 
des, o ministro da Saúde rejei- 
tou as críticas, afirmando que 
"nunca nenhum MS deu tanta 
informação como o actual”. 

Quanto à crítica de que o 
ministro não disponibiliza 
quais as metas dos Hospitais 
SA, Luís Filipe Pereira disse 
que cada hospital tem objecti- 
vos assumidos e formalizados, 
que constam dos planos de 
cada uma das unidades. 

O ministro lamentou ain- 
da o facto de o relatório não 
referir "a bondade ou não das 
políticas”. A exemplificar re- 
cordou que "o preço dos me- 
dicamentos de marca baixou 
22 por cento em 2003" e que 
há muito mais genéricos. 


José Mendes 
Ribeiro é o novo 
coordenador dos 
Hospitais SA 


O ex-presidente da Admi- 
nistração Regional de Saúde 
do Centro Luís Pedroso Lima 
é o novo coordenador da uni- 
dade de missão dos Hospitais 
SA, substituindo no cargo Jo- 
sé Mendes Ribeiro, anunciou 
ontem o ministro da Saúde. 

Os hospitais sociedade anó- 
nima (SA) surgiram em De- 
zembro de 2002, resultantes da 
transformação de 34 unidades 
em sociedades anónimas de 
capitais exclusivamente públi- 
cos (e união de três). 


—— BREVES 


Y DOIS HABITANTES FERIDOS 


SOCIEDADE 


Y COMBANIDO POR 150 BOMBEIROS | 


Incêndio destrói três casas 
em bairro social na Pontinha 


Três casas ficaram totalmente destruí- 
das e duas pessoas ligeiramente feridas 
na sequência de um incêndio no bairro 
de Santo António, na Pontinha (Lis- 
boa). O incêndio, cujas causas estão 
ainda por apurar, terá deflagrado perto 
das 18h00 de ontem. Às 19h30 o in- 
cêndio estava já em fase de rescaldo. 


Estudantes com deficiências vão ter 


Fogo de grandes proporções 
atingiu concelho de Soure 


Cerca de centena e meia de bombeiros 
foram ontem mobilizados para comba- 
ter um incêndio florestal de “grandes 
proporções” no concelho de Soure, dis- 
trito de Coimbra. O fogo, que lavrou 
num povoamento florestal misto, em 
Formigal, foi detectado cerca das 
17h00. 


Y CONTINUAVAM POR CIRCUNSCREVER. 


Chamas reacendem-se 
em Alvados, Porto de Mós 


O incêndio que deflagrou segunda-fei- 
ra em Alvados, Porto de Mós, e que on- 
tem de manhã se reacendeu, continua- 
va ao fim da tarde por circunscrever. As 
chamas foram combatidas por 67 ho- 
mens, apoiados por 20 veiculos e dois 
helicópteros, e o vento dificultou a ac- 
ção dos bombeiros. 


- em Bombel, concelho de Vendas No- 
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Y CONCELHO DE VENDAS NOVAS 
Passagem de comboio origina 
fogo em Bombel 


A passagem de um comboio terá pro- 
vocado ontem um incêndio florestal 


vas. O fogo, que foi dominado pelos 
bombeiros às 13h50, deflagrou cerca 
das 11h00 numa área de mato, próxi- 
mo de Bombel. As operações envolve- 
ram 53 elementos e 15 viaturas. 


Governo recebe 
relatório sobre - 


mais apoio no próximo ano lectivo 


Direcção-Geral 

do Ensino Superior 
assinou ontem 
protocolo com dez 
instituições de ensino 
superior público 


| Lusa 


Direcção Geral do Ensino 
Áererior (DGES) vai fi- 
anciar no próximo ano 
lectivo acções de apoio aos estu- 
dantes universitários com defi- 
ciências, segundo um protocolo 
assinado ontem com dez insti- 
tuições de ensino superior pú- 
blico. 

Além do apoio aos estudan- 
tes, a DGES comprometeu-se a 
definir até ao início do próximo 
ano lectivo um plano de atribui- 
ção de ajudas técnicas para os 
estabelecimentos de ensino e a 
ouvir as várias universidades e 
faculdades na definição de polí- 
ticas de integração de alunos 
com deficiências ou com neces- 
sidades especiais. 

O protocolo ontem assinado 
entre a DGES e as universidades 
de Coimbra, Lisboa, Técnica de 


As universidades estarão mais aptas a receber deficientes /PEDRO GRANADEIRO 


Lisboa, Aveiro, Minho, Évora, 
Trás-os- Montes e Alto Douro e 
as faculdades de Letras e de 
Ciências da Universidade de 
Lisboa, visa ainda a constituição 
de um grupo de trabalho, “com 
o fim de proporcionar um servi- 
ço de melhor qualidade aos es- 
tudantes com deficiências que 
frequentem o ensino superior”. 
Por seu lado, as várias insti- 
tuições de ensino comprome- 
tem-se a apresentar até 2005 
medidas de apoio e de enqua- 


dramento legal específico para 
estes estudantes, a fazer um le- 
vantamento das condições de 
acessibilidade na rede de infra- 
estruturas da acção social das 
universidades e a elaborar um 
código de boas práticas para o 
apoio ao estudante com defi- 
ciências. 

Também com o objectivo de 
melhorar as condições dos estu- 
dantes com deficiências foi assi- 
nado outro protocolo, entre as 
mesmas instituições de ensino e 


a Unidade de Missão Inovação e 
Conhecimento. 

Neste protocolo, as institui- 
ções comprometem-se a criar 
até ao final do próximo ano um 
centro digital destinado aos es- 
tudantes com deficiências e a 
promover a disponibilização, 
num formato acessível, de toda 
a documentação necessária para 
estes alunos. 

A Unidade de Missão Inova- 
ção e Conhecimento responsa- 
biliza-se por ouvir as institui- 
ções do ensino superior e defi- 
nir políticas relativas a questões 
de acessibilidade que possam 
melhorar a qualidade de apren- 
dizagem aos estudantes porta- 
dores de deficiência. 

Outro objectivo é desenhar 
um Mapa Nacional dos Serviços 
de Apoio aos Estudantes com 
Deficiência no Ensino Superior 
onde conste um levantamento 
exaustivo do panorama nacional 
dos serviços de apoio, bem como 
as estratégias políticas futuras. 

Proporcionar financiamento 
para o investimento inicial ne- 
cessário à criação de um centro 
digital de informação é outra 
obrigação da Unidade de Mis- 
são Inovação e Conhecimento, 
conforme o protocolo assinado 
ontem em Lisboa. 


Câmaras combatem abandono escolar 
mas falta-lhes meios e apoio do Governo 


(SIR DEE 


As autarquias têm desenvol- 
vido um papel decisivo no com- 
bate ao abandono escolar e 
analfabetismo, mas “falta-lhes 
meios e apoio” do Governo, 
considera uma docente univer- 
sitária de Coimbra. 

“A situação do país ao nível 
da literacia seria diferente se o 
Estado financiasse as activida- 
des desenvolvidas pelas autar- 
quias”, disse Lucília Salgado, 
coordenadora do curso de Ani- 
mação Sócio-educativa da Esco- 


Quem o afirma 

é Lucília Salgado, 
docente da Escola 
Superior de Educação 
de Coimbra 


la Superior de Educação de 
Coimbra (ESEC). 

Lucília Salgado falava no “I 
Encontro de Câmaras” subordi- 
nado ao tema “As Câmaras Mu- 
nicipais e a Educação Não For- 
mal: Que perspectivas? Que Ac- 


tividades? Que Profissionais?”, 
organizado pelo ESEC, que on- 
tem decorreu em Coimbra. 

“A boa aprendizagem da lei- 
tura e da escrita é fundamental 
nos primeiros anos de vida e as 
câmaras têm realizado activida- 
des com importante papel edu- 
cativo extra-escolar”, frisou. 

Programas de férias que pro- 
movem o contacto com a leitu- 
ra, acções de prevenção rodo- 
viária, dinamização de centros 
de experimentação científica e 
de bibliotecas públicas e apoio 
às bibliotecas escolares são algu- 


mas iniciativas desenvolvidas 
pelas autarquias. 

“Era importante que todas as 
autarquias conseguissem traba- 
lbar estas áreas e esse trabalho 
ser reconhecido e financiado”, 
sustentou, alertando que, para 
uma criança não oriunda de 
meios letrados, “é muito difícil 
aprender a ler”, pelo que, “ou 
aceitamos o fatalismo de repro- 
duzir os analfabetismos, ou só a 
comunidade pode assumir a ta- 
refa de lhe mostrar o que é ler e 
de lhe fornecer o gosto pela lei- 
tura”. 


incêndios 
florestais 


y Lusa 


O Governo recebeu um re- 
latório de especialistas portu- 
gueses e internacionais na 
área do plancamento do terri- 
tório e protecção das florestas, 
onde são definidas estratégias 
para a redução do risco de in- 
cêndios nas áreas florestais 
portuguesas. 

O relatório compila as 
conclusões de um encontro 
promovido no mês passado, 
em Lisboa, pelo Instituto Su- 
perior de Agronomia, e foi já 
entregue ao Ministério da 
Agricultura e à Direcção-Ge- 
ral de Florestas, revelou on- 
tem Miguel Cardoso Pereira, 
professor do ISA. 

Nas conclusões da confe- 
rência “Planeamento do Ter- 
ritório e Protecção da Floresta 


* contra Incêndios”, os especia- 


listas destacam a importância 
de “um sistema eficaz na su- 
pressão de incêndios”, mas fri- 
sam que deve ser “conjugado 
com o planeamento do terri- 
tório e medidas de preven- 
ção”. 

Entre as sugestões apresen- 
tadas, inclui-se a criação “eco- 
nomicamente justificável” de 
500 brigadas de sapadores flo- 
restais no país. Além da pre- 
venção e de uma correcta or- 
ganização e gestão dos meios 
de combate ao fogo, são tam- 
bém apontadas medidas pri 
ritárias em termos de reabili- 
tação. Entre elas, a conserva- 
ção do solo e da água, a 
manutenção da resistência 
dos ecossistemas face ao fogo 
ea preservação da biodiversi- 
dade e valor paisagístico das 
áreas afectadas. 

Cardoso Pereira revelou 
que foram mantidas reuniões 
informais com o Instituto da 
Conservação da Natureza e a 
Protecção Civil e que “é notó- 
ria uma maior sensibilização 
para o uso da informação já 
disponível” sobre estas maté- 
rias, nomeadamente os mapas 
de risco (que detectam as zo- 
nas mais vulneráveis do país 
aos incêndios) elaborados pe- 
lo ISA, e cuja utilização foi re- 
tomada na sequência dos in- 
cêndios do ano passado. 
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Habitação: mais 
três euros/mês 
nas prestações 


bonificadas 


A actualização da taxa de 
referência para a bonificação 
dos créditos à habitação, a par- 
tir de Julho, implica um au- 
mento de cerca”de três euros 
nas prestações mensais por 
100 mil euros de empréstimo, 
revelou ontem a DECO. 

Em declarações à Lusa, o es- 
pecialista em crédito à habita- 
ção da associação de defesa do 
consumidor apresentou os cál- 
culos para um empréstimo de 
100 mil euros, com um prazo 
de amortização de 20 anos, 
uma bonificação máxima de 
44% e um “spread” de 1,5%. 
Assim, um empréstimo nestas 
condições, indexado à Euribor 
a seis meses, correspondia 
uma prestação mensal de 
471,23 euros, que a partir de 1 
de Julho passará a ser de 
474,55 euros. À taxa de refe- 
rência fixada pela Direcção- 
geral do Tesouro para o cálcu- 
lo das bonificações (TRCB) é 
semestralmente revista (em Ja- 
neiro e em Julho) e passará, no 
próximo semestre, a ser de 
3,651%, um valor inferior ao 
estabelecido para os primeiros 
seis meses do ano (3,743%). 


Efeito “penalizador” 

Em consequência, a bonifi- 
cação paga pelo Estado passa a 
incidir sobre um valor mais 
baixo, o que conduz à sua re- 
dução, e faz com que aumente 
a parte da prestação a pagar 
pelo cliente. Trata-se de "um 
efeito penalizador para o con- 
sumidor", resultante da ligeira 
descida das taxas de juro (Eu- 
ribor a seis meses) em relação 
ao valor de Dezembro de 2003. 

A Euribor a seis meses si- 
tuava-se em Janeiro nos 
2,243%, enquanto actualmen- 
te se encontra em 2,151%. A 
partir de Julho, a bonificação 
mensal será de 131,43 euros, 
contra os 134,75 euros actuais, 
ou seja, mais 3,32 euros, se- 
gundo os mesmos dados. 

A banca já está a comunicar 
aos seus clientes com emprés- 
timos bonificados, que a partir 
de 1 de Julho, quando chegar a 
data da revisão da sua taxa, es- 
ta passará a ser calculada com 
base no novo valor. 

O especialista da DECO fri- 
sa que os consumidores pode- 
rão ser "duplamente penaliza- 
dos", umã vez que as taxas de 
juro têm registado uma evolu- 
ção de ligeira subida. Podem 
ser penalizados pela diminui- 
ção do valor da bonificação e 
simultaneamente porque as 
taxas de juro estão a subir li- 
geiramente, Como medida 
preventiva, a DECO apela para 
que os clientes com emprésti- 
mos bonificados negoceiem os 
“spreads (margem de lucro). 


Ministro Carlos Tavares pede 
“paciência” até serem notórios 
sinais da retoma económica 


Governante salientou, em Aveiro, que números do primeiro trimestre 
deste ano “apontam já para um crescimento do investimento” 


ministro da Economia 
Omo ontem a con- 

fiança na retoma econó- 
mica portuguesa, visto que os 
números do primeiro trimestre 
do ano “apontam já para um 
crescimento do investimento”, e 
pediu por isso “paciência”. 

Segundo referiu Carlos Ta- 
vares, na cerimónia de tomada 
de posse dos novos órgãos so- 
ciais da Associação Industrial 
do Distrito de Aveiro (AIDA), 
“sabíamos que isto ia acontecer 
porque conhecíamos as deci- 
sões que estavam a ser feitas, e 
porque o investimento tem esta 
particularidade: tem uma fase 
de decisão, uma de concretiza- 
ção e depois há-de ter uma fase 
de produção de resultados”. E 
para o governante, Portugal es- 
tá neste momento “na fase da 
concretização das decisões de 
investimento”. 

A título de exemplo, Carlos 
Tavares apontou a criação de 
uma nova fábrica de semicon- 
dutores que ontem foi inaugu- 
rada em Vila do Conde. “Um 
investimento que foi decidido e 
realizado em pouco mais de 6 
meses, e que irá criar 600 postos 
de trabalho”, anunciou, ao mes- 
mo tempo que acrescentava 
tratar-se de “um investimento 
de 230 milhões de euros”. 

Mediante estes sinais de 
crescimento do investimento, 
Carlos Tavares não deixou de 
aproveitar a oportunidade para 
lançar um apelo de “paciência 
para esperar pelos resultados”. 
“Quando uma fábrica fecha 


— MariaJosé Santana 


Carlos Tavares pede paciência aos portugueses / PEDRO GRANADEIRO 


perdem-se 100/200 postos de 
trabalho de um dia para o ou- 
tro, mas quando se decide criar 
uma empresa os postos de tra- 
balho demoram seis meses a 
aparecer”, comentou o minis- 
tro, justificando assim o seu 
apelo à “paciência”. Carlos Ta- 
vares mostrou-se convicto de 


que “a economia portuguesa es- 
tá a fazer o relançamento pela 
via certa”, referindo mesmo que 
“a retoma é inevitável” e que 
“cada um dos próximos anos 
vai ser melhor do que o ante- 
rior”. “Só que estas políticas de- 
moram o seu tempo a produzir 
efeito”, concluiu. 


Empresários terão facilidades no acesso à informação 


O ministro da Economia deverá anunciar ho- 
je no Porto novas medidas de acesso a infor- 
mação, que pretendem facilitar a vida dos em- 
presários e investidores. “Vamos fazer a apre- 
sentação dos novos canais de acesso das 
empresas aos serviços do Ministério da Econo- 
mia”, adiantou Carlos Tavares em Aveiro. 

“Alguns desses canais já existem, mas não são 
muito conhecidos”, referiu ainda o titular da 
pasta da Economia a propósito da apresenta- 
ção que irá realizar hoje na Invicta, e que pre- 
tende dar a conhecer aos empresários o facto 
de “hoje já ser possível, com grande comodida- 
de, aceder à informação de forma electrónica”. 

“Uma empresa industrial, que tem o seu pro- 
cesso de licenciamento em curso, pode saber 
através da internet qual é o estado do seu pro- 
cesso, ou seja, pode saber em cima de que se- 


cretária está o processo”, especificou o minis- 

tro, ao mesmo tempo que anunciava a inten- 
ção de “criar este mesmo sistema para os pro- 
jectos do PRIME”. 

A propósito, no âmbito do Programa de In- 
centivos à Modernização da Economia (PRI- 
ME) - que veio substituir o Programa Opera- 
cional da Economia - o Ministério da Econo- 
mia revelou ontem que vai atribuir incentivos 
no valor de 50 milhões de euros a 42 projectos 
de modernização do comércio tradicional, no 
âmbito do sistema de incentivos URBCOM. 

Os projectos aprovados, desenvolvidos em 
parceria com associações empresariais, admi- 
nistração local e empresas, representam um in- 
vestimento total de 105 milhões de euros. Os 
maiores apoios vão para Albergaria-a-Velha, 
Barcelos e Funchal. 


Inflação média 
abrandou 

em Maio pelo 
10º mês seguido 


A inflação média (referente 
aos últimos 12 meses sobre 12 
meses precedentes) desceu em 
Maio para 2,6 por cento, mar- 
cando o décimo mês consecu- 
tivo de abrandamento, indicou 
ontem o Instituto Nacional de 
Estatística (INE). 

Os preços subiram em 
Maio 0,7 por cento face a 
Abril, o que implicou um au- 
mento de 0,1 pontos percen- 
tuais na inflação homóloga 
(comparando com o mesmo 
período do ano anterior), que 
se elevou para 2,4 por cento. 

Os principais factores de 
crescimento mensal dos pre- 
ços em Maio foram o acrésci- 
mo de 5,6 por cento nos pre- 
ços do vestuário e calçado, 
com a entrada de novas colec- 
ções, e o aumento de 1,0 por 
cento na classe transportes, re- 
flectindo principalmente um 
aumento de 4,2 por cento no 
preço dos combustíveis e lu- 
brificantes. 

As classes alimentação e be- 
bidas não alcoólicas e bebidas 
alcoólicas e tabaco moderaram 
os preços, com decréscimos de 
0,1 por cento, o mesmo acon- 
tecendo com as comunicações, 
com uma redução de 0,2 por 
cento. 

O índice harmonizado 
de preços no consumidor 
(IHPC), que permite compa- 
rar as inflações em todos os 
países da União Europeia, teve 
em Portugal um aumento 
mensal de 0,8 por cento, uma 
variação homóloga de 2,4 por 
cento e um crescimento médio 
anual de 2,6 por cento. 

Os preços da classe restau- 
rantes e hotéis aumentaram 
0,4 por cento em Maio face a 
Abril, devido a um acréscimo 
de 5,6 por cento nos preços 
dos serviços de alojamento 
(quartos), e o aumento de 1,2 
por cento no preço do gás foi o 
principal factor do acréscimo 
mensal de 0,3 por cento na 
classe Habitação, água, electri- 
cidade, gás e outros combustí- 
veis. 


Acima das previsões 

Os preços no consumidor 
ficaram em Maio ligeiramente 
acima da previsão de aumento 
da Direcção-geral da Empresa 
(DGE), que apontava para um 
aumento mensal de 0,6 por 
cento, e situaram- se na média 
das previsões dos analistas, que 
previam um acréscimo mensal 
entre 0,6 e 0,8 por cento. 

A inflação média anual cor- 
respondeu às expectativas da 
DGE e analistas mas apenas os 
analistas do banco Santander 
acertaram no valor da inflação 
homóloga em Maio (2,4 por 
cento). 
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Rad EE Empresas nacionais sao as que 
poi mais demoram a pagar num 
aumentou 4% 


O número de milionários 
portugueses aumentou 4% em 
2003, apesar da recessão que se 
instalou na economia nacio- 
nal, concluiu um estudo da 
consultora Capgemini e do 


universo de 22 países europeus 


Em Portugal, apenas 32% das facturas são pagas dentro do prazo, 
= segundo um estudo realizado a mais de nove mil companhias da Europa 


banco de investimento Merrill 

Lynch, ontem divulgado. No ortugal é um “mau paga- hábitos de pagamento têm que ves problemas resultantes dos 
final do ano passado havia cer- Pis sendo necessário melhorar. As empresas esperam — hábitos de pagamento instituí- 
ca de 10.400 milionários em adoptar “medidas urgen- em média 30 dias - ou mais - dos, bem como desafios na ten- 


Portugal, o que no critério dos 
responsáveis pelo estudo inclui 
pessoas que possuem mais de 
um milhão de dólares (826 mil 
euros) investidos em activos fi- 


tes” para inverter esta situação. 
Esta é a conclusão de um estu- 
do, ontem divulgado, realizado 
a mais de nove mil companhias 
de 22 países europeus, segundo 


para receberem”. 

No universo dos 22 países 
europeus znalisados, apenas a 
República Checa se aproxima 
do índice de risco existente em 


tativa de resolução dos conse- 
quentes problemas”. 

Apesar de o prazo médio de 
pagamento concedido ser de 48 
dias, o facto é que “a média dos 


nanceiros. o qual as empresas portuguesas Portugal. Já os melhores paga- devedores portugueses apenas 
De acordo com o estudo, "o “são as que mais demoram a dores da Europa são os países paga as suas contas após 86,5 
fraco crescimento de riqueza" pagar. Apenas 32% das facturas nórdicos, surgindo a Finlândia - dias, ou seja, com uma média 


ficou a dever-se à queda do 
PIB (1,2%), ao aumento do 
endividamento das famílias e à 


são pagas dentro do prazo, 68% 
das facturas são pagas com 
atraso e, de preferência, o mais 


em primeiro lugar. No entanto, 
o estudo frisa que “nenhum dos 
países se encontra em situação 


superior a 38 dias de atraso. O 
atraso provoca sérios proble- 
mas: as facturas por receber au- 


quebra da confiança económi- tarde possível”. de inexistência de riscos de pa- mentam para 80%, ou seja, 
ca. Além disso, "o adiamento O estudo foi realizado pela gamento (o que apenas sucede uma empresa que facture 20 
do tão esperado corte de im- Intrum Justitia, empresa líder quando os pagamentos são fei- milhões de euros requer um 
postos levou à redução do in- na Europa na prestação de Ser- tos no acto)”. acréscimo de capital até 2,1 mi- 


vestimento e a um proteccio- 
nismo da riqueza”. 

A nível mundial, o aumen- 
to do número de milionários 
foi de 7,5% em 2003, para cer- 
ca de 7,7 milhões de pessoas. 

O estudo conclui também 
que a gestão de riqueza dos 
milionários está a tornar-se ca- 
da vez mais "multigeracional", 
com planos de investimento a 
100 anos. 


viços de Gestão de Créditos, 
que na sua análise semestral so- 
bre os hábitos de pagamento e 
respectivas tendências na Euro- 
pa conclui, assim, que “Portugal 
é um mau pagador e tem neces- 
sidade de uma acção imediata”. 
O estudo salienta que “é de- 
finitivamente uma necessidade 
vital para as empresas em Por- 
tugal a optimização do seu pro- 
cesso de Gestão de Créditos. Os 


O Risk Index, índice desen- 
volvido pela Intrum Justitia que 
expressa o perigo de as empre- 
sas se verem envolvidas em gra- 
ves dificuldades comerciais e fi- 
nanceiras, devido a atrasos nos 
pagamentos ou recebimentos, é 
bastante elevado em Portugal, 
adianta a empresa em comuni- 
cado, salientanto que “o nosso 
país pertence a um grupo em 
que as empresas enfrentam gra- 


lhões de euros”, 

Ainda segundo o estudo, “a 
principal causa para o atraso 
nos pagamentos são as dificul- 
dades financeiras dos devedo- 
res. Em 45 % dos casos o atraso 
é intencional, ou seja, os deve- 
dores usam os fornecedores co- 
mo “uma fonte de refinancia- 
mento sem encargos. Somente 
em 5% dos casos os litígios são 
uma razão apontada”. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Junho de 2004: 


Lisboa encarece 
e torna-se 

a 712 cidade mais 
cara do mundo 


Lisboa subiu 23 posições e 
tornou-se este ano a 71º cidade 
mais cara do mundo em ter- 
mos de custo de vida, conclui 
um estudo da'consultora de 
recursos humanos Mercer, on- 
tem divulgado. 

Em 2003, a capital portu- 
guesa surgia em 94º posição, 
mas este ano encareceu e subiu 
23 posições, mantendo-se 
mais barata que outras impor- 
tantes cidades mundiais como 
Barcelona (56º posição), Ma- 
drid (61º posição) ou Was- 
hington (68º posição). 

No topo da lista está Tó- 
quio, no Japão, seguida de 
Londres, no Reino Unido, e de 
Moscovo, na Rússia. Nova Ior- 
que surge em 12º lugar, Paris 
em 17º, Roma em 21º e Ams- 
terdão em 26º. Na lista de 144 
cidades, a mais barata em ter- 
mos de custo de vida é Assun- 
ção, no Paraguai, e Montevi- 
deo, no Uruguai. 

O estudo da Mercer, datado 
de Março, compara os custos 
de mais de 200 itens, os quais 
incluem, entre outros elemen- 
tos, a habitação, a comida, o 
vestuário, despesas de trans- 
porte e de entretenimento. 

Dentro da Europa, depois 
de Londres, Genebra é a se- 
gunda cidade mais cara. 


lotaria 
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INSTRUÇÕES PARA CONSULTA DA LISTA OFICIAL 
18 - Comprove se 0 seu Bilhete corcesponde à lisa que est o comsulr A 

Na coluna correspondente ao algarismo final (erminação), verifique se o seu NÚMERO COMPLETO fo! premiado. 
Se 0 seu número completo não fa premiado, consulte alndo as terminações. na parte inferior da respectiva coluna. 


O direito que 
figuram na presente lista termina 
em 13 de Setembro de 2004. 


sos prémios 


SANTACASA 


Muito dai 


12 PRÉMIO: € 500.000,00 no bilhete inteiro - € 50.000,00 na fracção. 


( Próxima extracção dia 21 DE JUNHO DE 2004, 2.2 feira, décimos a € 5,00. 195.790 prémios no valor de €1.462.500,00 ) 


ESTE SR ORE 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 16 de Junho de 2004 
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277 0,37 310 17,40 307 307 “on 1,63 
2,65 0,36 3,10 17,10 2,97 3,01 0,70 1,02 
53% 2,18% 2,65% 1,75% -3,26% — 1,95% =1,41% -0,61% 
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Negociações para travar ambições 
nucleares da Coreia vão começar 


terceira ronda de negocia- 
As multilaterais para tra- 

var as ambições nucleares 
da Coreia do Norte terá lugar en- 
tre 23 e 26 deste mês em Pequim, 
referiu ontem o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros (MNE) 
chinês. 

Uma reunião de trabalho para 
preparar as negociações decorre- 
rá nos próximos dias 21 e 22 na 
capital chinesa, disse a porta-voz 
da diplomacia chinesa, Zhang 
Qiyue, na habitual conferência 
bissemal no MNE chinês. 

"A China espera que as partes 
envolvidas mostrem espírito de 
flexibilidade e cooperação para 
que haja progressos na terceira 
ronda de negociações", afirmou 
Zhang Qiyue. 

As duas reuniões anteriores 
terminaram sem qualquer com- 
promisso entre as partes para so- 
lucionar a crise que se arrasta 
desde Outubro de 2002, quando 
Washington denunciou que a 
Pyongyang admitira estar a de- 
senvolver um programa nuclear, 
violando acordos anteriores. 

Além do país anfitrião, têm 
assento nas negociações as duas 
Coreias, Estados Unidos, Japão e 
Rússia. 

Os Estados Unidos exigem 
um desmantelamento "comple- 
to, verificável e irreversível" do 
programa nuclear norte-corea- 
no, o que Pyongyang só aceita se 
forem asseguradas compensa- 
ções económicas e uma garantia 
de não agressão - pré-condições 
rejeitadas por Washington. 


"Nós desejamos que as par- - 


tes envolvidas aprofundem as 
discussões e avancem para ou- 
tros temas, com base nos con- 
sensos alcançados nas nego- 
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O perigo nuclear obriga a nova ronda de negociações /JEONG MIKYEONGIAFPI 


completo do porgrama nuclear coreano 


Os Estados Unidos exigem o desmantelamento | 
| 


Presidente interino iraquiano 
recusa reforço de segurança 
de forças dos países vizinhos 


| Lusa 


Os estados vizinhos do Ira- 
que ofereceram-se ontem para 
reforçar a segurança, nomeada- 
mente fronteiriça, daquele país, 
mas o presidente interino ira- 
quiano já afirmou que não quer 
tais contingentes na força mul- 
tinacional. | 

Num encontro informal à 
margem da cimeira da Organiza- 
ção da Conferência Islâmica 
(OCI), o chefe da diplomacia de 
Bagdad, Hoshyar Zebari, revelou 


a proposta de ajuda para consoli- 
dar a estabilidade e segurança 
através de uma melhor coopera- 
ção e coordenação do controlo 
fronteiriço. 

No encontro, em Istambul, 
participaram os ministros dos 
Negócios Estrangeiros turco, sí- 
rio, iraniano e kuwaitiano, os 
"números dois" das diplomacias 
egípcia e saudita, e o titular da 
Justiça jordano. 

Mas o presidente iraquiano 
nomeado, Ghazi al-Yaunar, re- 
gressado da Cimeira do G8 em 


ciações anteriores”, indicou 
Zhang. 

Os países acordaram em solu- 
cionar a tensão que se arrasta há 
20 meses "através do diálogo" 


dando prioridade ao "congela- * 


mento" do programa nuclear e à 
necessidade de responder aos pe- 
didos "razoáveis" de Pyongyang, 
precisou Zhang. 

As partes continuam, todavia, 
a não se entender em relação ao 
"primeiro passo" a dar com vista 
ao desmantelamento do progra- 
ma nuclear norte-coreano, con- 
forme a China deu conta em de- 
clarações anteriores. 


Norte-coreanos não 
abdicam das suas posições 
O regime norte-coreano já 
fez saber ontem que não irá ab- 
dicar das suas posições de "com- 
pensação pelo congelamento" 
nas negociações da próxima se- 
mana, em declarações de um 
porta-voz da diplomacia da Co- 
reia do Norte, citado pela Agên- 
cia Nova China em Pyongyang. 
A Coreia do Norte diz que o 
avanço nas negociações "depen- 
de inteiramente dos Estados 
Unidos" e da atitude que de- 
monstrarem em relação à prer- 
rogativa de Pyongyang de "com- 
pensação para o congelamento”. 
"Nada deve ser esperado das 
próximas conversações se os Es- 
tados Unidos insistirem persis- 
tentemente que a Coreia do 
Norte deve aceitar o desmante- 
lamento completo, verifi- 
cável e irreversível”, disse o por- 
ta-voz, segundo a mesma fonte. 
No encontro de ontem com a 
imprensa, a porta-voz do MNE 
chinês, voltou a alertar que as ex- 
pectativas não devem ser dema- 
siado elevadas em relação às con- 
versações da próxima semana. 


Yaunar recusa a ajuda de países vizinhos /CEERWAN AZIZ POOLEPA 


Sea Island, Geórgia (EUA), disse 
ontem que "as forças amigas, de- 
signadamente muçulmanas - in- 
cumbidas de garantir a estabilida- 


de e segurança após a transferên- 
cia da soberania, no dia 30 - não 
deverão integrar contingentes dos 
países vizinhos”. 
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Cinco mortos 

e vários feridos 
em confrontos 
no Iraque 


Cinco alegados insurgentes 
iraquianos morrerem e ou- 
tros sete ficaram feridos em 
confrontos com as tropas 
norte-americanas na pro- 
víncia de AI Anbar, oeste do 
Iraque, informaram ontem 
fontes militares dos Estados 
Unidos. 

Segundo as mesmas fontes, 
os confrontos aconteceram 
segunda- feira à noite pró- 
ximo da cidade de Ramadi, 
após uma emboscada de um 
grupo de insurgentes contra 
um comboio militar. 
Entretanto, em Bagdad, uma 
bomba de fabrico artesanal 
explodiu esta manhã à pas- 
sagem de uma coluna mili- 
tar norte-americana numa 
estrada em direcção ao ae- 
roporto da capital, segundo 
testemunhas. 

Entretanto, as tropas norte- 
americanas detiveram um 
assessor do lider radical xii- 
ta Mogtada al Sadr na cida- 
de de Karbala. Ahmed Rida 
al Hassani foi detido em sua 
casa, no centro de Karbala, 
cerca de 130 quilómetros a 
sul de Bagdad, e levado de- 
pois para uma base militar 
norte-americana, acrescen- 
tarâm as mesmas fontes. 

O comando militar norte- 
americano acusa Sadr de ser 
o instigador da revolta xiita 
e responsabiliza o lider pe- 
los confrontos registados 
desde o passado mês de 
Abril em Najaf, Karbala e 
Kufa, que provocaram a 
morte a centenas de pes- 
soas.Os Estados Unidos tam- 
bém exigem que Sadr se en- 
tregue para que seja julgado 
no caso do assassínio de um 
lider xiita moderado . 


Activista 

do Hamas 
morre ao 
preparar bomba 


Um activista do movimento 
radical palestiniano Hamas 
morreu ontem na cidade de 
Gaza quando a bomba que 
estava a preparar explodiu 
prematuramente, segundo 
fontes médicas e da segu- 
rança palestiniana. 

Auni Taha, 55 anos, ficou 
mortalmente ferido quando 
a carga explosiva que estava 
a preparar, em sua casa, em 
Gaza, explodiu prematura- 
mente, adiantaram as mes- 
mas fontes. 
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na Luz 


= Portugal joga hoje a sua primeira final no 
Campeonato da Europa m Vencer a Rússia 
é obrigatório para manter a esperança viva 


Miguel Pataco 


Depois da surpreendente derrota re- 
gistada no jogo inaugural do Euro'2004, 
Portugal não pode falhar outra vez. O 
jogo desta noite (19h45, SIC) frente à 
Rússia é essencial para a Selecção Na- 
cional manter viva a esperança de apu- 
ramento para os quartos-de-final da 
competição e qualquer resultado que 
não a vitória pode ser uma machadada 
fatal nas aspirações do conjunto orien- 
tado por Luiz Felipe Scolari. 

A derrota sofrida frente à Grécia não 
deixa qualquer margem de manobra. 
Portugal está “obrigado” a vingar-se na 
Rússia para poder manter bem vivo o 
sonho de marcar presença na próxima 
fase do Europeu. A verdade é que o em- 
pate não tira todas as esperanças de 
apuramento, mas obriga a Selecção a 
depender de resultados de terceiros, no- 
meadamente do Grécia-Espanha de ho- 
je, no Estádio do Bessa, encontro que 
coloca frente-a-frente as duas equipas 
vitoriosas na primeira ronda do Grupo 
A. 

E para que o desgosto sentido pelo 
país no passado sábado não se repita, é 
preciso mudar. Mudar, antes de tudo, a 
atitude com que a formação lusa vai en- 
carar a partida. Foi perfeitamente notó- 
rio o nervosismo dos jogadores portu- 
gueses frente aos seus congéneres gre- 
gos, nervosismo esse que resultou em 
erros individuais que acabaram por en- 
tregar o ouro ao bandido. Espera-se, 
portanto, que esta derrota sirva como 
um toque a reunir para as tropas lusas 
que pela frente vão encontrar uma 
equipa também desesperada por pon- 
tos, após ter sido vergada pela Espanha 
(0-1) no jogo do Algarve. 

É importante começar com o pé di- 
reito o jogo do Estádio da Luz, que tam- 
bém será o palco da final do Campeo- 
nato da Europa. Certamente muito 
apoiada pelos adeptos que vão encher o 
anfiteatro benfiquista, a Selecção Na- 
cional tem assim a sua primeira grande 
final dos últimos dois anos, depois de 
desfeito o sonho do Mundial'2002 devi- 
do a uma impensável, e muito amarga, 
derrota com a Coreia do Sul. Após o de- 


saire asiático Luiz Feli- 
pe Scolari encarregou- 
se de preparar a equipa 
portuguesa para o 
mais importante tor- 
neio alguma vez orga- 
nizado pelo nosso país. 
E não foi fácil a tarefa 
de “Felipão”, muito 
contestado por alguns 
adeptos que não con- 
cordavam com as suas 
escolhas. Depois das 
tempestades segui-se a 
bonança e todo o país 
se uniu em torno da 
sua equipa, apoio esse 
que desaparecerá, cer- 
tamente, caso o con- 
junto nacional não 
vença esta noite. 


As mudanças 

Tudo indica que 
Scolari vá apresentar 
um onze ligeiramente 
diferente daquele que 
iniciou a partida frente 
à Grécia, deixando in- 
tocável o sistema tácti- 
co: 4-2-3-1. Miguel de- 
ve entrar para o lugar 
de Paulo Ferreira no 
lado direito da defesa, 
sendo esta a única altera- 
ção no sector mais recua- 
do de Portugal. No meio-campo Deco 
deve ser titular em detrimento de Rui 
Costa, ficando a dúvida entre Maniche e 
Petit, apesar do médio portista ter sido 
um dos melhores jogadores em campo 
frente à Grécia. Na frente de ataque na- 
da se vai alterar: Figo tem lugar cativo 
no lado direito, Simão Sabrosa deve 
manter a sua posição no flanco canho- 
to, apesar de ter sido substituído ante os 
gregos, enquanto Pauleta é, já se sabe, 
intocável como ponta-de-lança. Desta 
vez, Scolari não anunciou o onze e, na 
verdaqde, os nomes pouco interessam. 
O mais importante é que Portugal se 
porte como uma verdadeira equipa e 
que, desta vez, supere o nervosismo de 
um final antecipada. 


O Comércio do Porto 29 


FUTEBOL Euro'2004 
Holanda e Alemanha 
empataram (1-1) 

A Rep. Checa venceu 


a Letónia (2-1) no outro jogo 
do Grupo D 
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Espera-se que, desta vez, os portugueses não levem as mãos à cabeça / Ricardo Meireles 


EURO 2004 = 1.º Fase 


RÚSSIA - PORTUGAL g 
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Scolari admite pequenas mudanças 


Seleccionador português afirmou que frente à Rússia irá manter o mesmo sistema táctico 
e efectuar poucas alterações em relação à estreia frente a Grécia 


[Pedro FonsecalLusa 

O seleccionador português, 
Luiz Felipe Scolari, afirmou on- 
tem que, frente à Rússia, vai 
manter o mesmo esquema tácti- 
co e efectuar poucas alterações 
em relação à estreia no Eu- 
ro'2004. “Vou fazer apenas uma 
pequena mudança táctica. Um 
determinado jogador, que ac- 
tuou, vai assumir uma postura 
diferente”, disse Scolari, que, ao 
contrário do que sucedeu na 
véspera do embate com a Grécia 
(1-2 no sábado), optou por não 
divulgar o onze. 

A manutenção do 4x2x3x1, 
com a tal alteração, não significa, 
porém, que alguns nomes não 
mudem: “Não digo que não jo- 
gue a mesma equipa, mas se fizer 
uma ou duas alterações é porque 
vejo que uma ou outra coisa não 
surtiu efeito, de acordo com o 
que conheço de um ano e meio 
de trabalho e, principalmente, 
destes 21 dias”. 

“Se vai ou não jogar a mesma 
equipa? Amanhã saberão, pois, 
desta vez, não posso dizer a for- 
ma como vamos jogar, até por- 
que os jogadores estão agora a 
ver o vídeo do Espanha-Rússia e 
pode haver algumas situações 
que nos possam causar algum 
perigo”, frisou. 

Scolari já sabe que, em rela- 
ção ao primeiro jogo, a Rússia 
não vai ter o central Sharonov 
(expulso face aos espanhóis) e 
ainda Mostovoi (o seleccionador 
Yartsev já disse que não o vai co- 
locar em campo, devido a afir- 
mações proferidas pelo ex-joga- 
dor do Benfica). 

“Vamos analisar e depois de- 
cidir como vamos jogar”, expli- 
cou o técnico brasileiro, que, 
embora não o tenha dito pe- 
remptoriamente, colocou de 
parte a possibilidade de actuar 
com dois pontas-de-lança, com 
Nuno Gomes ao lado de Pauleta. 

Segundo “Felipão”, não é esse 
o caminho: “Não é por jogarmos 
com dois, três, quatro ou cinco 
avançados que vamos ganhar, 
pois, se não houver organização, 
eles não recebem a bola em con- 
dições. Temos é de ter uma atitu- 
de de vitória, de procurar o golo”. 

Luiz Felipe Scolari nega é que 
a mudança para um sistema de 
dois pontas-de- 
lança se deva ao 
facto de este não 
ter sido testado 
convenientemen- 
te, embora seja 
um facto que, na 
preparação, Pau- 
leta e Nuno Go- 
mes só tenham RR em 
campo... míseros 14 minutos. 

“Dizem que o 4x4x2 foi pou- 


“Vou fazer 


| o maior esforço 
para que a 
| equipa corra atrás 
| do resultado” 


BANCO é 
ESPIRITO SANTO 


Temos equipa, 


õ 


Scolari não quer mais erros. “É um jogo de vida ou morte”, apontou / Paulo Carriço/EPA 


co ensaiado? Quando mudei nos 
treinos, muitos diziam que fazia 
muitas trocas... é preso por ter 
cão e preso por não ter. Nos trei- 
nos, fazemos 300 
cruzamentos por 
dia, mas no jogo 
é diferente, não é 
fácil, como as 
pessoas pensam”, 
disse. 

Scolari refor- 
çou ainda a sua 
tese: “Penso que vocês conhe- 
cem o histórico, que muitas ve- 
zes não pudemos jogar em 


4x4x2 devido a ausências e le- 
sões. Quando tivemos oportu- 
nidade, passei a conhecer mui- 
to melhor os jogadores, como 
acontece agora”. 

É, desta forma, previsivel- 
mente em 4x2x3x1 que Portugal 
vai enfrentar a Rússia, em busca 
da vitória: “Meio a zero chega... 
o que vier a mais é lucro. A Espa- 
nha também só venceu por 1-0 e 
se perguntarem a (Ihaki) Sáez, 
ele deve estar satisfeito”, 

tomara que tenhamos per- 
sonalidade”, frisou Scolari, reco- 


- nhecendo-que a situação é deli- 


cada: “Sempre pensámos em co- 
meçar com uma vitória ou, no 
mínimo, um empate, mas, infe- 
lizmente, o jogo com a Grécia foi 
um desastre”. 


Proibido voltar a errar 

Agora é proibido voltar a er- 
rar: “É um jogo de tudo ou na- 
da, de vida ou de morte. Vou 
fazer o maior esforço para que 
a equipa corra atrás do resulta- 
do. Temos de dizer a nós mes- 
mos “eu quero, eu vou fazer e, 
se não fizer, o meu companhei- 
ro vai ajudar”) frisou. 


“Alguns dominam melhor a 
ansiedade que outros. Contra a 
Grécia, cometemos um erro logo 
aos três minutos e outro aos seis, 
que nos custou um golo. Os er- 
ros acontecem e temos de ter a 
consciência que a Rússia tam- 
bém está aqui para ganhar e se- 
guir em frente”, disse. 

Quanto às alterações que fez 
na estreia, Scolari não se mos- 
trou interessado em abordar se 
as mesmas melhoraram a equi- 
pa: “Se estivemos ou não melhor 
depois do intervalo é algo que 
não podemos ficar a analisar, 
pois todos perdemos. Substitui- 
ção maravilhosa foi a da Espa- 
nha, pois um jogador (Valeron) 
entrou, tocou na bola e marcou”. 

Os jogadores sentiram o de- 
saire, mas já estão recuperados: 
“Após o jogo não conversámos, 
preferimos deixá-los à vontade. 
Com a visita das famílias, as coi- 
sas ficaram quase normais e hoje 
já estão normais. O ambiente es- 
tava horrível, mas tem vindo em 
crescendo”, 

Na conferência de imprensa 
de ontem, Scolari não evitou 
também algumas críticas, no- 
meadamente a quem, antes do 
jogo com a Grécia, “ressuscitou” 
a questão da naturalização de 
Deco, “obrigando” Figo a dizer 
que era contra, conforme sem- 
pre afirmou. 

“Os problemas começaram 
por quem fez a pergunta ao Figo 
sobre um assunto que estava to- 
talmente acabado e que o obri- 
gou a repetir o mesmo que tinha 
dito há um ano”, disse o seleccio- 
nador luso, acrescentando: “Foi 
um assunto alimentado por vo- 
cês (jornalistas)”. 


Críticas a Colina 

Scolari aproveitou ainda para 
criticar a actuação do árbitro ita- 
liano Pierluigi Collina: “Benefi- 
ciado? Vi um penalti sobre o Nu- 
no Gomes e um jogador grego 
(Seitaridis) a cair antes do Ro- 
naldo lhe tocar. Não fomos be- 
neficiados, mas sim prejudica- 
dos”. 

“Não falámos nisso depois do 
jogo, pois não queríamos levar 
isso em frente. Ele entendeu des- 
sa forma e temos de aceitar”, fri- 
sou o técnico “canarinho”, acres- 
centando: “Os jogadores mos- 
traram maturidade na forma 
como aceitaram passivamente as 
decisões do árbitro”. 

A finalizar, Scolari explicou o 
porquê de ter preferido treinar 
ontem em Alcochete e não na 
Luz: “Tínhamos de fazer uma 
viagem, iríamos chegar aqui 
apenas às 22h30, o que alteraria 
toda a rotina... a iluminação é 
igual em todo o lado, tal como o 
tamanho das balizas”. 
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Rui Costa 
rejeita “culpas” 


I Rita Moura/Lusa 


O médio português Rui Costa 
considerou ontem que nada 
mudou após a sua saída ao inter- 
valo no jogo da estreia de Portu- 
gal no Euro'2004, em que perdeu 
com a Grécia (1-2), e rejeitou 
culpas para si e Simão. Para o jo- 
gador uma coisa é muito cla 
diferença táctica da primeira pa- 
ra a segunda parte foi exacta- 
mente igual (com a sua saída e a 
de Simão e as entradas de Deco e 
Cristiano Ronaldo)... o que não 
quer dizer que os que entraram 
não tenham tentado melhorar. 

“Não estou a dizer que a en- 
trada do Deco e do Ronaldo não 
melhoraram, mas penso que a 
culpa não foi minha e do Simão”, 
explicou o médio do AC Milan, 
frisando que a grande mudança 
táctica apenas aconteceu com a 
entrada de Nuno Gomes. Uma 
questão que levou Rui Costa a 
salientar a união do grupo, mos- 
trando que as diferenças de 
“vontade” entre suplentes e titu- 
lares não existem e que o objec- 
tivo de todos é alcançarem já ho- 
je uma vitória frente à Rússia. E 


mesmo que isso possa implicar 
alterações no onze titular, Rui 
Costa não se mostrou muito 
preocupado, optando antes por 
salientar a ajuda que os jogado- 
res têm dado uns aos outros... 

“Não me parece que seja a 
coisa mais importante quem vai 
jogar. Temos de ganhar à Rússia. 
Quem não joga tem estado a 
ajudar e assim será independen- 
temente de quem jogar. O mais 
importante não será pensar em 
nós mesmos” sublinhou. 

Para o número 10 da selec- 
ção, o importante é que os 11 
que entrarem de início irão dar 
tudo por tudo e os que estiverem 
de fora não deixarão de apoiar, 
porque a receita para a vitória 
passa por essa mesma união. O 
jogador referiu ainda que - e em 


. alusão à sua substituição ao in- 


tervalo - num campeonato da 
Europa “ninguém espera sair aos 
45 minutos”, mas que também 
ninguém esperava estar a perder 
1-0, e, por isso, há que aceitar. 
Uma situação que deixou no 
ar a lembrança do que aconteceu 
no Mundial'2002 (onde Rui 
Costa foi titular no primeiro jo- 


A Rússia nos 


“quartos-de-final”... 


(À 


Fernando Couto diz: que é preciso defrontar os russos 
como se estivessem a disputar um jogo a eliminar 


| Rita Moura/Lusa 


Um exercício de imaginação é 
o que se pede... e Portugal tem 
que defrontar hoje a Rússia co- 
mo se estivesse nos quartos-de- 
final, é a opinião de Fernando 
Couto, capitão da selecção por- 
tuguesa de futebol. “Depende- 
mos de nós e temos que pensar 
que estamos já nos quartos-de- 
final. A partir de agora não se 


pode perder nenhum jogo, de 
forma a chegarmos o mais longe 
possível”, sublinhou o defesa 
central da selecção e da Lazio de 
Roma. 

A derrota na estreia do Eu- 
ro'2004 frente à Grécia (1-2) 
complicou em muito a vida de 
Portugal e para Fernando Couto 
é fundamental seguir em frente e 
evitar assim dar uma enorme 
desilusão aos portugueses. “A ní- 


DESPORTO 


Rui Costa, bem disposto, lembrou que "rivalidade" entre os colegas torna o grupo “mais unido” / André Alves/ASF 


go frente aos Estados Unidos, 
que Portugal perdeu por 3-2, 
saindo da equipa) e a ideia de 
poder ser um “bode expiatório”. 

“Não é dificil de pensar nis- 
so, principalmente sabendo, 
ouvindo coisas. Esperemos que 
não seja possível encontrar cul- 
pados. Se tiver que não jogar 
para ajudar Portugal também o 
faço”, considerou. Rui Costa su- 
blinhou, todavia, ser importan- 
te a “experiência” para ultrapas- 
sar a derrota: “Entre nós nin- 
guém quis encontrar culpados, 
unimo-nos e cada um aceitou a 
sua derrota”. E mesmo a con- 


Fernando Couto 


vel desportivo seria uma grande 
desilusão se Portugal não se apu- 


rar, mas isso não nos passa pela - 


E 


SATISFA 


(sapo.pt 


corrência com Deco só mereceu 
elogios por parte do “estratego” 
da equipa portuguesa, que en- 
cara a situação como “dois ri- 
vais que defendem a mesma 
causa”, o que, confidenciou, 
“apenas faz com que o grupo 
seja mais unido”. 

Rui Costa não esqueceu, aliás, 
as palavras elogiosas que o mé- 
dio luso-brasileiro lhe tem diri- 
gido. “O Deco teve um grande 
comportamento. Não houve 
uma única vez que não tivesse 
publicamente realçado as mi- 
nhas capacidades, a minha im- 
portância na selecção”, frisou 


cabeça”, apontou Fernando 
Couto, para quem Portugal está 
de parabéns pela organização, 
porque nesse aspecto tudo está a 
correr muito bem. 

Para o mais internacional 
dos jogadores portugueses (108 
presenças na selecção), a desilu- 
são da estreia foi, de facto, mui- 
to grande, mas não é com revo- 
luções que as coisas mudam... e 
que é importante não ir do oito 
ao oitenta. “Não se trata de fa- 
zer uma revolução. Antes do jo- 
go com a Grécia éramos já cam- 
peões da Europa, depois passá- 
mos a ser jogadores com 
algumas dificuldades, o grupo 
não pensa assim, está unido. 
Quem entrar vai tentar conse- 
guir o objectivo, isso é que será 
importante”, E de acordo com 
Fernando Couto a explicação 
do que se passou frente aos gre- 


Rui Costa, para quem seria pos- 
sível a presença dos dois na equi- 
pa, mas que a decisão é de Scola- 
ri, lembrando ainda que particu- 
lar com a Grécia (1-1), em 
Novembro, os dois jogaram jun- 
tos, mas que mais importante do 
que isso é respeitar as opções de 
Scolari, além de que “Deco é um 
dos melhores médios ofensivos 
da Europa”. 

Uma situação ainda assim pa- 
ralela e à margem do que real- 
mente conta... porque o essen- 
cial é vencer hoje a Rússia, em 
jogo agendado para as 19h45 no 
estádio da Luz em Lisboa. 


gos não difere em muito do que 
tem sido apontado pelos seus 
colegas de equipa. Portugal en- 
trou mal e depois não foi capaz 
de recuperar. “Começámos mal, 
frente a uma boa equipa. O golo 
aos seis minutos complicou e ti- 
vemos muitas dificuldades. E na 
segunda parte quando tínha- 
mos hipótese de reagir sofre- 
mos novo golo”, disse o defesa, 
prometendo que a equipa tudo 
fará para chegar aos quartos- 
de-final. Um objectivo que pas- 
sa em muito por aquilo que 
Portugal conseguir fazer frente 
à Rússia, uma selecção sem al- 
guns dos seus habituais titula- 
res. 

Fernando Couto, que desva- 
lorizou ainda a importância do 
resultado entre Grécia e Espa- 
nha, equipas que também jogam 
hoje, no Bessa. 
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DESPORTO 


Mostovoi 
expulso 
da selecção 


Declarações "inoportunas” no final do jogo 
com a Espanha afastam o médio do Europeu 


A União de Futebol da Rús- 
sia (UFR) confirmou ontem 
oficialmente a expulsão do mé- 
dio Alexander Mostovoi devi- 
do a declarações à imprensa, 
que os responsáveis russos 
consideraram “inoportunas e 
sem ética”, depois da derrota 
frente à Espanha. 

O seleccionador russo, 
Georgi Yartsev, queixou-se de 
que Mostovoi, um dos jogado- 
res mais experientes da selec- 
ção russa, foi incapaz de assu- 
mir o papel de líder, numa for- 
mação que conta com muitos 
jovens. 

As divergências entre Yart- 
sev e Mostovoi surgiram após 
declarações do jogador no final 


ESPANHA 


da partida com a Espanha, nas 
quais criticou os métodos de 
preparação da equipa para o 
Europeu. 

“Os ânimos derrotistas, que 
Mostovoi tornou públicos nas 
suas declarações à imprensa, 
tornaram impossível a sua per- 
manência na equipa”, justificou 
Yartsev. 

Segundo a agência russa 
Itar-Tass, Yartsev está conven- 
cido de que a ausência do anti- 
go jogador do Benfica não vai 
afectar os restantes selecciona- 
dos russos. 

“Talvez aconteça o contrá- 
rio”, afirmou o técnico, acres- 
centando que “agora todos os 
jogadores vão poder preparar- 


Mostovoi falou o que não devia e agora foi expulso / António Simões/Lusa 


se devidamente para os próxi- 
mos encontros”, 

Já Valeri Draganov, vice- 
presidente da UFR, lamentou a 


expulsão de Mostovoi e consi- 
derou que o afastamento do 
veterano jogador “não favore- 
cerá a selecção”. 


Quarta-feira, 16 de Junho de 2004 
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= Russos 
É regressam 
ao 4-4-2 


A Rússia, a viver um período 
bastante conturbado devido à 
explusão de Mostovoi - o jo- 
gador foi obrigado a abanbo- 
nar a equipa alegadamente 
por ter afirmado que esta es- 
tava mal preparada e não ti- 
nha hipóteses -, tudo indica 
que regresse ao “4-4-2”, em 
detrimento do “4-5-1”. 

Esta é uma ausência de peso 
que, com certeza, vai provocar 
mexidas no “onze” russo, mas 
não é a única. Em relação ao 
embate com a Espanha, saem 
Shoronoy (expulso no jogo) e 
Mostovoi (expulso da equipa) 
e deve ainda ficar de fora Iz- 
mailov, entrando Bugaev, Ka- 
riaka e Sychev. Umas altera- 
ções são “forçadas, outras são 
mesmo da responsabilidade 
do seleccionador que depois 
da derrota com Espanha, 
considerou ser necessário 
mudar algo. Desta forma, o 
“onze” comandando por 
Georgi Yartsev deverá apre- 
sentar Evseev, Smertin, Bu- 
gaev e Sennikoy, à frente de 
Ovchinnikov, um meio-cam- 
po com Aldonin, mais recua- 
do, Gusev, Alenitchev e Karia- 
ka e dois pontas-de-lança 
(Bulykin e Sychev). 


GRÉCIA 


lhaki Sáez esconde “ 


onze” 


O seleccionador espanhol prefere não revelar a equipa que esta tarde vai defrontar os gregos 


A derrota inesperada de Por- 
tugal com a Grécia serviu de li- 
ção ao seleccionador espanhol 
Inaki Saez que está consciente 
das dificuldades do jogo de ho- 
je, frente aos gregos, no estádio 
do Bessa, às 17 horas, conside- 
rando ser muito importante 
“marcar primeiro”, 

“Temos de meter o primeiro 
golo. A Grécia é uma equipa que 
joga cómodo com o 0-0 ou 
quando marca um golo, mas que 
sente muitas dificuldades quan- 
do os outros se adiantam no 


marcador”, afirmou Sáez. O téc- 
nico espanhol elogiou bastante a 
formação heléni- 
ca, a qual causou 
a primeira sur- 
presa do cam- 
peonato. 
“Nunca vi 
uma Grécia tão 


Fernando Torres 
deve ser a única 
certeza na frente 


com Portugal é digno do melhor 
que vi deles. Uma equipa com 
uma mentalidade 
impressionante”, 
afirmou o selec- 
cionador espa- 
nhol, cuja equipa 
perdeu em casa 


com os gregos 
bem posicionada de ataque dos por 1-0, durante a 
e sabendo o que espanhóis fase de qualifica- 


faz. Perderam os 
dois primeiros jogos da qualifi- 
cação, mas não os 15 seguintes. 
O que fizeram na primeira parte 


ção. 

Pela primeira vez, depois de 

se aconselhar com o resto da 
equipa técnica, Sáez decidiu não 


revelar o “onze” que vai apostar 
esta tarde. 

“Vou dar-vos uma novidade. 
Houve um debate no seio da mi- 
nha equipa. Aconselhei-me com 
eles e decidi que, desta vez, não 
vou anunciar a equipa” afirmou, 
acrescentando ainda que, “é me- 
lhor que os gregos não saibam 
nada”. A única coisa que deixou 
escapar foi que deve apostar em 
Fernando Torres na frente de 
ataque. “Cansa muitos os defesas 
gregos e causa muitos desequilí- 
brios”. 


Karagounis 
treina sem 
problemas 


A selecção da Grécia reali- 
zou ontem o treino de adapta- 
ção ao Estádio do Bessa, numa 
sessão em que todos os joga- 
dores pareceram aptos a de- 
frontar a Espanha. Karagounis 
tem evoluído condicionado, 
mas não foi possível detectar 
qualquer limitação física, nos 
poucos minutos que a comu- 
nicação social pode assistir. 

O atleta participou em to- 
dos os exercícios com os seus 
companheiros. 

A Grécia vai discutir com 
a Espanha a liderança do 
Grupo A. 


Senhor Chu 
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Venha conhecer um conceito de churrasqueira com ambiente jovem e qualidade! 


VISITE-NOS E FICARÁ CLIENTE 
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Paul Scholes em dúvida 


para amanhã 


Meio-campo inglês preocupa Eriksson, que perdeu Nicky Butt até final do Europeu 


| Pedro Jorge da Cunha 


Um mal nunca vem só. De- 
pois da intolerável crueldade na 
derrota frente à França, agora 
são as lesões que inquietam o 
habitualmente tranquilo espíri- 
to de Sven-Goran Erikksson. 

Nicky Butt, uma das opções 
para o meio-campo, viu confir- 
mada a gravidade da lesão nos 
ligamentos do seu joelho direito 
e disse adeus ao Campeonato 
da Europa. Como o seu nome 
foi incluído na ficha do jogo pe- 
rante os gauleses, não será pos- 
sível efectuar a sua substituição. 

Além do médio do Manches- 
ter United, existem mais cinco 
atletas com problemas físicos e 
que não participaram no treino 
de ontem. 


FRANÇA 


Paul Scholes, o caso que ins- 
pira mais cuidados, fez uma en- 
torse num dos tornozelos no 
primeiro jogo e continua em 
dúvida para a partida de ama- 
nhã, com a Suiça. Gary Neville 
está a contas com um problema 
no gémeo esquerdo mas deverá 
recuperar rapidamente, tal co- 
mo David Beckham, Steven 
Gerrard e Sol Campbell, todos 
com bolhas nos pés, devido ao 
forte calor. 

Entretanto, Beckham já ga- 
rantiu que, caso tenha essa 
oportunidade, irá voltar a en- 
carregar-se da marcação das 
grandes penalidades: “Há sem- 
pre pressão nos penalties. Todos 
Os jogadores a sentem, mas irei 
tentar de novo. Tenho toda a 
confiança para voltar a marcar” 


Scholes, à esquerda, tem uma entorse no tornozelo / Sedjan Suki/EPA 


Dacourt de prevenção para a Croácia 


Claude Makelele continua a recuperar de uma lesão no ombro e está em dúvida para o jogo de amanhã 


[+ Pedro Jorge da Cunha 


Os dois golos “milagrosos” de 
Zinedine Zidane vieram trazer a 
serenidade de que a selecção 
francesa estava necessitada. Ao 
contrário do que sucedia antes 
da histórica vitória perante a In- 
glaterra, o plantel treina agora 
num ambiente descontraído e 
nem a lesão de Claude Makelele 
parece afectar a moral dos 
“bleus”. 

O médio-defensivo do Chel- 
sea sofreu uma luxação na claví- 
cula direita, no jogo de estreia 
dos franceses, e ontem limitou- 
se a correr em redor do relvado 
do.FC Tirsense, onde os cam- 


peões da Europa têm treinado 
desde que chegaram a Portugal. 

Se Makelele não recuperar a 
tempo de alinhar amanhã, o 
mais provável é que seja Olivier 
Dacourt o seu substituto. O atle- 
ta da AS Roma tem sido uma op- 
ção credível de Jacques Santini e 
pode ter agora a oportunidade 
que desejava. 

No apronto de ontem, os três 
guardiões (Barthez, Landreau e 
Coupet) trabalharam durante 50 
minutos à parte, tentando corri- 
gir alguns pormenores técnicos, 
debaixo dos postes e nas saídas a 
cruzamentos. 

Hoje, Jacques Santini fala aos 
jornalistas ao final da manhã. 


Makelele está em dúvida na França / Thomas Coex/EPA 
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ASUS E TETO 


CROÁCIA 


Poupança para 
os que já viram 
o amarelo 


Drazen Ladic, adjunto de 
Otto Baric na selecção croata, 
admitiu ontem que existe a 
possibilidade de fazer descan- 
sar alguns dos atletas que vi- 
ram o cartão amarelo na par- 
tida frente à Suiça. 

“De certeza que o treina- 
dor vai poupar um ou dois jo- 
gadores”, avançou Ladic, reve- 
lando que a Croácia aponta 
todas as “baterias” para o jogo 
de segunda-feira, com a Ingla- 
terra. 

“Temos de ganhar à Ingla- 
terra e não podemos perder 
com a França. Um ponto seria 
óptimo, mas o último jogo é 
que é decisivo”, explicou. 

Ladic falou ainda sobre o 
descontentamento existente 
no seio dos croatas, relativa- 
mente ao “critério discipli- 
nar” usado pelo árbitro Lucí- 
lio Batista no encontro que 
terminou empatado a zero. 


SUIÇA 


Roth já se 
juntou aos seus 
companheiros 


Fabrice Borer, o guarda-re- 
des suiço que teve que aban- 
donar o Euro'2004 devido a 
lesão, já tem substituto. Cha- 
ma-se Sebastien Roth, tem 26 
anos, joga no Servette e en- 
contrava-se a passar férias em 
Punta Cana (Rep. Dominica- 
no) quando foi confrontado 
com a sua súbita convocação. 
Mal chegou à concentração 
da equipa, Roth esteve à con- 
versa com Stiel e Zuberbuhler, 
os outros dois guarda-redes, 
que fizeram questão de lhe 
dar as boas-vindas. 

No treino de ontem, ape- 
nas participaram os jogadores 
que não alinharam de início 
frente à Croácia. Os titulares 
ficaram no hotel a repousar e 
a fazer banhos e massagens, o 
que desiludiu os cerca de 50 
adeptos que foram à Praia 
D'El Rei para assistir aos tra- 
balhos da sua selecção. 


DESTE ANÚNCIO TEM UM 


Senhor Churrasco E vem 


Venha conhecer um conceito de churrasqueira com ambiente jovem e qualidade! 


VENHA VER EM 2 ECRANS PLASMAS, NUMA SALA FORA DO COMUM E NA APRESENTAÇÃO 
NO SEU JANTAR.TRAGA OS SEUS AMIGOS. 


SE NOS VISITAR FICARÁ CLIENTE 


ITÁLIA 


Trapattoni aposta na mudança 


O seleccionador italiano deixou antever que Gattuso e Fiore poderão ser titulares 
nos lugares de Cristiano Zanetti e Camoranesi para o jogo com a Suécia, 
depois de não ter gostado da exibição da sua equipa frente à Dinamarca 


O seleccionador italiano Gio- 
vanni Trapattoni abriu ontem a 
“porta” a mexidas no “onze” da 
equipa vice-campeã europeia de 
futebol, para o jogo com a Suécia, 
mas deixou bem claro que a es- 
trutura táctica adoptada para o 
Euro'2004 é intocável. 

O técnico da “squadra azzur- 

ra” desdobrou-se em justificações 
para explicar o “nulo” registado 
segunda-feira frente à Dinamar- 
ca, na estreia no Grupo C, abor- 
dando o embate com os suecos, 
marcado para sexta-feira no Está- 
dio do Dragão, com a prudência 
que o caracteriza. 
“Será necessário efectuar algu- 
mas alterações, mas temos um 
determinado estilo de jogo, e é es- 
se estilo que devemos procurar 
reencontrar. Para 0 jogo com a 
Suécia, espero que joguemos co- 
mo fizemos durante a segunda 
parte frente a Dinamarca”, disse 
Trappatoni na conferência de im- 
prensa realizada na “casa azzurri”, 
em Lisboa. - 

Segundo o técnico transalpino, 
os médios Stefano Fiore e Genna- 
ro Gattuso poderão actuar de iní- 
cio em substituição de Mauro Ca- 
moranesi e Cristiano Zanetti, res- 
pectivamente, mas 0 4x2x3x1, 
será-para manter. Isto, apesar do 
treinador italiano ter reconhecido 


DINAMARCA 


Trapattoni vai apostar em Gattuso e Fiore frente à Suécia / Nuno Veiga/EPA 


vários erros no jogo com a Dina- 
marca entre os quais o facto de “a 
defesa e o meio campo nunca te- 
rem conseguido apoiar conve- 
nientemente o ataque”. 


Relativamente ao seu adversá- 
rio de sexta-feira no Estádio do 
Dragão, Trapattoni deixou ante- 
ver que não irá jogar completa- 
mente ao ataque contra a selecção 


da Suécia, fazendo a seguinte per- 
gunta aos jornalistas: “Se fosse o 
treinador, como jogaria perante 
uma equipa que ganhou por 5-0 à 
Bulgária no jogo anterior”. 


Gronkjaer de regresso à 
concentração da Dinamarca 


Depois do falecimento da sua mãe o extremo voltou à selecção para jogar no Euro 


O médio ofensivo dinamar- 
quês Jesper Gronkjaer, que per- 
maneceu na Dinamarca devido à 
morte da sua mãe, deixou Cope- 
nhaga ontem de manhã para se 
juntar aos restantes companhei- 
ros e disputar o Euro'2004 de fu- 
tebol. 

“Tenho muita vontade de me 
reunir com o restante grupo e es- 
tou muito feliz com a possibilida- 
de que me deram de voltar à se- 
lecção” afirmou o jogador em co- 
municado, no qual realçou que 
não vai fazer qualquer comentá- 
rio sobre a sua situação familiar. 

A mãe do jogador do Chelsea, 
de Inglaterra, formação que na 
próxima temporada será orienta- 
da pelo português José Mouri- 
nho, faleceu na passada quinta- 
feira e o funeral realizou-se na se- 
gunda-feira. Gronkjaer 
participou inclusivamente no 


Gronkjaer tem lugar reservado na Dinamarca / Aykut Akici/EPA 


treino da tarde de ontem, na lo- 
calidade de Alvor, no Algarve, pa- 
ra tentar encontrar um lugar no 
“onze” que vai defrontar a Bulgá- 
ria, no Estádio Municipal de Bra- 
ga, na próxima sexta-feira. O se- 
leccionador dinamarquês, Mor- 
ten Olsen, também se 
congratulou com o regresso do 
extremo do Chelsea, titular indis- 
cutível da selecção, e lembrou que 
“durante todo este tempo, o seu 
lugar esteve em aberto e Gronk- 
jaer sente-se preparado para in- 
corporar o grupo”. Na passada se- 
gunda-feira, a Dinamarca es- 
treou-se no Euro 2004, com uma 
igualdade 0-0 frente à favorita do 
grupo, a Itália, no Estádio D. 
Afonso Henriques, em Guima- 
rães. Com esta estreia auspiciosa 
no jogo inaugural do Grupo C, os 
dinamarqueses confirmaram as 
boas perspectivas que traziam. 


Quartafeira, 16 de Junho de 2004 
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SUÉCIA 


Lucic em dúvida 
para o encontro 
com os italianos 


O defesa direito da Sué- 
cia, Teddy Lucic, está em dú- 
vida para a partida de sexta- 
feira frente à Itália, da se- 
gunda jornada do Grupo C, 
que se irá disputar no Está- 
dio do Dragão, após lesão 
sofrida na goleada (5-0) im- 
posta à Bulgária. 

Na segunda-feira, no Es- 
tádio José Alvalade, em Lis- 
boa, o jogador do Bayer Le- 
verkusen foi substituído por 
Wilhelmsson, aos 39 minu- 
tos, devido a uma lesão nas 
costelas, estando ainda por 
apurar se houve fractura. 
“Ele teve uma ligeira hemor- 
ragia interna nas costelas do 
lado direito. Talvez haja uma 
pequena fractura, mas ainda 
não sabemos. Vamos ter de o 
tratar dia após dia, mas é 
provável que não este) 
ponível para sexta-feira”, in- 
formou o médico da equipa 
nórdica, Magnus Forssblad. 

Os jogadores não utiliza- 
dos na partida frente à Bul- 
gária realizaram ontem um 
treino de uma hora e meia, 
entre as 11h30 e as 13h, en- 
quanto os que jogaram fize- 
ram treino de recuperação 
no hotel, na piscina e no gi- 
násio. Hoje os jogadores têm 
o dia livre e está apenas pre- 
vista uma conferência de 
imprensa para as 12h45, no 
Oitavos Golf Club, na Quin- 
ta da Marinha. 


Ibrahimovic cauteloso 

O avançado sueco Zlatan 
Ibrahimovic considerou que 
a pressão existente sobre a 
sua selecção continua a ser a 
mesma, apesar da goleada 
infligida à Bulgária, por 5-0. 

“A pressão continua a ser 
a mesma. Apesar do resulta- 
do foi um jogo difícil e ainda 
vamos ter mais dois encon- 
tros também complicados”, 
disse o jogador do Ajax de 
Amesterdão, autor do quar- 
to golo, na transformação de 
uma grande penalidade. Nu- 
ma altura em que a Suécia 
vencia por 1-0 e era a Bulgá- 
ria que tudo fazia para che- 
gar ao golo do empate, sur- 
giu o veterano avançado 
Henrik Larsson, letal como 
sempre, a justificar o regres- 
so à equipa nórdica, apon- 
tando dois golos no espaço 
de um minuto. 

“É sempre bom ganhar 
um jogo, se é por 1-0 ou 5-0 
isso não importa. Acho que 
temos de acreditar na equipa 
e penso que não vai haver 
excesso de confiança”, consi- 
derou Larsson, eleito pela 
UEFA o jogador do encon- 
tro. Sexta-feira, a equipa 
sueca defronta no Estádio do 
Dragão, a sempre complica- 
da Itália, que na segunda- 
feira concedeu um compro- 
metedor empate, sem golos, 
frente à Dinamarca. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 16 de Junho de 2004 
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O escândalo esteve a vista 


A Letónia esteve em vantagem e os checos tiveram dificuldades em dar a volta à questão 
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Cech 90 - - Kolinko 9 -- 
Gnpera 56 - - Isakovs 90 

Bolt 90 - - Stepanovs 90 == 
Ujfalusi 90 - - TZemiinskis 90 
Jankulovsk 90 - - Blagonadezdins 90 - 
Galasek 64 - - Lobanovs = 
Rosicky 90 - - Astafevs 90 = 
Poborsky 90 - - Bleidels 58... 
Nedved 69.- Rubins 62 
Baros 87 - - Vekakovsks 81 
Koller 90 - - Prohorenkovs 71 - 
Heinz 34 - - laizans ese 
Smicer 26 - - Pohas Epa 
Jiranek 3 - - Rimkus É ME 
Treinador: Karel Bruckner Treinador: Aleksandr 

Starkovs 
| José Miranda 


A Letónia causou algum alvoroço ao 
visar o passaporte para esta fase final e 
ontem, em Aveiro, não esteve assim tão 
longe de provocar novo escândalo pois, 
no jogo que abriu o Grupo D, colocou- 
se em vantagem mesmo ao sair para o 
intervalo e a República Checa teve de 
dar o litro para inverter a situação, algo 
que só conseguiu à entrada do quarto 
de hora final e muito por força do po- 
der desequilibrador de Poborsky. 

Os checos não hesitaram em pegar 
no comando das operações e atiraram- 
se muito cedo para a ofensiva, afixiando 
o seu antagonista. Sob a batuta de Po- 
biesky, Rosicky e, principalmente, Ned- 
ved a turma do Leste atirou-se para a 
frente numa incessante procura do golo 
que só acabou por não aparecer nos 
momentos iniciais pelo simples facto da 
finalização não ter sido a melhor e pelo 


GoLos 


EB vespakonsks (45) 
EB Baros (73) 
ElHeinz (84) 


ÁRBITRO 


Gilles Veissiere (França) m Nada a assinalar no capítulo 
discplinar 
INCIDÊNCIAS 


Estádio Municipal Mário Duarte, em Aveiro. 21744 
espectadores. E 
O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 73 


Poborsky determinante 


Há muito que a República Checa pressiona- 
va no sentido de colocar fim ao escândalo, 
mas a turma do Báltico aguentava-se, ainda 
que quase não saísse da sua grande área. Só 
que Poborsky tanto trabalhou e tanto “in- 
ventou” que lá conseguiu furar o suficiente 
para servir da melhor forma o seu colega 
Baros, que não perdoou. Estava reposta a 
igualdade e aberto o caminho ao triunfo da 
turma do Leste. 


fcto da formação letã, muito entusia- 
mada e motivada, se ter acantonado 
muito bem nas imediações da sua bali- 
za. 

Seja como for, os checos criaram 
ocasiões de golo e o gigante Koller este- 
ve perto de marcar, mormente quando 
da marca de grande penalidade desferiu 
um cabeceamento que errou o alvo por 
pouco. O certo é que de vez em quando 
os homens do Báltico também davam 
um ar da sua graça e conseguiam sair 
com rapidez e alguma intencionalidade 
para o contra-ataque. 

O certo é que o tempo se escoava, o 
nulo mantinha-se e quando se estava 
em cima do intervalo, na sequência de 
uma ofensiva bem delineada, os letões 
conseguiram marcar, com a sua estrela 
(Verpakovskis) a dar o melhor segui- 
mento, com um leve toque, a uma pri- 
morosa assistência. Um golo a vincar as 
virtualidades de um desenvolvimento 


No final do encontro, a festa foi da República Checa / Laurent Gillieron/EPA 


Milan Baros remata para o golo 


de jogo flanqueado, mas que não deixa- 
va de castigar os checos. 

Veio a segunda parte e a República 
Checa mais se lançou na ofensiva e tudo 
levava a crer que mais minuto menos 
minuto o marcador seria alterado. Puro 
engano, pois a Letónia fechou-se a sete 
chaves, o que em termos de espectáculo 
não foi a atitude amis favorável. Só que 
havia que defender tão preciosa vanta- 
gem. 

Os checos insistiram e lá alcançaram 
o empate e a partir daí era só dar tempo 
ao tempo para darem a volta completa 
ao marcador, o que conseguiram. 


Filas compactas no IP5 

Entretanto, buzinadelas e alguns 
protestos junto dos elementos da GNR 
de serviço, pela morosidade do trânsito, 
marcaram a entrada no Estádio Mário 
Duarte. Com efeito, quase até à hora do 
início da partida ainda havia filas com- 
pactas de trânsito nos dois sentidos da 
via rápida IP5 (Aveiro-Vilar Formoso) 
com carros que pretendiam rumar ao 
estádio e apenas o corredor para os au- 
tocarros e viaturas de emergência se en- 
contrava desanuviado. 

Rapidamente os estacionamentos 
mais próximos, na Zona Industrial de 
Taboeira, ficaram lotados e as forças de 
segurança tiveram alguma dificuldade 
em regular o trânsito. Excepção feita a 
esse contratempo, a chegada dos adep- 
tos registou-se sem incidentes e com o 
colorido e alegria dos grandes jogos. 
Grupos de checos e letões compraram 
as últimas bandeiras das respectivas se- 
lecções, comeram sandes e cachorros e 
beberam muita cerveja para preparar os 
estômagos e o entusiasmo para uma 
tarde de emoções. 

Uma banca de pinturas, improvisada 
numa carrinha, não tinha mãos a medir 
para tantos clientes de última hora, 
principalmente checos, que queriam na 
pele o vermelho, o azul e o branco da 
sua bandeira. E, retardatários à parte, 
foram muitos os que entraram no está- 
dio equipados com camisolas da sua se- 
lecção, chapéus e todo o tipo de ador- 
nos. 


do empate checo / Srdjan Suki/EPA 


KAREL BRUECKNER: 


"Eles têm uma defesa 
com disciplina militar” 


Karel Brueckner, seleccionador da 
República Checa, referiu: “Não esperá- 
vamos que fosse um jogo fácil, mas, 
sinceramente, também não esperava 
um jogo tão difícil. Eles têm uma defe- 
sa com uma disciplina militar, fecham- 
se muito bem, partem muito rápido 
para o contra-ataque e provaram que 
têm uma equipa muito boa”, 

E sem se deter: “Na segunda parte, 
jogámos melhor e os nossos jogadores 
fizeram o que tanto queriamos, que era 
vencer a partida. Não fiz as substitui- 
ções logo no início da segunda parte 
porque preferi esperar mais 10 minu- 
tos para ver como as coisas se desenro- 
lavam e só depois é que achei oportuno 
proceder às alterações. Foi bom, por- 
que vencemos e, pelas indicações dos 
médicos, nenhum jogador está com 
problemas físicos, ninguém se lesio- 
nou”. 


ALEKSANDRS STARKOVS 
“O factor determinante 
foi a força dos checos” 


Aleksandrs Starkovs, seleccionador 
da Letónia, salientou: "Foi um dia de 
nervos, porque era o nosso primeiro 
jogo num Europeu. Estávamos com 
medo de não estar à altura, mas saio sa- 
tisfeito com a nossa prestação, por ter- 
mos conseguido discutir o resultado. 
Eles têm jogadores mais talentosos e 
são uma selecção mais organizada, mas 
não saímos satisfeitos do jogo. Quero 
deixar uma palavra de agradecimento 
aos nossos adeptos, pelo apoio que nos 
deram durante o jogo. Não penso que 
o calor tenha sido um factor determi- 
nante. O factor determinante foi a for- 
ça da equipa checa”. 
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Candidatos empatas 


O medo de arriscar levou a um empate técnico entre favoritos no Grupo D 


11 


GoLos 


EEThorsten Fíings (30) 
EBIvan Nistelrooy (81) 


ÁRBITRO 


Anders Frisk (Suécia) m 
Cartão amarelo: Kuranyi 


a rs rega (129; Gocu (29) e Stem 
” oa + (7). 
Kahn 90 - - Vander Saar INCIDÊNCIAS 
Re o O Estádio do Dragão, no Porta 
Woms 90 - - Stam 90 1 -Cerade50mil 
Nowotny 90 - - Bouma 90 - - espectadores. 
Lahm 90 - - VanBrondhorst90 - - FIGURA DA UEFA 
Harman .- (50 cpa Dogs, 15:48 - RE Múchaal Ballad 
Bauman 90 - - Cow 9 1 - 
Schneider 68 - - VanderVant 90 - - Foi o estratega da 
Frings 79 - - VanderMeyde 90 - - toi EQUIPA, osai 
'ou, jogou e fez jo- 
Ballack 90 - - TZenden 45 - =. gar. Nafasedemaior 
Kuranyi 85 1 - VanNisteiooy 90 - - desacerto e aperto 
Schweinsteiger 22 - - —Overmars 45 -- da sua equipa teve a 
Emst TB peter 45 o. Aprserenida ce tdednãO 
: recorrer ao “chutão”, 
Bobic 5 - - VanHooidonk 16 - - jogando simples. 
Treinador: Treinador: Daí ter sido o esco- 
Rudi Voler Dick Advocaat Ihido pela UEBA. 


] Bernardino Barros 


Senhor Dick Advocaat, é ca- 
paz de explicar? Esta seria a per- 
gunta óbvia que qualquer jorna- 
lista deveria fazer ao treinador 
“da Holanda, no final do jogo. Se 
fossem necessárias explicações, 
como agora parece estar em 
moda - não é Rui Costa? - este 
humilde “escriba” passaria a ex- 
plicar. O treinador holandês foi 
assaltado pela dúvida de manter 
o habitual 4X4X2 da selecção la- 
ranja, alterando-o para um 
4x3x3, com a finalidade de Van 
Nistelrooy ter mais cruzamen- 
tos para a sua zona de acção, a 
grande-área alemã. Mas acabou 
por não o fazer, continuando 
com o esquema habitual, mas 
sem os dois homens de área Van 
Hooijdonk e Kluivert (mais uti- 
lizados em toda a fase de qualifi- 
cação), para jogar com apenas 
um, Van Nistelrooy e um outro 
avançado envergonhado, Van 
Der Meyde. Se era para isto não 
valia a pena ter alterado. Por isso 
a Alemanha no seu estilo habi- 
tual, equipa colectiva, fria, jo- 
gando de pé para pé (mesmo 
que seja para trás) e atacando 
pela certa, foi acertando posi- 
ções desde o início do jogo, aca- 
bando por chegar ao intervalo a 
vencer com justiça. 

Verdade que as oportunida- 
des não foram muitas, de parte a 
parte, começando até a partida 
com uma oportunidade clara de 
Van Nistelrooy, aos três minu- 
tos, para Van Der Vaart, aos 40), 
ter um remate cruzado que le- 
vou perigo à baliza de Kahn, isto 
para o lado dos holandeses. No 


lado germânico para além do 
golo (30"), apenas um remate de 
fora da área por Ballack. Muito 
pouco, mas no aproveitar está O 
ganho e a Alemanha marcou. 


Extremos na segunda parte 

A segunda parte trouxe, fruto 
da maior ousadia táctica de Ad- 
vocaat, uma “laranja mecânic 
mas não mecanizada, com e: 
tremos rápidos e maior discer- 
nimento na organização de jogo 
a meio-campo. Van Der Meyde 
encostou à direita, Overmars 
entrou para a esquerda (no lu- 
gar de Zenden) e o jovem Sneij- 
der entrou para o lugar do lento 
e complicativo Davids (emper- 
rava todo o jogo holandês), sen- 
do um dos elementos importan- 
tes na equipa laranja. 

Passou então o jogo a ter 
quase só um sentido, o da baliza 
de Oliver Kahn, com Sneijder e 
Van Der Vaart a organizarem jo- 
go, Overmars e Van Der Meyde 


O MOMENTO 


Minuto 73 


A entrada de 
Van Hooijdonk 


Van Hooijdonk levou à 
equipa holandesa o que 
ela precisava: estatura na 
área, capacidade de luta 
com os centrais contrários 
e, o mais importante, o li- 
bertar de um homem que 
precisa de espaço no seu 
“habitat” natural, o seu 
colega Van Nistelrooy. 


Apesar de atento à bola, Van der Sar foi impotente para evitar o golo alemão / Fotos: Pedro Ferrari 


a darem largura e velocidade ao 
jogo dos “tulipas” e Nistelrooy a 
poder ter cruzamentos da linha 
de fundo. A Alemanha apanha- 
da nesta teia, começou a pensar 
apenas no contra-ataque, com a 
velocodade de Schneider e 
Frings, tentando segurar o golo 
de vantagem. 

Chegou o chamado “golpe de 
asa”, aos 73 minutos, com maior 
domínio do jogo em todos os 
seus aspectos, mas sem poder 
entrar na área alemã, e remeten- 
do-se a alguns remates de fora, 
que invariavelmente tinham 
dois destinos: ao lado ou para as 
mãos do “lenhador” Kahn. 

Entrou o avançado Van 
Hooijdonk e as coisas muda- 
ram. Passou a Holanda a jogar 
com dois jogadores perigosos na 
área, obrigando o técnico ger- 
máânico a recuar Baumann para 
ajuda no centro da defensiva. 
Começou o verdadeiro sufoco 
para a defesa germânica, recor- 
rendo ao até então inexistente 
pontapé para a frente, contra- 
pondo o adversário com o jogo 
aéreo para a área. 

Quem porfia sempre alcança 
e, aos 80º, o empate. Van Der 
Meyde ganha uma bola na direi- 
ta e ganhando a linha de fundo 
cruza. Worns é levado por Van 
Hooijdonk para outras zonas e 
Van Nistelrooy, o predador da 
área, ganha vantagenm sobre 
Nowotny, antecipa-se e em rota- 
ção, golo. Estava consumado o 
mais que justo empate para a 
Holanda, que, gostando de so- 
frer, entregou 45 minutos (onde 
me lembro eu de ter visto isto?) 
de vantagem aos frios alemães. 
Dois candidatos empatas e a ter 
que contar com a Repúblia Che- 
ca para as contas do apuramen- 
to. 


ENTUSIASMO HOLANDÊS 
O Dragão de laranja vestido 


Impressionante a mancha laranja que inundou a cidade do Porto e 
principalmente o Estádio do Dragão, com três terços a pertencer aos 
adeptos holandeses, que deram um colorido particular ao cenário do 
jogo que encerrou a primeira jornada do Grupo D, e que opunha 
dois dos candidatos a levantar a taça de campeão da Europa. 
Entusiastas puxaram sempre pela equipa, até uma banda organizada 
havia, e para quem os viu a passear pelas ruas da cidade, verificou 
que eram simpáticos, sorridentes mas muito ruidosos. No estádio 
provaram isso mesmo aquando do anúncio da formação germânica 
pela instalação sonora do estádio, completamente abafada pelos as- 
sobios dos holandeses e não adiantou nada, a “speaker” de serviço 
berrar a plenos pulmões. 


AO LADO DO SEU HOMÓLOGO HOLANDÊS 
Durão Barroso assistiu ao encontro 


O primeiro-ministro português, Durão Barroso, esteve ontem pre- 
sente no Estádio do Dragão, para assistir à partida entre alemães e 
holandeses. O chefe do Governo luso esteve acompanhado do seu 
homólogo do país “laranja”, Jan Peter Balkenende. Também no Está- 
dio do Dragão esteve presente um homem da casa. O guarda-redes 
do FC Porto, Vítor Baía, aproveitou o facto deste jogo grande do 
Grupo D se realizar no recinto azul e branco para marcar presença. 


Michael Ballack espalhou magia no Estádio do Dragão 


O Comércio do Porto 
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A simpatia holandesa contagiou a cidade do Porto / Pedro Granadeiro 


| Joana Carvalho 


A contrastar com a panóplia 
de cores que têm vindo a colorir 
as cidades portuguesas, de norte 
a sul, desde o início do Euro, o 
Porto vestiu-se ontem de cor-de- 
laranja. 

Nem os mais distraídos, mes- 
mo aqueles em estado crítco que 
não sabem quais as equipas que 
se iam encontrar, conseguiam fi- 
car indiferentes à presença dos 


“simpáticos” holandeses. 

Na verdade, em dia de Holan- 
da-Alemanha, e apesar do resul- 
tado final ditar um empate, fo- 
ram mesmo os “laranjinhas” que 
venceram nas ruas da Invicta. 
Cerca de 20 mil holandeses per- 
correram as ruas do Porto con- 
centrando-se mesmo em frente 
ao rio Douro. 

Fartas cabeleiras ruivas, curio- 
sos fatos a condizer e uma grande 
dose de divertimento e boa-dis- 


Em romaria p 


Enorme cortejo de holandeses até ao Dragão / Humberto Almendra 


posição, regados, já se sabe, por 
litros e litros de cerveja. 


Onde estão os alemães? 

No meio de tantos holandeses 
foi muito complicado encontrar 
adeptos alemães (pelo menos nas 
ruas). Uma vez por outra lá se en- 
contrava um grupo mas nada que 
se pudesse comparar com a imen- 
sa maré laranja. Curiosamente, 
tomaram uma atitude bem me- 
nos efusiva e mais recatada oq ue 


Maria João Leite 


Ainda faltavam sensivelmente 
três horas e a espera fazia-se na 
Praça Velasquez, sentados em 
barris de cerveja ou mesmo no 
jardim. Holandeses e alemães, em 
fraterno convívio, iam-se prepa- 
rando para o tão esperado en- 
contro, com cânticos e gritos de 
incentivo, como se já estivessem. 
no Estádio do Dragão. 

Milhares de holandeses, ao to- 
que do bombo e controlados pela 
polícia, chegaram em romaria ao 
recinto azul e branco - que por al- 
gumas horas ficou pintado de la- 
ranja. As cores da Holanda pre- 
dominavam sobre o trio colorido 
germânico, cujos adeptos eram 
menos efusivos. 

Bem mais originais nas suas 
vestes, os holandeses iam distri- 
buindo simpatia - “We love Por- 
tugal. Portugal is beautiful” 
(Amamos Portugal. Portugal é 
bonito) - e recolhendo sorrisos 
ao longo das ruas. Adeptos, novos 
e velhos, iam-se juntando ao des- 


” file, com uma confiança extrema 


na “laranja mecânica”, 

Apesar de mais comedidos, os 
adversários também acreditavam 
que era possível uma vitória da 
selecção da Alemanha e iam pas- 
sando bem dispostos pelas dife- 
rentes triagens até ao estádio. 

Antes disso, era necessário ul- 
timar os pormenores. Caras pin- 
tadas (a cinco euros) com as res- 


ara 


fi 


a com que a sua presença pas- 
se completamente ao lado, 


Banho no rio Douro 
Entretanto, os holandeses lá 
iam fazendo a festa. Na ribeira, 
epicentro dessa mesma romaria, 
eram muitas as actividades “in- 
ventadas” para passar o tempo. 
Perto da ponte, alguns miúdos 
mostravam as suas habilidades a 
quem quisesse ver a troco de uma 
moeda. Saltos artísticos no rio 


Os adeptos preparam-se com as “pinturas de guerra” / Pedro Granadeiro 


eram a especialidade... Um ver- 
dadeiro convite para os mi 
lorados. Em poucos minutos os 
holandeses tentavam imitar. 
Mesmo assim, a experiência con- 
tinua a ser um posto, e o que de- 
veria ser um bonito salto termi- 
nava numa desastrada “bomba” 
na água. 

De seguida, e bem mais fresco, 
começaram a rumar, em procis- 
são, ao Estádio do Dragão para 
continuar a festa laranja. 


o Dragão 


Candidatos a “claque mais divertida do Euro” / Humberto Almendra 


pectivas bandeiras. De referir, as 
fotografias da praxe entre os ri- 
vais melhores equipados. 

“Tudo corre dentro da norma- 
lidade”, referiu o responsável pe- 
los agentes policiais, na primeira 
paragens, explicando ainda que 
os chapéus/megafones, que se 
iam acumulando no chão, não 
eram perigosos: “Não podem ir 
para o recinto por terem publici- 
dade. São ordens da UEFA”. 


Muito negócio 

Miguel e Lara montaram a 
barraquinha na Praça Velasquez. 
Depois de uma pequena aventura 
no Super Bock Super Rock, em 
Lisboa, o casal de namorados de- 
cidiu aproveitar o encontro entre 


holandeses e alemães para vender 
mais alguns cachecóis e bolsinhas 
com as cores dos diversos países, 
“Q nosso público-alvo são as mu- 
lheres”, explicaram, revelando 
que, depois de terem chegado a 
acordo com o Benfica, estão em 
negociações com o FC Porto para 
tornarem oficiais os seus origi- 
nais produtos. 

Quem ontem se “safou” tam- 
bém foram os vendedores de be- 
bidas (o calor puxava a uma cer- 
vejinha) e ainda alguns portado- 
res de bilhetes para venda 
clandestina. Esse negócio foi bas- 
tante mais discreto que noutros 
desafios, mas com um pouco de 
atenção era fácil descobrir os 
“candongueiros”. 


O Comércio do Porto 
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Euro'2004 - 1º Fase 


RESULTADOS RESULTADOS - RESULTADOS RESULTADOS 

Jogo Resiliado Togo Resultado Jogo Resuliado Togo Resultado 
Portugal-Grécia. 1-2 Suíça-Croácia 0-0  Dinamarca-ltália 0-0 Rep. Checa-Letónia 2-1 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1 Suécia-Bulgária 5-0 — Alemanha-Holanda 1-1 
Grécia-Espanha Hoje Inglaterra-Suíça Dia17 | Bulgária-Dinamarca Dia18 - Letónia-Alemanha Dia 19 
Rússia-Portugal Hoje  Croácia-Rússia Dia17  Itália-Suécia Dia 18 | Holanda-Rep. Checa Dia 19 
Rússia-Grécia Dia 20 Croácia-Inglaterra Dia 21 Itália-Bulgária Dia 22 Holanda-Letónia Dia 23 
Espanha-Portugal Dia20  Suíça-França Dia21 | Dinamarca-Suécia Dia22 | Alemanha-Rep. Checa Dia 23 
GRUPO A GRUPO B GRUPO C€ GRUPO D 

Selecção TV E DGMOo P Selecção TV E Domo P Selecção LV E DGMOS P Selecção IV E DGM P 
Grécia IRSIORO = 2551083 França MR OTo 271 3 Suécia 101 FORORDDO 43; Rep. Checa 1551/90" 0825 1.93; 
Espanha MRI oo is Suíça eg ooo 4 Dinamarca qo 170 080.1 Holanda 11051: 0 4815 
Rússia os 011 HO; Croácia Wo 1 00071 Itália 170: 15.050, 08 Alemanha (im OL A e OE ad 
Portugal “to (oo jap PS Inglaterra. REMO 151.2 0 Bulgária 1. 040) 1508850) Letónia ARO MONS A 2; 


Quartos de Final 


1º do Grupo A - 2º do grupo B 1º do Grupo B - 2º do grupo A 1º do Grupo C - 2º do grupo D 1º do Grupo D - 2º do grupo C 


CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
5 Meia Final po Meia Final 
Final 

Melhores Marcadores 

Togador Selecção molos Jogador Selecção Golos 

Zidane França 2 Verpakovskis Letónia 1 

Larsson Suécia 2 Baros República Checa 1 

C. Ronaldo Portugal 1 Heinz República Checa 1 

Karagounis Grécia ) Thorsten Frings Alemanha 1 

Bassinas Grécia 1 Rud Van Nistelroy Holanda u 

Valerón Espanha 1 

Lampard Inglaterra 1 

Ibraimovic Suécia sl 

Aliback — Suécia 1 

Ljungberg Suécia ú 

Bola parada O nosso Europeu cum 
" y . se h . crítico 
joga-se hoje NL 
“Claro. Não há nada PRIACO 
como pedir perdão antes hoje ou nunca. Portugal tem a 
derradeira oportunidade de voltar a lutar pelo apuramento para 

de cometer o pecado?” os quartos-de-final do Campeonato da Europa. Depois da desi- 


lusão colectiva que assolou o país após a inesperada (e justa) derrota fren- 
te à Grécia, é imperioso vencer a Rússia para tornar possível o sonho de 
uma nação. Uma derrota significa o adeus à competição, enquanto um 
empate adia tudo para a última jornada, mas coloca a formação de Scola- 
ri dependente de resultados de terceiros. Uma hipótese que ninguém de- 
seja, até porque pela frente estará a “toda-poderosa” Espanha e a nossa Se- 
lecção, já se sabe, não se dá bem com os jogos decisivos. Por tudo isto, é 
bom que o técnico brasileiro aprenda com os erros cometidos no passado 
sábado no Estádio do Dragão e que tenha a coragem de mudar o que es- 
tá mal. É bom e importante. Rui Costa está a milhas do jogador que bri- 
lhou na Europa, Simão não foi com a Grécia o desequilibrador que levou 
o Benfica ao colo na última época e existem jogadores prontos a darem à 
selecção aquilo que ela precisa para quebrar o rigor russo. Deco e Ronal- 
do merecem, neste momento, a titularidade e o país merece que a nossa 
selecção esteja à altura de tão importante desafio. Nós acreditamos! 


O Comércio do Porto 
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Sad 


Adeptos alemães detidos 
na Ribeira acusados de distúrbios 


Germânicos provocaram holandeses nas esplanadas da zona ribeirinha (Miragaia). 
Dois romenos obrigados a abandonar Portugal suspeitos de roubarem carteiras 


A PSP deteve na passada se- 
gunda-feira cinco alemães, no 
Porto, por arremessarem mesas 
e cadeiras, e três romenos, em 
Guimarães, suspeitos de rouba- 
rem carteiras - dois dos quais 
foram notificados para abando- 
nar Portugal -, segundo anun- 
ciou ontem uma fonte daquela 
polícia. 

Os adeptos de nacionalidade 
alemã, detidos na Praça da Ri- 
beira, foram presentes ontem a 
tribunal acusados de distúrbio, 
especialmente contra adeptos 
holandeses. Os detidos adeptos 
germânicos encontravam-se 
numa multidão de cerca de 800 
pessoas, de nacionalidades ale- 
mã e holandesa, quando come- 
çaram a provocar distúrbios na 
esplanada onde se encontra- 
vam. 

Em Guimarães, onde teve lu- 
gar o jogo Dinamarca-ltália, no 
Estádio D. Afonso Henriques, a 
PSP deteve três cidadãos rome- 
nos trajados com roupa da se- 
lecção dinamarquesa, suspeitos 
de furto de carteiras. 

Um romeno ficou detido por 
falta de documento válido e ou- 
tros dois foram notificados para 
abandonar o território nacio- 
nal. Estas foram a segunda e ter- 
ceira ordem de expulsão de 
adeptos do Euro'2004, depois 
de um inglês ter sido expulso no 
passado sábado, acusado de 
agredir dois franceses. 


As provocações podem dar origem a confrontos muito graves / João Abreu Miranda/Lusa 


Assalto com arma branca 

No Porto, a PSP registou um 
assalto com arma branca a um 
holandês e mais dois furtos, a 
um alemão e outro oriundo dos 
Países Baixos. Durante o jogo 
Dinamarca-Itália, em Guima- 
rães, a PSP elaborou 17 partici- 
pações por extravio/furto de 
carteiras. 

A venda ilegal de bilhetes pa- 


Desacatos em Albufeira 
provocam 16 feridos 


Ingleses no epicentro da desordem no Algarve 


A Administração Regional de 
Saúde (ARS) do Sul informou 
ontem que 16 pessoas deram 
entrada no centro de saúde de 
Albufeira, na sequência de con- 
frontos com as autoridades na 
noite de segunda-feira. 

A presidente da ARS do Sul, 
Assunção Martinez, disse à 
Agência Lusa que, dos 16 feri- 
dos, quatro foram transporta- 
dos para o Hospital de Faro, não 
havendo contudo ferimentos 
graves. 

Os quatro feridos que foram 
observados no hospital são de 
nacionalidade inglesa. Um deles 
terá de ser submetido a uma in- 
tervenção cirúrgica a uma mão, 
devido a fractura. Pelas 10h de 
ontem, o porta-voz da GNR dis- 
se à Lusa que dez pessoas fica- 
ram feridas na sequência dos 
confrontos da noite de segunda- 


feira em Albufeira. 

Segundo o capitão Tavares Be- 
lo, foram detidos 14 homens, 12 
deles ingleses, um russo e outro 
português. A GNR indicou ainda 
que, dos dez homens assistidos 
no centro de saúde de Albufeira, 
sete deles eram ingleses, um ir- 
landês, um escocês e outro portu- 
guês. 

Os confrontos começaram 
por volta da meia-noite com pe- 
quenos incidentes que culmina- 
ram com cerca de 200 adeptos in- 
gleses a invadirem as ruas, a in- 
terromperem o trânsito e a 
ágredirem elementos da GNR 
com cadeiras, garrafas e mesas.“A 
partir daí foi necessária a inter- 
venção das forças de manutenção 
da ordem”, que foram ajudadas 
por “forças a cavalo em articula- 
ção com as forças de infantaria”, 
afirmou o capitão Manuel Jorge. 


ra os jogos do Europeu levou 
ainda à detenção, na segunda- 
feira, em Lisboa, de um cidadão 
alemão, um marroquino, um 
sueco e um português imigran- 
te na Alemanha. 

O balanço da PSP de segun- 
da-feira inclui ainda a detenção 
de um alemão por venda de bi- 
lhetes fora dos locais autoriza- 
dos (crime de especulação). 


Também na segunda-feira, no 
interior do Estádio Alvalade 
XXI, durante o jogo Suécia 
gária, as autoridades policiais 
detiveram um angolano que 
agrediu uma cidadã sueca. 

Ontem, às 2h30, em Lisboa, 
foram também detidos um 
marroquino e um português 
por furto de uma mala a um ci- 
dadão sueco. 


A GNR interviu em força na noite de Albufeira / António Simões/EPA 


Detidos ouvidos hoje 

Na sequência dos confrontos, 
as autoridades detiveram 14 ho- 
mens - 12 ingleses, um russo e 
um português -, os quais serão 
ouvidos hoje no Tribunal de Al- 
bufeira. 

No sábado, um adepto inglês 
foi detido, também no Algarve, 
por agressão a dois franceses, 
sendo entregue ao Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras com or- 
dem do tribunal para ser expul- 
so de Portugal. 

Ao mesmo adepto foi aplica- 


da uma pena de prisão de um 
ano, suspensa por três anos, 
1.200 euros de multa e 200 euros 
de custas do processo judicial, fi- 
cando impedido de permanecer 
nas cidades onde se realizam os 
jogos do Euro'2004. 

Na Inglaterra, a polícia britá- 
nica deteve, na segunda-feira, 14 
pessoas por causarem “graves 
desordens públicas”, em Lon- 
dres, após a derrota da Inglaterra 
frente à França (2-1), no domin- 
go, na estreia de ambas as selec- 
ções no Europeu. 


UEFA 
desvaloriza 
incidentes 
com ingleses 


A União Europeia de Fute- 
bol (UEFA) desvalorizou 
ontem os incidentes ocorri- 
dos nos últimos dias com 
adeptos ingleses, em diver- 
sos locais de Portugal, refe- 
rindo que aconteceram lon- 
ge dos estádios, pelo que a 
selecção inglesa não deverá 
ser penalizada. “Estamos 
obviamente preocupados 
com os incidentes ocorridos 
com adeptos ingleses, tanto 
em Portugal como na Ingla- 
terra, mas quero lembrar 
que todos aconteceram lon- 
ge dos estádios, não foram 
batalhas campais entre 
apoiantes de equipas rivais”, 
afirmou o director de co- 
municação da UEFA, Wil- 
liam Gaillard, num breve 
encontro com os jornalistas, 
no pavilhão Atlântico, em 
Lisboa. Este responsável rei- 
terou a sua confiança nas 
autoridades portuguesas 
para lidarem com o assunto 
e considerou que os desaca- 
tos que têm acontecido es- 
tão relacionados com diver-, 
timento nocturno e consu- 
mo de álcool e não com o 
futebol. Contudo, caso os 
incidentes se repitam dia- 
riamente, William Gaillard 
admitiu que o assunto será 
analisado pela UEFA. E, 
conforme mandam os rigo- 
rosos regulamentos daquele 
organismo europeu, os in- 
gleses poderão conhecer 
sansões extremamente pesa- 
das. 


Polícia alemã 
reforçou 
segurança 
nas fronteiras 


A polícia alemã reforçou a 
segurança nas fronteiras 
com a Holanda devido ao 
encontro de ontem entre a 
Alemanha e a selecção “la- 
ranja”, do Grupo D do Eu- 
ro'2004 de futebol, anun- 
ciou um porta-voz da polí- 
cia de Aix-la- Chapelle. 
“Depois das experiências 
passadas, sabemos que po- 
dem surgir confrontos”, jus- 
tificou o porta-voz da polí- 
cia, Paul Kemen. No centro 
das atenções das forças po- 
liciais alemas está a zona 
entre Gronau (Alemanha) e 
Twente (Holanda), bem co- 
mo a zona entre Herzogen- 
rath (Alemanha) e Kerkrade 
(Holanda), onde costumam 
ocorrer confrontos entre os 
adeptos das duas selecções. 
Kemen insistiu no facto de 
que se tratam de medidas 
preventivas, sublinhando 
que o resultado final poderá 
conduzir a confrontos entre 
os adeptos. 


ANIVERSÁRIO <<< 


Centenas de balões azuis e 
brancos foram lançados antes 
dos dois jogos de hoje do Eu- 
ro2004 para comemorar os 50 
anos de existência da União 
Europeia de Futebol (UEFA). 

A 15 de Junho de 1954, o 
francês Henri Delaunay, o bel- 
ga José Crahay e o italiano Ot- 
torino Barassi fundaram a UE- 


UEFA comemora Jubileu 


Lançamento de balões nos jogos de ontem para assinalar os 50 anos 


FA, pelo que as comemorações 
do seu 50º aniversário decor- 
rem hoje em Portugal, coinci- 
dindo com a realização do Eu- 
ro'2004. 

Por:coincidência, a UEFA, 
que comemora o seu Jubileu 
com uma série de eventos e 
projectos que vão decorrer du- 
rante todo o ano, foi fundada 


O Comércio do Porto 
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numa terça-feira, o mesmo dia 
da semana em que celebra 
meio século de existência. 

A data propriamente dita 
foi assinalada com o lança- 
mento de milhares de balões 
nos 52 países membros, in- 
cluindo Portugal, onde se dis- 
putaram dois jogos do grupo 
D do Euro'2004. 


Um grande colorido no aniversário da UEFA / Pedro Ferrari 


Transportes públicos são solução 


PSP avisa que veículos mal est 


A PSP apelou aos 31 mil 
portugueses que vão assistir ao 
Portugal-Rússia, a realizar hoje 
(19h45), para que se dirijam ao 
Estádio da Luz em transportes 
públicos e avisou que todos os 
carros mal estacionados serão 
multados, bloqueados e rebo- 
cados. 

Para o jogo de hoje são espe- 
rádos 31 mil adeptos portu- 
gueses e 13 mil espectadores 
russos. Houve ainda bilhetes 
vendidos a ingleses, franceses, 
alemães e americanos. Na con- 
ferência de imprensa de anteci- 
pação da operação policial pa- 
ra o encontro, o porta-voz da 
divisão de trânsito da PSP ex- 
plicou que o trânsito estará 
condicionado em algumas vias 
próximas do Estádio da Luz, 
pelo que poderão registar-se fi- 
las de trânsito. 

Sublinhou ainda que, à se- 
melhança do que ocorreu du- 
rante o jogo Inglaterra-França, 
quando adeptos forçaram as 
redes divisórias da Segunda 
Circular para a atravessar, a 
PSP poderá ter de cortar o 
trânsito nesta via, para garantir 
a*segurança dos espectadores. 

“Se se verificar que há peri- 
go, não hesitarei em cortar no- 


| 


no serviço do carris OD 


67 


Damaia 
Col. Militar 


O autocarro é uma das melhores formas de chegar ao Estádio da Luz / João Relvas/Lusa 


vamente o trânsito na Segunda 
Circular. Prefiro que os condu- 
tores demorem mais uma hora 
do que haja um atropelamento 


ou outro incidente”, disse . 

O sub-comissário adiantou 
ainda que haverá um reforço 
de elementos policiais, rebo- 


Deputados portugueses | 
e russos jogam hoje em Belém 


Iniciativa partiu do presidente do Parlamento Mota Amaral 


Deputados portugueses e 
russos disputam hoje, pelas 
11h, uma partida de futebol de 
cinco, horas antes do jogo en- 
tre as selecções nacionais dos 
dois países, no Estádio da Luz, 
para o Euro'2004, Esta é uma 
partida “decisiva” para os par- 
lementares portugueses, pelo 
menos para se aquilatar a sua 
evolução técnica e física, de- 
pois de terem perdido no jogo 
da estreia (4-2) com o Reino 
Unido. 


O jogo entre os deputados 
da Assembleia da República e 
da “Duma Estatal” russa, que 
se disputará no pavilhão do 
Belenenses Futebol Clube, par- 
tiu de uma iniciativa do presi- 
dente do Parlamento portu- 
guês, Mota Amaral, e teve a co- 
laboração do grupo 
parlamentar de amizade Por- 
tugal/Rússia. 

Mota Amaral assistirá ao jo- 
go, acompanhado pelo presi- 
dente da “Duma” russa Boris 


Gryzlov, e, ao final da tarde, 
ambos estarão no Estádio da 
Luz a presenciar 


Assembleia da 


ques e bloqueadores na zona 
do estádio e que não haverá to- 
lerância para estacionamento 
irregular, pelo que apelou aos 


(CDS-PP), Jorge Neto (PSD), 
Jorge Nuno de Sá (PSD), Pedro 
Duarte (PSD), Pedro Alves 
(PSD), o líder parlamentar do 
CDS-PP, Telmo Correia, e o 
chefe de gabinete do presiden- 
te da Assembleia da República, 
Romano de Castro. 

O jogo vai ser arbitrado por 
Paulo Paraty e Maria Leonor 
Marçal, ambos indicados pela 
Associação Portuguesa de 
Árbitros de Futebol. 

Tal como a 


uma má “es- 


o jogo das suas i selecção nacio- 
duas selecções | Jogo da estreia | nal de futebol 
nacionais a con- com o Reino | diante da Gré- 
SE Bs | ido oi, Do | 
A equipa da desfavorável ao | tugueses tiveram 

| 


República inte- 
gra os deputados 
Gonçalo Capitão (PSD), Antó- 
nio Braga (PS), João Almeida 


“conjunto” luso 


treia” no passa- 
do sábado, per- 
dendo com parlamentares do 
Reino Unido por 4-2. 


acionados junto ao Estádio da Luz, para o jogo de hoje, serão rebocados 


adeptos para utilizarem os par- 
ques de estacionamento. 


Portas abrem muito cedo 

Ainda relativamente ao jogo 
de hoje, a comissária Isabel Cane- 
las, porta-voz do Comando Me- 
tropolitano de Lisboa, pediu aos. 
espectadores que se dirijam ao 
Estádio da Luz com antecedên- 
cia, já que as portas vão estar 
abertas desde as 16h45, três horas 
antes do início da partida. 

“As pessoas pensam que, por 
estarem com o estádio à vista e 
por terem um bilhete válido, po- 
dem entrar um minuto antes do 
jogo”, disse a responsável, lem- 
brando que há procedimentos 
pelos quais os adeptos têm de, 
passar, como as revistas e a vali-| 
dação dos títulos. 

Por isso, pediu que as pessoas 
entrem entre as 17h00 e as 18h00, 
garantindo que assim “haverá 
tempo para que todos os adeptos 
estejam sentados antes do apito 
de início” da partida. 

Assegurou ainda que “a filoso- 
fia do policiamento não difere 
dos outros jogos” já realizados 
em Lisboa, que têm decorrido 
“em clima de festa e confrater- 
nização entre adeptos de todas 
as nacionalidades”. 


Na Rússia em Setembro 

Em Setembro, será a vez de 
uma comitiva da Assembleia da 
República, presidida por Mota. 
Amaral, se deslocar à Rússia, re- 
tribuindo esta visita da delegação 
da “Duma Estatal” a Lisboa. 

Espera-se, como é evidente, 
que os parlamentares portugue- 
ses dêem o exemplo e batam a 
Rússia, para depois a selecção 
lhes seguir os passos. Aliás, nem, 
pode ser de outra forma, pois 
qualquer resultado que não seja a 
vitória compromete seriamente 
as aspirações lusas. 

E até pode ser que o multimi- 
lionário russo Roman Abra- 
movch, o novo patrão de José 
Mourinho e de Paulo Ferreira, 
apareça por Belém, quem sabe se 
para contratar algum dos “cra- 
ques” deputados. O homem anda 
por aí de iate e lá que paga bem, 
disso toda a gente já sabe... 
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1/4 de FINAL 
PATRICIUS - 3 * 


OSRAM - 2 


" JUSTO..." 


Árbitro: Miguel Mendes 
OSRAM: Rodrigo (3), Bruno (3), Paulo Basto (3), Rato, Nuno Antunes (2), 
Madureira (4), Negreto (3), Reis (2), Teixeira (3), Tiago (3) e Higuita (4) 
Marcou: Madureira (2) 

PATRICIUS: Zé Guimarães (3), Mosca (3), Diogo Leite (3), Diogo Queirós 
(8), João Maria (4), Zé Nuno (4), Ricardo Ramos (4), Luis Capitão (3), 
Helio (2), Lencastre (2) e Carlos Cudel (2) 

Marcou: João Maria e Ricardo Ramos (2) 

Disciplina: Amarelos: Madureira, Tiago e Higuita da OSRAM 
Ricardo Ramos dos Patrícius 


SPORT ZONE - 2 


" SEM ARGUMENTOS... " 


BSL-1 


Árbitro: Eduardo Almeida 
SPORT ZONE: Bernas (4), Bernardo Floras (4), Nuno PL (4), Zé Luis (4), 
Ricardo (3), Pedio Barbosa (3), Rui Mota (3), Alcino (4), Eduardo Santos 
(3) Dinis (3) e Ttá (3) 
Marcou: Flores, Nuno PL e Pedro Barbosa 
GAULESES: Tó Mané (3), Alberto Miguel (3), Luis Vicente (3), Marco (3), 
Simão (3), Paulo (4), Ricardo (3), Gustavo (3), Terroso (3), Rudolo (3), 
Rui BC (3) e Tobias 
Marcou: Ricardo 
Disciplina: Amarelos; Flores, Zé Luis e Pedro Barbosa da SZ 
Vicente e Ricardo dos Gauleses, 


CORETO DA FOZ - 0 SEGAFREDO - 3 


" PESADO... 


Árbitro: Eduardo Almeida 
CORETO: Tó Miguel (3). Varela (3), Eduardo Moreira (3), Toco (4), 
João Guerra (4), Miguel Leitão (4), Alex Barroso (3), João Couto (3), 
Pedro Rosas (3) e Luis SP (4) 

SEGAFREDO: Gonçalo Magalhães (4), Luis Diogo (4), André (3), 
Ricardo Iglésias (3), Canedo (3), Hélder Maia (3), Gonçalo Machado (3), 
Rui Tenreiro (3), Diogo figueiredo (3), Berbardo Cardoso, Bernardo Leal (3) 

e Duarte Pinho (3) 
Marcou: André, Hélder e Tenreiro 
Amarelos: Miguel Leitão do Coreto. Luis Diogo, 
Iglésias e Canedo da Segatredo. 
Azul: Varela do Coreto 
Vermelho: João Couto do Coreto 


ANTAS- 4  NOBRINDE - 5 


“ NÍVEL DE FINAL..." 


Árbitro: Miguel Almeida 
ANTAS: Bruno (4), Barros (3), Maia (3), Gama (0), Vasco, Guerra (3), 
Horácio (4), Chico (4), Rui (3), Niná (4), Beijinhos (4) e André 
Marcou: Rui, Ninó e Horácio (2) 
NOBRINDE: Miguel Figueiredo (4), Toninho M. (4), João M. (3), Francisco 
M. (4), Miguel Couceiro, Toni (3), Martim (2), Helder (3), Tiago (4), 
e Nuno Meireles (5) 
Marcou: Francisco M. (2) e Meireles (3) 
Disciplina: Amarelos: Maia, Gama, Ninó e Beijinhos das Antas. 
Miguel Figueiredo, da Nobrinde, 
rancisco M. e Martim da Nobrinde. 


XXI. Torneio 
eptr 


Futebol 


de set 


ESPECTÁCULO NO VISO! 


Foi de facto uma jornada extraordinária, de grande nível os Quartos de Final desta 21º 
edição do TORNEIO PATRICIUS. 

Des oito magníficas equipas que "discutia a passagem às Meias- Finais, todas elas 
tinham argumentos mais que suficientes para ganhar..e por isso a'dor" da derrota para 
os derrotados é tão profunda, que constata flagrantemente com a alegria da vitória dos 
grandes vencedores dos quatro jogos realizados.E a grandeza deste Tomcio, é isto: 
Qualidade, Espectáculo, Emoção, Alegria..e Tristeza de não poder continuar. 


Os PATRICIUS, foram os primeiros a carimbar a sua presença nas Meias-Finais, um 
feito que já não alcançavam há onze anos. 

Perante uma equipa dificílima, a OSRAM, as duas formações confirmaram a excelen- 
te campanha que têm vindo a fazer, disputando arduamente o resultado final, com 
mudanças sistemáticas no marcador ( Osr ; Patr: 21;22e 23). Ricardo 
Ramos dos Patricius com dois decisivos golos de livre directo, foi a figura de uma 
equipa que foi construída o ano passado, completamente nova, baseada nos "vetera- 
nos" com mística: Carlos Cudell, Mosca e Vítor Quelhas.Com o "dedo” da dupla téc- 
nica, José Chalupa e Luís Campos, mentores desta "revolução silenciosa", estes 
Patricius, são não tenhamos duvidas nenhumas a grande surpresa nesta altura do tor- 
neio. Aliás, deve-se dizer o mesmo da OSRAM, que com grande sagacidade, conse- 
guiu construir um excelente grupo, acabando por formar uma das melhores equipas 
mesta edição de 2004. 

Os PATRÍCIUS, para repetir os feitos históricos de 83, 92 e de 93, terão que medir for- 
ças com nada mais, nada menos com a aparentemente favorita, super SEGAFREDO. 
A SEGAFREDO, que venceu o CORETO da FOZ, por um expressivo três a zero. 
Depois do jogo com as Antas que não lhes correu nada bem, a Segafredo tinha um duro 
teste, que acabou por passar com distinção. A formação do Coreto da Foz, uma das for- 
tes candidatas ao título, apesar dos números finais, demonstrou ser uma equipa de alto 
nível (mesmo com a ausência do lesionado André Augusto..), falhando num jogo em 
que de facto uma grande equipa teria de ficar no caminho. 

O Coreto da Foz, que nos últimos quatro anos alcançou três notáveis presenças nas 
meias-finais, indo duas delas à Final, este ano com algumas oscilações exibicionais em 
termos individual, não conseguiu alcançar os objectivos do mister Nuno Leite, 

A turma da Segafredo, orientada por Alcino Lopes ( jogador da SportZoni 

afirmando como uma “potência” neste Tomeio dos Patricius, em sete participações. 
alcançou cinco presenças nas meias-finais, provando ser uma senhora equipa e um 
forte candidato ao titulo final, que nunca ganhou... 

A SPORTZONE, sob a batuta de André Gonçalves ( mais conhecido pos "Xé", o joga- 
dor da Segafredo...) é a outra presença garantida na Meia-Final, depois de bater os 
GAULESES por três a um num jogo muito vivo, renhido, mas que acabou por ter um 
justo vencedor. 

Os Gauleses saem de cabeça crguida, prestigiando o grande nome que ostentam. 

A Sport Zone, correspondeu neste jogo às expectativas geradas está bem organizada, 
tem um bom banco e teve em José Luís, o Tuba, o grande impulsionador de uma ver- 
dadeira equipa que este ano tem brilhado no campo do Viso... 

.. E que terá um grande teste frente à NOBRINDE no próximo sábado, na outra Meia- 
Final! 

Num jogo verdadeiramente espectacular, NOBRINDE e as ANTAS, brindaram ao fim 
da tarde todos os presentes um jogo...de "loucos"! 

A NOBRINDE, após 0 respectivo prolongamento, acabou por afastar os actuais 
Campeões, numa partida que teve de tudo: Golos, Emoção, Casos etc, etc. 

As ANTAS, no período dos descontos do tempo regulamentar, deixou-se surpreen- 
der...por uma NOBRINDE que nunca desistiu e que teve no regressado a estas "lides", 
Nuno Meireles o homem do jogo! Muito bem também o trio Montenegro que passado 
quatro anos consegue colocar novamente à Nobrinde no galarim do Tomeio 
Patricius.Um grande cometimento para já, esta vitória, que corresponde ao afastamen- 
to de um grande candidato! 

As ANTAS, podem queixar-se de alguma falta de sorte, fizeram um jogo à sua ima- 
gem, mas mais uma vez a Nobrinde foi o seu carrasco. 

No próximo Sábado, um grande cartaz, com dois jogos que prometem muita luta e 
emoção até aos últimos segundos das partidas, saindo daí as equipas finalistas para a 
final do dia 26 também no sábado. 


ESPECIAL TORNEIO PATRICIUS | 42º 


oligo io 


MELHORES MARCADORES 


Nome Equipa Nº Jogos Golos 


João Maria. Patricius 7 


João Montenegro Nobrinde 7 


Rui Tenreiro Segatredo 7 


João Cardoso Coreto 8 


Pedro Teixeira. OSRAM 7 


Luis Sousa Pinto Coreto 8 


Ricardo Ramos Patricius 5 


Segue-se 1 lista de 3 jogadores com 6 golos. 


Classif. Nome Equipa Nº Jogos Pontos 


r Zé Nuno Patrícius 28 


José Luis Trindado Sport Zone 
Rodrigo Machado OSRAM 
Higuita OSRAM 
Bruno Antas 
Diogo Leite Palricius 
Rui Ferreira Gauloses 
Paulo Gomes Gaulosos 
Gonçalo Cerqueira G. Coreto da Foz 
Luis Sousa Pinto Coreto da Foz 
João Cardoso Coreto da Foz 
Chikinho Antas 
Ninó Antas 


Segue-se 1 lista de 6 Jogadores com 26 pontos 


RESULTADOS 


1/4 de Final 


OSRAM-2  PATRICIUS - 3 


SPORT ZONE -3 GAULESES - 1 
CORETO-0 SEGAFREDO - 3 
ANTAS -3  NOBRINDE - 3 


(4-5 após prolongamento) 


PRÓXIMA JORNADA 


1/2 FINAIS 
SÁBADO 
19 JUNHO 


17h - SPORT ZONE - NOBRINDE 


18.30h - SEGAFREDO - PATRICIUS 


Vitalis 


água mineral natural 


«0 - admite . 
PS marketing 


) DESPORTO 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Magalhães cumpre 
a primeira promessa 


Presidente dos Vitória de Guimarães prepara-se para apresentar 


o primeiro reforço. Dzodic assina esta semana 


] TH Vitor Santos 

O presidente do Vitória de 
Guimarães, Vítor Magalhães, pre- 
para-se para apresentar o primei- 
ro reforço prometido durante a 
campanha eleitoral. Nenad Dzo- 
dic, defesa-central servo-monte- 
negrino, de 27 anos, que vestia a 
camisola do Montpellier, deverá 
chegar à Cidade-Berço ainda an- 
tes do final da semana. 

A definição do plantel para a 
época 2004/05 não deixa respirar 
a nova Direcção do Vitória, per- 
manentemente envolvida em su- 
cessivas reuniões para garantir a 
renovação de atletas em final de 
contrato e a aquisição de novos 
elementos para o grupo liderado 
por Manuel Machado. 

Assegurada a contratação do 
lateral esquerdo José Nando, ex- 
Paços de Ferreira, e consumada a 
continuidade de Palatsi, a próxi- 
ma novidade poderá ser a apre- 
sentação de Nenad Dzodic. O an- 
tigo internacional jugoslavo en- 
contra-se de férias, em França, 
mas tudo indica que viajará em 
breve para Guimarães, onde co- 
locará o “preto no branco”. 

Sem tempo a perder, as aten- 
ções do novo elenco directivo vi- 
ram-se agora para as renovações 
de Bessa e Fangueiro, que defi- 
nem a continuidade dentro de 
dias. Ambos os jogadores pos- 
suem propostas de outros clubes, 
mas dão preferência ao Vitória. 
Os prometidos reforços Christian 
Giménez e Milain Rama ficam, 
por ora, em “banho-maria... O 
primeiro, actua no Independien- 


SUPERLIGA Sp. Braga 


“A Em pe EIS 1 a 
ha Do] cerco 1 asc TO 


Vitor Magalhães vai apresentar Dzodic / Simão Freitas/ASF 


te, na argentina, mas ainda faltam 
disputar duas jornadas do cam-- 
peonato das “Pampas”, pelo que a 


sua presença em Portugal só será 
possível no 

próximo mês. 

O ponta-de- Bessa G 
lança Rama, ao | Fangueiro 


serviço da se- 


ram resposta por parte de Vítor 
Magalhães. O presidente dos vi- 
torianos negou o ingresso do 
Emídio Magalhães no clube, e 
optou por não ali- 
mentar a polémica 
com o “vice” do clu- 
be axadrezado, que 
anteontem se insur- 


lecção suíça, asseguram giu contra o assédio 
deve passar ao | continuidade nos instances aos 
apel o acordo o : uadros axadreza- 
Es Vítor Ma- próximos dias dos 
galhães assim Mais falador, em 
ue termine a participação helvé- | declarações à Rádio Fundação, 
tica no Euro'2004. Manuel Machado descansou os 
cónegos, afirmando que nada fa- 
Machado descansa “cónegos” rá para contratar jogadores 


As polémicas declarações de 
Ernesto Fernandes, vice-presi- 
dente do Moreirense, a propósito 
da saída do coordenador técnico 
do futebol juvenil, Emídio Maga- 
lhães, para o Vitória, não merece- 


oriundos do Moreirense. Quanto 
ao “caso Emídio Magalhães”, o 
técnico sustentou nunca ter sido 
intenção do Vitória contratá-lo, 
mas antes beneficiar da sua expe- 
riência em termos organizativos. 


SUPERLIGA Rio Ave 


O Comércio do Porto 
tafeira, 16 de Junho de 2004 


Paulo Carvalho 
candidata-se à 
presidência do Rio Ave 


Na década de noventa já esteve na liderança 
do emblema vila-condense e pretende regressar 


E JoséPedroGomes 

Paulo Carvalho, ex-presi- 
dente do Rio Ave na década 
de noventa, vai candidatar-se 
à liderança do emblema vila- 
condense, encabeçando uma 
lista que engloba nomes co- 
mo Mário de Almeida, presi- 
dente da Câmara de Vila do 
Conde, e Carlos Costa, líder 
do clube nos últimos dois 
anos. 

Duas figuras de relevo que 
fazem parte do grupo de tra- 
balho do candidato à presi- 
dência da formação de Vila de 
Conde, 

O anúncio da candidatura 
foi feito ontem por Mário de 
Almeida, que reiterou a ideia 
que esta lista de Paulo Carva- 
lho surge no se- 


mou o autarca vila-condense 
Quanto a Paulo Carvalho, 
que já geriu os destinos do 
clube entre 1995 e 2002, con- 
siderou que este seu regresso 
às lides desportivas deveu-se 
aos inúmeros reptos que lhe 
foram lançados e à vontade 
pessoal em dar seguimento a 
alguns projectos que não teve 
oportunidade para concluir 
enquanto líder do clube. 


Manutenção na SuperLiga 
Desta forma, o candidato à 
presidência do Rio Ave enu- 
merou três linhas orientado- 
res para o seu mandato, que 
são as seguintes: “Manter o 
Rio Ave na Superliga, mas 
sempre no encalço dos me- 
lhores resultados; potenciar 
as infra-estru- 


guimento do Am 7 turas do Rio 
trabalho que Mário de Almeida | Ave, de forma 
tem vindo a pe e Carlos Costa | a obter mais 
desenvolvido a E receitas; e do- 
pela anterior estão na lista | tar as camadas 
equipa liderada | encabeçada por jovens de me- 
por Carlos Cos- lhores condi- 
ta. | Paulo Carvalho ções de traba- 


“Creio que 
esta é uma solução directiva 
promissora, capaz de respon- 
der aos desafio actuais e que 
nos dá garantias de continuar 
a projectar o clube. Sempre 
disse que só me envolveria 
numa solução que acreditas- 
se e que desse continuida- 
de ao bom trabalho que o Rio 
Ave tem vindo a desenvol- 
ver nos últimos anos” afir- 


lho”. 

Estas são as etapas que 
Paulo Carvalho traçou para o 
futuro da equipa de Vila de 
Conde, caso for eleito para as- 
sumir a presidência. 

As eleições para a presi- 
dência do Rio Ave estão agen- 
dadas para o dia 26 de Junho, 
embora termine hoje o prazo 
para entrega das listas con- 
correntes. 


SAD bracarense anunciou 
oito caras novas 


As contratações foram ontem divulgadas bo “sitio” oficial do clube. No entanto, o 
plantel ainda não está fechado, pois do Brasil poderá chegar um “matador” 


I Vitor santos 


A administração do Spor- 
ting de Braga SAD anunciou 
ontem a contratação de oito 
jogadores, em comunicado di- 
vulgado no “sítio” oficial do 
clube na Internet. No entanto, 
o plantel ainda 


do Atlético de Minas Gerais, é 
o alvo preferido dos arsenalis- 
tas. 
Nelsinho, Luís Loureiro, 
Nunes, Jaime, Vandinho, Abel, 
Cesinha e João Alves foram os 
reforços divulgados pelos bra- 
carenses. Nomes, de resto; há 

muito anuncia- 


não está fecha- dos pelo CO- 
do, pois do Bra- Sp. Braga MÉRCIO como 
sil poderá che- | promete unidades à dispo- 
gar um “mata- e sição de Jesualdo 
dor” para continuar Ferri no início 
colmatar a saída a apostar em da próxima tem- 
Pena - Quirino, a . porada. 

ponta-de-lança jogadores jovens Jaime e Vandi- 


nho, ambos ex-Rio Ave, rubri- 
caram acordos válidos por três 
anos, tal como Nunes (ex-Gil 
Vicente), João Alves (ex-Desp. 
Chaves) e Abel, lateral-direito 
que representava o Vitória de 
Guimarães. 

O internacional Luís Lou- 
reiro assinou por quatro anos, 
enquanto que Nelsinho, es- 
querdino que actuava no Fafe, 
da Zona Norte da II Divisão B, 
fica duas épocas em Braga. O 
brasileiro Cesinha, ex-Santa 
Cruz, do Brasil, estabeleceu um 
vínculo com a duração de uma 
temporada. 


Luís Loureiro, à direita, troca Barcelos por Braga / Eduardo Oliveira/ASF 


Barroso por dias 

Ainda no comunicado, a 
SAD do Sporting de Braga pro- 
mete continuar a apostar em 
jogadores jovens, mas a conti- 
nuidade do histórico Barroso 
deverá ser brevemente anun- 


ciada. O “pontapé-canhão” ter- 
mina contrato no final do mês 
e António Salvador não pre- 
tende que o jogador deixe o 
clube, pelo que não será difícil 
haver fumo branco nos próxi- 
mos dias. 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 16 de Junho de 2004 


CICLISMO Volta a Trás-os-Montes e Alto Douro 


Três dias, quatro etapas e 
duas chegadas em alto 


Entre sexta-feira e domingo 
próximos terá lugar a 18º edição 
da Volta a Trás-os-Montes e Alto 
Douro, prova destinada à cate- 
goria de elites e de esperanças 
(sub-23). 

Trata-se de uma corrida de 
três dias e com quatro etapas, já 
que a jornada derradeira será 
dupla, numa extensão de 506 
Km, sendo que na segunda e na 
terceira tiradas, com finais coin- 
cidentes com contagens de mon- 
tanha, respectivamente de se- 
gunda e primeira categoria po- 
derão ser determinantes no que 
toca à definição do vencedor. As 

- primeiras pedaladas serão dadas 
depois de amanhã, com a ligação 
entre Vila Real e Bragança (155 
Km), a que se seguirá no sábado 
o cumprimento do trajecto entre 
Vimioso e a Meda (165 Km), en- 
quanto no último dia, da parte 
da manhã se correrá a terceira 
etapa (Meda-Fontes, 114 Km), 
fechando-se as contas da parte 
da tarde com um percurso (72 
Km) entre Santa Marta de Pena- 
guião e Vila Real. 

Participarão nesta prova 14 
equipas, metade das quais no es- 
calão de elites (ASC/Vila do 
Conde, Carvalhelhos/Boavista, 
Antarte/Rota dos Móveis, Bar- 
bot/Gaia, Ovarense/Beppi, LA 
Pecol e Imoholding/ Loulé). Já 
no que diz respeito aos sub 23 
participarão as formações da 


Ovarense, Dulcetêxtil, Gondo- 
mar/Coração de Ouro, Vulcal, 
ASC/Guilhabreu, Centro Ciclista 
de Vila Real e Casaactiva/Quinta 
dos Arcos. 

Neste momento, o axadreza- 
do Pedro Soeiro está em grande 
forma, e poderia inclusive assu- 
mir algum favoritismo, mas a es- 
tratégia da equipa, segundo o 
seu responsável, José Santos, po- 
derá passar pela feitura de uma 
corrida mais calma. “Não esta- 
mos pressionados”, argumenta o 
técnico. 


Pedro Soeiro 


CICLISMO Circuito de Santo António de Amares 


Márcio Barbosa (ASC/Vila 
do Conde) foi o triunfador 


Márcio Barbosa (ASC/Vila 
do Conde) venceu a 48º edição 
do Circuito de Santo António de 
Amares, prova destinada à cate- 
goria de juniores e que se desen- 
rolou sob a égide da Associação 
de Ciclismo do Minho e que 
contou com o apoio não só da 
edilidade de Amares como da 
comissão organizadora das fes- 
tas concelhias. 

Márcio Barbosa cobriu em 
2h36.52 um percurso na exten- 
são de 97.5 Km, com partida e 


chegada à Praça do Comércio, 
em Amares, impondo-se sobre 
e linha da meta ao seu colega 
de equipa Rui Costa e só quase 
dois minutos depois é que che- 
gou o grosso. da coluna, com 
Luís Barros (Tensai/Santa Mar- 
ta) à cabeça o que, deste modo, 
lhe permitiu ocupar a vaga 
existente no pódio. Refira-se 
que colectivamente o melhor 
desempenho foi produzido pe- 
la Tensai/Santa Marta, seguida 
pela Dulcetêxtil. 


BASQUETEBOL Ao serviço do US Valenciennes 


Ticha Penicheiro em França 


- Ticha Penicheiro assinou 
contrato com a equipa US Valen- 
ciennes, actual campeã de França 
e vencedora da Euroliga em 2004. 
Penicheiro, de 30 anos, que tem 
feito a sua carreira na WNBA (Li- 
ga norte-americana de basquete- 
bol feminino), evoluiu na época 
passada nas russas do Ekaterin- 
burgo. Com a contratação da jo- 
gadora lusa, a equipa gaulesa pre- 


tende ter uma substituta à altura 


da capitã Audrey Sauret, ausente 
dos recintos até Janeiro de 2005 
devido a uma ruptura dos liga- 
mentos cruzados num joelho. Pe- 
nicheiro é a quinta contratação 
do clube, depois de Sylvie Gre- 
sinski, da espanhola Isabel San- 
chez, da norte-americana Ander- 
son, da sérvia Tuvic e de Lucienne 
Berthieu. 


CICLISMO Volta à Suíça 


Gonçalo Amorim tramado 


por uma queda aparatosa 


McEwen (Lotto Domo) venceu ao sprint a quarta etapa 


F José Miranda 


A Milaneza/Maia sofreu um 
rude golpe com a desistência de 
Gonçalo Amorim quando mais 
dele necessitava, pois a Volta à 
Suíça está prestes a entrar na fase 
de maior definição com a chega- 
da da montanha, um terreno 
onde Txema del Olmo, a jóia 
dos maiatos, precisa do maior 
número de ajudas.Mmas a ver- 
dade é que a quarta etapa (Le 
Sentier-Batterkkinden, 211 Km) 
ficou marcada por uma queda 
na fase inicial (Km 38) que le- 
vou o ciclista luso a renunciar e a 
ser evacuado para o Hospital 
Universitário de Lausane, onde 
foi tratado face a várias escoria- 
ções na região lombar e à erosão 
da pele com algumas queima- 
duras do lado esquerdo median- 
te o raspar no asfalto. E obriga- 
dos a renunciar também foram 
Tobias Steinhauser (T Mobile), 
Andris Nauduzs (Domina Va- 
canze), Markus Zberg (Gerols- 
teiner) e Robertt Forster (Ge- 
rolsteiner). 

Refira-se que a queda deu- 
se quando o pelotão rolava a 
velocidade supersónica (entre 
os 60 e os 70 Km/hora) e de 
resto a alta velocidade foi a tó- 
nica desta etapa ganha por 
Robbie McEwen (Lotto Do- 
mo) que nos metros finais se 
mostrou mais forte do que 
uma série de excelentes termi- 
nadores, casos de Olaf Pollack, 


Chicchi festeja, mas a vitória foi de McEwen / Dorothea Mueller/Epa 


Baldato, Bettini, Hunter ou Fa- 
brizio Guidi. 

A turma da Milaneza fez o 
que lhe competia e resguardou- 
se o mais possível no sentido de 
evitar atrasos, mormente nas 
sua sunidades melhor coloca- 
das, casos de Txema del Olmo, 
Zintchenko e Rui Lavarinhas, os 
quais almejam um bom posicio- 
namento na geral individual, 
sendo que o mesmo se passava 
com Gonçalo Amorim, cuja re- 
cuperação se agurda para breve. 
Sendo assim, os comandados de 
Manuel Zeferino evitaram ma- 
les menores e ainda têm uma 
palavra a dizer nuna corrida que 


Zeferino: “A esta velocidade o 
desgaste far-se-á sentir” 


Manuel Zeferino, director- 
técnico da Milaneza/Maia, sa- 
lientou no final desta quarta- 
etapa: “O maior problema foi a 
queda que envolveu o Gonçalo 
Amorim e que afectou psicolo- 
gicamente toda a equipa, embo- 
ra ele não tenha fracturas. 
Quanto à etapa, cumprimos o 
que estava previsto sempre no 
pelotão, mas reconheço que à 
velocidade a que se correu o 
desgaste vai fazer-se sentir nos 
próximos dias. Amanhã (hoje), 
vamos apostar no Txema e no 
Zintchenko que são os nossos 
melhores homens de momento. 
O Gonçalo vai fazer-nos muita 
falta nestas etapas pois encon- 
trava-se num bom momento, 
não só para a classificação co- 
lectiva como para ajudar os seus 
companheiros. 

Por seu turno, Pedro Cardo- 
so, uma das unidades da equipa 
maiata que já está um tanto ou 
quanto atrasado, referiu: “É 
muito difícil poder discutir os 
finais de etapa pois, além de 
muitos e bons sprinters, o anda- 


mento que é imposto nos últi- 
mos quilómetros e as estradas 
muito estreitas, é quase impos- 
sível chegar à frente. Vi a queda 
que envolveu, entre outros, o 
Gonçalo Amorim. Ficou mal- 
tratado, mas com a força de 
vontade que ele tem vai recupe- 
rar rapidamente embora tenha 
que sofrer com as dores. Vamos 
agora tentar ajudar o Txema e o 
Zintchenko que são os nossos 
melhores homens, para pode- 
rem estar com os da frente”. 

Já o basco Txema del Olo- 
mo, em quem a equipa aposta 
para uma boa perfomance, afir-. 
mou: 2 

“Esta foi uma etapa acima de 
tudo desgastante. Pela minha 
parte senti-me bem, embora es- 
te não seja o meu tipo de corri- 
das pois não sou rolador e a ve- 
locidade a que e anda é um pro- 
blema acrescido. Espero 
sentir-me bem nos próximos” 
dias para quando chegar a 
montanha estar nos lugares da 
frente e assim melhorar a mi- 
nha classificação”. 


para já tem sido dominada por 
Jan Ullrich, o líder desdeo pri- 
meiro dia e a sua equipa (T Mo- 
bile). 


Hoje disputa-se a quinta 


etapa, com partida de Batter- 
kinden e chegada a Adelbo- 
den, depois de percorridos 
161.7 Km. A meta coincide 
com uma contagem de mon- 
tanha de segunda categoria e 
os últimos 13 Km são horrí- 
veis com rampas cuja inclina- 
ção atinge os 10%, isto depois 
de todo um percurso algo aci- 
dentado. 


Classificações 3º Etapa 
1º Robbie McEwen (Lotto Domo) 4h 51,50 
2º Francesco Chicchi (F. Bortolo). 

3º Olaf Polack (Gerolsteiner). 

28º Andrei Zintchenko (Milaneza).........mt 
30º Rui Sousa (Milaneza) mm 
39º Pedro Cardoso (Milaneza). 


74º Ruilavainhas (Mianeza), 
38º Rui Sousa (Mianera) 
83º Bruno Castanheira (Milanez) mt 
86º Txema del Olmo (Mianeza)......... mt 
89º David Bemabéu (Milaneza) ........mt 
130º Win Vansevenant (Lotto)......a 4m 43 


Geral Individual 


1º Jan Ulhich (T Mobile)... 16h 53.39 
2º Oscar Cameniind (Phonak)........ê 25 
3º Fabiani Jeker (Saunier Duval) a6s 
15º Trema del Olmo (Milaneza)......à 25 5 
18º Andrei Zintchenko (Milaneza)....a 31 
26º Gonçalo Amorim (Milaneza). a Im 09 
28º Rui Lavarinhas (Milaneza)......3 Im 09 
46º Pedro Cardoso (Milaneza).... a 19m 21 
50º David Bemabéu (Milaneza).a 19 m 25 
69º Rui Sousa (Milaneza)....... à 21M 12 
118º B. Castanheira (Milaneza) .a 27 m 38 
130º Terry Marichal (Lotto). 3/m 44 


Geral por equipas 


TVPhonak  50h3800 
2 Fessa Bortolo. as 
3ºTMoble.  34M54 
4º Mizneza/Maia .. —a4M5B 


Sºlampre 26 M20 
18º Nodort.... a 1h 0642 


” 


Bate forte (d) Portugal 


FOTOS: PEDRO FERRARI, HUMBERTO ALMENDRA E PEDRO GRANADEIRO 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
1 ARRENDAMENTO | 4 VENDE-SE T  pivensos SALA-CENTRO, Junto Av. | T2 DUPLEX, naMaia,com | FLORISTA, combommovi- | PIZZARIA, Restaurante,em | MORADIA, Ermesinde, 
VE Aliados, c/ 40 m2 e eleva- | garagem individual, varan- | mento. Óptimo estabeleci- | pleno centro de Santo Tir- | como nova, 3 pisos, ópti- 
2 Mosuário 5 8 dor. Não paga condomínio. | das, suite e cozinha equi- | mento. Preço de oportuni- | so, com 150 m2, esplana- | mas áreas e acabamen- 
COMPRA ) AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA Tel. 222050101. pada. Tels. 222089033 / | dade. (a19) Tels.22 5188614 | da, salão de jogos. Tem 2 | tos, garagem para 2 carros. 
IMOBILIÁRIO 984156217 196 5737179 entradas. Bom negócio. Tels. | Só visto Telef 229713991/4 
3  PASSASE 6 — emprEGo. Ss) RELAX TI ET2, mobilados e equi- 252855565 /936130537 | 3-914751348-938322414 


pados, com licença de habi- | T1+1, em Gaia (Holydaynn), | PÃO QUENTE, excelente. 963384124. 


tabilidade. Tels. 222089033 | com boas áreas, boa varan- | Com pequena entrada. Tel. CAFE SNACK BAR, em 
1934156217 da, subsídio jovem, com lugar | 934160084 pelno centro de Santo Tirso | T1, em Guifões, com gara- 
= — RACE com 120 m2. Movimento dá- | gem, como novo. Tel 
5 ) 4; [o A - ão de j 
FÉRIAS DIFERENTES, À SOMBRA. | HRANaEtir gana plo iene fém po. | dolo oo clio” |] sementes naranoo |, 
DAS LARANJEIRAS, e equpado Tels 226067210 | 2 E 73, Valbom - Gondo- | taurante que nãoestáafum- | 252855565 [93612057 | 71, em Guilõos c! gara- 
mar, c/ lugar de garagem e | cionar. Alvará de confeitaria, | —>>—>>—— | gem c/ novo, c/licença de 
PREÇOS BAIXOS PARA JULHO Ti, mob. e equip de luxo, | tença de habitabilidade. | restaurante e pão quente. | CLÍNICA DENTÁRIA, com | habitabilidade. Telat, 
Foto Antas Go Elbaito do | sec ecctei tofnéredamo. | f611) TU 22 516001426 | 4100 ma ogiizia a) re 
Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol io o a T1 ET2 GONDOMAR, c/ | >>> >>—>— pega Res e T2, emValongo, novo, gran- 
e Faro a poucos minutos. Villa com FISOENO-TOMEEO | lugar de garagem o aúbeí- | PÃO QUENTE, bem local: | passivo, Por molho de sai: | des áres, com garagem 
3 quái m a K lio de renda jovem. Telef. zado, a trabalhar bem. Tels. de. Telm. 966273781 Tels. 222087080 / 
quartos, 2WC (1 em suite), sofá PINHEIRO MANSO, com 75 | 55207080 7 934156217. Cartaea vos a || Ce MSC O tea 
camas, (6 a 8 pessoas), piscina de água ne sa de fes RESTAURANTE, Faca à 
1 tr A laria similares. Tel. ) à 
salgada, grande jardim privado, assa- Etr pel TI,T2ET3, Gondomar, com | TALHO, ou dá-se à explo- | Estrada Nacional 105, pre- | T1, À Carvalha - Gondo- 
dor, vista do mar e da serra. Situada e sa acessos. Telef. ração. Tels. 918788600 / | parado para assar leitões. mar. Com bons acessos. 
num laranjal com magnífica vista da Sa Male espaço pára cu Eita Essueana a nao Ea Duda et, 
E ã muito bem localizada, em baixo. Só visto. Tels. . 
Aldeia de Quelfes a 4 km de Olhão. | | mo Pistas | T1,T2 E T3, Maia, c/gara- | BUFETE, oudá-se âexplo- | 352855565) g96180597 | —————— 
Manso, Tel. 226166650 Eid Pegrnd aa Eae Tels. 933636279 / SENHORA HORA, T3 
q b 034 ) 1 c 
www.portugalvilla.info Tia1, ao Marquês, remo- | 223409606 -sss1s6217, | >= | 4 ontário E a 
Mvl: 91 88143 65 delado, mobilado e equipa- | 14 EE SS MEREA PESA CoS Ven- 967025006. 
% do. Tels. 226067210 / s je alvará completo de obras EE SO 
TI,T2ET3, Mob.e Equip. Fix: 289 722 331 967197417 lugar de garagem. Tels. | publicas e particulares com E GULPILHARES, (Praia), a 
Porto. C/ subsídio de ren- DD | 222087080/ 934160084 dência de máquin 
e rar TOR CEO cedência quina. todo | 74,1, Hosp, S.João, com | duplexc/ fechado 265 mê, 
jar Tua 0890: A RAPAZES, quartos a estu- o equipamento e viaturas. | qa ragom, óptima localiza- | área coberta 80 m2, área 


dantes, em casa indepen- | T4, à Boavista. Mobilado. | Muito urgente. Motivo falta | (4 descoberta 80 mê, gara- 
A ção, boa oportunidade Telef. | descoberta 80 m2, gara 
Ti, T2 E T3,c/ subsídio de | dente, de respeito, comcozin- | Impecável. Tels.222087080 | de saúde. Tels. 222086712 | 529713091/4 3- 914731348 | gem, piscina - vista mar. 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 


renda jovem. Centro do Por | ha, roupa de cama pertodo | / 934160084 7934160084 
rio, a estrear, comroupei. | METAIS: MIAMI | to. Telot. 23403606 - | Marquês, Tel 225024586 - 98322614 -6gaB41as. | Teleton67obsis | 
ros, garagem o arrumos, oornsasi T2 DUPLEX, na Mala.com | RESTADRANTE, ou dáso | TI ETA Junoas Faculda: | ÓPTIMO, tortano para 


Tels. 226002338 / 


Seris74i? Ti,na Rua Nau Vitória, pró- | varanda, suíte, cozinha equi- | à exploração. Tels 934156217 


T1, Mob. e equip. de luxo, | ximo de Fernão Magalhães. | pada e garagem individual. | 7222089033 des, no Porto, novos, pron- | construção de armazens | 


ou estaleiro na Zona Indus» | 


PORTIMÃO 


| Foze Antas. C/subsídiode | Rc em prédio com jardim, | Teis.222089033/918788600 | >> | tosa habitar com cozinha | a com 
ANDAR-CENTRO, 5 quar- E renda Jovem. Telef. | totalmente restaurado. Tel. | ————— | pao QUENTE, ao trespas- | Sauipada.220534661 | a | 
tos, sala, lavandaria, des- TELM: 223403606 - 98788800. | 222050101. T1,T2ET3, Gondomar, com fig A = a 3,065 2. Bom pes Ta 
pensa. todo restaurado - 934608465 bons acessos. Telef. | 934160084, T3+1, Boavista/Aviz, const. | 93416008: K| 
aestrear, Tele!.222050101. T3, à Rotunda da Boavis- | T2, Carvalhido, equipado, | 223403606 -918788600. | > o | Ferreira dos Santos. Tels. | + o com 
ta, mobilado e equipado. A | com 92 mê. Óptimo preço | —>—— | ByFETE, ao trespasse c/ | 229534661 | novo, j 
T1,àVC1.2ºandarsem | qo, podias DEI Rei, frente | “51681. Lugarde garagem. | com condomínio incluído. | T2 ET3, em Valbom, Gon- ana ada ola | me seceçe porepee a | A POSTES | 
elevador Tels. 223752884 | TO; Pedras DEI Rei frente. | Tels 223752884 [963774704 | Toi. 223752884 963774707 | domar, com lugar de gara- | Gas160084 ALTO DA MAIA, (Porta- | (9! É Es 


gemelicençadehabitabi. | SDL | gem) T2comteraço. gara- 


[963774707 X E 
ao mês ou quinzena. Bom | 72, ente ao Hosp.S.João. | AOS SENHORES PRO- | lidade. Tels. 222086712 / | RESTAURANTE, churras- | Sem suite, aquecimento cen- 


T2, em Matosinhos cen- 


= preço. Telem.: 917535303 tro. Bem localizado. Tels. 
ANTAS, Fernão Magal- Novo. Mobilado e equipado, | PRIETÁRIOS, Precisa-se | 918788600 tral, recup. de calor, coz. “o 
hães, com condomínio | Tz em Antunes Guimarães, | SOM aquecimento central. | de andares para arrendar, | ————————— gata at) moblequip. em prédio de | 222087080 / 934160084 
incluido, equipado emobi: | Gerenae ne siado eau | Tels.225752884 [968774707 | temos vários clientes inte: | 71,72 ET3, Matosinhos, c/ | syazi7g condomínio. Impecável Tois. | ces 77 a 
lado. Boas áreas. Tels. | Gado Teis 226002438 7 | GnEDIO cr tioorecos. | "e5sados, alguns são Fun- | subsídio de renda jovem. | 225072750 / 983040077 | T1 ET2 Matosinhos e Leça 
223752884 / 963774707 | 967197417 PRÉDIO, em todo ou sepa- | cionários Públicos, c/fiado- | Telef, 223403606 - 99415627. ECT | cmovos cilicença de habi- 
= rado, na Ribeira, constitui- | res e referências. AG.Vieira. | —>——— GRANDE PORTO ANTAS Tá, espectacular | !abiídade.Telel.222080780 
TITZET3, c/ subsídio | MORADIA, 3 frentes c/3 | do Por cave, rfc e 4 anda: | Teleís. 22 9329752 - 91 | T1, à Carvalha, Gondomar, | (4, com 5 anos, como novo, com | 7934158217. 
dean jm Conto | quaros, mobiada o qui | 198EGdraTLSSHEMOS | 4509055 -S1 9254400 | com bons ace Tl | pop cmamento Cp. | 150 atos com ob: | 74 Ea, Novo Valongo? 
o. Telef. À) , Novo, , 
967254312, pada a 50 m da Praia de | 72, mobilado e equipado, | 2 QUARTOS, bons,azou | "THD. | mo preço o condições de | Canal ae vao | garagem, grandes áreas, 
dito | Minde ado en | na Zona do Marques, com | 3 meninas, com cozinha e | TI ET2, em Gondomar com | Pagêmento. Moo à vista. | gam. Óptimo preço. (231) | “licença dohabiablia- 
Ta, àsantas zonada fre. | Si SO OU vendo se dr. | licença de habitabilidade. | sala de banho independen- | lugares de garagem lican- | Telm. 919378221 o ordsois V 96 | de. Telef, 223403606 - 
osa. Muito bom, com varan- | 934160084. Tels.222089033/934156217 | tes, boas condições na Car- | ca de habitabilidade. Tels. man | SI37NO 918788600. 
E 7 en ga | DR CEP | o Fes À | oa ara nas 
223752884 / 963774707 | T1, Rotunda da Boavista, | Tt» eequipado | SEMGI0TI3| e, em Lavra. Ópli - | ANTAS, (Estádio) TA, , armazém 
Tobago eenipado uuram: | na Rua de Camões, com TS, Moreira da Maia, c/gara- | lização. São 300 m2 mais | a Menta Impecável Bom | Com350m2, 1 Wc. Óplima 


5 E , Gondomar, c/ lugar rumos. Só visto. Telem. 
Ta, em Arca de Água, | da, dispensa e roupeiros. | divisões muito amplas. Tels. | T1 ET2 Gon gem e c/ subsídio de renda | arrumos, 
impecavel, mobilado e | Tet222080030/964229133 | 223752884 /969774707 | de garagem e licença de. | jovem, Telet. 223403606 - | 934551841 


equip. c/ ibilidade de 
garagem Tels 226067210 | ANDAR, precisaiso, para | T2 (CASA), nas Escadas | 2220870801 904156217. 
“ e) dos Guindais, com e 


[967197417 casal de fe f 
fosrisrir | gasoleo erlemeios no | possbiiadocerendajvem | — GRANDEPORTO | — ZONANORTE 


preço, Teis. 225072750 / | localização Tel; 226166650 


967254312. ————— | S80M077 | vo ERMESINDE, novo,2 


CAFÉ, bonito, bem situado banhos, lareira, garagem, 
em Guibes. Telm. 914967249 ora Telef. 229713991/4 3 - 
A E 7 Z a 914731348 - 998322414 - 


estar, coz. 3 quartos, aq 
EXCELENTE, encasa | 5, pronto, Tui. | 8 OS NS | q ra o conto, | TH; T2E TS, Via Node | Conama sem | canta, Preço Eur | OEA 

setsoça Mas oladas. aa T2, à Boavista (Cedoteta) | com garagem e licença do | Gaia c'lugares de garagem | contratos. Óplimo preço (3) | da ot oo CLS)” | T2, emo Tinto com luga s 
OESTOSA “ot | TYANTAS, emSivaTapa- | mobilado e equipado. Tels. | habitabilidade. Tels eclicança de hoblenl: | Tols. 22 5188614. 1, 06 Telot 226006497. | de garagem. Excelente, 
meses | qa mobilado equipados | 223752884/963774707 | 222080033/S341562N7 | do rsrramrarens00. | 787179 CONSTITUIÇÃO, Ti - 1,7) Tels-o- 2220867125 2) ) 
T1 ET2,Mob.e equip. Por- | citénis. Tels. 222080030 / E EE IÇÃO, T1-kit | grgzageoo 


CAFÉ SNACK BAR, na | Mobilado, como novo. Bom 


Te, Mob. e equip. de luxo, | T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
preço. Tels. 225072750 / 


Foz e Antas, c/ subsídio de | mobilado e equipado, com 


to.C/licença de habitabi- | 964229133 T2, em Penafiel, a 8 minu- 


Senhora da Hora. Bom movi- 


lidade Tot 994156217. | o mutobemsiua- | fenda jovem.  Toloí. | aprox. 120 m2. Tels. | fo5do centro da Cidade e! | mento, G/ fclidades. (27) | 963040077 e quam o 
T1, mobilado ao e Fi lia centro do Porto, É 222089035 / 918788600. 223752884 / 963774707 ro R tos 2 5188614 / 96 | Tieta, Poro, ci lugar de ei fra dedo nonad H 
pace Vihora 975 Euros. | a muito sossegada. Tel. | T2, HospilalS.oão,impo- | 71,82 E T3, Matosinhos, c/ Srs | guragemecisubsidiodo | SSD | 
a 225378585 cável, mobilado, equipado | subsídio de renda jovem. | 2 IMOBILIÁRIO CAFÉ, emRioTinoaS. | fenda. Tele! 223403606 - | ViyENDA, com 4 suites. 
para 4 pessoas. Tels. | Telef. 222086712 / | —&-COMPRA | Cano - | 918788600. d 
T1, Avenida Fernão de Por motivos de saú Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
dp 226067210 / 967197417 933636279. ERR 
Magalhães, com Quintal, pilas Pr ZONA NORTE Peste liam Ta À BOAVISTA, novo com | 252855565 / 936130537 
emodelado, como novo. | e garagem Tei.226067210 | Tf às Piscinas de Cam- | TI, à Carvalha, Gondomar. PBoTiSOAO CROATA | 135 m2, acabamentos de | moTINTO, cidad 
mgseao O No] f96riggáiT panhã. com varandas, mar- | Bons acessos. Impecável. | COMPRO, comboahabia- | cacE GNACK BAR, luxo, Óptimo preço pela iba 
962793930. Quises é roupeiros Tels. | Tels. 222066712/918788600 | çãooucasatipo Solar,com | CAE matos | urgência. (229) Tels. 22 | Lita Ver hoje Tetet 
TIET2, Cl dehabi- | 223752884 / 963774707 | piscina entre as zonas de | Matosinhos Sem Cons | srg8614 / 96 5737179 916798546. 
T3, na Av. Fernão de ET2, Cllicença de habi- e tabaco. Fecha aos domin- 


: tabilidade, Porto. Telef. T3, Valbom, Gondomar, equi | Espinho e Vila do Condo. 
Magalhães. Como Devo: | 918788600 T1, na Boavista, (Jardins | padoc/lugar de garagem e | Trato só com o próprio. Telm. 
licença de habit.. mobila- | DL | goFrance), mobilado e equi- | licença de habitabilidade. | 914569095. 


do, equipado e garagem. Te 712 /918788600 
do, equipado e garagem. | 71, na Prelada, comonovo, | pado. Tels. 229752884 / | Tels.222086; 


gos. Bom preço. (a5) Tels. | — TI,T2,T3 ETA, Mobilados| 
22 5188614 /96 5737179 | T2, Rio Tinto, cl lugar de | criconça de habitabilida- 
garagem, c/icença de habi- | ge, Temos mais, noutros 
CAFÉ, em Rio Tinto, com | labilidade, Telel. 229403606 | |ocajs, Telef. 222087080 / 


BILIÁRI s 
pernto mois e ese s | Sort? | rr como cg | 3 MRS | iron rr | “ereto siena 
* | 271, Mob.e equip. deh de garagem e subsídio de ahejoem soraia 

Tt, noMoia 4 Gaizo,a | 228002396/067iSFAIT | Eri MOMO O Tear corda Jovoric a Talóf PORTO ao domingo. (a2) Tels. 22 GRANDE PORTO VALONGO, (Centro), ver 
estrear, comlugarde gara- | pINHEIRO MANSO, com 75 | habitabilidade. Telef. | 223403606 - 934156217 6896/4196 187170, hoje, Tt-T2-T3. Faço per- 
gem e arrumos. Impecá- | mo possibilidade de hote- | 918788600 — >>> | PÃO QUENTE/CONFEITA- T1, Guiões, com garagem, | mutas nos T3. Telef. 
vel. Tels. 223752884 / | ria e similares. Tel. T1, na Senhora da Hora, | RIA, com bom movimento, | CAFETARIA, em Vila Nova | como novo.Tels.222086712/ | 916798546 
963774707 SB IGSESO PRECISA-SE, de andares | mobilado. Tels. 938806518 | fachaaos sábados e domin: | de Gaia, com bom movi- | 918788600 E 

E DD | paraarrendar. Tenho Clien- | /965148778 gos de tarde. Óptimo preço. | mento. Fecha aos domin- | ——— | 2, em Francelos/Gaia. | 
T3, à Manutenção Miitar, | 14, na Foz, de autêntico | tes interessados, com fia- | => | (a12) Tels. 22 5188614/96 | S0% sem contrato. C/espla- | T4 GAIA, bem localizado, | Condominio fechado. C/ 
na Boavista. Tels. | luxo, mobiliadoe equipado. | dores e referências. Tels. | T3, em Moreira da Maia, | 5737179] nada, ar condicionado. | óptimas áreas. Com gara- | Courtde tenis, oiscina, bal- 
933211357 / 226002904 | Tais 222089035 / 924160084 | 223323752 / 919254430 com garagem individual. Tels. | ————————— | Óptimo preço, (a16) Teis.22 | gem. Tels. 222086712 / | neários e lugar de gara- 
E 222087080 / 934160084 CAFÉ SNACK BAR, fecha | 5188614 /96 5737179 918788600 gem. Bom preço pela urgên- 
T1 ET2, Porto, c/lugard | T3DUPLEX, às Antas, Uni- | QUARTO, aumaouduas | 0.0, | aos domingos. Tem arma- cia. Telm. 939762061 
egarageme c/subsidiode | versidade Lusíada. Entrada | meninas à R. Damião de | T-1,T2ET3, Maia, c/gara- | zém. Preço acessível (atá) ZONA NORTE T1, Guifões, c/ garagem c/ | —>>— | 
renda. Telef.223403606- | independente. Tels. | Góisemcasac/ excelentes | geme fogão de sala, c/sub- | Tels. 22 5188614 / 96 novo, cf licença de habita- | T4, novo, na Maia, com 
918788600. 223752884 / 963774707 condições e todas as ser- | sídio de renda jovem. Telef. | 5737179 OURIVESARIA, no centro | bilidade. Telef. 223403606 - | garagem Teis 222086712 | 

ventias, Telef. 225500157 ou | 222089033 / 933636279. >> | deSantoTirso, com 40 ma. | 918788600. 1918788600 Ta 

T3, na Rua da Cruz com | 74,72 ET3, Mob. e Equip. | 96308586. DDD 25.77 | CAFETARIA, Situada em | Loja recheada com tudo de 
5 anos, varanda, suite. Porto. C/ subsídio de renda | —————— | 1, em Rio Tinto, Baguim, | plena zona nobre. Bom apu- | bom. Negócio imperdível. | T2,T3 ET4, Maia, c/gara- | INFANTÁRIO, com Alva- 
Lavandaria. Tels. | jovem. Telef.23403606. - | T1 KIT, ao Marquês - 300 | com lugarde garagem.Tels. | ro, Sem tabaco. Tels. | Muito movimento. Tels. | gem. Telef. 223403606 - | rá em Zona nobre de Gaia. ” 


223752884 / 963774704 | 934156217. Euros. Telm. 919456240. 222087080 / 934160084 222057336 / 222054201 252855565 /936130537 | 918788600. Telm. 933927642 
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T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom 
preço. Telem. 914939234. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente locali- 
zação. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537] 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197, 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280, 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de 
calor, etc. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 E T4, GAIA, C/ lugar 
de garagem. Telef, 
918788600, 


LOJAS NOVAS, em ple- 
no centro de Matosinhos. 
com áreas de 60 m2 a 90 
m2 para qualquer ramo. 
Rendas muito baixas. Tels. 
2293323752 | 919254430 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. — Tels. 
222086712 / 918788600 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização, Telef 229713991/4 
3- 914731348 - 938322414 
63384124. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca- 
lização. Tels.222086712/ 
918788600 


ANDAR T241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, dor. Prédio 
moderno. Tel. 222050101 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em 
óptimo local, excelente 
oportunidade, Te 
229713991 / 914791348. 


TERRENO, Allo Maia com 
projecto aprovado para 10 
Iracçoes. Telef, 
229713991/4 3 . 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ZONA NORTE 


Ta, no centro de Santo 
Tirso, Área coberta de 180 
mê e terraço 100 ma 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


T2, na Praia do Cab: 
dolo, em Viana do Caste- 
lo.Com aquecimento cen- 


VIVENDA, Póvoa de Lai 

hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 
quartos. Aquecimento cen- 
ral, etc. Muita privacidi 
de. Só visto. Tel 
252855565 / 93613053 


MORADIATS, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 cartos, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular, Tels, 252855565 / 
936130537 


MORADIA, 
com 3 frent 
+. Jardim e cozinha. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frantos 
e 4 quartos, salão do jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros, À preci- 
sar de pintura ge ecaloi- 


| ras, Local espectacular, só 


visto, Tels. 252855565 / 
936190537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


APARTAMENTOS, T20T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels, 252855565 / 996130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face á 
Estrada Nacional 105 em 
Santo Tirso. Tels. 252855565. 
1936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Paro- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 da Campo, 
com 2100 m2 vc rante para 
o io, Telm. 962875280 


TOMÓVEIS 


VENDA 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 


de 5 lugares, salvado, de 
ev/2002. Tels. 919462301 
1917808946 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terra- 
ço, lavandaria e lugar de 
garagem. Bom preço. Telm. 
918617400 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
Sa6130537 


T4, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
996130537 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Cródito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tols, 227729535 / 
227729536 


FORD, Transit 100 L, de 7 
, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137] 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
Bfrentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fog'ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
996130537 


CÉTE, Paredes, T3 e T2 
e TI novos, de excelente 
construção. Telm 

918617400 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmente 
independente. Próximo do 
rio, Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução, Tels. 258807400 / 
967042845 


MERCEDES, E, 220, CD, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
[229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES, C, 220 CDI, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 
ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97 Telm. 
919462301 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do -, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis, 225096423 / 229547504. 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


Telm. 964646429 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
o facilidados de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
por 2.5 TCl 4x4 de 3 portas, 

 Tols. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Pougoo! 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 


- Janeiro desto ano. Tels. 


919462901 / 917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
sem entrada até 60 
Com garantia, 
227729595 | 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Foixo con- 
tral, vidros eléctricos o jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
cródito até 60 mosos, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 

2277295935 | 227729536 


APRILIA, RS 250, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 

2277295935 | 227729596 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97, Salvado. Telm. 
919462901. 


AUDI, A3 1.9 TDI de 96. 
Garantia e faclidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Cursa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado, A trabal- 
hare andar Teim. 964646429 


VOLVO GM GLE, de 1992, 
cinza prats, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
99625533% / 916985260. 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crátilo sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
aprr29sm 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 50 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, Crésito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
foixo cerrral, vidros eléctri- 
cos. Bem preço. Tels. 
225390270 / 962629188 


garantia e facilida: 
pagamento Teis. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
mosas. Com garantia. Tels. 
227729525 | 227729536. 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia o facilidados de 

Tois. 225096423 
(229547504 


FORO, Flasta, de 1995, com 
Garantia o taciidade da paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

TOYOTA, Hiaca do 3 luga- 
res. 1993. Com garantia 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423/ 229547504 


MOTO, Aprilia Pagaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab, Telm. 
964646429 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia a facilidade da 
pagamento Tels, 225096423 
1229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
ca atá GO meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227720836 


LANCIAY, 10, 1,1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular Tels, 916928518. 
| 225191995 


FORD, Fiasta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
“de 2001, Tel. 229686678. 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI,2 lugares, com 12.000. 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/98--, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504. 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBICHI, Pager, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Tele. 914939234 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504. 


SEAT, Alhambra TO| 115 
Cy,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada.. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678. 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidado 
de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
do 1998, com garanta o taoh 
lidade do pagamento. 
225096429 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. - Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKAI, Vitara 1,6 de 1992, 
com garantia o faclidade de 
pagamento, Tols. 225096423. 
[229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi, Telm 
919462301 


MERCEDES, 300 SE, do 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abril96, Não abriu air-bags. 
Tels.919462301 / 917908946 


MERCEDES, Sprintor 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


AUDI, A3 1.6 Attraction do 
1998, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do, Comercial. Telem. 
964646429 


HYUNDAI, HI de 9 lugare: 
comercial, garantia e facill- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
“com garantia o facilidades 
de pagamento, Tels. 
225096429 / 229547504 


SEAT IBIZA, do 94. Jantes, 
versão 67, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917594137 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 18 V 80 CV, várias. 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, dx4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v,3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


APRILIA, AS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels. 
227729598 | 227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


MERCEDES, C 220 CD, 
de 1999, com garantia e fack- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia  facilidados do paga- 
mento. Tels, 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, KitM3, 
Couro Branco, Tels, 
225390330 / 962629138. 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez99. 
Salvado. Telem. 964646429 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994, 
Telm. 918687417 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096428 [229547504 


CITROEN, C 15e 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504. 


MOTO 4, 50 CC Adly, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SI 
do 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


YAMAHA, XT 600, nova, 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729596 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000. 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002. Tel. 229686678, 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
Tels, 225096423. 
1229547504 


YAMAHA, Tenóre 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telom. 964646429 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado, Telem. 964646429 


ASTRA, 1.7 TD, S lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417, 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm, 918687417 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels, 227729535 / 
207729536 


RENAULT, Laguna, 2,2 
TD, AXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 /. 
917534137 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17, Tels. 
225390330 / 962629138. 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 /229547504. 


FORD, Fiosta 1,25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garan- 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 


Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D 65,2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000, 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res - 1990 -c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels 

225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, cródio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN; AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423/ 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729596 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, A 170 CDI, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
22509642 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301 


BMW, 316 1-Execulive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul9. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


to. Telm. 936255339) 


YAMANA, RG, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


YAMAHA, FZR 1,000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, VITO, 108 do 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


LANCIA, Delta, 1,6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, 19 RT do 95, full 


extras, exédito até 60 meses, | 


com ou sem entrada. Tels. 
22508RASA / 917534137 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUK|, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390930 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
| 229547504 


tia e facilidade de pagamento. | de pagamento. Tels. 
Tels. 225096423 / 229547504 | 225096423 / 229547504 
BMW, 916 | do 1990. Para 

peças, Telem. 964646429 6 EMPREGO 
BMW, 320 D, de 99, com PRECISA-SE 


Qurrico 


V 


VENDEDORES, precisam- 
so para empresa repro- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
96652847 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado. Telm. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, comi ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 

PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro focal, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. | 
966528417. 


O Comércio: 


Quarta-feira, 16 de J 


MANICURE/PEDICURE, 
MF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


PESSOAS, selecciona-se 
& pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel. 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo int 
ro. Tel, 229387492 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 
229387487 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084. 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de pre- 
ferôncia no Grande Porto 
ou em Amarante. Urgente, 
Telm. 91 9456240 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415) 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no Por- 
to, para qualquer serviço. 
Telm. 968277087 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com 
disponibilidade total, c/car- 
ta de condução de ligeiros, 
com possibilidade de via- 
tura, necessita urgente- 
mente de qualquer tipo de 
trabalho desde que não 
sejam vendas. Agradeço 
contacto Telm. 919456240. 


E) 
o) 
o) 
a 
[er] 
> 
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DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão. Treinamos. 
todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974. 
1937702220 


DISCOS, em vinil lotes de 
20 'exemplares. Telm. 
963105806 


do Porto 


2004 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
aresolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


EXPRESSÃO, dramática, | CRÉDITO, se precisa de | SEXUALIDADE, Clínica, 


cursos de formação. Psi- | dinheiro com rapidez, nós |. Workshop, aos sábados. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / | temos a solução. Nadatem | factor. Teis. 229563088 / 
229563446 a pagar para saber a res- | 229563446 


posta. Só paga depois de | 07 
CRÉDITO, urgente, não exi- 


CÓMODA, muito antiga, de | tero dinheiro na sua conta. 
Pau Santo, em excelente | Ligue 808201241 te em contactar-nos. Temos 
EA o Te soluções financeiras para 
917944802 BUFETE, ao trespasse c/ | particulares, empresas e 
pequena entrada. Telef. | profissões liberais. Telm. 
934160084, 917614972 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telet, 91- 
896.90.28 


PRATOS, da China, par, cam em a 
Companhia das Índias, sécu- | do | impecável. Telm. 
lo XVIII, da Família Rosa. | 963105806 

Telem. 96 3105806. 


B8MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806 


PSICOPATOLOGIA 


CLÍNICA, formação Pós | TELEFONE; antigo anos 20 


em metal amarelo com aus- 


PUBLICIDADE 47 


ASTRÓLOGO BAYO| 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA 
SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, 
com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci- 
do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, 
com urgência. Como: Amor, insucessos, depressão, negó- 
cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. 
Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 
às 21 horas. 


E 


ESCULTURAS, duas, em | JOVEM, pretende conhe- | ARTE AFRICANA, lote, mui- 


bronze e terracota, assina- | cerMenina ou Senhora para | to antigo composto por 
das por Teixeira Lopes e | amizade e convívio. Deixe | cachimbo, máscara e espan- 
Rosa Ramalho. Telem. 91 | contacto para Apartado 521 | ta feitiços, aplicações em 


7944802 


- 2440 Marinha Grande osso esculpido. Telem. 96 


Graduação - sábados -. Psi- 


jtador em descanso c/ sis- 
factor. Tels. 229553088 / | (rave sessao ais or. | CABELEIREIRO, ao tres- 
220563446 anger Tele. 9= | passo ou à exploração. Tele. 


934160084 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto tele 
227119715, 


RUSSO, curso de Lingua 
Russa. Todos os níveis, Cur- 
so de formação. Psifactor. 
Tel. 229563088. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 


CRÉDITO, sem diticulda- 
des, contacte e resolva os 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preí 


seus problemas. Tels. | sar Orçamentos grátis Telm. 5 
225509192 /917614372 | 919727460 Plen preaTe 
228791974 | 937702220 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 


DICIONÁRIOS, diversos e 


do Sobral e Pedro Olayo. | ves. Telem. 96 3105806. 3 Missais antigos, para além. 
Telem. 91 7944802. de muitos outros livros. Telem. 
APANHA-MOSCAS, muito | 963105806. 


3105806 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades, Envio para 
todo o País, Tels. 227120747 


VÁRIOS LIVROS,de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Horátdica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959 


(9333547484 tro, Poesia, Religiosos, etc. | CÃES, Pug Carling (o cão 
Alguns com mais de cem | dofiime "Homens de Negro”. 
ANTIGUIDADES restauro, | anos. Telef. 93-467.16.94. | Telm. 963048959 


todos os tipos. Orçamentos. 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229583088 / 229563446 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, teif. 
227113715 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, polictomado. 
Telef. 93-467.16.94. 


MÓVEL," de esteira, impe- | CÃES, Pinscher e Cocker. 


antigo em vidro, Telem. 91 


MEDALHAS, originais da 
7944802. 


1.º Guerra Mundial. Telm. 
963105806 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 /227113715. 


CORTADORA FIAMBRE, 


VITRINE, frigortica, estan- | compro. Telem. 919603991 


doa funcionar compro a bom 


cável, baixo preço, para des- | Lindos. Telm. 963048959 | EXPLICAÇÕES, de todos os 
ocupar. Telm. 963105806. anos. Sala de Estudo. Rua 

MÁQUINA REGISTADORA, | Álvaro Castelões em Mato- 
PRODUTOS, naturais home- | em Euros. Praticamente nova. | sinhos. Tels. 229350933 / 
opáticos, fitoterapêuticos, | Bom preço. Tel. 222081662. | 918104465, 


dietéticos e de cosmética 
natural. Tels. 223759813 / 
914043108] 


ALVARÁ, firma de const, 
civil vende Alvara completo 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014965 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se c/ pequena entrada. Tele. 
934160084. 


preço. Telem, 919603991. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 


FRASCOS, muito antigos 91 7944802, 


de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
a17614372 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 


Telem. 96 3105806. 
JARDINAGEM, temos uma felem. 96 3105806. 


vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


TELEMÓVEL, Ericsson T6S, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes, só visto. 
Telem. 96 3105806. 


LIVRO, do São Cipriano. 
ALCOOLOGIA, workshop, | Telef. 91-896.90.28. 
aos sábados. Psifactor. Tels. 


229563088 / 229563446] 


LOTE, de 14 bonitas peças 
loiça facada em Macau 
Telet. 93-467.16.04. 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 


255614777 / 224159032 SÃO BERNARDO, Paivice 


e obras públicas e particu- 


SR. EMPRESÁRIO, temos lares, com cedência de equip. 


ASPIRADORES, de relva, 


a solução para os seus pro- | compressores e carrega: | e viaturas. Muito urgente por 
blemas financeiros. Saiba | dores de baterias diversos, | motivo de saúde. Tels. 
como ligando Telm. | tudo a preços espectacula- | 222086712 / 934160084 
917614372 res. Tels. 918714509 / 

zern371s, ESCULTURA, em bronze, 
TAXI, GARGO, varios onde baixo relevo, assinada por 
precisar. Tels. 229026008 | pECOLHEMOS, tudo Vamos | Henrique Moreira. Telm. 
REGISTADORA, a funcio- | die rosana | “ol0s8os 
nar, compro. Telem. q 
Enade PRATAS, antigas, a colec 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, in- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108. 


cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm. 
917333232. 


CONST.CIVIL, a profissio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
2ernaris, 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto, Pais à vista. Pre- 
tos; desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 


campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
titulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX, Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 


SUsTETADO, MONOGRAFIAS, do POR- 
jo POR- 
» VENDE-SE, 4 sofás de escri 
DISLEXIA, Curso de tor- | TOeVN-GAIA impecáveis. | tório e 3 cadeiras giratórias, 
mação. Horário pós-laboral. | Execelentes documentos. | tudo em tecido verde e pés 


Tel. 229563088 Ei em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223323752 - 


919254430 - 914569095. 


AUTOMÓVEL, da marca 


LIVROS, lote de lvrosanti- | schuço, modelo 4001 de 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 


962303753 


PASTOR ALEMÃO, ofere- E =D 7 
FIXAÇÃO, temos para si 


cemos treino na compra do | para convívio senhora até 

cão Trinamos todas as raças | 60 anos, viúva ou divorcia- | todo O lipo de material de 
em obediência ou guarda e | da. Assunto sério. Telef. | fixação aos melhores pre- 
defesa pessoal. Tels. | 238979000, ços. Tels. 918714509 / 
223791974 / 937702220 eemnsris  € 


SONHO, virina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psifactor. Tels. 


XIX em paisagem com ri- | tais, bisquits, porcelanas, | 229563088 / 229563446 
cho. Pintura artística de boa | Limóges, martins e pratas. 

qualidade. Telem. 96 | Telem.91 7944802. ENCARREGO-ME, de todos 
3105806. os trabalhos de trolha e pin- 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 


tor, Restauros em prédio vel- 


BALANÇA, compro a bom hos, etc. Tel. 938642539 


preço. Telem. 919603991 


gos.em bom estado. Telm. | corda com mudança. (Brin- 


963108 da BÍBLIA, antiga, ilustrada 
Eve quedo de colecção). Tele. | emescslente estado Telem. 
piase no as 96 3105806. 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 


Caniches, Rottweiler, Dá!- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


sos de formação. Psifactor. 


Tels. 229563088 / 220563446 REFORMO, todo o tipo de 


casas, nas áreas de trolha, 


TRÊS AGUARELAS, anti- pintura, pichelaria e electri- 


gas dos seguntos autores: | =SESMS ea Guia ani, 
Helena Abreu, Alberto Car- | ENCARREGO-ME, de todo Ea 

doso e Cartos Cameiro.Telet. | q serviço de tralha, pintore | — >>> 
sido sado RELÓGIO, de cuco, antigo. 


picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 


Telm. 963105806 


EXECUTO, obras, todo o | 225108624 / 967053747. = 
tipo de pequenas e grandes OBRAS, Porto 6 arredores, 
reformas. Orçamentos grá- | GRANDE CÓMODA, anti- | de todo o tipo. Peq. e gran- 


tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


ga com mais de cem anos. 
Telef. 93-467.16.94. 


des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


223750844 / 234844178. | cromada, com complemen- 
=>" 0077 | tosa ouro, pintado à mão, 


LIVROS, a colecção “Os Telem.91 7944802. 


Grandes Julgamentos'e“Os. 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
936321370. 


URGENTE cavalheiro do 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 


RECOLHEMOS, tudo. Em | VENDO, máquinas de apa- 


qualquer parte. Tels. | rafusar, berbequins, marte- | Assunto sério, para possi- 
228703934 / 222005848 / | los pneumáticos, serras cir- | vel enlace. Resposta Apar- 
224225406 culares, moto-serras e | tado 36, 3780 Curia 


moto-rossadoras a bom pre- 
go, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227113715, 


CANDEIA, muto antiga em 
bronze, vendo barata Tele. 
91 7944802 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Te. 967568020. 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá- 
vel, como nova. Bom pre- 
ço.Tel, 222081662. 


MARFIM, peça muito anti | 
ga. Telm. 963105806 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margari 
da Tamegão. Telm 
963105806, 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


TOP ELITE, Modeis, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros. Tel. 964782572 
TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
finha, dotadissima. Saídas, 
Ap, de luxo, discreto. 24 
horas, Tel. 964650424 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960, 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigase elegantes. Dom 
cílios e hotéis, etc. Tel 
934316820 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total, Tels. 225099780 
1967557205 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825, 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,218 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País, Tel. 939386268 


MÁXIMO, e instituto, New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Acsita-se menina. 
Tel. 225106891 


"BRUNA" 


A 
ê * 
EVA 
Madura, Quente 
e Desinbida. 
sendo só 
Cavalhelros 
com nível 


só p 
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ado us 130» PORTO 
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ANEXO II 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras 
Fornecimentos 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos [ACP]? 


NãoL]  simbe 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
11] Designação e endereço oficiais da entidade adjudicante 


Organizme [Aatenção de 
| Metro co Porto, SA pas 

Endereç N sta! ada 
Ro Fido Magainões, nº 1862, 6 | Cósigo postal 
[LocalidadelCidade Pais 

|Porio, Freguesia de Campanhã | Portugal 


Fax 
2? Sogi0o1 


| Endereço internet [URL] 
verem metra-porto pt 


Correio elietrónico 
(dmetro-porto pt 


12] Endereço onde podem ser obtidas informações adicionars. 
adicado em | Se Est 

19] Endereço onde pode ser obtida a documentação. 
indicado em 11] Se distinto, ver anexo À 

14] Endereço para onde devem ser enviados as propostas/pedidos de participação 
indicado om 1 Se distinto, ver anexo À 

15) Tipo de entidade adjudicante 

Governo central] 

Autoridade regianalfcal [) 


Instituição Europeia] 
Organismo de direito pit 


Ourrof 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 
111 DESCRIÇÃO 


111.1] Tipo de contrato de obras [no casa de um contrato de obras| 
Execução Concepção e execução 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necuss-dades indicadas 
pela entidade adjudicante E) 

111,2) Tipo de contrato de fornecimentos no caso de um contrato de fornecimentos! 
Compra] Locação] Locação financeira) 

Locação-vendal] Combinação dos anferiores(] 

IL1.31Tipo de contrato de serviços Ino caso de um contrata de soraços| 

Categoria ce serviços 

111,4) Trata-se de um contrato-quadro? NÃOB] sim [] 

11.5] Designação dada ao contrato peta entidade adjudicante 

Concurso Público pora Execução da Empreitada de Construção de Arruamento para 
Novo Acesso à Esteção Sete Bicas, no Porta, 

1.1.6] Descrição objecto do concurso: 

Construção de um arruamento para acesso à Estação Sete Bicas. 

111.7] Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação 
de serviços. 

- Concelho Porto 

Código NUTS: PTHA 

111,8] Nomenclatura 

111.8 1 Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) * 


Vocabulário principal Vocabulário cormplementar” 
Bege 
Objecto principal 45293330-1 Hi) 
Objectos 45233252-0 ] 


4531,6110-9 


11,1,8.2] Outra nomenclatura relevante [CPA/NACE/CPC] ** 

5025; Sn 6 

111,9] Divisão em lotes (para fornecer informações sobre 05 lotes. uiizar a número 
de exemplares do anexo É necessários) 

NAoB]  siMC] 

Indicar se se podem apresentar propostas para: 

umiote — városlotes — tadososoles 

11.1.101 As variantes serão tomadas em consideração? [se aplicável! 

NOR] IMD] 

Indicar sa 50 podem apresentar propostas para 

umtote) vários totesL] — todos.0s lote 

11.2] QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1] Quantidade ou extensão total [incluindo todos os lotes e opções, se aplicável) 
Construção de 3 750 m2 de arruamento 

1122] Opções [se aplicâvel. Descrição e momento em que podem ser exercidas (se 


complementares. 


possbeil 
113] DURAÇÃO DO CONTRATO E PRAZO DE EXECUÇÃO 
Indicar o prazo em meses [|] e/ou em dias 90 a partir da decisão do adjudicação 


Ou: início [HM TVECDO efou termo[FU(T)/(TID (dd/mm/2222] 

SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO 
ETÉCNICO 

H.1] CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

111,1] Cauções e garantias exigidas [se aplicável] O valor da caução é de montante 
correspondente a 5% do preço tal do contrato, a prestar por depósilo em dinheiro, títulos 
emilidos ou garantidos pelo Estado, garantia bancária ou seguro caução, conforme a 
escolha do acjudicatário o 

1.121 Principais modalidades de finani 
disposições que as regulam [se aplicáve 
1.13] Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de empratieiros, de 
fornecedores ou de prestadores de serviças- Agrupamento complementar de empresas. 
ou consórcio, sempre em regime de responsabilidade solidária passiva. 

12] CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

WL21] Informações retolivos à sluação do empreiteiro/do fornecedor/do pr 
de serviços e formalidades necessárias para avaliar à capacidade ecunórmi 
financeira e técnica minima exigida 

21.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
São exigidos a todos os concorrentes os documentos abaixo identilicados, sem prejuizo 
de outras que possam estar previstos no Programa de Concurso: Declaração feita pelas. 
pessoas que tenham poderes para vincular a empresa concorrente ou cada uma das 
empresas agrupadas, identificando os signatários e comprovando que os mesmos têm 


iamento e pagamento e/ou relerência às 
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poderes de representação, contenta denominação social, o número de pessoa colectiva, 
a sede, as filas que interessam à execução do contrato, os nomes dos titulares dos órgãos 
de gestão e de outras pessoas com poderes para as obrigarem, o registo comercial da 
constituição e das alterações do pacto social. Se se tratar de um agrupamento, será 
necessário identificar a empresa desqnada para representar o agrupamento e o endereço 
e ax para onde deve ser dirigida tata a correspondência; Declaração de intenção de 
associação jurídica [quando aplicável] Cópias notariais do contrato de sociedade ou 
respectivos actos constitutivos da empresa concorrente, ou de cada um dos membros. 
do agrupamento concorrente, em vir à data da apresentação da proposta; Lista exaustiva 
das empresas que face vos critérias estabelecidas no n.º do artigo 3º da Directiva n.º 
sR/37/CEE, sejam consideradas empresas associadas dos concorrentes ou dos inembros 
que constluem o agrupamento concarrente; Segurança Social: Documento comprovativo 
do regularização da sduação contrintiva para com a segurança social portuguesa, emitido 
pelo Insttuta de Gestão Financera da Segurança Social e, se for o caso, certiicado 
equivalente emtido pela auloridade<ampetente do Estado de que a empresa seja nacional 
ou no qual se silue o seu estabelecimento principal Em qualquer dos casos, aquele 
documento deve ser acompanha de Il) Declaração, sob compromisso de honra, do 
cumprimento das obrigações respotuntes ao pagamento das quotizações para a segurança 
social no espaço económico eurapeu: Situação tributária: 1 Declaração comprovativa da 
situação tnbutária regularizada, emtida pela repartição de finanças do domicilio ou sede 
do contribuinte em Portugal, de axardo com o previsto no artigo 3º do Decreto-Leinº 
236/95, de 13 de Setembro, e, se fr caso, certiicado equivalente emitido pela autoridade 
competente da Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe o seu 
estabelecimento principal. Em qualquer dos casos, aquele documento deve ser 
acompanhado de 1] Declaração, sob compromisso de honra, do cumprimento das 
obrigações no que respeita ao pagamento de impostos e taxas no espaço económico 
europeu; 

1.2 1.2] Capacidade económica etina 
São exigidos a todos os concorrentes os documentos abaixo identiicados, sem prejuizo 
de outros que postam estar previstas no Programa de Concurso, Formulário de indicadores. 
financeiros, segundo o modelo do Anexo IV em suporte papel e em suporte informático, 
conforme dispõe o artigo 15.º, n.º 2 do Programa de Concurso; Relatório e Parecer do 
ROC, quando a empresa esteja obrigada a ter ROC. Documento emitido pelo Banco de 
Portugal, ou cópia do mesmo, no mês em que o concurso tenha sido aberto, no mês. 
anterior ou posterior, que mencione as responsablidades da empresa no sistema financeiro 
e,5e tor o caso, documento equivalente emitido pela banco central do Estado de que à 
sus empresa seja nacional ou no qual se slue o seu estabelecimento principot: Cópia da 
última declaração periódica de rendimentos para efeitos de IRS ou IRC, na qual se 
contenha o carimbo “Recibo” e, se for ocaso, documento equivalente apresentado para 
eleitos fiscais, no Estado de que à empresa seja nacional ou no qual se silue o seu 
estabelecimento principal: se se tratar de início de actividade, a empresa deve apresentar 
cópia da respecliva declaração. 

2.13) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 

São exigidos a tados os concorrentes os documentos abaixo identificados, sem prejuizo 
de outros que possam estar previstos no Programa de Concurso, Declaração indicando 
a relação dos quadras da empresa. respectivas habilitações e funções já desempenhadas, 
incluindo aqueles que estarão afectos à obra e em que qualidade; Lista das obras 
executadas da mesma natureza da que é posta a concurso, acompanhada de certificados 
de boa execução relativos às obras mais importantes; as certificados devem referir o 
montante, data e local do execução das obras e se as mesmas forem executadas de 
acordo com as regras de arte e regularmente concluídas; Declaração, assinada pelo 
representante legal da empresa, que mencione o equipamento principal a utilizar na 
obra, se foro casa, o equipamento de caracteristicas especais, indicando, num e noutro 
caso, se su trata de equipamento próprio alugado ou sob qualquer outra forma. Documento. 
comprovativo, do concorrente ou de todos os membros do agrupamento do concorrente, 
do Certificado do Conformidade do Sistema da Qualidade implementado Declaração, 
assinada pelo representante lega! da empresa, que mencione os técnicos, serviços 
técnicos e encarregados, estejam ou não integrados na empresa, a afectar à obra, para. 
além dos indicados na alínea e), 350 existam; Declaração indicando os subempreiteiros. 
a que o concorrente pretende recorrer para a execução do empreitado, acompanhada 
de: Declaração conjunta de compromisso, subscrita pelo concorrente e por cada um dos 
subempreiteiros propostos; Alvará emitido pelo IMOPPI, deve titular as autorizações 
seguintes: As 1,8 Iprimeiral e &º [sexta] subcategorias da 2. (segunda categoria, de 
classe que cubra o valor global é proposta; Caso o concorrente não possua o certificado 
acima reterido, deverá apresentar: Certilicado de inscrição em lista de empreiteiros 
aprovados lou cópia do mesmal. adequado à obra posta em concursa que indique os 
elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade financeira e econémica e 
à capacidade técnica que permitam aquela inscrição e justlique a classificação atribuida 
nessa sta, emítido por uma das entidades indicadas no n.º 1 do anexo [ao modeto de 
programa de concurso constante da Portaria n.º 104/2001, de 21 de Fevereiro, e, se for 
ocaso, declaração que mencione os subempreiteiros 

Os concorrentes não titulares de alvará emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem 
certificado de inscrição em lista ofícial de empreiteiros aprovados, bem como pelos. 
concorrentes nacionais dos Estados signatários do Acordo sobre Contratos Públicos, da 
Organização Mundial do Comércio, referidos no anexo Il ao modelo do programa do 
concurso constante da Portaria 1.º 104/2001, de 21 de Fevereiro, deverão apresentar os 
documentos seguintes: Caso se Nate de concorrente de Um dos Estados mencionados 
no anexo Vil da Decreto-Lei n.º 89/99. de 2 de Março, certificado de inscrição no registo 
aque se refere o mesmo anexo, com todas as inscrições em vigor; 

Certificados da registo criminal dos representantes legais da empresa ou documentos 
equivalentes emitidos pela autoridade judicial ou administrativa competente do Estado 
de que a empresa seja nacional ou no qual se situ o seu estabelecimento principal; 
Documento que comprove que à empresa não se encontra em estado de falência, de 
liquidação, de cessação de activlade, nem se encontra sujeita a qualquer meia preventivo 
da liquidação de patrimónios uu em qualquer siluação onáloga, ou lenha o respectivo. 
processa pendente, emitido pela autoridade judicial ou administrativa competente do 
Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se sáue o seu estabelecimento principal; 
Documentos comprovativos da meistênci das seguntes situações: | Sanção adminitrahea 
por falta grave em matéria profissional, se entretanto não tiver ocormido reabilitação; 21 
Sanção acessória de privação do direito de participar em arrematações ou concursos 
públicos que tenham por objecto à empreitada ou a concessão de obras públicas, o 
fornecimento de bens e serviços, a concessão de serviços públicos e a atribuição de 
licenças ou alvarás, durante 9 período de inabilidade legalmente previsto, 3) Sanção 
acessória de interdição da prática dos seguintes actos motivada pela admissão de menores 
a trabalhos proibidos ou condicionados, durante o período de inabilidade legalmente 
previsto: - Celebração de contratos de fornecimentos, obras públicas, empreitadas ou 
prestações de serviços com s Estado ou outras entidades públicas, bem como com 
instituições particulares de solidariedade social comparticipadas pelo orçamento da 
segurança social; - Celebração de contratos de exploração da concessão de serviços 
públicos; - Apresentação de candidatura a apoios dos fundos comunitários; 4) Sanção 
administrativo ou judicial pela ublização ao seu serviço de mão-de-obra, legalmente 
sujeita no pagamento de impostos e contribuições para a segurança social, não declarada 
nos termos das normas que imponha essa abrigação, em Portugal ou no Estado de que 
seja nacional ou no qual se sílve o seu estabelecimento principal, durante o prazo de 
prescrição da sanção legalmente previsto; Balanços o extroctos desses balanços sempre 
que a publicação dos balanças seja exigida pela legislação do Estado de que a empresa 
seja nacional ou no qual se sve o seu estabelecimento principal; Declaração sobre o 
volume de negócios global &a empresa e o seu volume de negócios em obra nos três 


ceira - documentos comprovatives exigidos 


Metro do Porto 


últimos exercícios, assinada pelo representante legal da empresa; Declaração, 
assinada pelo representante legal da empresa, que inclua a lista das obras executadas 
nos últimos cinco anos, acompanhada de certificados de boa execução relativos às. 
obras mais importantes; os certificados devem referir o montante, data e local de 
execução das obras e se as mesmas foram executadas de acordo com as regras da 
arte e regularmente concluídas; Declaração relativa aos efectivos médios anuais 
da empresa e ao número dos seus quadros nos três últimos anos, assinada pelo 
representante legal da empresa, 


13] CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
MIS A prestação do serviço está reservada a uma determinada profissão? 

NÃOE] SIM[] Em coso afirmativo, referência às disposições legistativas, 
regulsnentares ou adimnistratwas relevantes 

132] As entidades juíicas devem deciarar os nomes e qunficações profissionais do 
pessoal responsável pela execução do contrato? 

NãoL) SiMi] 


SECÇÃO [V: PROCEDIMENTOS 

IV] PO DE PROCEDIMENTO 

Concurso púbiico 

Concurso limitado com publicação de anúncio 

Concurso limitado sem publicação de anúncio 

Concurso lumitado por prévia qualilicação 

Concurso mitado sem apresentação de candidaturas 

Procedimento por negociação com publicação prévia de anúncio 

Procadimento por negociação sem publicação prévia de anúncio 

N1.1] Jáforam seleccionados candidatos? [apenas para procedimentos por negociação 
e se aplicávell 

NÃOL] — SIM] Em caso afirmativo, usar Informações adicionais (secção Vl para 
informações complementares. 

1121 Justificação para a utilização do procedimento acelerado [se apticávell 

1/1 3] Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto [se sp):cável] 

4.131] Anúncio de pré-inlormação referente ao mesmo projecto 


m república MI tório 
Pg PP iaglmmbnanal 
Número do anúncio no índice do JO 
75 ae cp 7 ggtmmfaaaal 


1W 1,32] Outras publicações anteriores 
no Diário da República 1º Série 


fode | | idefimmlasaal 
Número do anúncio no índice do JO 
[Sc de J f dgimniomo) 


14.14) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a apresentar 

propostas (se aplicável 
lúmero ou Minimo /Máximo 

IV2] CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

AlPreço mais baixa Be] Ou. BI Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 

8 os citros a seu indicados [e possível por ordem decrescente de mpartâncl 


R 
Não 


Bal os uritérios ingicados no cad 


IV3] INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
13.1] Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
co/zogáizs, 


1/32] Condições para a obtenção de documentos contraluais e adicionais 
Data imité de obtenção. 12/07/2004 (dd/mm/aasal 
Custo [se aplicável: 300 mais IVA à taxa legal em vigor Moeda: Euros 
Condições e forma de pagamento: Cheque ou numerário — 


[433] Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação [consoante se trate 
de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um process por 
negociação 

19/07/2004 (dd/mimVaaual ou dias a contor do envio da anúncio 

Hora [se aplicável! 9h30 às 12h30 e das 143 às 17 horas. 


134) Envio dos convites para apresentação de propostas aos candidatos selecionados 
Ines concursos lados «nes procestos por negociação! 

Oto precsto” 777. ládfimmazaa] 

1V238] Lingua ou Únguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedidos de 
parteipação 

a DO O “OD O RO DO ND em 

RE SYE] ouro = paiircano 

IN] Prao durante o qual o proponente deve mánici 3 SiS proposta (no caso e ur, 
concurso pública 

mê | J4 Idd/min/asaa) ou 
para a Fecoptão das propostas 
753) Condgbes de abertura das propostas 
1W371) Pesto autorizadas à asi abertura das propostas (e aplicável 

WS Ba hor loca 

Dala “20O)/2çÕE ledimmioaos! Hora 10 horas Local: Av Fernão Magalhães, n. 
T8éZ. 7º Perto 

SECÇÃO Vl: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VI Vata-se dem anúncio não obrigatáio? 

NÃoBS SML) di 

Wind, tear cao iso, se e trata de um concurso perigo e o caendório previsto 
de publicação de primos anúncios 

WLSO present contrto enquadra-se num prjecafprograma financiado pelos fundos 
comualários? 

cm) 

Em caso alirmaiivo, indicar o prejecto/programa, bem como quaiquer ceferência du 
VLé] OUTRAS INFORMAÇÕES [se aplicável! 


meses e/ou 66 dias a contar da data Imaca 


5/06/2008 (dai 


VIST Data de envio do presente anúnci 


* er desento no Regulamento CPV 2195/2002, publicada no JCCE nº L36G de 14 de Dezembro, 
para as contratos de valer igual ou superior 30 triar europe 


*v er geserito no Regulamenta 3694/93, publicado no JOCE nº L342 de 31 de Dezembr 
alterado pelo Regulamento 1212/98 da Comissão de Vide Junho, pulicase no JOCE nº LT? 
ée 2 de Junho 


A Administração 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 49 


ANEXO Il 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras 
Fornecimentos] 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos [ACP]? 
nÃoD] sim 


SECÇÃO |: ENTIDADE AOJUDICANTE 
11] Designação e endereço oficiais da entidade adjudicante 


geralidmetro-parto pt wevrmmetro-porta pt 


Orgamemo [À atenção de | 
| Metro do Porto, SA | 
São Magalhães, nº 1862,6 | Código posta | 
ne | 5 “ 
idade/Cidade | Pais 
Porto, Freguesia de Campanhã Portugal 
[22 Sobvooo | 22 Somme 
Correio electrónico | Endereço mternet URL] 


2] Endereço onde podem ser obtidas informações adicionais 


ndicado em 119) Se distinto, ver anexo À 

3] Endereço onde pode sor ublida à documentação 
dicado em 1) Se distinto, var anuno À 

14] Endereço para onde devem ser enviados as propostas/pedidos de participação 
icado em LD] Se distinto, ver anexo A 

15] Tipo de entidade adjudicante 

Governo central E) Instiução 

Autoridade regionalfoca! DJ Organism (m] 

OutroBg 

SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 

111] DESCRIÇÃO 

1.1.1] Tipo de contrato de obras [no caso de um contrais de obras! 

Execução Concepção e execução [1] 

Execução, seja por que meio for, de uma gbra que satistaça as necessidades indicadas 


pela entidade agjudicante 
1112] Tipo de contrato de fornecimentos Ino casa de um contrato de fornecimentos! 
Compra] Locação [1] Locação financeira D] 
Locação-venda[] Combinação dos anteriores [0] 
11.9] Tipo de contrato de serviços Ino caso de um contrata de sereços| 
Categoria de seicos 
1114) Trata-se de um contrate-quadro?  NÁOC] sim BJ 
111.5] Designação dada ao contrata pela entidade adjudicante: 
Concurso Publico para Execução da Empreitada de Inserção Urbana e luminação 
Friblca na Zona Envolvente da Estação do Campo 24 de Agosto, no Porto 
11.6] Descrição/objecto do concurso: 
Trabalhos de Inserção Urbana da zona envolvente da estação do Campo 
periazendo uma área total de 10.000 mZ 
111.7] Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prestação 
de serviços 

Concelho Porto 
Código NUTS: PTI 
114,8] Nomenclatura 
1.4.8 1) Classificação CPV [Common Procurement Vocabulary) * 


4 de Agusta, 


Vocabulario 


Veabodáro prnepal 


sangrentas 
asmeso [DA CE A 
45" 
sos MEN 

usm32ss2 | 
453161.10-9 | | 

as 7330Mb 1 H 


Cbjecio principal 
Otjectos 
complementares 


11.1,8.2] Outra nomenclatura relevante [CPA/NACE/CPC] * 

NACE. 5025 

1.1.9] Divisão em lotes lpara fornecer informações sobre os lotas, utilizar o número 
de exemplares do anexo E necessánios| 

náoBO -SIMC] 

Indicar se se podem apresuniar propostas para 

um vários lotes todos ot lotes 

IL1 AOL As variantes serão tomadas em consideração? [se aphcáveil 

Nãob siMb] 

Indicar se se podem apresentar propostas para 

um totel vários lotes| todos os lotes] 

1.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1] Quantidade ou extensão total incidindo todas as iotes é opções, se aplicável! 


100C0 mz 

1122] Opções [se aplicávei], Descrição e momento em que podem ser exercidas [se 
possível! á 

[3] DURAÇÃO DO CONTRATO E PRAZO DE EXECUÇÃO 

Indicar o praza em mesesL | e/ou em dias 45 a parur da decisão de adjudicação 


Ou:inicio DAT elou termo(TW(1)/ (LTD (ddfmm/aa38l 


SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO 
E TÉCNICO 

11.9] CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

111] Cauções + garantias exigidas [se aplicável] O vator da caução é de montante 
correspondente a 59% do preço ota da contrato, a prestar por depósitoem dinheiro, íulos 
úmidos ou garantidos polo Estado. garantia bancária ou seguro caução, conforme à 
escolha do agjudicatánio 

11-12 Principais modalidadas de imanciamenio & p 
cispasições que as regulam [se apicáve 


1.1.3] Forma jurídica que deve revestir 9 agrupamento de empreiteiros, de 
lornecedores ou de prestadores de senuços- Agrupamento complementar de empresas 
ou consórcio, sempre em regime de responsabilidade solidária passivo. 
MZ] CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 


112.1) Intormações relativas à situação do empresteira/do lornecedor/do prestador 
de serviços e tormalidades necessárias para avaliar a capacidade econômica, 
financeira e técnica mínima engida. 

11.21.1] Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

São exigidos a tados os concorrentes os documentos abaixo identificados, sem prejuizo 
de autros que possam estar previstos no Programa de Concurso: Declaração feita pelas 
pessoas que tenham poderes para vincular a empresa concorrente ou cada uma das 
empresas agrupadas, identificando os signatários « comprovando que os mesmos têm 


ANÚNCIO DE ABERTURA 
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poderes de representação, contendo a denominação social, o número de pessoa colectua, 
a sede, as fla que interessam à execução do contrato, os nomes dos titulares das órgãos 
de gestão e de outras pessoas com poderes para as obrigarem, o registo comercial da 
constituição e das alterações do pacto social. Se so tralar de um agrupamento, será 
necessário ijentiicar a empresa designada para representar o agrupamento eoendereço 
e fax para onde deve ser dingida toda a correspondência; Declaração de intenção de 
associação jurídica (quando aplicável Cópias notariais do contrato de sociedade ou 
respectivos actos constitutivos da empresa concorrente, ou de cada um dos membros 
doagrupamento concorrente, em vigor à data da apresentação da proposta; Lista exaustiva 
das empresas que face aos entéios estabelecidos no nº 4 do artigo 3.º da Directiva nº 
9a/A7ICEE, sejam consideradas empresas associadas dos concorrentes ou dos membros 
que constituem o agrupamento concorrente; Segurança Social] Documento comprovativo. 
da regularização da siluação contibutwa para com a segurança social portuguesa, emiido. 
pelo Instituto de Gêstão Financeira da Segurança Social e, se for o caso, certificado 
equivalente emitido pela autoridade competente do Estado de que a empresa seja nacional 
ou no qual se sue 0 seu estabelecimento principal. Em qualquer dos casos, aquele 
documento deve ser acompanhado de | Declaração, sob compromisso de honra, do 
cumprimento das obrigações respeitantes 30 pagamento as quetizações para 3 segurança 
social no espaço econômico europeu; Situação tributária: | Declaração comprovativa da 
siluação tributária regularizada, emitida pela repartição de finanças da domícilio ou sede 
do contribuinte em Portugal, de acordo com o previsto no artigo 3º do Decreto-Lein 
206/95, de 13 de Setembro, e, se tor o caso, certliado equivalente emitido pela autoridade 
competente do Estado de que à empresa seja nacional ou no qual se situe o seu 
estabelecimento principal. Em qualquer dos casos, aquele documento deve ser 
acompanhado de ll Declaração, sab compromisso de honra, do cumprimento das. 
obrigações no que respeita ao pagamento de impostos e taxas no espaço económico 
europeu; 

nza engidos 

São exigidos a todos os concorrentes os documentos abaixo identificados, sem prejuizo 
de outros que possam estar previstos no Programa de Concurso, Formulário de Indicadores. 
financeiros, segundo o modela do Anexo IV em suporte papel + em suporte informático, 
contotme dispõe 0 artigo 1.º, n.º 2 do Programa de Concurso, Relatório e Parecer do 
ROC, quando à empresa esteja obrigada a ter ROC. Documento emitido pelo Banco de 
Portugal, ou cópia do mesmo, no mês em que o concurso tenha sido aberto, no mês 
anterior ouposterir, que mencione as responsablidades da empresa no sistema financeiro 
e, se for o caso, documento equivalente emitido pelo banco central do Estado de que a 
sua empresa seja nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal; Cópia da 
última declaração periódica de rendimentos para efeitos de IRS ou IRC, na qual se 
contenha o carimbo “Recibo” e, se for o caso, documento equivalente apresentado, para 
eleitos fiscais, no Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe 9 seu 
estabelecimento principal; se se tratar de início de actividade, a empresa deve apresentar 
cópia da respectiva declaração. 

152.131 Copie tevos exigidos 

São eigidos a todos os concorrentes os documentos abaixo identificados, sem prejuizo 
de cutros que possam estar previstos no Programa de Concurso, Declaração indicando 
a relação dos quadros da empresa, respectivas habitações e funções ja desempenhados, 
incluindo aqueles que estarão afectos à obra e em que qualidade; Lista das obras 
executados da mesma natureza da que é posta a concurso, acompanhada de certificados 
de boa execução relativos às obras mais importantes; os certiicados devem reterir o 
montante, data e local de execução das obras e se as mesmas lorem executadas de 
acordo com as regras de arte e regularmente concluídas; Declaração, assinada pelo 
representante legal da empresa, que mencione o equipamento principal a utilizar na 
obra e, se for ocaso. o equipamento de caracteristicas especias, indicando, num e noutro 
caso, se se trata de equipamento próprio, alugado cu sob qualquer outra forma, Documento 
comprovativo, do concorrente ou de todos os membros do agrupamento do concorrente, 
do Certificado de Conformidade do Sistema da Qualidade 150 9001:2000 implementado 
Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que mencione os técnicos, 
serviços técnicos e encarregados, estejam ou não integrados na empresa, a afectar à 
obra, para além dos indicados na alinea e), caso existam; Declaração indicando os. 
subempreiteiros a que o concorrente pretende recorrer para a execução da empreitada, 
acompanhada de - Declaração conjunta de compromisso, subscrita pelo concorrente e 
por cada um dos subempreiteiros propostos;- Alvará emitido pelo IMOPPI, deve titular 
as autonzações seguintes: As 1.º (primeiral e 6. Isestal subcategorias da 2º Isegundal 
categoria, de classe que cubra o valor global da proposta; Caso o concorrente não possua 
o certificado acima referido, deverá apresentar: Certificado de inscrição em lista de 
empreiteiros aprovados lou cópia do mesmol, adequado à obra posta em concurso que 
indique os elementos de referência relativos à idoneidade, à capacidade financeira e 
econérmica e à capacidade técnica que permitiram aquela inscrição ejustiquea classificação 
atribuida nessa lista, emitido por uma das entidados indicadas no n.º 1 do anexo | ao 
modelo de programa de concurso constante da Portaria n.º 104/2001, de 21 de Fevereiro, 
e, se for o caso, declaração que mencione os subempreiteiros.0s concorrentes não 
titulares de alvará emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem certificado de inscrição 
em lista oficial de empreiteiras aprovados, bem como pelos concorrentes nacionais dos 
Estados signatários do Acordo sobre Contratos Públicos, da Organização Mundial do 
Comércio, referidos no anexo ao modelo do programa do concurso constante da Portaria 
nº 104/2001, de 21 de Fevereiro, deverão apresentar os documentos seguintes:Caso se 
trate de concorrante de um dos Estados mencionados no anexo Vil do Decreto-Lei nº 
59/99, de 2 de Março, certificado do inscrição no registo a que se relere o mesmo anexo, 
com todas as inscrições em vigor: Certificados do registo criminal dos representantes 
legais da empresa ou documentos equivalentes emitidos pela autoridade judicial ou 
administrativa competente do Estado de que a empresa seja nacional au no qual se situe 
o seu estabelecimento principal; Documento que comprove que a empresa não se encontra 
em estado de falência, de liquidação, de cessação de actiidade, nem se encontra sujei 
a qualquer mei preventivo da liguidação de patrimónios.ou em qualquer situação análoga, 
au tenha o respectivo processo pendente, emitido pela autoridade judicial ou administrativa 
competente do Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe o seu 
estabelecimento principal; Documentos comprovativos da inexistência das seguntes 
situações: 1) Sanção administrativa por falta grave em matéria profissional, se entretanto 
não tiver ocorrido reabilitação: 2] Sanção acessória de privação do direito de participar 
em arrematações ou concursos públicos que tenham por objecto a empreitada ou à 
concessão de obras públicas, o fornecimento de bens + serviços, a concessão de serviços 
públicos a atribuição de icenças ou alvarás, durante a periodo de inablidade legalmente 
previsto; 3] Sanção acessória de interdição da prática dos seguintes actos motivada pela 
admissão de menores a trabalhos proibidos ou condicionados, durante a periodo de 
inalylidade legalmente previsto: « Celebração de canlratos de fornecimentos, obras 
públicas, empreitadas ou prestações de serviços com o Estado ou outras entidades 
públicas, bem como com insttuiçães pariculares de solidariedade social compartiipadas 
pelo orçamento da segurança social - Celebração de contratos de exploração da concessão 
de serviços públicos; - Apresentação de candidatura a apoios dos fundos comunitános;d) 
Sanção administrativa ou judicial pela utlização ao seu serviço de mão-de-obra, legalmente 
sujeita ao pagamento de impostos e contribuições para a segurança social, não declarada 
nas termos das normas que imponham essa obrigação, em Portugal ou no Estado de que 
seja nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal, durante o prazo de 
prescrição da sanção legalmente previsto; 

Balanços ou xtractos desses balanços sempre que a publicação dos balanços seja exigida 
pela legislação do Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe o seu 
estabelecimento principal; Declaração sobre o volume de negócios global da empresa 
e oseuvolume de negócios em bra nos três úlimos exercicios, assinada pelo representante 
legal da empresa; 


Capacidade econômica e financeira - documento: 


erica - documentos com 


Metro do Porto 


Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que inclua a tista das obras 
executadas nos últimos cinco anes, acompanhada de certificados de boa execução retativos. 
às obras mais importantes; os certificados devem reterir o montante, data e local de 
execução das obras e se as mesmas foram executadas de acordo com as regras da arte 
e regularmente concluídas; Declaração relatsra 30s efectivos mécios anuais da empresa 
e ao número dos seus quadros nos três últimas anos, assinada pelo representante legal 
da empresa 


13] CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVICOS 
MIA prestação do serviço está reservada a uma determinada grotssão? 

NÃo[] SIML] Em caso alirmativo, referência às disposições leaisiatria 
regulEmentareZ ou administrativas relevantes 

1113.2] As entidades jurídicas devem declarar os nomes e qualificações proliss:onais do 
pessoa! responsável pela cxecução do contrato? 

NÃo) SML] 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 
INI TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público 
Concurso limitada corm publicação de ani 
Concurso limitado sem publicação de anúni 
Concurso limitado par previa qualificação 
Concurso limitado sem apres 
Procedimento por r 
Procedimento por negociação sem publ 
[41,1] Já foram seleccionados candidatos? 
1] 


e se pplicá 


NÃo] SIM Em caso afirmativo, us 
nformações complementar 
IV1.2] Justilicação para a uliuzação do procedimento acelerado (se aplicável] 
1V13] Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto [3º apicav: 
14.131] Anúncio de pré-informação referente ao mesimo project 
no Diania da República Nº San 
do Do iddlrointaaaal 


do anúncio no indice do JO 
de | diimmdosnal 
2] Outras publicações antenores. 


E 
no Biário da Republica 
Número do anúncio no indice do JO 

75 a Tdgimenta; 
v1.4] Nômero de empresas que a entidade adjudicante pretende convidar a apresentar 
propostas [5e aplicáveil 


n/a 


Rúámero sou Minimo /Máum 
IN2T CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
APreçomais tado 68) Ou El Proposta economicamente mais amtajosa, teninem conta 


BAI os critérios o seguir indicar 


jem decrescente ceimportâncal 


Bê os entéros insicados no caderno de encargos 


IV3] INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
1/31] Número de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante 
CO/2004/26 E É 


IV3.2] Condições para a obtenção de documentos contratu, 
Data limite de obtenção 21/07/2004 ldd/imim/a300| 
Custo [se aplicável: 100 mais IVA à taxa legai em vigor Moeda Euro: 
Condições e forma de pagamento. Cheque ounumararo — 


e adicionais 


1433] Prazo para recepção de propostas ou pedidas de participação carsanante ae trate 
de um comiurso público au da um concurso limitado cu de um procnsso por 
negociação] 

26/07/2004 ldlmmaa2al cu ias à contar do envia do anuncia 

Hora [se apbcável) 9h30 às 12h30 e das 14h30 à: ar: 


cionados 


143.4] Envio dos cones para apresentação de propostas aos candidatos sl 
lhos concursos limilados e sos g/acesso5 por negociação! 
Oatoprevsta 47 Iddiimm/asaal 

IV3.8) Lingua ou línguas que podem ser ditadas nas propostas ou nos pedidos de 
partiipação 


Es 28 0 0 eo O DO nO cm 
E] Svi] cura - país Tercero 


133 Prato Sorante o qual o proponente dei man a proposta o cs 
concurso público 

Rê DU ladfmmloanol ou 
para a recepção das propo 

137] Condições de abertura das propostas 
437.1] Pestoas autorizadas à assiste a abertura das propostas [se aplicável 

2 Besscas por concorrente derdamente credenciadas 

143.72] Dto hora eloa 

Data 29/07/2004 [ag/mmn/anaal Hora 10 horas Local Av Ferrão Maguihões, n 
182.79. Porto 

SECEÃO V: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 

VA fegta-se deum anúncio não obrigatório? 

nÃopa SML 

Vial indicar, se Tor cado disso, se se trata e um concurso periódico e o calendário presto 
de publicação de prônimos anúncios 

VISÃO presente contrato enquadra-se num proectolprograma financiado pelos tundos 
comunitários? 

NAOB SME 

Em cia alema, indicar o prject/prugrama «bem cora qualquer re 
VIaj OUTRAS INFORMAÇÕES [se aclicave 


meses ejou “66 dias & contar do d 


terência dt 


T Data de envio do presente anúncio 09/08/7004 [ds/mm/azaa) 


+ tr descntono Regul 


pára cs qoelratos dê valor Iguatqu superior do Srar europe: 
tr. desento no Regulamento cado no JICE 1º LIZ de 
alterado pelo Regularmerto 1232/98 da o de 17 de Junho, potiicado no JOCE nº 1? 


ale Junho 


A Administração 


50 PUBLICIDADE 


OComérci 
Quarta-feira, 16 de Junho de 2004 


jo do Porto 


Serviços E] 
O concurso est abrangido pelo Acordo sobra Contratos Picos (ACP 
não BJ su 0) 
SECÇÃO | ENTIDADE ADJUDICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADIVOICANTE 


raso eo de 
Cento Hospitalar ds Caldas. Repartição de Aprovisionamento 
da Rainha 

Endereço Código Pet 

Rua Diário de Noticias E 

Localidadeidade Pas 

Caldas da Rainha Portugal 

Telefone far 

GEO FE 

Coreo Electrónico Endereço Inerer (URL) 
|eraprovdcicanhaminsaude pt 


“an enoeeço No oDe sa omoAs nomeações rios 
tao em 
13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
vam] 
BERÇO PARA OE DEVEM sm ENVADOS AS POSTADOS DE 
PARTICIPAÇÃO 
tao] 
LS nro De monde Ano 
coma E etapa str 
exime tap. E] oo 
SECÇÃO It: OBJECTO DO PROCEDIMENTO 
113) DESCRIÇÃO 
Lipe da o dp dem co de 
emo E] começo cação] ço ape qu td 
ea ds cre pa et ud] 
pa a ra da rn cdr a do 
io 
comes ED isa E isento [tao] 
colo dee E] 
MIN Tpo decano encon mto dee 
caisensdesenço CIC] 
natas dum 8 se [1 
VS Dono dd cr pel ento oca? 
Ass nano Eres mega. 
na eo nodos 
VEL Deidade rc 
Po ça aÃ comer eres ndo 
no mine 
Ro po de pedal 
oca sl ra errado md a prstção 
Fido 
PAG cs cn id da tata 
Ce mc 
Na Nomamáica 
A ação O Comme arena ada) 
pondera 
Mem pri 77,31,10.00-0  DOCO-0 DODO-O COCO-0 
Stars O000.00000  NOCO-0 CO0O-0 DO00-D 
C0.00,00.00-0 000C-0 0000-0 0000-0 
000000.00-0 0000-0 0000-0 00000 
00.00.00.00-0 0000-0 0000-0 0000-0 
1.8.2) Outra nomenclatura relevante (CPAINACEICPC) 
ao 
wo EU sul] 
roses psi Elio tes 
ts] : 
A) a nes ro tomam omdrção 


não DO sm 0] 


2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
2.9) Quantidade ou extensão total 

Ver capio A ponto 1 ds Cláuulas Espeia do caderno de encargos 
1122) Opções. Descrição e momento em que podem ser exercidas: 


13) Duração do contrato ou prazo de execução: 
TZ meses à part da deito de sucação 

ouinkio JOIA O eu remo DO DO O 
DDD estan 


SECÇÃO lt INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO. 


LI) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 

UL1.3) Couções e garantias exigidas 

S% do valor total asicação sem A 

10.12 Principais modalidades de financiamento e pagamento elou referência. 
ds disposições que as regulam 

13) Forma jurídica que sa dave revestir o agrupamento de empreiteiros do 
fornecedores ou de prestadores de serviços: 

No caso de adjicaçã a Um agrupamento de empresas, estas aciarseão obrigato- 
riamente, antes da celebração do cotrato uma única entidade ou em corro ter 
no, em regime de responsabilidade solidária 

2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO: 

2.9) Informações relativas à situação do empraiteiroido fornecedorid pres. 
tador de serviços e formalidades necessárias para avaliar a capacidada eco. 
nômica, financeira a técnica minima exigida. 

0.221) Situação jurídica - documentos comprovativo exigidos: 

Remetese para o ponto 6 do programa de concurso, 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
- DIRECÇÃO-GERAL DA SAÚDE 
CENTRO HOSPITALAR DAS CALDAS DA RAINHA 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Di 


Remate para o ponto 6 do programa de conuso. 
12.13) Capacidada técnica documentos comprovativos exigidos: 
Remetese para o ponto 6 ln ) do programa de concurso é ponto 234,25 e 
236 das las especias do concuno 

3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 


03) A prestação da serviços está reservada uma determinada profis? 
não DM sm 

32) As entidades ulicas devem declarar s nomes a qualificações pi 
sionas do pessoa! responsável pel execução do contrato? 

não C] su 


SECÇÃO 1: PROCEDIMENTOS 
IV.) TIPO DE PROCEDIMENTO 


cómo úbico [E] 

Concurso imitado [5] 
foco por negociação [] 

concurso imitado urgente] 

Proceno por egacçã urgente [1] 

1.) foram selecionados candidatos? 
não E su E] 


1442) Justificação para utilização do procedimento acalrado. 
1413) Publicações anteriores referentes ao mesmo projecto 


144.3.3) Anúncio de pré-infocmação referenta so mesmo projecto 
Número do anúncio na índice do JO 
D0ODOs0DDDDDDODODD DO 
DDDO amv) 

14132) Outras publicações antaiores 

Nómero do anúncio o indice o JO 
DODOs00DDODDODODs ONDA 
DDD sra 


IN14) Nômero de emprvsas que a entidade adjudicante pretende convi a 


apresentar propostas: 
túmero E) Tou trio LJ intimo CI] 

mex) comésios De anmmicação 

Ay reço mas baixo [] 

ou 

B) Proposta exonomtamente mai vantajosa, tendo em conta XI 
Oct a segu inicads: 

1 Avaliação eurclr dos recuso humanos (nico e operativo) a afectar mr 
tenção-s0m 

2 Valor da propenta de manutenção mensal 40%. 

3- Equipamento a afectar à manutenção 10%, 


Por ordem decrescente de importância ão sm [X) 

IV3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

14321) Número de referência atribuída ao processo pela entidade adjudicante 
Concurso Público 1. 000132004 

IN32) Condições para a obtenção de documentos contratuais a adiciona 
Data limite de obtenção 10 as à contar da data epublcação da anúncio no Bo 
da República, 

Gusto. S0 00 Moeda Euros 

Condições e forma de pagamento 

Emdinheiro ou cheque 

1U3.3) Prazo para recepção das propostas ou pedidos de participação concsnte 
se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um proces por 
negeiação 

16082008 (dimmvasaa) ou ——— dia a contar do envio do anúncio 

Mora Ihoras 

13.5) Lingua ou Mnguas que podem ser utilizadas nas propostas ou nos pedi- 
Sos de participação 


ES DADE EEN ER MON PT AS Outapantendo 
0D0000000800 

1434) Prazo durante o qual o proponente deve manter a proposta (ro cus de 
um concurso públeo) 

6 is a contar da ata ada para a recepção das propostas 

1W3.7) Condições de abertura das propostas. 

IN3.7.1) Pessons autorizadas à assistir à abertura das propostas. 

A abertura de propostas é fita em ato público, apenas podendo inter nero 
remtes ou seus legs representantes que, para o feto, estiverem cdencado, eis 


concorentes 
143.72) Data, hora «local 

Data HIHaGOS Hora: too 

Na Repartição de Aprovionamento, do Centro Hospitalar ds caldas da Rainha 


SECÇÃO V: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
VII) TRATA SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO: 


não BO su O] 

VI2) INDICAR SE FOR CASO DISSO, SE SE TRATA DE UM CONCURSO PERNÓBICO 
E O CALENDÁRIO PREVISTO DE PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 

VI3JO PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECIOIPROGRAMA NAN 
CIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS: 


não BJ su 0] 

VA4) OUTRAS INFORMAÇÕES 

AL) duração do conto cu peoz de eeução: O prato preto pra fomento 
de Rede, contar dt atuado cota potogavel po ua eo 
dos ras mesmas cone atum mánima de rs anos 

VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

E aa) 


Cotas da Rainha, 4 de Junho de 2004, 


A Vogal Executiva do Conselho de Administração 
De! Mara do Rosário Sabino 


mesa 

DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DFDO PORTO 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 2 


“ANÚNCIO 


Er 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF DO PORTO 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 2 


ANÚNCIO 


“Okada 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DF DO PORTO 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 2 


ANÚNCIO 


“OC dA 


á DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DFDO PORTO 


SERVIÇO DE FINANÇAS 
DE GONDOMAR 2 


ANÚNCIO 


José Augusto Teixeira 
Araújo, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar 

Faz saber que no dia 03 
de Agosto de 2004, pelas, 
10,30 horas, neste Serviço. 
de Finanças, sito na Rua da 
Ferraria, 142 - Rio Tinto, se 
há-de proceder à abertura 
das propostas em carta fecha- 
da para venda judicial nos 
termos dos artigos 248.º e 
seguintes do Código de Pro- 
cedimento e de Processo 
Tributário dos bens adiante 
designados, penhorados a 
Paulo Alexandre Almeida. 
Lopes, com residência na 
Rua do Crasto n.º 411 - RIC 
FTE - Baguim Monte, o 
processo de execução fiscal 
n.º 34681998/101004.2, para 
pagamento da dívida à 
Fazenda Nacional. 

É fiel depositário Paulo 
Alexandre Almeida Lopes, 
com residência na Rua do 
Crasto n.º 411 - RIC FTE 
Baguim Monte, que deverá 
exibir os bens no local a qual- 
quer potencial interessado. 

São, assim, convidados 
todas as pessoas interessadas. 
a apresentarem as suas pro- 
postas, até ao dia e hora 
designados para a venda, 
em carta fechada dirigida 
ao Chefe de Finanças, deven- 
do identificar o proponente 
(nome, morada e n.º de con- 
tribuinte e fotocópia do Bi 
hete de Identidade), No 
sobrescrito deverá ser men- 
cionado o seguinte: Proposta 
emcarta fechada referente 
ao processo de execução fis 
cal n.º 34681998/1010042 
contra Paulo Alexandre 
Almeida Lopes. 

As propostas serão aber- 
tas no dia e hora designa- 
dos para a venda na pre 
sença do Chefe de Finanças. 

Podem assistir à venda os 
proponentes e os citados 
nostermos do art.º 239º do. 
Código de Procedimento e 
de Processo Tributário, deven- | 
do comprovar a sua identi- 
dade ou poder com que 
intervém. 

O valor base para a ven- 
da é de 84 000,00€ (oitenta 
e quatro mil euros) 

Ficam por este meio cita 
dos quaisquer credores incer- 
tos e desconhecidos que. 
gozem de garantia realsobre 
os bens penhorados, bem. 
coma os sucessores dos cre- 
dores preferentes para recla 
marem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias a 
contar do fim dos 20 dias 
dos éditos. 

Ficam ainda notificados 
os titulares do direito de 
preferência na alienação do 
bem 

Descrição do bem penho- 
rado 

O prédio urbano a que se 
refere a fracção autónoma, 
sita na Rua do Crasto, nº 
AVI-RICHT, na freguesia de 
Baguim do Monte, no con 
celho de Gondomar, inscrito. 
na matriz predial urbana da 
mesma freguesia sob o arti- 
go n.º 15191.0, sendo o val-| 
or patrimonial de 70.328,69, 
e ão qual se atribui o valor 
de 120,000€, descrito na Con- 
servatória do Registo Pre- 
dial de Gondomar sob on” 
VI37-0 de Baguim do Monte. 


E eu, Helena Moreira, 
escivã, o escrevi 


Rio Tinto, aos 03 mês de 
Junho de 2004, 


O Chefe de Finanças 
José Augusto Teixeira 
Araújo 


José Augusto Teixeira 
Araújo, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar-2 

Faz saber que no dia 03 
de Agosto de 2004, pelas. 
12,00 horas, neste Serviço 
de Finanças, sito na Rua da 
Ferraria, 142 - Rio Tinto, se 
há-de proceder à abertura. 
das propostas em carta fecha- 
da para venda judicial nos. 
termos dos artigos 248.º e 
seguintes do Cédigo de Pro-| 
cedimento e de Processo 
Tributário dos bens adiante 
designados, penhorados a 
Orlando José Rodrigues Mar- 
tins, com residência na Rua 
David Mourão Ferreira n.º 
116-4º Dt. - Rio Tinto, o 
processo de execução fiscal 
n.º 3468200201509241, para 
pagamento da dívida à 
Fazenda Nacional. 

É fiel depositário Jorge 
Narciso Santo Pereira, resi- 
dente na Rua Fernão de 
Magalhães n.º 77 - 1.º- Rio. 
Tinto, que deverá exibir os 
bens no local a qualquer 
potencial interessado, 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interessadas. 
a apresentarem as suas pro- 
postas, até ao dia e hora 
designados para a venda, 
em carta fechada dirigida 
“ao Chefe de Finanças, deven- 
do identificar o proponente. 
(nome, morada e n.º de con: 
tibuinte e fotocópia do fi 
hete de Identidade), No 
sobrescrito deverá ser men- 
cionado o seguinte: Proposta. 
em carta fechada referente 
do processo de execução fis 
cal n.º 3468200201509241 
contra Orlando José 
Rodrigues Martins 

As propostas serão aber. 
tas no dia e hora designa- 
dos para a venda na pre 
“sença do Chefe de Finanças. 

Podem assistir à venda os 
proponentes e os citados. 
nos termos do art." 239 do. 
Código de Procedimento «| 
de Processo Tributário, deven- 
do comprovar a sua identi 
dade ou poder com que 
intervêm. 

O valor base para a ven. 
da é de 70 000,00€ (seten 
ta mil euros) 

Ficam por este meio cita- 
dos quaisquer credores incer- 
tos e desconhecidos que 
gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados, bem 
coma os sucessores dos cre- 
dores preferentes para reca- 
marem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias a 
contar do fim dos 20 dias 
dos éditos, 

Ficam ainda notificados 
os titulares do direito de 
preferência na alienação do 
bem 

Descrição do bem penho- 
rado 

O prédio urbano sito na 
rua David Mourão Ferreira, 
nº 1164 dt, na fregue- 
sia de Rio Tinto, no conce- 
lho de Gondomar, inscrito 
na matriz predial urbana da 
mesma freguesia sob o arti 
gon.º 14954.), sendo o val- 
or patrimonial de 68,115,86€, 
e ao qual se atribui o valor 
de 100/000€, descrito na Con- 
servatória do Registo Pr 
dial de Gondomar sob o n.º 
4016-3 de Rio Tinto. 


E eu, Helena Moreira, 
escrivã, o escrevi 


Rio Tinto, aos 03 de Ju 
nho de 2004, 


O Chete de Finanças 
José Augusto Teixeira 
Araújo 


José Augusto Teixeira 
Araújo, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar-2. 

Faz saber que no dia 03 
de Agosto de 2004, pelas. 
10,00 horas, neste Serviço 
de Finanças, sito na Rua da. 
Ferraria, 142, Rio Tinto, se 
há-de proceder à abertura 
das propostas em carta fecha- 
da para venda judicial nos 
termos dos artigos 248.º e 
seguintes do Código de Pro- 
cedimento e de Processo 
Tributário dos bens adiante 
designados, penhorados a 
Serafim Ferreira Martins, 
com residência na Rua 
Guedes de Oliveira, n.º 44 - 
Rio Tinto, a processo de exe-| 
cução fiscal n.º 3468- 
95/100588,0 e Aps., para 
pagamento da dívida à 
Fazenda Nacional 

É fiel depositário Serafim 
Ferreira Martins, com 
residência na Rua Guedes 
de Oliveira, n.º 44 - Rio Tin- 
to, que deverá exibir os bens 
no local a qualquer poten-| 
cial interessado, 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interessadas. 
a apresentarem as suas pro- 
postas, até ao dia e hora 
designados para a venda, 
em carta fechada dirigida 
ao Chefe de Finanças, deven- 
do identificar o proponente 
(nome, morada e nº de con- 


o de Identidade). No 
sobrescrito deverá ser men 
cionado o seguinte: Proposta 
emcarta fechada referente 
ao processo de execução fis 
cal n.º 3468-95/100588.0 e 
Aps, contra Serafim Ferreira 
Martins, 

As propostas serão aber. 
tas no dia e hora designa- 
dos para a venda na pre- 
sença do Chefe de Finanças. 

Podem assistir à venda os 
proponentes « os citados 
nos termos do art.º 239.º do 
Código de Procedimento e 
de Processo Tributário, devem: 
do comprovar a sua identi 
dade ou poder com que 
intervêm., 

O valor base para à ven- 
da é de 24 500,00€ (vinte e 
quatro mil e quinhentos 
euros) 

Ficam por este meio cita- 
dos quaisquer credores incer- 
tos e desconhecidos que” 
gozem de garantia realsobre” 
os bens penhorados, bem 
como os sucessores dos cre: 
dores referentes para recla- 
marem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias a 
contar do fim dos 20 dias. 
dos éditos. 

Ficam ainda notificados 
os titulares do direito de 
preferência na alienação do 
bem. 

Descrição do bem pen- 
horado 

O prédio urbano a quese 
refere a habitação sita na 
Rua Dr. Antunes Guimarães, 
nº36, na freguesia de Rio 
Tinto, no concelho de Gon- 
domar, inscrito na matriz 
predial urbana da mesma 
freguesia sob o artigo nº 
9014, sendo o valor patri- 
monial de 635,37€ e ao qual 
se atribui o valor de 
35.000,006, descrito na Con- 


dial de Gondomar sob o nº 
06311/08062001 de Rio Tin- 
to 

E eu, Helena Moreira, 
escriva, o escrevi. 


Rio Tinto, 03 de Junho de 
2008 


O Chefe de Finanças 
José Augusto Teixeira 
Araújo 


José Augusto Teixeira 
Araujo, Chefe do Serviço 
de Finanças de Gondomar 
2 


Faz saber que no dia 03 
de Agosto de 2004, pelas. 
11,00 horas, neste Serviço 
de Finanças, sito na Rua 
da Ferraria, 142, Rio Tin- 
to, se há-de proceder à 
abertura das propostas em. 
carta fechada para venda 
judicial nos termos dos ati 
gos 248.º e seguintes do 
Código de Procedimento 
e de Processo Tributário 
dos bens adiante desig- 
nados, penhorados a Cons- 
truções António & António, 
Lda, com sede na Rua D. 

João de Castro, 312, rica, 
Baguim do Monte, o 
processo de execução fis- 
cal n.º 3468.97/102730.1 e 
Aps, para pagamento da 
divida à Fazenda Nacional 

É fel depositário António 
sampaio Lopes, residente 
na Rua D. João de Castro, 
312, rlc dt - Baguim do 
Monte, que deverá exibir 
os bens no local a qual- 
quer potencial interessa- 
do 

São, assim, convidadas 
todas as pessoas interes- 
sadas à apresentarem as 
suas propostas, até ao dia 
e hora designados para a 
venda, em carta fechada 
dirigida ao Chefe de 
Finanças, devendo identi 
ficar o proponente (nome, 
morada e n.º de con- 
tribuinte e fotocópia do 
Bilhete de Identidade). No 
sobrescrito deverá ser men» 
cionado o seguinte: Pro- 
posta em carta fechada 
referente ao processo de 
execução fiscal n.º 3468- 
87h102730.1 e Aps. contra 
Construções António & 
António, Lea. 

As propostas serão aber- 
tas no dia e hora designa- 
des para a venda na pre- 
sença da Chefe de Finanças. 

Podem assistir à venda 
os proponentes e os cita: 
dos nos termos do art.º 
239.º do Código de Pro- 
cedimento e de Processo 
Tributário, devendo com- 
provar a sua identidade 
ou poder com que inter- 
vêm. 

O valor base para a ven- 
da é de 4 200,00€ (quatro 
mil e duzentos euros) 

Ficam por este meio cita- 
dos quaisquer credores 
incertos e desconhecidos 
que gozem de garantia 
real sobre os bens penho 
rados, bem como os suces- 
sores dos credores prefe- 
rentes para reclamarem os 
seus créditos no prazo de 
15 (quinze) dias a contar 
do fim dos 20 dias dos édi 
tos. 

Ficam ainda notificados 
os titulares do direito de 
preferência na alienação 
do bem. 

Descrição dos bens pen- 
horados 

Verba n.º 1 - Uma grua 
marca Rofil- Soima 18/18, 
no valor de 5.000,00€ 

Verba n.º 2 - Uma cen- 
tral de betão de 300 Lts, 
no valor de 1.000,00€ 

E eu, Helena Moreira 


Rio Tinto, 03 de Junho 
de 2004 


O Chefe de Finanças 
José Augusto Teixeira 
Araújo 


* Prevenção do Suicídio º 
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Ô Comércio do Porto 


Quartafeira, 16 de Junho de 2004 
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CONCURSO PÚBLICO N.º 211/2004 


“Execução do projecto para a criação de uma unidade 
de isolamento no Serviço de Infecciologia)" 


1 - Entidade Adjudicante - Hospital de Santa Maria, Av. 
Prof. Egas Moniz, 1649-035 Lisboa, tel. 217805330; 
fax: 217805605. 

2- O prazo de entrega das propostas e o Acto Público 
de Abertura terá lugar nos dias e horas indicados no 
respectivo caderno de encargos, e no anúncio publi- 
cado no Diário da República. 

3-0 caderno de encargos e respectivo programa do con- 


te o pagamento de E: 50,00 euros (com IVA incluí- 


Lisboa, HSM, 2004/06/14 


A Responsável do Serviço de Aprovisionamento 


Onde e 
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lerão ser consultados, ou adquiridos median- 


s os dias úteis das 9 às 12 e das 14 às 16 
Secretaria do Serviço de Aprovisionamen- 
M.. 

foi enviado para publicação no Diário da 
em 2004/06/14. 


* Maria do Carmo Ferreira 
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JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
2.º WÍZO - 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 26732/03.31JPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Creditin - Banco Crédito Ao Consumo, SA. 

Executados: José Augusto Monteiro Soares e outro(s). 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do os executados: José Augusto Monteiro Soares, nascido em 
20-07-1960, nacional de Portugal, identificação fiscal: 161584535, 
BI: 7576658, residente na R. de Goa, 72-3. esq”, 4445-452 Erme- 
sinde e Maria Natividade Lapa L Soares, nascida em 10-08-1957, 
nacional de Portugal, residente na R. de Goa, 72 -3º esq, a4as- 
452 Ermesinde, com última residência conhecida nas moradas 
indicadas para no prazo de 20 dias, decorrido que seja o dos 
éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição à execução ou 
nomear bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido 
ao exequente o direito de nomeação de bens à penhora. 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quantia 
exequenda de 2.692,77, tudo como melhor consta do duplica- 

jo inicial que se encontra nesta Secretaria, à dispo- 
indo. 


sição do à 
Fica natificado de que: Nos termos do art." 32.º do CPC é obri- 
gatória a constituição de advogado nas causas da competênci 


de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordi 
nário; nas causas em que seja admissível recurso, independen 
temente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tri- 
bunais superiores. Nos termos do art.º 60.º do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por advogado nas execuções de valor 
superior à alçada da Relação e nas de valor inferior a esta quan- 
tia, mas excedente à alçada dos tribunais judiciais da 1.º ins- 
tância, quando sejam opostos embargos ou tiver lugar qualquer 
outro procedimento que siga os termos do processo declarati 


Porto, 28-05-2004 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
eira tassinatura ilegível) 


“Ong ETA 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1.º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 66/03.1TYVNG-B-5 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Liquidatário Judicial: Dr. Joaquim Manuel Coutinho Ribei- 
ro e outros). 

Processo de origem: Processo nº 66/03. 1TYVNG-8 do Vila 
Nova de Gaia - Tribunal do Comércio 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 13-07- 
2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes. 
bens, que serão adjudicados a quem oferecer proposta supe- 
rior ao valor da avaliação: 

Material para desempanagem auto, composta por estica- 
dor chapeiro com braço rotativo; prensa chapeiro de 12 tone- 
ladas; carro de transporte GROSO; régua métrica com estojo; 
acessório autoblocante; maçarico de soldar tipo MO; estrela 
de bicos de 4 pontas, monoredutor acetileno com ataque; vál- 
vula anti retorno oxigénio válvula anti retorno gás; máquina 
de puxar chapa 6; alicate vise-grip, alicate ordentes 
cone. cort; tais de virgula; ferro de desamolgar direito; supor- 
te para lima chapeiro, lima quadr. m/murça 250mm; limatão 
redondo mimurça 250mm, limatão redondo bastardo 150mm, 
limatão redondo mímurça 300mm, lima micana bastarda 
30mwm, ima m/cana murça 300mm, chave Philips em Z, tesou- 

ireito Zebra, turquês de assentador 250, marte- 
, encontrador Wurth, conhunto de talha- 
deiras Wurth ref. 96563100, raspador Wurth, serrote Wurth 
que foram avaliados em 1000€. 

Uma máquina para testes Daewoo Scan 100 - Daewoo Motors, 
avaliada em 1250€. 

Uma máquina de testes computarizada, marca Hewlett Pac- 
kard 25080-50004, com 4 malas com acessórios para testes alta 
Romeu, avaliada em 1000€. 

Um quadro com ferramentas especiais “Daewoo”, avalia- 
da em 100€, 

Quatro carros porta ferramentas com rodas e 5 gavetas da 

m diversa ferramenta, avaliada em 400€. 
ção para gases com 3 bocas em tubo flexivel, 
avaliada em 100€. 

Tubos de ar comprimido com 5 manómetros com 2 man- 
gueiras flexiveis avaliados em 50€. 

Um lote de jantes diversas em ferro para auto e tampões 
em plástico, 4 baterias auto de várias amperagens, avaliados 
em 150€, 

Uma estante metálica de côr vermelha desmontada, uma 
estante em Dexion com 5 módulos, um balcão em madeira 
avaliados em 50€ 

Peças e acessórios Alfa, peças e acessórios diversos, óleos e 
lubrificantes, materiais de consumo imediato, peças e aces- 
sórios “Daewoo”, avaliados em 500€. 

Uma viatura da marca Renault 5, com a matricula RJ.00-:69, 
avaliado em 150€, penhorados à requerente: Vscar - Comér- 
cio e Serviço de Automóveis, Lda, identificação fiscal: 504712063, 
sede: Rua Novo Arruamento do Cavaco, n.º 155, Vermoim, 
4470 Maia. 

É fil depositário Eng.º Cartos Vasconcelos, endereço: Rua 
Eng. Frederico Ulrich, Zona Industrial da Maia |, 4476-908 
Maia, 


Maia, 03-06-2004 


O Juiz de Direi 
Dr. Nuno Araújo 


O Oficial de Justiça 
José Carlos Rodrigues 
da Fonseca 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4601/03.7TBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José Manuel da Silva Queirós e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará à 

contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00628/090594-8, Trofa - Conservatória Registo Pre- 
dial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B”, cor- 
respondente a uma habitação no r/c do tipo "2" com S3m2, 
dispondo de um lugar de aparcamento automóvel com 10m2 
designado por "B-1" e uma lavandaria com 2,73m2 designa- 
da por “8-2”, localizados no logradouro do prédio sito no 
Lugar de Trinaterra, identificado pelo Lote nº 16 da fregue- 
sia de S. Mamede do Coronado, do concelho da Trofa. 

Penhorado em: 09-02-2004 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: José Maria Ribeiro Silva, casa. 
do, identificação fiscal: 181140489, Bl: 10104549, endereço: 
Urbanização de Trina, Terra, Lote 16, S. Mamede do Corona- 
do, 4785 Covelas; Alice Rosário Silva Queirós, casada, identi- 
ficação fiscal: 202188019, BI: 10998999, endereço: Urbaniza- 
ção de Trina, Terra, Lote 16, $. Mamede do Coronado, 4785 
Covelas. 


Santo Tirso, 09-06-2004 


A Juíza de Direito O Oficial de Justiça 
Dr: Luisa Adelaide Vale Luís Miguel Castelo 
Branco da Costa 


oe Ne 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 316/03.4TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente Banco Comercial Por 
tuguês SA 

Requeridos: Mário José Esteves 
Santo Pereira 

Taabel Maia A. M, Faustino, Jul 
2a de Direito do 1º luto do Trbu 
alo Comércio de Via Nova de Gaia. 

Faz saber que por sentença de 
2452004, proferida nos presentes. 
autos, foi declarada a falência de 


Santo Iidefonso, conelha do Porto, 
nacional de Portugal identificação 
cal, 155809334, domídio: Rua D. 
Luis Ataíde, 27, 4150-47] Porto tem. 
dosido fizado em 30 dia, contados 
a publicação do competente anúm- 
“o no Diário da República, o prazo 
pata o credores relamarem os seus 
Crédito, conforme o estauído no. 
dipostono Artº 128º, nº laLejdo. 
CREREF 

Foinomeada iquidatária judia: 

Dr Anabela dos Anjos Fereira, 
Endereço: Rua Nossa Senhora de Ft 
ma, 222, 5*C, 4000 Porto 


Vila Nova de Guia, 2505.2004. 
A ulta de Direito 
Isabel Maria À. M Faustino 
A Oficial de sta 


Maria Arminda Quaresma 
dos Santos. 


e a 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
1 VARA-3º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 424/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Exexutados: Vitor Manuel Ferreira Moutinho e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 

“dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 

cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 

pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Bens móveis, 

Executado: Vitor Manuel Ferreira Moutinho, divorciado, nascido 
em 19.10.1957, nacional de Portugal, Bl: 7584756, NIF 159488281, 
domicilio: Rua Calouste Gulbenkian, 131 - 5.º Habitação 415, 4050 
Porto, 


Porto, 27-05-2004 


A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Dr. Teresa Maria Santos Hortência Margarida F. Leitão 
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Juízos cíveis TRIBUNAL DO TRABALHO 
DA COMARCA DO PORTO DE GONDOMAR 
1.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 2040703. 0T)PAT PROCESSO: 1773. 3TIGOM 
Acção de Processo Sumário Acção de Procusso Comum 

Ator: Banco Comerc! Port Aut Má to ta 
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oi nto ind com 
corn tende 3 dm cotas | | ope dm 
falido dean era a é "Mile Stoa - Como, 


Ar, imagem Lda”, NC: SIG, 
com tra sede conhecia na ua da 
Costão, nº 1905-170 - 4209202 


"Rê Cândida Augusta Reis Siva 
“Gomes, nascida em 24-06-1960, 
nacional de Portugal, identifica 


ão focal TI9TS3A87, BL. TAJ418S, Ae ao pa da q 
eia: Ave pirdbias o que seja o e ditos, contest, que. 
Tavares, 68 8]. 6 Pso Esg. Mou- tendo à ção, com acomiação de que 
ri, ASRO Paredes, com última res a tt de contação ingora a cof 
ênca conhecida na morada ind ao das rodados pela tr ven. 


o ego pes rtença gar au 
sa conforme for de drio e que em 


caga para, no prazo de 20 dias, 
decorrido que seja o das édito, 


contestar querendo, a acção com | | substância o pesso conse no paga 
aeominação de que a tata decom- | | mertodereçõe il sudio 
testação importa à confissão dos | | x po vecdose ndo no valor de 
fas rider nto ue | | Em oo reercotado 
em subatânia pedido consiste | | guicadoda peço aque ec 
tudo como memo consta da cuplr 

corona e | | gases a 


tra nesta Secretaria, à dispovção 
do ctando. 
Fica advertido de que é obriga- 


Deve om à contestação juntar os 
Socumento, apresentar o ol be tet- 


pera nd DO pega amardsndo 
nam E 
por, 1605204 om raça 
A ad Doo anáriedo 
AO de Dn a rd a 
ERA retire 
ira St agudo pe 


Om dar A 
VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA 
1.º JuÍzo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 177-A2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Autora: Rosa Jesus Carva 
lho Barbosa 

Ré: União Desportiva do 
Carregal 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre es bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para rec! 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo 
duto de tais bens, no pi 
de 15 dias, findo o dos é 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Veiculo automóvel ligei- 
ro, misto, marca Mitsubishi, 
modelo L300, cor castanh 
matrícula VJ-78-39. 


O Julz de Direito. 

José Miguel Morei 

A Oficial de Justiça 
Lurdes Martins 


O Comércio 


— doPorto 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - 
Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidade€ ocomerciodoporto.pt 


OCo 


BI 


mércio 


Nome e Apelidos 


— doPorto 


Domícilio 
Localidade 


Cód. Postal 


Telefone 
e-mail 


Fax 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Preços de Subscrição 


Ano 2004 


Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1. 


Código Postal 4000-209 Porto 


Es, Anual 183,80 € 
[=] Semestral 94,00 € 
[==] Trimestral 47,00 € 
EE Mensal 16,00 € 


Preços válidos para Portugal 


até 31/12/2004 


Tele! 


: 22 519 1900 


E 


PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 16 de Junho de 2004 


“Omar A 


À 
| 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


Delegação Regional do Norte 


ANEXO II 
ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


Obras Es] 
Fomecimentos E] 
Seniços [m) 


O procedimento está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (Ace? 
não BE] sm 0) 


SECÇÃO E ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Orgaramo” 
Instituto da Droga e da Toicodegendênca | — Aatençõode 
Delegação Regional do None Seriça de Patrimônio 
Endereço Codigo Posta 

Av da Boavita 2521 Argos porno 
calidadecdnde [o 

Ponto Perg 

Telefone Far 

anerssoão zasrssooa 

Cores elecsênco Endereço resmes (u 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indeadoemir DE) se datnto, ver anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDO A DOCUMENTAÇÃO 

Indiadoemit BE] Se dino, ver anesD A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTASIPEDIDOS DE 
PARNCIPAÇÃO 

indcadoemir E) Se dutinto ver aneno A 

ES) TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 


Some contot Entação tocpeia [autoridade regional] 


organsmodesrenopúbico DJ ouro [] 
SECÇÃO 1 OBJECTIVO DO PROCEDIMENTO 
119) DESCRIÇÃO 
1.1) Tipo de contrato da obras (o caso de um contrato de obras) 
trução] contençãoe execução [] 
Eecução, seja por que meo fo de uma oba que stsfaça necessidades indicadas. 


pel entidade ajudante [] 
não B)sm C) 


n14)Tratase 
5) Designação dada ao contrato 
Oba de remodelação, com amplação e arans enerices, do edil destinada ao 
CAT de Matosinhos. 
1146) Desciçâoobjecto do procedimento 
Recuperação de um eco em Matosnhos, envolvendo trabhos de demclições, 
ção destrua de betão amado, lena, cargimtaa,serralai, pinturas, abas 
tecimento de água e ee e esgotos, electricidade, telefones, rede de ge artanos 
emercees 
[1.17 Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a pres 
tação de serviços. 
Rua Roberto e 72 - Matosinhos 
Codigo Nuts. 
111) Nomenclatura 

8.1) Classificação CPY (Common Procurement Vocabulary) * 


eg au 0006 
Coco 0 0a ONOO  OODO  DOOD- 

111.82) Outra nomenciatura relevante (CPAMACEICPC)"* 

3) visão em lotes (Pata fornecer informação sobre lotes utilizar o numero de 

exemplares do anexo B necessários) 


mo sm O 
Indicar se se podem apresentar propotas para um lote [] vários totes E Ttodos os 
ie 0) 


13,40] A variantes serão tomadas em conslderação?(e aplicável e de acordo 
comes documents que servem de base so procedimento) 


não DJ sm [) 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO Concurso 

112.1) Quantidade ou extensão total (ncuindo odor ootese opções se aplicável 
Preço base do Concur, exclido o IVA: 623326, 00€ 

1122) Opçõeste apcave) Descrição e momento em que podem ser exercidas (e pos. 
sie) 


13) Duração do contrato ou prazo de execução 
Indicar o prato em meses [JL] eu em as [8] [8] [8] a parir a desão da 
asjuscação 

ounioo DOIDO O eosrere DOIDO 
OOo 


SECÇÃO Ni: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÔMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO PROCEDIMENTO 
3) Cauções e garantias eigidas e ative 

A caução a eu para grana do contrato será de % do vala da audição 
prato de garantia é de an para a tada da 

43) Principal modalidades de financamento« pagamento lou referência 
A disposições que a regulam e picve 

Empretada po preço gota, 

43) Forma juíica que dava revestir agrupamento de empreiteiros, e 
formecedres cu da prestadores de sençoe ache) 

112) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

122) Informações relativas à situação do empreitiroid fornecadoidopres- 
tado de serviços a formalidades necessárias para avalr a capacidade aco. 
nómica, inancara e técnica minima exigida 

Jos concsrents estabeedos em Portuga deverão se postos de dicção 
de empre dera púbas tido pelo tuto dos Mercados de Oba Pi 
cas e o imabsldriocotend as autoiaçes, nos termos do Decreto-Lei n 61, de 
2d Maço e de acordo com Poti 14198, de e Jun, com as lrções 
inrodutids pela Pocara 607 de 17 de Ag: 

- Nr da 124º 6 Baton da 1º categoria, te correspondente co 
duma o vale do abalos espeaado que le repetem, coniante pat que a 
ada uma dese bos cabe na propos 

At da 68º e 3 batera da 2º Ctegora da das conespondete, ada 
duma, 3 valor os ah especalados que De respeitem, oroant parte que a 
cado uma dese talos cabe na proposta, 

Arado 72,84,82 0% 12º bctegovs da categoria, d se corespondento. 
cada um, o valor do talos espelads que es repetem, conste pat 
que a cada destes rbalos aber proposta, 

= ad 1º 2 subcategorias da categera, a se cotspondene cada ea, 
ao valor ds rabos especlizados que es respeitem tosoante parte que a cada 
toma des abas cabe a proposta 


bjos concorrentes nã detenesde cercado de asuicaçã de empreiteso de bras 
públicas, devem apresenta certlicado de inscção em la ofcal de empreneios 
aprovados os termas previsto art 68 do Decreto Len 588 de 2 de Março, por 
uma ds entidades indicadas | do anexo | a programa do concurso tipo da Por 
tara 104200! de 21 de Serio. 

Os concortentes do espaçossanómio europeu não detentores e certificado de ca 
sicação de empreiteiro de era picas ou que não apresentem certlcado de ira. 
“ção em lata fic! de empstros aprovada nes temo do disposto no a * 68: do 
Desreto-Lein" 5899 devem apresentar os documents indicados nan? 1 doart "67" 
do Decrto-Lein” 598, 

9.2.1.3) Situação jurídica documentos comprovativos exigidos. 

As indicadas nos arts 15.1 alinea) )  ) do Programa do Conauso 

2.12) Capacidade econtmica efinancaira - documentos comprovativos exi. 
gidos 

As indicadas nos ars 1 3 les a; b) e) do Programa do Concurso 

112.13) Capacidad técnica documentos comprovativos exigidos 

As indicadas nos as 151 ale; 9)  ) do Programa do Concuio 

13) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS. 


Mio api 
seção Iv PROCEDIMENTOS 

ea) mPo De mrocromenmo 

Concro pico [E] 

Concurso limitado com puticação de aruncio [mn] 

Concur limitado sem puscação de anúncio (| 


Coma limitado por pie uacação] 

Concurso limitado sem apreatação de caniatuas [7] 
Proceimendo por negocaçã com puicação pra de anuncio [1] 
a de amnco [5] 


Procedimento por negocaçã sem pub 
VEL) Já foram selecionados candidatos [apenas para procedimento por nego- 
cação ese apive) 
no 0) sm] 


Ercaso afematvo, usar inlermaçes addons cão VI par informações comple 
mentares 

Publicações anteloes referentes ao mesmo projecto e apicive) 
141.32) Outras publicações anteriores 

Nono da Regubica [.) 1] (2) [6) (3) urso 
D00D0000c DOVDOBOD OD 
simnssaay 

Mme do anuncio no in O 
0000,000.0000000«00 
DD OO O Otima 

IV) CRITÉRIOS DE ADIUSKAÇÃO 

aypreçomaisbabso [1] 


ou 
E) Propota economicamente mas antera, tendo em conta [E] 


BNhos acoes a segu indios (pr ordem decescente de importância. [E] 
Nreço-10% 

Rb de execução-20% 

3 Qualidade técnica da propota-10% 
Por ordem descente de impoctância não E] su 

Bo fatores indicados o cdrno de encargos [1] 

IB) INFORMAÇÕES DE CARÁCIER ADMINISTRATIVO 

143.1) Múmero de referência atribuído ao processo pela entidade adjudicante. 
Concurso público DANA 

IN32) Condições para a ebtenção de documentos contratuais e adicionais. 


Data limite de obtenção E) TVI OVO O IO odimmaaan ou [2] 


LO) as a contar a paço do anúncio no Diro da Repúbica, 

Gusto (aplicável) Moeda 267 Euros 

Condições e forma de pagamento 

Numerári ou cheque à or da Delegação Regio Norte do IDT 

133) Prato para a recupão de propostas ou pedidos de participação lcomo- 
ante se te e um Concur bico ou de um concurso bmtado ou de um proesto 


| (8) (8) (0) (8 csmmtnaaos DO O aus a 
contar da emo da publicação do anúncio 

Mora. OO 

[V34) Envio dos convites para aprasentação de propostas saleccionadastnos 
comuns imita e ox prcis pot negocução) 


data pesto IODO DO ava) 

IVA) Lingua ou gua qua podem ser ublizadas nas propostas ou nos ped- 
dos de participação 

E DA DE ELAINE MTM PT Sr Out paitereio 
000 00000800 

3.6 Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua proposta. 

ae IDO O sms os DO meses ctou (6) 
[Boas a contar a ta fada pa a recegção das propostas 

143.7) Condições da abertura das propostas 

13.71) Pessoas autoriudas a asistir à abertura das propostas (e alice) 
O concorente ou quem  rereente nos temos do at" 52 o Programa do Comu 


372) Ota hora e lol 
Data 1) [B) (0) [7] (2) 0) (O) (8) oem) Mora 10430 Loca adere 
ribesda DANO, 

SECÇÃO vt INFORMAÇÕES ADIGONAIS 
VA) rates de um amônio não obrigatório? 
mo] sul] 
VE nda a for ca ni, tada mono pet tm 
ro previsto de publicação de próximos anúncios 
VIS)O presenta contato nquadra-se num projectprograma financiado pelos 
fundos comunitários 
mol] sm 
mca alia inerte emo at eta 
rrogma l ot - atua 
Be oedapensar maçã do CA e Mato ODAC EM uado 
Comnitáo de Apoio dos im te 2005. 


OUTRAS INFORMAÇÕES e aplicável) 

Voa caio IVO 
Minas 

O SUB Qi, ida DI dd 
e moer E us 

Di ns DER DOR Di 
ee ada rs 1238 di Coml de 1 de una, pula na CE 
Rir 

la goma 


A Delegada Regio, 
Maria Lu Ferrara de Azevedo Fis de Olvira 


OG E A 


TEVIZ- TÊXTIL VIZELA, S.A. 


Sede: Moreira de Cónegos - Guimarães 
Matriculada na Conservatória do Registo Comercial 
Guimarães sob o n.º 170 
Capital Social realizado: € 14.759.167,51 
Pessoa Colectiva n.” 500 108 072 


OBRIGAÇÕES FÁBRICA TÊXTIL 
DE VIZELA/87 


ASSEMBLEIA DE OBRIGACIONISTAS 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no artigo 355.º do Códi. 
go das Sociedades Comerciais e para os efeitos da al 
nea b) do número 4 desse normativo, convocam-se 
ostitulares de obrigações representativas da emissão 
OBRIGAÇÕES FÁBRICA TÊXTIL DE VIZELA/87, para reu- 
nirem em assembleia de obrigacionistas a realizar no 
próximo dia 28/07/2004 pelas 15 horas, na sede social 
da emitente sita em Moreira de Cónegos, para deli- 
berarem sobre a seguinte ordem de trabalhos. 

Ponto único: Deliberar sobre o reembolso ante- 
cipado e integral do empréstimo obrigacionista. 

A assembleia é constituida por todos os obriga- 
cionistes da emissão OBRIGAÇÕES FÁBRICA TÊXTIL 
DE VIZELA/87. 

Podem estar presentes na reunião os membros 
do órgão de administração e de fiscalização da emi- 
tente e os representantes comuns de titulares de obri- 
gações de outras emissões. 

Até à hora da reunião os obrigacionistas terão de 
comprovar a titularidade das obrigações através do 
comprovativo de depósito dos títulos representativos 
das obrigações numa instituição de crédito ou atra- 
vés de um depósito prévio dos títulos nos cofres da 
sociedade. 

Fica à disposição dos obrigacionistas na sede da 
sociedade a partir da data da publicação desta con- 
vocatória a proposta de reembolso integral anteci- 
pado do empréstimo. 

A cada obrigação corresponde um voto. 

Os obrigacionistas podem fazer-se representar na 
assembleia por mandatário constituído por simples 
carta dirigida ao representante comum da sociedade 
presidente da assembleia com assinatura reconheci- 
da por notário, 

A deliberação a tomar terá de ser aprovada na 
primeira data fixada para a reunião por metade dos 
votos correspondentes a todos os obrigacionistas e, 
na segunda data fixada por dois terços dos votos emi- 
tidos. 

Para o caso de a assembleia não poder ser real 
zada na data fixada, nos termos do disposto no n.º 7 
do artigo 355.º do Código das Sociedades Comerciais, 
fica desde já convocada esta assembleia para reunir 
no dia 02/09/2004 pelas 15 horas, no mesmo local. 


Vizela, 14 de Junho de 2004. 


TEVIZ - TÊXTIL, VIZELA, SA. 
O REPRESENTANTE COMUM DOS OBRIGACIONISTAS 


“One RS A 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 833/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Fernando Manuel Pinheiro Macedo e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
18-10-2004, pelas 14h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 60782, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservató- 
ria Registo Predial 

Art. Matricial: 6662-Z, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“2”, destinada a habitação, localizada no quarto, fren- 
te, Centro, 4.2, com entrada pelo n.º 75 da Rua Urba- 
no de Moura, Freguesia de Santa Marinha, do prédio 
urbano afecto ao regime de propriedade horizontal 
nos termos da inscrição 11.005 do livro F-12, inscrito 
na matriz sob o art.º 6662-Z, descrito na 1.º Conserva- 
tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n. 
60.782 do livro B-157 e aí registada pela ap. 94/02.11.00 
e convertida pela ap. 21/13.03.01. 

Valor a anunciar €: 42.900,00 (quarenta e dois mil e 
novecentos euros). 

Penhorado em: 24-03-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel Pinh 
ro Macedo, endereço: Rua Professor Urbano de Mou- 
ra, 75, 4.º - Hab. 42 - Santa Marinha, 4400-258 Vila 
Nova de Gaia; Teresa do Rosário Piedade Trindade San- 
tos, endereço: Rua Álvaro Castelões, n.º 458 - 1.º Esq.º, 
4450-039 Matosinhos. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endere- 
ço: Rua João de Deus, n.º 280, 1.º Esquerdo, 4400 Vila 
Nova de Gaia, 


Vila Nova de Gaia, 07-06-2004 


O Juiz de Direito 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça 
Julieta Maria Mendes 
Venâncio 


“Ore 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4911/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Andreia Magalhães Veloso e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 24- 

09-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 

de propostas, que sejam entregues até esse momento, 

na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01650/09.11.93 

Art. Matricial: 2387, 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
*G”, correspondente a uma habitação no segundo 
andar esquerdo, com entrada pelo n.º 170 e lugar de 
garagem na cave, devidamente assinalado com a res- 
pectiva letra, do prédio urbano sito na Rua Avelino da 
Silva Monteiro, n.ºs 164 e 170, inscrito na matriz pre- 
dial urbana sob o artigo n.º 2387, e, descrito na 2.º Con- 
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 
o nº 01650/09.11.93, da freguesia de Vilar de Andori- 
nho. a 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 77.000,00 

Penhorado à executada: Andreia Magalhães Veloso, 
solteira, identificação fiscal: 223878987, endereço: Rua 

jo Monteiro, 170 - 2.º Esq.º, 4430-328 Vila Nova 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


“Ota 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 596/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Elisabete Maria Pinto de Sousa e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 
no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 451/22.12.86 

Art. Matricial: 2286 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “Jº, des- 
tinada a habitação, localizada no 5.º andar esquerdo, com 
tudo o que a compõe, do prédio urbano a que corresponde 
o lote 106, inscrito na matriz sob o artigo 2286, descrito na 
2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob 
o n.º 451/22.12.86, da freguesia de Vilar de Andorinho, des- 
te concelho e aí registada pela ap. 67/26.11.97 e convertida 
pela ap. 25/02.98 

Penhorado aos executados: Elisabete Maria Pinto de Sou- 
sa, divorciada, Identificação fiscal: 193096300, endereço: Urba- 
nização Vila D'Este, Lote 106 - 5.º esq., Vilar de Andorinho, 
4430 Vila Nova de Gaia; Salvador Alberto, solteiro, Identifi- 
cação fiscal: 208897739, endereço: Bairro de Ramalde, Bloco 
5, Ent.* 341 032, 4100 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2004 


O Juiz de Direita 
Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles. 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


E VALENÇA 
V. N. DE CERVEIRA 
CAMINHA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


“Once bo EA 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 66/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José António Gonçalves Barbosa e outro(s 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 24-09- 

2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 

ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00357 

Art. Matricial: 3380 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “BN” 
correspondente a uma habitação no primeiro andar direi 
traseiras, do bloco E, com tudo o que a compõe, com entra- 
da pelo n.º 366 do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua Rio do Forno, 366, freguesia de Vilar do 

Paraíso, inscrito na matriz sob o artigo 3380 e descrito ria 1.º 

Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 

nº 00357; 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 93.000,00 
Penhorado aos executados: José António Gonçalves Bar- 
bosa, identificação fiscal: 197112773, endereço: Rua Rio do 

Forno, 366, Bloco E - 1.º Dt.º Tras, Vilar Paraíso, 4405-898 V. 

N.Gaia; Isabel Maria Moutinho Santos, casada, identificação 

fiscal: 165114606, BI: 7854282, endereço: Rua Rio Forno, 366, 

2º dt tras. Vilar do Paraíso, 4405-898 Vila Nova de Gaia. 
Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Rua João de 

Deus, 280 - 1.º Esq º, 4430 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 09-06-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Junho de 2004 


catia 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 40/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Benedito Martins de Andrade 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
27-10-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01781/140198 - "E" e “M” 

Art. Matric Omisso 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“E”, correspondente a uma habitação no primeiro 
andar esquerdo frente, duas varandas, lugar de gara- 
gem na cave; 

- Fracção autónoma designada pela'letra “M”, des- 
tinada a arrumos na cave; ambas pertencentes ao 
prédio urbano sito na Rua das Luzes, 69 e 71, fre- 
guesia de Santa Marinha, concelho de Vila Nova de 
Gaia, descrito na 1.º Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 01781/140198, 
omisso na matriz mas feita a sua participação para 
a respectiva inscrição em 09-06-1999. 

Penhorado ao executado: Benedito Martins de 
Andrade, divorciado, Identificação fiscal: 142086177, 
BI; 1876655, endereço: Rua das Luzes, 71 e 69, 1.º 
* Frt. Santa Marinha, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel 
depositário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de 
Deus, 280 - 1.º esq.º, 4400-186 Vila Nova de Gaia, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exa- 
miná-los, mas pode fixar as horas em que, durante 
o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas 


ot A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 465/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & 
Açores, SA 
Executados: Araújo & 
Pinheiro, Lda, e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, ara recla 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro- 
luto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e lima publ- 
cação do presente anúncio. 
Bem penhorado: Prédio 
urbano - Fracção D* - des- 
crito na Conservatória do 
Registo Predial de Braga sob 
o nº 00017-D - freguesia de 
Celeirós e inscrito na matriz 
sobo artº 662º. 
Executados: José Joaquim 
Ferreira de Araújo, NIF 130 
806 102, e esposa Maria Isa- 
bel Fernandes da Cunha, NIF 
123 816 220, casados sob o 
regime da comunhão de 
adquiridos, residentes no 
Lugar da Sr? da Graça - Ave- 
leda - 4700 Braga. 


oC do SA 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2170/04.0TBSTS 
Carta Precatória (Distribuída) 


Exequente: Banco Totta & Aço- 
ressA 

Executados: Bordazu- Industria 
de Bordados, Lda. e outro). 

Proceso de cigem: Proesson* 
55712002 do Guimarães - Varas. 
Comp. Mista 

Nos autos acima identificados. 
foi designado o dia 30-06-2004, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para 
a abertura de proposta, quesejam. 
emtregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos. 
interessados na comprado seguin- 
te bem: Facção autánoma dei 
nada pela letra “8”, correspon. 
Sente a rés dochão para garagem. 
1º andar para habitação e loga 
douto, de prédio urbano sito no 
Lugar de Valdeirigo, freguesia de 
5 Martinho de Bougado, concelho 
da Trofa, descrito na Convervató- 
ria do Registo Predial da Tofasob 
on" ON6SS da reguesiadeS. Mar 
tinho de Bougado e inscrito naves. 
pectiva matriz predial sob o art 
160, o qual será entregue a quem. 
maior preço oferecer acima de € 
86,100.00 (oitenta e seis mile cem 
euros) correspondente a 70% do 
valor base: 123.000,00, penhora 
do aos executados: Marco Paulo 
Fernandes da Sia, domico: Rua 
de Leça n. 126, Mascotelo, 4900. 
Guimarães; Cara Maia Nogueira 
Matias, domilio: Rua de Leça, n.º 
126 Miscoteos, 4800 Guimarões 
Bordazul- Indústria de Bordados, 
La, sede: Rua Duarte Amara, n.º 
1276, Ed Bimbo, Pav nº 2, Pense. 
to 


des 
É fieepoitáro Antônio Mara 
Neves Ribeiro, endereço: Av? da 


oops A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VALONGO 
3º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 429/1996 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente; Crédito Predial 
Português 

Executados; Maria da Con- 
ceição Canelas Teixeira e 
outro(o 

Nos autos acima ientiica- 
dos foi designado o dia 02:07 
2004, pelas 09.00 horas, neste 
Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos inte. 
estados na compra dos seguin- 
tes bens: 

Bem a vender: Descrição: O 
direito em comum e sem deter- 
minação de parte ou direito às. 
heranças abertas por óbito de 
Júlio Teixeira e Graciosa Fer- 
reira Canelas, nos quais se inclui 
o prédio urbano de rés-do-chão, 
andar e garagem, sito na Rua 
Humberto Delgado, 875, com 
à área coberta de 133,92m2 e 
descoberta de 14m2, inscrito na 
matriz urbana da freguesia de 
Ermesinde sob o artigo S481 e 
descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Valongo sob 
o nº 0239827029, pelo valor 
de € 23.000,00, reduzido a 70%. 

Penhorado aos executados 
Maria da Conceição Canelas Tei- 
xeita, casada, identificação fis- 
cal; 156056542, BI: 3448741, 
endereço: Rua Cabeda, 189, 
845.000 Ermesinde; Álvaro 
Andrade Loureiro, casado, iden- 
tificação fiscal: 156056534, 
1823566, endereço: Rua da 

89, 4445 Ermesinde. 


“Otoni der A 
VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA 
NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 660/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Enequente: Banco Comercial Port 
goi, sá 

Eneutado: Cristina Css Caldas 
faria e oo 

Come rede O das pra tação 
dos dores desconhecidos que gazem 
de garantia ore obs pero 
dass exetado ao inca, ara 
eelamarem o pagamento ds respect 
ves cttos pela pro de ai bem, 
ro prazo de 15 das findo o dos dás, 
que se começará a cotar a segunda e 
tina publicação do presente amino 

Bem penhorado Tipo de bem: Ino 
wa 

Regato:esa 

Ar Matict 4265 

Descrição Facção autónoma, des. 
nada pela letra “0”, estrada aaa 
o no 1º nda, cr, do qua pa 
te direito à utilização do terço é 


ogro, do preo ubano, emteg- 
mede propriedade horizontal, to na 
Rua Ninho do Corvo nº 10 eda Tan. 
queira, nº 86 e 394, da freguesia de 
Olveia da Dou coca de ia Nom | 


egato Presa de ia 
on" Rê, da Heguesia de leia do 
Douro, acto ao regime de propria 
deneriota pela icrção 1 insato 
ra ati prdal sob o artigo 26. 

Pebhorado as exestads Cria 
Calda Cléa faria solta, Ident 
cação fica: 2627], E NNZRN, 
endereço fa De Pedi de Sana, 25, 
1450. 4109.00 Perto; Antónia go 
tio Pato Aves, otro, enticação 
fal OSIEONO, BE 134, endece- 


“Onde 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 
6.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 500/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Autor: Crédito Predial Por- 
tuguês. 

Executado: Franclim Araú- 
jo da Silva Reina e outro(s).. 

Nos autos acima identifi 
cados oi designado o dia 12. 
07-2004, pelas 14 horas, nes- 
te Tribunal, para a abertura. 
de propostas, de valor igual 
ou superior à 106.610,00 € 
que sejam entregues até esse 
momento, na secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessa- 
dos na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de Bem: Imóvel. 

Registo: 00975/180790, 
Matosinhos - Conservatória. 
Registo Predial. 

Descrição: Fracção autó- 
noma designada pela letra 
=Hº do prédio da freguesia 
de Lavra 

Penhorado em: 26-06-2002 
00:00:00. 

Penhorado aos executa- 
dos: Franclim Araújo da Sil. 
va Reina, Endereço: R. Abel 
Pereira Gomes 67-3.º DI”, 
4455 Lavra. 

Maria Manuela Moreira de 
Carvalho Reina, Identifica 
ção Fiscal: 169631826, BI; 
5913057, Endereço: Rua Abel 
Pereira Gomes, Nº 67.3: Dt. 
4460 Lavra. 


Om 04 


VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


2.º VARA - 3.º SECÇÃO 


PROCESSO: 720-A/2000 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente: Crecibanco -Ban- 
co Crédito Pessõal, SA. 

Requerida: Maria de Flome- 
na de Sá e Silva 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data dasegunda e. 
última publicação do anúncio, 
citando os herdeiros ou suces-| 
sores incertos de Carlos Pinto 
de Oliveira, residente que foi 
na Rua Cantinho do Outeiro, 
n.º 260, 4535 Santa Maria de 
Lamas, para no prazo de dez 
dias findo o dos éditos virem à 
causa principal a Habilitação de 
Herdeiros em que são partes: 

Requerente: Credibanco- Ban. 
coCrêdito Pessoal, SA, Identifi 
cação fiscal: 502586109, ende- 
reço: Rua Augusta, 62/74, 1100 
Lisboa. 

Requerida: Maria de Filome- 
na de Sá e Silva, viúva, nascida 
em 08-09-1959, natural da fre 
quesa de Santa Maria de Lamas, 
concelho de Santa Maria de 
Lamas, identificação fiscal: 
73678483, BI: 7479001, emiti 
do em 16-10-1997 por Lisboa, 
válido até 16/02/2003, endere- 
o; R. Cantinho do Outeiro, 260, 
4535 Santa Maria de Lamas, con 
testarem a habilitação como 
sucessores do falecido, sob pena 
de não o fazendo, o pracesso 
prosseguir com o exequente e 
requerente Credibanco - Banco 
Crédito Pessoal, SA os ulterio- 
res termos da causa, tudo como 
melhor consta do duplicado da 


cionalde Crédito 5.4 Portugal, SA 


Requerido 
Siva Marques Ferreira Réu Silvio Sousa Faria é 
Dr Sandra Ferreira, juta | | outros. 
de Dieitodo 1º julio Cveldo Convida-se o detentor do 
“riu Judd! de eira de | | utulo: 
Ae Letra 
died que são ditados os Aceitante: Maria Emília 
credores do requerido: Paulo 
siedores do requerido: Paulo | | miranda Fontainhas Saraiva 
le da Siva Marques Fer 
penta Tad Sacador:Svio Sousa Faria 
José da Siva, 43-12 Dr Valor: Esc. 731.500500 
vira de Atembis, 3720 Olveira Vencimento: 30/06/2001 
de Azeri, para no prazo de Local de emissão: Porto 
, decorridos que sejam Data de emissão: 
ide dito, que co osioarzoo 
garão a con Local de pagamento: CPP 
- Bonfim 
Repubi 
ão, justiicarem os seus crê- que se presume perdido 
ditos ou proporem qualquer ou desaparecido em parte 
cuia residência iirente a | | incerta, à apresentá-lo na 
devendo oferecer | | secretaria deste Tribunal, té 


à conferência de interessa- 
dos, que se realizará no dia 
14 de Outubro, pelas 14:00 
horas. 


Porto, 02-06-2004. 


O Juiz de Direito, 
Fernando Ferreira 


de justiça, A Oficial de Justiça, 
Luísa Almeida Iva Londreira 


Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún- 
cio, citando os requeridos: ui 
Manuel Dias Alves, domíclio: 
Rua Vasco da Gama, 22, 5370- 
481 - Mirandela, e orfrio Antó- 
nio Dias Alves, domidlio: Rua. 
Vasco da Gama, 22 Rich, 5370 
Mirandela, com última resi- 
dência conhecida nas morada. 
indicadas, para no prazo de 10 
dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contestar, querendo, a 
habilitação de herdeiros, sob 
pena de virem a ser julgados 
sucessores do falêcido Porfírio 
Nascimento Alves, para consi- 
ge prosseguir casa princi, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que 
se encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

fica advertido de que é obri- 
gatória a constituição de man- 
datário Judicial 


Porto, 03-06-2004 
A Juiza de Direito, 
Dr Elvira 
A Oficial de Justiça, 
Maria de Fátima Alves. 
Ribeiro 


Requerido: bia de esus Ma 
ques Torres e marido 

“abel Mari AM. Faustino, luiz 
“de Direito do 1. Juizo do Tribunal 
a Comércio de Vila Nova de Gai 

Faz iaber que ão ciadosascr 
dores da requerida: Célia de Jesus. 
Marques Torres, casada, BIS710840, 
idemtiicação fiscal: 179562460, 
domicílio: Rua de Trás. Nº 116, 
Macieira, 4480 Vila do Conde. 

Requerdo: Lui Flipe Alves Tor. 
tes, catado, 813949639, Identifi. 
cação fiscal 179562860, domidit: 
Ruade tás, Nº 116, Macieira, 480 
Vila do Conde, para no prato de 
Vo cias, decorridos que sejam dez 
dias de éditos, que começarão a 
contarse da publicação do ani 
“So no “Diário da Républica”, dedo 
irem oposição, ustficarem osseus 
créditos ou proporem qualquer 
outra providência diferente da 
requerida, devendo oferecer logo 
os meios de prova de que dipo- 
nham (Art.º 20º, n.ºs 23 do 
CREREF), 

A petição deu entrada na Secre- 
taria em 25.03.2004, 

V.N, de Gaia, 10-05-2004 

A juta de Direto 
ltabel Maria A. M. Faustino. 
A Oficial de Justiça 


Maria Arminda Quaresma 
dos Santos 


do público por qualquer meio. Ari grdd proper É j 5 
VA am mim | [FRSSENES) | iEEETEES | pis SAAE | rum one | | 
A ; O Juiz de Direito Santo Tiso, 02062004 Via Node aa, 12052084 Da de Dito Porto, 08.06:2004 
: E oo Nino Or Valongo, 0206-2004 jul da Die, 
Vila Nova de Gaia, 09-06-2004 Coelho pd Dio a PM font pd into Nina Ouiz: step 
O Oficial de Justiça ” - Drs a phecapheçan! Dr, António do Amaral 
O te da Dito AO de Juriça Fernando Augusto “o Ora de du ASfaideato A Oca de Justiça, ACT 
far rge silva de Sousa Pereira José Manuela Teles, Fernanda Cardoso Luísa Gonçalves 
SANA “aaa RE “OE “at A 
TRIBUNAL JUDICIAL DE JUÍZOS CÍVEIS VARAS CÍVEIS DO PORTO | “| TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
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ANÚNCIO AVISO PROCESSO: 23542000 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 
EA pe PRICES SANS ST Requerente: Banco Totta & 
REFORMA DE DOCUMENTOS SA. 
pesusenegano mena | | SOMA DEDOS | | inda | | topete tt doPorto 


O Comércio 


— doPorto 


à venda na 


VIGO. 
viço 
VIGO. 
VIGO. 
vico 
VIGO. 
VIGO... 
viço 
viGo 
VIGO... 
VIGO. 
VIGO. 
VIGO. 
VIGO. 
vio. 
VIGO... 
VIGO. 


- PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL... 
AMALIA CANCELO ENCISA .. 
DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ. 
- CAPITANTRUENO...... 


É 
E 
E 


O AuTOMÓVEIS. 


OD TODO-O-TERRENO 


O MOTOS 


O PEÇAS E ACESSÓRIOS. 


CINÁUTICA 


9 ARRENDAMENTOS 
(9 COMPRA E VENDA 


DE IMÓVEIS 


O VENDAS VÁRIAS 
OD INFORMÁTICA 


[9 TELECOMUNICAÇÕES 
NEGÓCIOS. 

O EMPREGO 

O OFERTA 

O PROCURA 
ANIMAIS 


E] 
5 


: 


Dias úteis 


E 0,81 


Domingos 
€ 0,81 


Nome. 
Morada/Local. 
Código Postal.... 
N.º de Contribuinte .. 


CHeque o 
VALECORREO O 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quai as datas altemativsy 


« Preencha o quadri 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser dei- 
xado um espaço livre. 


+ O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

« Não são aceites atra 
vés deste cupão anún- 


cios para a Secção de | 


“Relax” e respostas ao 
jornal. 

+ Depois de devida- 
mente preenchido deve- 
rá ser enviado pelo 
correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


POTE: Brad tda pa to a ça dC da a e aço dn ma ct 


respectivo cheque ou 
vale postal, para: 


“O COMÉRCIO DO PORTO” 
Depart! da Piada 
a Forandes Tomás, 368 - 2/6, 
AOOO - 209 PORTO» Tl 22511983 


54 OcComérciodoPorto 
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QUARTA-FEIRA, 16 de Junho de 2004 


CULTURA 


Contemporaneidade e tradição em 
“Porto Alto” novo disco de Rão Kyao 


Em “Porto Alto”, o artista faz-se acompanhar 


O músico português continua a explorar as 
sonoridades portuguesas de raiz tradicional 


[555 — TuísaMarinho 


rês anos depois de “Fado 

| Virado à Nascente”, Rão 
Kyao continua a apostar 

no cruzamento de sonoridades 
de cariz tradicional. “Porto Al- 
to” o título do trabalho que ago- 
ra apresenta, o 18º álbum da sua 
fértil e ecléctica carreira. Para o 
músico português é só na busca 
das raízes que tanto defende que 
se pode construir o futuro, co- 
mo afirmou em conversa com o 
COMÉRCIO. Ê 

“Sempre me disseram que 
para construir o futuro é preciso 
olhar para o passado”, diz Rão 
Kyao que, sendo um músico as- 
,sumidamente contemporâneo, 
sempre apostou na procura de 
afinidades entre a música tradi- 
cional portuguesa e as sonori- 
dades vindas de outros sítios ou 
continentes, nomeadamente a 
música vinda do oriente. “Os 
árabes estiveram cá durante 
muito tempo, por isso é natural 
que se encontrem parecenças. 
No canto transmontano, por 
exemplo, essa influência é notó- 
ria”, considera. 

Neste seu “Porto Alto”, que 
tem como subtítulo “Viagem 
pelo país do pão, do azeite e do 
vinho”, o intérprete faz uma 
homenagem à música portu- 
guesa naquilo que ela tem de 
mais puro e inexplorado. É 
com a sua arte que Rão Kyao 
tenta “combater” a invasão da 
música anglo-saxónica no nos- 
so país. “Hoje em dia, Portu- 
gal está minado pela música 
anglo-saxónica. Isso não tem 
nada a ver com connosco”, con- 
sidera. 

Rão Kyao defende que os 
sons tradicionais da Península 
Ibérica, que remontam à in- 
fluência árabe, são bem mais 
portugueses. Uma das coisas 
que faz impressão ao músico é 
ouvir, num evento como o festi- 
val da eurovisão, o mesmo tipo 
de música feito por países muito 
diferentes. “A única coisa que os 
diferencia é a língua, porque a 
música soa toda à mesma coisa”, 
lamenta. 

O que o artista tem defendi- 
do com o seu trabalho - que já 
passou por áreas tão diversas 
como o jazz ou o fado, tendo 
sempre em conta as influências 
mais “étnicas” - é, então, a mul- 
tiplicidade de sons impressos 
numa cultura única de raiz tra- 
dicional. E como a tradição não 
tem, propriamente, fronteiras 
definidas, o artista não tem pro- 
blemas em falar de “iberismo” 


dos músicos Tito Paris e Carlos Gonçalves 


Rão Kyao procura as raízes musicais portuguesas /MANUEL DE. ALMEIDA/ LUSA 


nem em enquadrar o nosso país 
“na tipicidade dos países medi- 
terrânicos”. 

O artista considera-se, de 
alguma maneira, um musicó- 
logo. “Não sou propriamente 
um estudioso, mas investigo e 
consigo reconhecer as raízes. 


RÃO KYAO 

“Porto Alto - 
viagem pelo país 
do pão, do azeite 
e do vinho” 


Por isso, de certa forma, 
sou um musicólogo”, afirma. 
Para “Porto Alto”, o músico 
voltou a chamar importantes no- 
mes da música. Os convidados de 
destaque são Carlos Gonçalves, o 
guitarista que acompanhou Amá- 
lia, e o caboverdiano Tito Paris. 


“Hoje em dia, Portugal está minado pela música 
anglo-saxónica", lamenta Rão Kyao 


Músico do 
mundo hã 
já 20 anos 


Nos últimos 20 anos, Rão 
Kyao tem sido um dos nomes 
mais marcantes da música fei- 
ta em Portugal. Tocador exi- 
mio de flauta de bambu e sa- 
xofone, o músico nunca se li- 
mitou a seguir um estilo e a 
ficar fechado nele. Encontrou 
inspiração no jazz, na música 
indiana, árabe, africana e chi- 


-nesa, pretendendo restabele- 


cer o elo perdido entre a tra- 
dição musical portuguesa e o 
Oriente. Com “Porto Alto" são 
18 os álbuns que Rão Kyao já 
criou. Sem complexos, o artis- 
ta bebe da música árabe e in- 
diana a inspiração para o seu 
trabalho. "Malpertuis" (1976), 
"Bambu" (1977), "Goa" (1979), 
"Ritual" 1982) e "Macau O 
Amanhecer" (1984) foram dis- 
cos com os quais Rão Kyao se 
deu a conhecer. Tornou-se, 
então, uma das mais originais 
figuras do meio jazzistico na- 
cional. Mas foi só com os ál- 
buns editados na década'de 
80 que o músico conheceu o 
sucesso comercial. O primeiro 
desses discos a ter sucesso foi 
"Fado Bailado" (1983), onde 
juntamente com o mestre da 
guitarra portuguesa, António 
Chainho, recuperou alguns 
dos mais consagrados fados 
de Lisboa utilizando o saxofo- 
ne e propondo, assim, e pela 
primeira vez, uma nova di- 
mensão para aquele género 
musical. Depois, lançou “Estra- 
da da Luz" (1984) e "O: 
(1986), álbuns onde voltou à 
flauta de bambu para mostrar 
as afinidades entre a música 
portuguesa e a indiana. Em 
1987, no Brasil, gravou "Dan- 
ças de Rua" (1987), inspirado 
nos ritmos do nordeste. O fol- 
clore português seria aborda- 
do em "Viagens na Minha Ter- 
ra" (1989) e o fado, novamen- 
te, em “Viva o Fado" (1996). 
Ainda antes, Rão Kyao tinha 
cruzando a música portuguesa 
com o flamenco dos espa- 
nhóis Ketama, em "Delírios 
Ibéricos” (1992). Nos anos 90, 
editou também os álbuns 
"Águas Livres" (1994) e "Nave- 
gantes” (1998), assumindo-se 
como um pioneiro da chama- 
da "world music”. 


Herbert, Moloko 
e Peaches são os 
destaques do 
Festival do Meco 


ER — lusa 

Peaches, Moloko e Mat- 
thew Herbert são os cabeças- 
de-cartaz da quarta edição 
do Festival Optimus- 
HypeQMeco, que vao reali- 
zar-se a 10 de Julho em Se- 
simbra (Setúbal), revelou on- 
tem a promotora Música no 
Coração. Os bilhetes para o 
festival, que na quarta edição 
volta a ocupar a Herdade do 
Cabeço da Flauta, custam 33 
euros e estão à venda a partir 
de quarta-feira. 

Para preencher as 14 horas 
de música previstas, o festival 
reparte-se por um palco e 
três tendas direccionadas pa- 
ra a música electrónica e de 
dança. No Palco principal, o 
cartaz aposta em três nomes 
repetentes em festivais por- 
tugueses e já conhecidos pelo 
público português: a cantora 
canadiana Peaches, o músico 
Matthew Herbert, em forma- 
to “big band”, e o grupo bri- 
tânico Moloko. 

A novidade neste palco é a 
presença de London Elektri- 
city e do projecto Scratch 
Perverts, duas duplas de mú- 
sicos oriundas do Reino Uni- 
do. Os London Elektricity, 
mais direccionados para o 
drum n'bass, são formados 
por Chris Goss e Tony Cole- 
man que editaram, em 2003, 
o álbum “Billion Dollar 
Gravy”. 

Já os Scratch Perverts fo- 
ram criados pelo duo de hip- 
hop Tony Vegas e Prime Cuts 
que editou, até agora, os ál- 
buns “B-Boys Revenge: His- 
tory of the Making” (1998) e 
“Badmeaningood” (2003). 
Na Tenda Zone vão dominar 
os artistas brasileiros, desig- 
nadamente Fernanda Porto, 
Otto, que acaba de lançar o 
álbum “Sem Gravidade”, o 
Trio Mocotó, repetente em 
solo português, DJ Dolores, 
acompanhado de Aparelha- 
gem, e os Kaleidoscópio. O dj 
Tó Ricciardi é a única pre- 
sença portuguesa na Tenda 
Zone. 

No espaço Journeys o des- 
taque vai para as presenças 
dos alemães Jazzanova, com 
Clara Hill, Âme e Dubadelic 
Vibrations, enquanto na Ten- 
da Da Providers apresentam- 
se, entre outros, Stereo Ad- 
diction, Dave Seaman e Chris 
Meehan. A operadora de tele- 
comunicações móveis Opti- 
mus volta a ser o patrocina- 
dor oficial deste festival, as-, 
sim como dos de Paredes de 
Coura e Sudoeste, também 
da Música no Coração, e pre- 
vistos para Agosto. 
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Abrunhosa e Fingertips 
encheram Praça Euro na 
abertura do Aveiro em Festa 


Cerca de 14 mil pessoas assistiram ao duplo concerto com tanto 
entusiasmo que no final o público até entoou o hino nacional 


| Maria José Santana 


edro Abrunhosa e os Fin- 
Ps foram os protago- 

nistas da primeira grande 
noite do Aveiro em Festa. Dois 
nomes da música nacional que 
conseguiram encher a Praça da 
Fonte Nova — o concerto duplo 
de anteontem contou com um 
público de cerca de 14 mil pes- 
soas -, criando um momento de 
destaque na programação de 
concertos de animação do Euro 
2004 em terras aveirenses. 

Foi uma noite longa e me- 
morável, até para os músicos. 
Pedro Abrunhosa não teve dú- 
vidas em afirmar que “devia ter 
gravado um DVD neste concer- 
to. Vocês foram um dos públi- 
cos mais incríveis”, referiu, pra- 
ticamente no final da sua actua- 
ção na cidade de Aveiro. 

Tudo porque o público pare- 
ce ter estado à altura, num con- 
certo que se prolongou por 
duas horas. Cantaram, pularam 
e dançaram ao ritmo de gran- 
des sucessos como “Não posso 
mais”, “É preciso ter calma”, 
“Momento”, “Talvez F...”, entre 
outros temas. 

A actuação do trio Pedro 
Abrunhosa, Bandemónio e pú- 
blico terminou em apoteose, 
com a interpretação da “velhi- 
nha” balada “Tudo o que eu te 
dou”. E mesmo depois do músi- 
co portuense ter abandonado 
definitivamente o palco, o pú- 
blico voltou a cantar. Desta vez 
a solo e a interpretar o hino na- 
cional. Um terminus espontá- 
neo que parece ter surgido em 
jeito de resposta ao apelo lança- 
do por Abrunhosa ao longo do 
concerto realizado em Aveiro: 
“Que o orgulho nacional conti- 
nue a persistir”. 


“Foi um concerto único" 

“Criou-se aqui um momen- 
to muito especial”, referiu 
Abrunhosa ao COMÉRCIO, no 
final do concerto. “Não sabia 
onde é que acabava o palco e 
começava o público. Foi um 
concerto único”, acrescentou o 
músico. “Comecei a contactar 
com o público aos 16 anos, e 
penso que todo este efeito de le- 
var o público a participar no es- 
pectáculo tem a ver com o tra- 
balho, técnica e emoção tam- 
bém”, comentou, ao mesmo 
tempo que não escondia ter fi- 
cado sensibilizado com a inter- 
pretação do hino nacional. “É 
essa a mensagem que pretendo 
passar. Que amem a música, a 
língua portuguesa. Que o orgu- 
lho nacional não se esgote com 
o futebol frisou. 


Fingertips a abrir 
O mote para esta noite espe- 
cial já havia sido lançado pelos 


Os Fingertips regressaram a Aveiro /FOTOS: ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS 


Fingertips, que abriram o con- 
certo duplo de anteontem do 
Aveiro em Festa, e que provoca- 
ram o primeiro efeito conta- 
giante na Praça da Fonte Nova. 
Particularmente, durante a in- 
terpretação dos êxitos radiofó- 
nicos “Melancholic” e “Picture”. 
“Não podia ter corrido me- 
lhor. As pessoas cantaram con- 
nosco e isso foi muito bom para 
nós” referiu o vocalista dos Fin- 
gertips, Zé Manel, ao COMÉR- 
CIO no final de um concerto, 
que acabou por ser o segundo 
da banda em Aveiro, num espa- 
ço de pouco mais de um mês. 
Os Fingertips estão com 
uma agenda bastante preenchi- 


da em termos de concertos para 
o Verão mas prometem lançar 
um novo trabalho discográfico 
em início de 2005. “Desde o iní- 
cio que definimos a intenção de 
termos uma carreira sólida, e 
por isso é que estamos a fazer 
tudo com preserverança. Para já 
concentramo-nos nos concer- 
tos, um novo CD só para 2005”, 
acrescentou o vocalista dos Fin- 
gertips, que se mostra muito 
expectante ao concerto de aber- 
tura dos The Corrs, que irão 
realizar em Braga. “Sou fã dos 
The Corrs há vários anos, e para 
nós é uma honra ir fazer a aber- 
tura de um concerto deles”, re- 
feriu. 
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Cantora islandesa Bjork 
lança novo álbum “Medulla” 
em finais de Agosto 


f Lusa 


A cantora islandesa Bjork edi- 
ta em finais de Agosto um novo 
álbum, intitulado "Medulla", que 
sucede a "Vespertine”, de 2001, 
revela o seu site oficial na Inter- 
net. 

Para o novo álbum, Bjork de- 
verá contar com as colaborações 
de Matmos e do japonês Doka- 
ka, além das duas equipas de ar- 
tistas Mathias Augustyniak & 
Micha'l Amzalag e Inez van 
Lamsweerde & Vinoodh Mata- 
din para a capa do disco. 

Bjork, que actuou em 2003 no 
Festival OptimusHypeQMeco, 
em Sesimbra, é uma das mais in- 
ventivas e originais vozes femini- 
nas da música internacional. 

Depois de ter feito parte dos 
The Sugarcubes, Bjork encami- 


nhou a criatividade artística para 
trabalhos a solo que, embora en- 
caixados na área da música elec- 
trónica, revelam uma diversida- 
de sonora e ao mesmo tempo 
uma identidade própria. 

De "Debut" (1993) a "Vesper- 
tine" (2001), Bjork tem demons- 
trado um apuramento sonoro, 
passando das batidas fortes de 
"Human Behaviour” e "Venus as 
a Boy" a delicadas experiências 
rítmicas e vocais, como "Itês Not 
Up to You" e "Cocoon". 

Entre o primeiro e o último 
trabalho - embora a discografia 
conte ainda com "Bjork" (1977) 
e "Gling-Gló" (1990) - Bjork 
gravou "Post" (1995), "Homo- 
genic" (1997) e "Selma Songs” 
(2000), banda sonora do filme 
"Dancer in the Dark", de Lars 
von Trier. 


Os Pixies acabam de editar 
“Bam Thwok”, primeiro tema 
após 13 anos de separação 


F Lusa 


Os norte-americanos Pixies, 
que actuaram sexta-feira em 
Portugal, acabam de editar uma 
nova música, intitulada "Bam 
Thwok”, a primeira desde que se 
reuniram após uma ausência de 
13 anos. 

O tema, escrito e interpretado 
pela baixista Kim Deal e gravado 
em Los Angeles em Março, ape- 
nas está disponível na Internet 
através do serviço iTunes. 

“Gravar “Bam Thwok” foi a 
melhor maneira da banda que- 
brar o gelo ao fim de 12 anos e o 
processo de gravação foi muito 
descontraído”, afirmou o voca- 
lista Frank Black. 

Para escrever "Bam Thwok", 
Kim Deal inspirou-se num livro 
de arte, alegadamente perten- 
cente a uma criança, encontrado 
na rua há alguns anos quando 
andava em digressão. 

O tema, com cerca de dois mi- 


nutos e meio de duração, conta 
ainda um solo de órgão interpre- 
tado e gravado pelo sogro de 
Joey Santiago quando trabalhou 
como missionário nas Filipinas. 

O quarteto de Boston reuniu- 
se este ano mais de uma década 
depois de ter terminado, embar- 
cando em Maio numa digressão 
que passou sexta-feira por Por- 
tugal, no âmbito do Festival Su- 
per Bock Super Rock. 

Considerada uma das mais 
influentes bandas rock alternati- 
vas norte-americanas dos finais 
da década de 1980, os Pixies sur- 
giram em 1986 e terminaram em 
1993, com alguns dos membros 
a enveredarem por carreiras a so- 
lo. 

Nos sete anos em que estive- 
ram juntos, os Pixies editaram 
cinco álbuns: "Come on Pilgrim” 
(1987), "Surfer Rosa" (1988), 
"Doolitle" (1989), "Bossanova” 
(1990) e "Trompe le Monde" 
(1991). 


Pixies regressaram aos palcos e ao estúdio / FERNANDO FONTES 
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Workshop de dança em Famalicão 
dado por companhia londrina 


A Escola de Dança 
Contemporânea - 
Edge, de Londres, 
está em Famalicão 
a ensinar amantes 
da dança 


| Puala Mendes/Intermeios 


uando soube que o 

workshop com a Escola 

de Dança Contemporá- 
nea deLondres se iria repetir este 
ano, Ana Rita nem hesitou na 
inscrição. Enfermeira estagiária 
em Joane, a jovem de 22 anos 
mostra uma forte ligação àquele 
que é o seu hobi de eleição: a 
dança. Nos últimos quatro anos, 
a dedicação foi ainda maior. A 
estudar Enfermagem na Guarda, 
vinha todas as sextas feiras à tar- 
de para poder frequentar a escola 
de dança. 

Ana Rita é uma das 46 jovens 
que se dividem pelos dois 
workshops realizados com a Es- 
cola de Dança Contemporânea 
de Londres - Edge, que se en- 
contra em Famalicão a convite 
da Escola de Dança Neuza Ro- 
drigues e da autarquia famali- 
cense. Na Casa das Artes, no 
próximo fim-de-semana, a 
companhia realizará três espec- 
táculos únicos e culmina a pas- 
sagem por Portugal com a apre- 
sentação da coreografia criada 
nos workshops, durante a sema- 
na. O espectáculo será lugar no 
domingo, às 18h00, no Grande 


O workshop de dança fez sucesso em Famalicão /INTERMEIOS 


Auditório e terá, simultanea- 
mente, uma projecção de vídeo 
em tempo real. 

Enquanto um workshop livre 
se realiza na Casa das Artes, o 
outro é cumprido na Escola de 


Dança Neuza Rodrigues. A idade 
das participantes varia entre os 8 
e os 25 anos, e muitas não pos- 
suem qualquer experiência na 
área da dança. 

De Inglaterra vieram doze 


De Inglaterra vieram doze bailarinos, dois directores | 


e um técnico de luz 


bailarinos, dois directores, um 
técnico de luz e Sónia Rodrigues, 
irmã de Neuza Rodrigues, que 
terminou há dias o mestrado em 
"Dance on Screen", na Escola de 
Dança Contemporânea de Lon- 
dres — Edge. Ambas são as pro- 
motoras de um evento que co- 
meça a ganhar dimensão e im- 
portância. 

"É uma iniciativa que está a 
criar alicerces e a demonstrar 
qualidade, para que cresça firme. 


Jornalista e escritor Fernando Fitas ganhou 
Prémio de Poesia e Ficção Almada 2003 


Colectânea 

de poemas inéditos 
“Ressoar das Águas” 
bateu os outros treze 
concorrentes ao prémio 
Almada 2003 


O jornalista e escritor Fer- 
nando Fitas ganhou o Prémio 
de Poesia e Ficção de Almada 
2003 pela colectânea de poe- 
mas inéditos "Ressoar das 
Águas", anunciou ontem a au- 
tarquia local, entidade que ins- 
titui o galardão. 

Apresentaram-se no ano 
passado ao concurso dedicado 
à modalidade de poesia, 14 
concorrentes, avaliados por 
tm júri composto por elemen- 
tos da Câmara Municipal de 


— Lusa 


de Almada, Sociedade de Lín- 
gua Portuguesa e Associação 
Portuguesa de Escritores. 

Instituído há oito anos, o 
Prémio de Poesia e Ficção de 
Almada visa promover a pro- 
dução literária e o nascimento 
de novos autores e destina-se a 
cidadãos que residem ou tra- 
balham no concelho. 


Prémio de 2000 euros 

Fernando Fitas, que recebe- 

rá um prémio no valor de cer- 

ca de 2.000 euros, tem diversos 

livros de poesia e prosa publi- 
cados. 

O jornalista colaborou em 
vários títulos da imprensa na- 
cional, regional e local, no- 
meadamente nos jornais 24 
Horas, Tal e Qual, O Século, 
Voz do Sul, Outra Banda e In- 
terpress - Agência Polaca de 
Imprensa. 

Foi director editorial da re- 
vista cultural Alma Alentejana 


entre Janeiro de 2000 e De- 
zembro de 2002. 


Fernando Fitas foi 
membro da 
Cooperativa Cultural 


Era Nova | 
e 


Nascido no Alentejo há 47 
anos, Fernando Fitas começou 
a sua actividade jornalística 
n'O Século, em Agosto de 
1975, tendo publicado, em 
1978, 0 seu primeiro livro de 
poesia, com o título "Canto 
Amargo”. 

Em 1989 edita a novela 
"Cantos de Baixo”, inspirada 
nas memórias da sua infância 


e que retrata a saga dos ga- 
nhões e ceifeiros que, na falta 
de trabalho, se tornavam con- 
trabandistas de café. 

Em 1997 conquista o Prémio 
de Poesia Cidade de Moura e, em 
2001, o Prémio Literário Raul de 
Carvalho, instituído pela Câma- 
ra Municipal do Alvito. 

O escritor figura nas antolo- 
gias "Poetas Alentejanos do Sé- 
culo XX", "Da Liberdade" 
e "Literatura Actual de Almada". 


Companheiro de José 
Afonso 
Fernando Fitas foi membro 
da Cooperativa Cultural Era 
Nova, na qual militavam os 
cantores José Afonso, Vitorino, 
Sérgio Godinho e Adriano 
Correia de Oliveira, o poeta 
José Fanha e o actor Mário 
Viegas, na companhia 
dos quais percorreu o país de- 
clamando poemas da sua au- 
toria. 


A evolução é notória e pensamos 
que será para repetir nos próxi- 
mos anos", explica Neuza Rodri- 
gues, directora da escola de dan- 
ça com o seu nome. 

Na sexta e no sábado, a com- 
panhia inglesa irá apresentar "Set 
and ReSet", coreografado por 
Trisha Brown, "chon", coreogra- 
fado por Kerry Nicholls, com 
banda sonora de Ferd Deakin, 
"Almost", coreografado por Bem 
Wright e "Somewhere in my Sto- 
mach", coreografado por Vanes- 
sa Haska. 

Além das coreografias, serão 
projectadas duas curtas-metra- 
gens de Sónia Rodrigues. "Rain" 
e "Story" dão nomes aos traba- 
lhos realizados pela portuguesa 
que pretende criar uma compa- 
nhia que tenha raízes quer em 
Inglaterra, quer em Portugal. 


— 


Até domingo os | 
participantes irão | 
explorar o seu | 
potencial artístico | 


Na performance levada a cabo 
no domingo, Vanessa Macedo, 
de dez anos, será uma das parti- 
cipantes. Aluna da Escola de 
Dança Neuza Rodrigues, decidiu 
frequentar o workshop "porque 
sabia que ia aprender coisas no- 
vas". Desde pequenina que Va- 
nessa inventava os seus próprios 
passos e não tem dúvidas em 
afirmar que quer seguir ballet e 
continuar a dançar. 

Até domingo, as participantes 
irão explorar o seu potencial ar- 
tístico na dança, para que o re- 
sultado final seja um ponto de 
partida para novos desafios, e 
não um ponto de chegada. 


“Evangelho 
Segundo Jesus 
Cristo” adaptado 
ao teatro 


Lusa 


O livro "Evangelho Segun- 
do Jesus Cristo", do prémio 
Nobel português José Sara- 
mago, vai ser adaptado para o 
teatro, numa peça com estreia 
marcada para 14 de Setem- 
bro, em Lisboa, foi ontem 
anunciado. 

A peça - baseada no polé- 
mico livro de Saramago - 
aborda temas como a aceita- 
ção do homem perante o seu 
destino, o pecado e o perdão, 
o bem e o mal. Montada a 
partir deste livro, a peça fixa- 
se no capítulo em que ocorre 
o encontro entre Jesus com 
Deus e o Diabo, suscitando 
dúvidas de ordem existencial 
nos três personagens e que es- 
tarão presentes durante toda a 
obra. O espectáculo é dirigido 
pelo encenador José Possi Ne- 
to. 
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Adaptação do filme “Hellboy” e romance sobre 
pedofilia entre as novidades da Europa-América 


Ficção, biografia, ensaio polí- 
tico e a adaptação de um guião 
para romance estão entre as no- 
vidades das Publicações Europa- 
América, que edita este mês 
"Hellboy", em simultâneo com a 
passagem do filme no cinema. 

Personagem da BD, Hellboy 
nasceu no Inferno e foi trazido 


para a Terra durante a Il Grande 
Guerra, quando os Aliados pro- 
curavam uma forma de enfren- 
tar Hitler. 

O livro é uma novelização de 
Ivonne Navarro que tem por ba- 
se o argumento do filme "Hell- 
boy”, de Guillermo Del Toro. 

Ainda no terreno da ficção, 


"Casa de Horrores”, de Jacques 
Lanzmann, é um romance acerca 
de uma criança enredada numa 
rede de pedofilia e que, como se 
lê no prefácio, não é alheio à in- 
fância do próprio autor. 

Noutra área, as Publicações 
Europa-América lançam "Eins- 
tein", uma biografia do físico 


O novo filme de Shrek chega a Portugal a 1 de Julho / DIREITOS RESERVADOS 


“Shrek 2” bate recordes de 
bilheteira e ultrapassa Nemo 


ogre verde de "Shrek 2" 
Os o pequeno peixe 

de "À Procura de Ne- 
mo" na lista dos filmes de ani- 
mação mais lucrativos, tornan- 
do-se na película do género 
com maiores receitas de bilhe- 
teira da história dos Estados 
Unidos. 

A parte 2 de "Shrek", estrea- 
da há apenas quatro semanas, já 
bateu todos os recordes, destro- 
nando "À Procura de Nemo", 
uma produção dos Estúdios 
Disney e da Pixar, que até agora 
ocupava o primeiro lugar com 
receitas de 339,8 milhões de dó- 
lares (281 milhões de euros). 

Nos cinemas desde 19 de 
Maio, "Shrek 2" arrecadou até 
agora 354 milhões de dólares 
(293 milhões de euros) e a épo- 
ca de Verão, que praticamente 


ainda nem começou, deve au- 
mentar ainda mais as receitas de 
bilheteira do filme da Dream- 
Works, de que Steven Spielberg 
é um dos proprietários. 

Com as vozes de Mike 
Myers, Cameron Diaz e Eddie 
Murphy na versão original - a 
que se acrescenta a participa- 
ção de uma verdadeira parada 
de estrelas: Julie Andrews (Rai- 
nha), John Cleese (Rei), Anto- 
nio Banderas (Gato das Botas), 
Rupert Everett (Príncipe En- 
cantado) e Jennifer Saunders 
(Fada Madrinha) - a continua- 
ção da história de Shrek entrou 
também na lista dos 10 filmes 
com maiores receitas de bilhe- 
teira de sempre nos Estados 
Unidos, ocupando o nono 
posto, à frente da segunda par- 
te da trilogia do Senhor 


dos Anéis, "As duas torres". 

Os analistas esperam que 
em breve "Shrek 2" passe para 
o oitavo lugar da lista, ultra- 
passando o "Parque Jurássico", 
de Steven Spielberg. 


“Shark Tale” em Outubro 
O êxito deste filme gerado 
por computador levou a 
DreamWorks a uma nova 
aventura, produzindo outro 
filme de animação por meios 
informáticos, "Shark Tale", que 
deverá estrear em Outubro. 

O filme, com as vozes, no 
original, de Will Smith, Renée 
Zellweger, Angeline Jolie, 
Martin Scorsese e Robert De- 
Niro, conta uma história de 
mafiosos passada no fundo do 
mar, tendo os peixes como 
protagonistas. 


Manuela Moura Guedes na versão portuguesa 


Manuela Moura Guedes e Rui 


o elenco de vozes portuguesas que partici- 
pam na dobragem de Shrek 2, 
dado filme do verão, com estreia marcada 
para 1 de Julho nas salas de cinema nacio- 


nais. 


Manuela Moura Guedes 'interpretará' o papel 
da jornalista Joan (voz de Joan Rivers na ver- 
são original) e Rui Unas o papel de Irmã Mais 
Feia (voz de Larry King na versão original), 


Unas integram 


o mais aguar- 


neste filme que acompanha a nova vida do 
ogre Shrek, da sua agora mulher Fiona e do 
sempre presente Burro, aos quais se juntarão 
ainda o Rei Harold e a Rainha Lillian, pais de 
Fiona, a Fada Madrinha, o Principe Encanta- 


do e o peculiar Gato das Botas. 


(Fiona). 


As vozes principais da versão portuguesa 
continuam a pertencer a José Jorge Duarte 
(Shrek), Rui Paulo (Burro) e Cláudia Cadima 


que descobriu a Teoria da Relati- 
vidade da autoria de Michael 
White e John Gribbin. Noutro 
registo, é dado à estampa "A De- 
mocracia", edição revista e ac- 
tualizada de um estudo de An- 
thony Arblaster, jornalista, do- 
cente de Política e autor de 
vários livros. 


FERE 


JACQUES LANZMANN 


as co 
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Campo das Letras assinala 
centenário de Pablo Neruda 
com duas novas obras 


| Lusa 


No ano em que se celebra o 
centésimo aniversário do nasci- 
mento de Pablo Neruda, a poesia 
do autor chileno é destacada com 
a publicação de ditas novas obras, 
ambas editadas esta semana pela 
Campo das Letras. Ê 

Agora chegam às livrarias "Ca- 
dernos de Temuco" e "Cem Sone- 
tos de Amor" e, em Outubro, a 
mesma editora publicará "Neru- 
da”, de Volodia Teitelboim, uma 
biografia que pretende dar a co- 
nhecer mais sobre a vida e obra 
de Pablo Neruda (1904-1973). 

Uma fotocópia do manuscrito 
dos três "Cadernos de Temuco", 
agora editados num único volu- 
me, foi descoberta há poucos anos 
e a sua publicação deve-se a Ber- 
nardo Reyes, sobrinho de Pablo 
Neruda e autor do livro "Neruda, 
retrato de família, 1904-1920". 

Os cadernos reúnem poemas, 
na sua maioria inéditos, escritos 
por Neruda entre 1919 e 1920, is- 
to é, quando tinha entre 15 e 17 
anos, e alguns deles foram incluí- 
dos posteriormente pelo próprio 
poeta no volume "Crepuscula- 
rio" 

A tradução de "Cadernos de 


RE es 
| PaBLO NERUDA 
| CEM SONETOS 


DE AMOR 
a Em 


| 


Temuco" esteve a cargo de Albano 
Martins, também ele poeta, e que 
traduziu igualmente para portu- 
guês os "Cem Sonetos de Amor" 
que Pablo Neruda dedicou à sua 
mulher, Matilde Urrutia. 

Nobel da Literatura em 1971, 
Ricardo Eliézer Neftali Reyes - 
que escreveu sob o pseudónimo 
de Pablo Neruda - foi diplomata e 
político, fundou o Partido Comu- 
nista no Chile e assinou poesia de 
inspiração social e revolucionária, 
sendo considerado o Walt Whit- 
man da América Latina. 


“Tratado dos três Impostores” 
lançado pela editora Vega 


] RR 


"Tratado dos Três Impostores", 
texto que a Vega apresenta como 
tendo sido "banido e ocultado 
durante séculos", é um dos três 
volumes da nova colecção da edi- 
tora. A colecção Referências, diri- 
gida por Manuel Dias Duarte, vai 
foi ontem lançada no Palácio Gal- 
veias, em Lisboa, com a interven- 
ção de Assírio Bacelar, editor da 
Vega, e dos tradutores Pedro Bra- 
ga Falcão, Luís Manuel Bernardo 
e Luís Alves da Costa. 

Além de "Tratado dos Três Im- 
postores", referente a Moisés, Je- 
sus, Maomé e cuja autoria se de- 
ve, segundo a editora, ao Espírito 
de Espinosa; serão lançados "Da 
Natureza dos Deuses”, de Marco 


Túlio Cícero; e "Os Sete Sábios - 
Vidas, Doutrinas e Sentenças”, 
um volume organizado por Ma- 
nuel Dias Duarte. 

"Da Natureza dos Deuses”, 
obra de filosofia sobre as escolas 
do epicurismo, estoicismo e a 
Academia, foi escrita por Cícero 
em 45a.C., sendo vertida para 
português pela primeira vez, nu- 
ma tradução feita directamente 
do latim e anotada com base na 
edição crítica de Gerlach Bayer. 

Por seu lado, o volume "Os Se- 
te Sábios” diz respeito ao pensa- 
mento do grupo que assim ficou 
conhecido, apesar de incluir mais 
do que sete personalidades: Pe- 
riandro, Tales, Pítaco, Bias, Solon, 
Cleóbulo, Epiménides, Ferecides, 
Quilon, Mison e Anácarsis. 
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Suécia x Bulgária RIP 15,0% Enro) RTPI 295% 
Morangos com Açicar TV 13,6% H m 283% 
Chocolate com Pimenta SIC 13,3% 

Os Batanetes mM 12,2% m bile Bio 
Baía das Mulheres Mi 11,5% E 2 4,5% 
— EE RTP1 = 
06.55 Boletim Agrário 07.00 Nós: 06.46 Etnias 07.30 jo da Manhã 

07.00 Bom Dia Portugal: 07.30 Zig Zag 07.00 lo lo: 10.00 Olá Portugal 
Programa de 12.00 Hora Discovery 09.00 A Minha Família 13.00 TVI Jornal 
informação damanhã | 13.00 Zig Zag é uma Animação: 14.00 Jornal do Euro 


10.00 Praça da Alegria: 
Com apresentação 
de Jorge Gabriel 
e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Euro' 2004 

18.00 Futebol: 

Euro! 2004: 
Antevisão do jogo en- 
tre a Rússia e Portugal 

19.15 O Preço Certo 
em Euros 

20.00 Telejornal 

21.10 Contra-informação 

21.30 Euro' 2004 

22.30 Lotação Esgotada: 

"Um Perigo 

de Mulher" 

Grande Europa: 

Polónia e malta 

+, 01.00 Sessão Meia Noite: 

“Aconteceu 
uma Vez na China” 
03.00 Philly 


00.15 


13.30 Bucha e Estica 

14.00 Tudo em Família 

15.00 Parlamento 

16.00 Documentário 

17.00 Magazine 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.30 Sim, Amor 

21.15 Hora Discovery: 

22.00Jornal 2: 

22.30 24: Série estrangeira: 
último episódio 

23.30 Magazine: * 
Artes de Palco 2: 

00.00 Conselho Estado: 

Debate conduzido 
por Nuno Santos 

01.00 Bastidores 

01.30 Universidades 

02.00 2010 

03.00 Euronews 


10.00 SIC 10 Horas 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Polícia: 
15.00 Às Duas por Três: 
16.45 O Jogo: 
17.30Malhação: 
18.15Da Cor do Pecado: 
19.00Pré - Jogo 
19.30Futebol: 

Rússia x Portugal. 

- Em directo do Está- 

dio da Luz em Lisboa 
21.45 Jornal da Noite 
22.45 Chocolate 

com Pimenta: 
23.45 Celebridade: Teleno 

vela brasileira 
00.45 Cine América: 

“Intruder: 

Missão de Alto Risco" 
02.45 Jornal do Euro 
03.00 Cuidado 

com as Aparências 
04,00 Lum: 

Série estrangeira 


14.15 Marés Vivas: 

Série estrangeira 
15.00 A Vida é Bela: 
16.30 Bons Vizinhos: 

Série nacional 
17.00 Euro'2004: 

Grécia x Espanha 

- Em directo do Estádio 

do Bessa no Porto 
19.15 Morangos Açúcar: 

Te lenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.30 Morangos 

com Açúcar: 
22.00 Baia das Mulheres: 
23.00 Queridas Feras: 
00.00 Eu Confesso 
01.15 Jornal do Euro 
01.45 Filme: 

“O Dono do Mundo” 
03.45 Frasier: 

Série estrangeira 
04.15 TVI Negócios 
04.30 Chiquititas 


[e 


RESTAURANTE Mit 


PizzaGold 


TR SOS É Mana! Conna 


e Serviço de Pizzaria 
e Snack-Bar e Restaurante 
*« ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


SPORTTV 


11.00 - Futebol: Euro 2004, 
Rep. Checa-Letónia; 13.00 - 
Informação: Viva o Euro!!; 
13.50- Informação: Notícias; 
14.00 - Futebol: Euro 2004, 
Alemanha-Holanda; 16.00 - 
Informação: Fórum do Euro; 
16.50 - Voleibol: World Lea- 
gue, Resumo 17.20 - Rã- 
guebi: Super 12, Final; 19.00 
- Informação: Viva o Euro!!, 
Tudo sobre o Euro 2004; 
19.40- Informação: Notícias; 
19.50 - Basquetebol: NBA, 
Repetição da final; 21.45 - In- 
formação: Viva o Euro!!; 
22.10 - Futebol: Euro 2004, 
Grécia-Espanha, Resumo; 
22.50 - Informação: Viva o 
Euro!!; 23.00 - Futebol: Euro 
2004, Rússia-Portugal, Resu- 
mo; 23.40 - Informação: Vi- 
vao Euro!!, Tudo sobre o Eu- 
ro 2004; 00,30 - Informação: 
Notícias; 00.40 - Hipismo: 
Samsung Super League, Lu- 
cerne. 


EUROSPORT 

13.30 - Tênis: Torneio ATP, 
Hertogenbosch Alemanha, 
3º Dia; 15.00 - Futebol: Euro 
2004 Inside The Teams; 15.30 


— Satélite e Cabo 


- Ciclismo: Outros Eventos, 
Volta à Catalunha, Etapa 3; 
16.30 - Snooker: Open Bri- 
tânico, Brighton; 18.45 - Jo- 
gos: Athens Culture; 19.00 - 
Futebol: Football News; 
19.15 - Hipismo: Samsung 
Nations Cup, Lisboa, Portu- 
gal; 20.15 - Golfe: Tour PGA 
Europeu, Escócia, Melhores 
Momentos; 20,45 - Golfe: US 
PGA Tour, Buick Classic, Mel- 
hores Momentos; 21,45 - Ve- 
la: Sailing World; 22.15 - Fu- 
tebol: Euro 2004 Extra Time; 
23.15 - Notícias; 23.30 - Fu- 
tebol: Euro 2004 Extra Time. 


LUSOMUNDO Premium 

13.30 - Jane Doe; 15.00 - A 
Louca Casa De Hóspedes; 
16.30 - O Desafio do Vence- 
dor; 18.05 - Loucura de Se- 
gunda à Noite; 19.45 - Agen- 
da Da Semana; 20.05 - O Jar- 
dim da Alegria; 21.40 - Ci- 
nemateca; 22.00 - Sessão 
Gold: Um Tiro no Coração; 
23.40 - Uma Mente Brilhan- 
te; 01.55 - Terror Nuclear. 


LUSOMUNDO Gallery 
14.30 - Velvet Goldmine; 


16.30 - Uma Abelha Na Chu- 
va; 17.40 - Não Digam à Ma- 
mã que a Babysitter Morreu; 
19.25 - Não Acordem o Rato 
Adormecido; 21.00 - Sema- 
na Claude Lelouch: Uns e... os 
Outros; 00.05 - Duas Vezes 
Numa Vida; 01,55 - Crimes 
Invisíveis. 


LUSOMUNDO Action 


13.50 - Montanha Infernal; 
15.30 - Rota 666; 17.00 - O 
Diabo de Negro; 18.35 -Na- 
da Acontece por Acidente! 
20.05 - Anjos e Demónios 2; 
21.30 - Especial Feras Assas- 
sinas: Tentadora Maldição; 
23.20 - Torre Da Morte; 
01.00 - Perigo de Contágio; 
02.40 - Nada Acontece por 
Acidente!. 


HOLLYWOOD 


14.30 - How To Succeed In 
Business Without...; 16,31 - 
Cinema Cinema Cinem 
17.00 - Uma Prova de Amor; 
18.33 - Hollywood One On 
One; 19.00 - A Fúria do Ulti- 
mo Escuteiro; 20.43 - A Trai- 
ção; 21.00 - Henry e June; 
23.16 - A Voz do Meu Filho; 


23.30 - Wild Bill; 01.06 - O 
Mundo das Estrelas; 01.30 - 
Sabotagem. - 


SIC Mulher 


15.00 - Um Dia de Cada Vez; 
16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - O Pacto de Ed Stone; 
17.00 - Missão Cura; 17.30 - 
Cenários de Sonho; 18.00 - 
The Oprah Winfrey Show; 
18,45 - Elas em Marte; 20.00 
- Eu, Ela e o Pai; 20.30 - 
Murphy Brown; 21.00- A Ju- 
iza; 22.00 - Absolutamente 
Fabulosas; 22.30 - Geena Da- 
vis Show; 23.00 - Encontro 
Marcado. 


SIC Notícias 


15.00 - Caras Notícias; 15.30 
- TV Turbo; 16.00 - Edição da 
Tarde + Cartaz; 16.30 - Diá- 
rio do Euro; 17.00 - Opinião 
Pública Interactiva; 18.00 - 
Jornal de Economia; 18.30 - 
Diário do Euro; 19.00 - Jor- 
nal das Sete; 19.55 - Eurore- 
postas; 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - Falar Direito; 21.00 - 
Jornal das Nove; 22.00 - Diá- 
rio do Euro; 00.00 - Jornal da 
Meia-Noite; 00.30 - Cartaz. 


Intruder: 
Missão de Alto Risco 


Título original: “Flight of the Intruder”; Origem: EUA 
(1991); Realização: John Milius; Intérpretes: Danny Glo- 
ver, Willem Dafoe, Brad HJohnson e Rosanna Arquettet; 
Duração : 109 minutos 


Para este fim de noite, a SIC seleccionou 
um filme de grande acção, com um elenco de 
luxo. Intruder: Missão de Alto Risco deve o 
seu nome a um avião, bombardeiro de baixa 
altitude, e recorda as operações de guerra no 
Vietname e os dramas que afectaram os com- 
batentes, tanto pessoais como a nível de con- 
frontos militares. Espere um filme duro, reali- 
zado por um dos especialistas do cinema béli- 
co: John Milius. 


Rússia - Portugal 


Em directo do Estádio da Luz em Lisboa, a 
SIC transmite este jogo de grande tensão en- 
tre a Rússia e Portugal. Depois do derrota 
com a Grécia, a equipa das quinas tem que 
ponturar.A RTP 1 faz a antevisão a partir das 
18h00. 
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DESTINO - O ENCONTRO DE DOIS GÉNIOS 


Realizador: Dominique Monfery. Animação. 


“Destino: O Encontro de Dois Grandes Génios” é uma obra-prima de animação que junta 
dois génios das artes, Salvador Dalí e Walt Disney. Esta pequena maravilha de animação 
passa antes do filme dos irmãos Coen, “O Quinteto da Morte”, comédia actualmente em 
exibição. Realizado por Dominique Monfery é uma obra que nasceu em 1945 da fusão do 
trabalho de Dalí com os Estúdios Disney. No ano do centenário do nascimento de Dali é 
finalmente apresentado o resultado final desse trabalho de parceria, ou seja um. 
impressionante delírio visual de traços surrealistas, que tão bem caracaterizam a sua obra, 


presentes em todo o fime. 


O DESPERTAR DA MENTE 

Realizador: Michael Gondry. Intérpretes: Jim 
Carrey, Kate Winslet, Elijah Wood, Kisten 
Dunste Mark Rufíso. Comédia/Ficção 
Científica. 


“O Dosportar da Mente”, de Michaol Gondry, 
conta com um elenco de respeito que 
integra Jim Carrey, Kate Winslet, Elijah 
Wood, Kirsten Dunst e Mark Ruffalo.. 
Tiata-se de um filme norte-americano que 
mistura comédia com ficção científica onde 
um casal (Carrey e Winslet) tenta recuperar 
a sua vida apagando as recordações 
mútuas do passado. Fá-lo através de uma 
técnica inovadora, mas a meio do processo. 
as coisas complicam-se im Carrey) porque 
este constata que não consegue tirar a 
mulher da mente. 


OVNGADOR | 
Realizador: Jonatan ensligh Tom Jane, 
Jo Travolta Acção. 


"0 Vingador” é mais um herói da Marvel que 
passa dos comics parao cinema. O | 
Vingador é um vigilante que trata de fazer 
justiça pelas próprias mãos quando é a lei 
que se revela incapaz de punir os. 
criminosos. À sua "carreira" como 
“Vingador! começa após assistir (e escapar 
por milagre) ao massacre de toda a sua 
família por parte de um grupo de bandido 
comandados por Howard Saint John 
Travolta), um gangster "disfarçado de 
homem de negócios". O Vingador, um 
homem chamado Frank Castle, era um 
agente do FBI que 

operava como infiltrado dentro de grupos de 
criminosos. 


AOUTRA METADE DO AMOR 

Realizador: Léa Pool. Intérpretes: Piper 
Perabo, Jessica Paré e Mischa Bartont 
Drama. 


Mais recente proposta da cineasta suíça Léa 
Pool, 54 anos, “A Outra Metade do Amor” 
(Lost and Delirious) atinge esta semana os. 
ecrês nacionais. 

Depois de “Emporte-moi”, de 1999, onde 
analisou, através da vivência da 
personagem Hanna, 13 anos, um retato da. 
problemática da adolescência tendo como 
pano de fundo os ambientes familiares 
problemáticos, a realizadora regressa ao 
universo psicológico do crescimento 
humano, desta vez, numa atmosfera mais. 
burguesa. 

Na adaptação de Judith Thompson do 
romance “The Waves of Bath” de Susan 
Swan, à cineasta relata a história no 
feminino o primeiro amor de três. 
adolescentes. Um retrato emocional da 
descoberta da sexualidade, das primeiras 


grandes paixões e da procura de uma 
identidade própria. Numa luxuosa escola 
privada, o trio de adolescentes protagoniza 
os inevitáveis dilemas entre a 
responsabilidade e aventura, escola e 
divertimentosmarcantes do seu dia-a-dia, 
agora, Evan, estudanto na Faculdado, 
descobre que, ao ler osses apontamentos, 
pode voltar atrás no tempo e alterar o 
passado. Mas as mudanças que efectua 
nem sempre correm com seria de esperar. 
mento... 


O DIA DEPOIS DE AMANHÃ 

Realizador: Roland Emmerich, ntéprtes: 
Dennis Quaid, ake Gylenhaal 

Fioção CientíicalAventura/Drama. 


Esta super-produção cheia de efeitos 
especiais mostra o que poderá acontoer ao 
mundo se o efeito de estufa e o aquecimento 
global continuarem. Daí resulta uma. 
catástrofe mundial, com furacões, tomados, 
termores de terra, ondas monstruosas, 
inundações e o início da próxima Idade do 
Gelo. No centro da história, está um. 
cientista que estuda as alterações de clima 
no passado que tenta salvar o mundo dos 
efeitos do aquecimento global enquanto 
tenta encontrar o filho que estava em Nova 
lorque quando a cidade foi invadida pelo 
aterrador início da nova Idade do Gelo. 


HOMICÍDIOS CULTOS 

Realizador: Php Kaufman, Intérpretes: 
Ashley Judd, Andy Garcia e Samuel L. 
Jackson. Trier. 


Arecém-promovida detective de polícia. 
Jessica Shepard (Ashley Judd) está à 
procura de um serial killer. Descobre 
entretanto, com surpresa, que as vítimas do 
mesmo são homens com quem manteve 
relações. A investigação vai-se tornando 
cada vez mais complexa à medida que o seu 
parceirro (Andy Garcia) se ccomporta de um 
modo cada vez mais estranho e o 


“comissário de polícia (Samuel L. Jackson) 


começa a ser pressionado para a returar da 
investigação, já que Jessica se toma no 
principal suspeito. 


ELCID-ALENDA 
Realizador: Kevin MacDonald. Desenhos 
imados. 


ima 
” Filme espanhol de desenhos animados 


sobre El Cid, ou Rodrigo de Vivar, uma figura. 
idolatrada em Espanha, ganhou o Prémio. 
Goya 2004 para obras de animação. Eesta 
produção da Filmax, produtora espanhola, El 
Cid é apresentado como o candidato perfeito 
a herói. Belo, bem humorado e valente 
jovem com um brilhante futuro à sua frente. 
Filho de um nobre castelhano, vive na corte 
de D. Fernando | onde se torna amigo do 
primogénito do rei e sucessor ao trono, O 
futuro D. Sancho Il de Castela. 
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CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


SALA 1 « Coffee and 
Cigarrettes - Café e Cigarros 
De Jim Jarmusch, com Roberto Be- 
nign, Steven Wright e Joie Lee. Ses- 
sões às 13h45, 15h45, 17h45, 
19h45 e 21h45. N/12 


SALA 3 e O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst, Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30. M16 


SALA 4 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
Mi 


NUNÁLVARES . 
26092078 = 


A Má Educar 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W/16 


ARRÁBIDA 


Tel.223778800 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marion. 
Wiayans. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h45. M/12 


Hellboy 
De Guilermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h45, 16h45, 19h30, 
22h15 e 01h00. M12 


Era Uma Vez... Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Affleck, 
Jemnifer Lopez e Liv Tyler Sessões às. 
16h20, 19h00, 22h05 e 00h45. 
Mi2 


Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina Jole, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 16h15, 18h45, 21h45 € 
00h30. M16 


The Punisher - O Vingador 
De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castie e Livia Saint. 
Sessões às 16h00, 18h45, 21h40 e 
00h35. M16 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões. 
às 13h50, 15h45, 16h35, 18h30, 
19h20, 21h30, 22h10, 00h15 e 
00h55. 12 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 15h30, 
18h25, 22h10 e 00h55. W16 


El Cid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão portu- 
guesa. Sessões às 14h10, 16h15, 
18h20, 21h20 e 23h45. MO6 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 

De Kevin MacDonald, com Nicholas. 
Aaron e Brendan Mackey. Sessão às. 
21h55. M12 


O Ídolo dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel, Sessões às 15h40, 18h15, 
21h25 e 00h00. M12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 16h25, 18h50, 22h15 e 
OOhSO. M/16 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Prt, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h45, 17h15, 
18h00, 21h15, 21h45, 00h30 e 
01h00. Wi2 


Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 15h55, 18h55, 
22h00 e 00h50. W12 


Os Sonhadores 

De Bernardo Bertolucci, de Michael 
Pit, Louis Garrel e Eva Green Ses- 
sões às 16h10, 18h50, 21h35 
00h25. W16 


ROTEIRO 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradinee Michael 
Parks. Sessões às 15h50, 16h40, 
18h35, 19h25, 22h05, 00h20 e 
00h50. M16 


SALA 5 * À Minha 

Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandier, 

Drew Bamymore e Rob Schneider. 

pede às 13h30, 16h00 e 18h30. 
2 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandler, 
Drew Barrymore e Rob Schneider. 
Sessões às 16h20, 19h15, 21h50 e 
00h10. M12 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturro, Sessões 
às T6hOS, 19h05, 22h20 e 00h40. 
Mi6 


Starsky Et Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 16h25, 19h05, 21h35 e 
00h20. M/12 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 « El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h20 e 15h50. M/12 


A Minha Namorada Tem 
Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander 
Drew Bamymore e Rob Schneider 
Sessões às 18h50 e 21h50. M/12 


SALA 2 * O idolo dos Meus 


Sonhos 

De Robert Luketi, com Kate 
Boswth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel, Sessões às 14h00, 16h40 e 
19h00. W12 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tinez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nezCacho. 

Sessão às 21h55. M12 


SALA 3 «Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks Irma P. Hall e Marion 
Waans. Sessões às 13h20, 16h05, 
18h55 e 21h20. W16 


SALA 4 e Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair Ses- 
sões às 13h10, 15h40, 18h30 é 
21h30. M12 


SALA 5 « O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h00, 17h15 e 21h45. M12 


SALA 6 « Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35 € 21h35. M/12 


SALA 7 e Jersey Girl 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h40 e 
21h15. MO6 


SALA 8 * Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Ortan- 
do Bloom. Sessões às 13h40, 17h00 
e21h00.M/12 


SALA 9 * The Punisher - O 
Vingador 

De Jonathan Henslegh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint 
Sessões às 13h50, 16h25, 18h50 é 
21h25. M16 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500 


SALA VIP * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Irma P. Halle Marton. 
Wayans. Sessões às 13h05, 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h20. W12 


SALA 2 * Quinteto da Morte 


De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Halle Marion 
Wayans. Sessões às 13h05, 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h20. M/16 


SALA 3 e Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h00, 15h40, 18h30, 
21h30 e 00h30. W12 


SALA 4 e Tróia R 
De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kiuger e Oran- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 17h30 
e21h10.M/06 


Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 

Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosbutgh, Sessão às 00h45. W/16 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho, Sessões às 2 1hi5e 
00h00. M16 


SALA 6 * El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald, Sessões às 
14h10, 16h30 e 18h50. M12 


Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
a e às 21h15 e 00h00. 

i) 


SALA 7 * Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Suthertand 
Sessões às 13h00, 15h30, 18h40, 
21h50 e 00h25. M/12 


SALA 8 « O Dia Dep: 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 14h15, 17h10, 21h20e 
00h40. MZ 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450. 


SALA 1 * Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h30, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. M12 


SALA 2 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P Halle Marlon 
Wayans. Sessões às 14h15, 16h40, 
19h05 e 21h30. 12 


SALA 3 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmench, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões. 
às 13h35, 16h10, 18h50 e 21h35. 
Miz 


SALA 4 + Jersey Girl 
Sessões às 13h20, 16h05, 18h45 e 
21h25.M12 

SALA 5 e À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawm Lew, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões. 
às 13h40, 15h45, 17h50, 19h55 e 
22h00. W12 


SALA 6 * Kill Bill, A Vingança 
Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 13h25, 16h15, 
19h00 e 21h45. M16 


SALA 7 * O Renascer 

dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Poley, 
Ving Rhames e Jack Weber Sessões. 
às 13h45, 15h55, 18h05, 20h15, 
22h25. W16 


SALA 8 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Sega, com Adam Sande, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 15h15, 17h25, 19h35 e 
21h55. M12 


SALA 9 «Tirar Vidas 
De DJ. Canuso, com Angelina Jole, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 14h20, 16h30, 18h55 e 
21h50. MW12 


SALA 10 « Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Rchard 
Ronburgh, Sessões às 15h25, 18h15. 
e21h20. Wi2 


SALA 11 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandes, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 14h25, 17h50 e 21h15, 
Miz 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 4 e Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks Ima P Halle Marlon 
Wayans. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h35, 21h55 e 00h25, M/12 


SALA 5 eTirar Vidas 

De D)), Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hamke e Kiefer Sutherland 
Sessões às 13h20, 15h45, 18h05, 
22h10 e 00h30. W16 


SALA 6 « The Punisher - 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint. 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h30 e 00h15, Wi6 


SALA 7 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis. 
Quaid, lan Holh e Sela Ward, Sessões 
às 13h15, 16h00, 18h45, 21h15 e 
00h05. M12 


SALA 8 e O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketi, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h15 e 00h45 


SALAS e ElCid -Alenda — 
De Kevin MacDonald. Sessões às. 
13h10 e 15h20. W16 


A Cabana do Medo 

Sessões às 17h25, 19h35 e 21h40. 
Mi6, 

Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessão às 23h45, M/12 


SALA 10 Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h35 e 00h25, 
M12 


SALA 11 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pitt, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 18h00 
eZ1has. M12 


SALA 12 e A Mã Educação * 
De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tinez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h10, 
15h25, 17h40, 19h55, 22h10 e 
00h20. M16Quinn. Sessão às 
21h30. MW12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Denis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessão 
às 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel.25261797 


SALA 1 + Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina Jole, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 15h30, 18h00 e 21h45, 
M16 


SALA 2 
De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Enc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 15h30, 18h30 
e 22h00. 12 


SALA 3 «The Punisher 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint. 
Sessões às 15h30, 18h00 e 21h15 
Mi6 


SALA 4 *0 Despertar 

da Mente 

Sessões às 15h30, 18h00 é 21h15. 
Mi6 


SALA 5 «Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 16h00, 18h30 e 21h15. 
mM 


SALA 1 * Jersey Girl 
Sessões às 13h05, 15h40, 18h20, 
21h40 e 00h25. M/12 


SALA 2 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 13h45, 16h30, 19h15, 
21h45 e 00h30. M/12 


SALA 6 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Hon e Sela Ward. Ses- 
sões às 16h00, 18h45 e 21h30. 
Mi 


MÚSICA 


SALA 3 « Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h50 e 00h20. M12 


Salão Árabe do Palácio da 
Bolsa 

CONCERTO DE MÚSICA DE CAMA- 
RA 

As 21h30 


Coliseu do Porto 

MY FAIR LADY 

Encenação, cenografia e adap- 
de Fipe La Féra. De terça 

a domingo às 21h30. Sábado e 

domingo às 16h00. Até 27/06 


Galeria Alvarez - Sala Um 
FOTOGRAFIA 
De inês D'Orey Até 24/07 


Galeria Árvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS 

De Antônio Sampaio. Até 16/06 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitário. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das. 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Exterior Tzero.com.Palco 


A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- 
DES PERANTE O PENALTY 

De segunda a sexta às 15h00, 
16h00 e 17h00. Até 30/06 


Livraria Lello 

A AUDIÇÃO 

De Michel Deutsch, com ence- 
nação de João Grosso. De terça 
a domingo às 22h00. Até 20/06 


Galeria Eugénio Torres 
COLECTIVA DE PINTURA "O 
MUNDO DOS SONHOS * 

De terça a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 3006 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA 
De Geraldes da Siva. Até 30/06 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA "JUNTOS PELO POR- 
To" 

Todos os dias das 10h00 às 
22h00. Até 3006 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. Às 
16h00. Até 30/06 


Parque Biológico de Gaia 


“A BRUXINHA QUE ERA BOA” 
Espectáculo para a infância de 
Maria Clara Machado. Às. 
16h00, Até 26/06 


EXPOSIÇÕES. 


Bblioteca Municipal 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 às. 
19h30, Até 31/07 


Galeria Vilar/Árvore 
AGUARELAS E ÓLEOS 
De António Sampaio. Até 16/06 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Lui Soares De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


do Porto Museu Nacional 
BIBLIOGRAFIA PORTUENSE da 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER. MEMÓRIAS VIVAS DA INPREN- 
CADO E 
SA: 

dd 8, permanente 
Cadeia da Relação *25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
do Porto Aé3Y12 
FOTOGRAFIA CARICATURA “REVOLUSAM 
De Ramón Masats. Até 5/09 Aé3VIZ 
FOTOFRARIA. “PORTO CARTOON: O RISO DO 
De Ricard Terré. Até 5/09 MUNDO” 
INSTALAÇÃO “PASAGEM DO Exposição permanente 
SILÊNCIO” 
De Renato Roque, Até 5/09 DA erga ds 
FOTOGRAFIA "CAMPOS HO- 
DE E GUARDA-REDES” Museu Serralves 

Hans Van Der Meer. Ate 1/07 «6-0 HOMEOSTÉTICA” 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- o psi 
pi “FOTOGRAFA VERBAL: IVA 
ACO KABAKOVEBORSMKHA- 
Casa Jorge de Sena tov 
FOTOGRAFIA “VINTE ROSTOS, A], 
DOIS MILANOS” “DILEMA” 
De Augusto Baptista. Até 25/06 De Vasco Araújo, Até 18/07 
Casa Museu Marta Museu dos Transportes 
Ortigão “O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- NO TEMPO” 
CULOS XIX E XX” Exposição permanente 
De Aurélia de Sousa e Sofia de "COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
Sousa. Exposição permanente CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Caves Sandem Exposição permanente 
“O VINHO DO PORTO= “EDGAR CARDOSO MECANS- 
Das 9h30 às 12h30 edas 14h00 MOSDE GÊNIO 
às 17h30. Exposição permanen- Até 31/08 
e De terça a sexta das 10h00 às 
rama ame 12h00 das 14h00 às 18h00. 
Centro Regional de Artes Sábados domingos e ferados 
Tradicionais presenta Lord 
O "DOURO PATRIMÓNIO MUN- E 
DIAL” NA CERÂMICA DO DOU- Palacete dos Viscondes 
RO ã 
De terça a sexta das 10h00 às [definia Neo: 


12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 27/06 


Centro Unesco do Porto 
PINTURA 


De António Costa Cardoso. Das 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às. 
19h30. Até 16/06 


Contagiarte 

FOTOGRARA "VARIAÇÕES 
CROMÁTICAS EM TORNO DE 
PAISAGENS E PESSOAS” 


De Ricardo Costa, Até 26/06 


Culturgest 
MITEIX / ANA ISABEL MIRANDA. 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS 

Até 3006 


Escola de Joalharia 


Contemporânea Engenho 
EArte 


“ROUND JEWELLERY" - “O ES- 
FÉRICO É REDONDO” 


Pelo alunos da escola. Até 407 


Galeria 11 
“SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Até 30/06 


Galeria Alvarez 

“DIVINO COMUM” 

De Sivia Carteira De segunda a 
sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 30/06 


De João Menéres. Diariamente 
das 11h00 às 19h00. Até 30/06 


De Bela Silva e Brígida Machado. 
Até 807 


Artésis Galeria de Arte e 
Design 

“EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 

De Américo Moura. Até 26/06 


Galeria Daniel Constant 
COLECTIVA PINTURA 

Domingo à quinta das 15h00 às 
20h00. Sexta a sábado das 
15h00 às 22h00, Até 18/06 


Silo - Espaço Cultural do 
Norteshopping 
FOTOGRAFIAS "CAMPO POR- 
TUGUÊS” 

De Hans Van Der Meer. Todos os 
dias das 13h00 às 24h00. Até 
15/06 

Auditório Municipal 
Gondomar 

ARTE DIGITAL "ILUSÕES DO 
REAL" 


De Horácio Tomé Marques. Até 
2006 


CINEMAS AVENIDA... 


SALA 1 * Hellboy 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 * Punisher 
O Vingador 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm 


CINEMAS . 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * O Despertar 
da Mente 
Sessões às 15h00, 17h20 e 
21h50. W12 


SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 14h55, 17h15, 
21h40. M12 


SALA 3 e El Cid - 

A Lenda 
Sessões às 15h00 é 17h30. 
MO6 


Tróia 
Sessões às 21h35 e 00h30, 
M16 


SALA 4 » Punisher - 
O Vingador 

Sessões às 14h45, 21h45 é 
00h15. W12 


Mã Educação 
Sessões às 17h15 e 19h20. 
M16 


SALA 5 « Taking Lives - 
Tirar Vidas 

Sessões às 14h55, 17h05, 
21h50 e 23h55. M6 


SALA 6 * Hellboy 
Sessões às 14h45, 17h10, 
21h45 e 00h10. MZ 


SALA 7 * Quinteto 

da Morte 

Sessões às 14h50, 17h00, 
19h05, 21h55 e 00h00. M/12 


BRAGA PARQUE. 


SALA 1 + O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 13h45, 16h20, 
18h45, 21h30 e 00h05. M16 


SALA 2 * Tirar Vidas 
Sessõoes às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00 e O0N1O. 
MZ 


SALA 3 e Tróia 
Sessões às 14h50, 18h05 é 
21h20. M06 


Van Helsing 
Sessão às 00h20. M/12 


Sessões às 14h20, 16h10, 
18h00 e 19h45. W12 


O Ídolo dos Meus Sonhos. 
Sessões às 22h20 e 00h30. 
Mi 


SALAS “Hellboy 
Sessões às 13h55, 16h30, 
19h05, 21h50 e 00h25. MI2 


SALA 6 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 13h50, 15h55, 
17h55 e 20h05. M/12 


Má Educação 
Sessões às 22h10 e 00h35. 
M6 


SALA 7 * O Dia Depois de 
Amanhã 

Sessões às 13h30, 16h05, 
18h55, 21h40 e 00h15. W12 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Arte Dartes 
“EU - BRACCATUS” 
De Manecas Camelo. Até 23/07 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA “EXODOS” 
De Sebastião Salgado. Até 29/08 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “RETROSPECTIVA” 
De Casanova. Até 30/06 


Galeria Mário Sequeira 
PINTURADe Pires Vieira. Até 
3006 

Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Emaia, Rosa Amaral, Rosa 
Vaz, Maria João Franco, Francis- 
co Neto. Até 30/06 


Museu da Imagem 
FOTOGRARIA "4 LINHAS/4 
OLHARES” 

De Hans Van der Meer, Julian 
Germain, Paulo Catrica, Ulnk 
Jantzen. Até 1807 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEN 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de Es- 
posende - Sala de Etno- 


De João Paulo Ferro. De terça a 
sábado das 10h30 às 13h00 e 
das 15h30 às 19h30. Até 1/07 


Iv, CANA 


CINEMAS... 


CINEMA DA PRAÇA . 


SALA 1.º O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm 


SALA 2 e Taking Lives - 
Tirar Vidas 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
M16 


IMONÇÃO | 
EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 


17h00. Exposição permanente 


grafia e Cultura 

Material 

OMAR,O CAMPO E OS PENA 

OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE = 

CADA VEZ- "O TRAJE FEMINI 

NO DE 1980 A 1940" 

Sala de Argueologia 

c História (2º andar) CINEMAS 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 

sos DIAS 

Sala dos Azulejos INEMAS CINE 

“COMPOSIÇÕES NO ESPA- ç TNEMAM 

ÇO-PINTURA” E — 

E Ses penta SALA 1 e Era Uma Vez 
um Pai 
Sessões às 15h30 e 21h45. 

AMALICAO Mi2 
a SALA 2 * Quinteto 

EXPOSIÇÕES... ser 

BAFVONVES às 15h00, 18h00 é 
21h45. MZ 

fundação Cupertino SALA 3 * Punisher - 

Miranda O Vingador 

EO ENO ABRANGE Sessões às 15h00 e 18h00. 

Colecção particular de Cruzeiro Lad 


Seixas, De segunda a sexta das 
10h00 às 12h30 e cas 14h00 às. 
18h00, Sábados das 14h00 às. 
18h00. Domingos das 14h00 às 
18h00. Até 20/06 


GUIMARÃES SHOP- 
PING. 


SALA 1 e O Vingador 
Sessões às 13h50, 16h40, 
19h10, 21h30. M12 


SALA 2 + Hellboy 
Sessões às 13h30, 16h30, 
19h00, 21h40. Wi2 


SALA 3 e O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30. M/12 


Sessões às 13h50, 16h40, 
19h10, 21h50 M12 


Sessões às 13h10, 15h50. 06 
Tróia 
Sessões às 17h50 e 21h00. 
Mi 


SALA 6 e Tirar Vidas 
Sessões às 14h00, 16h10, 
18h30, 21h10. W16 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte J. Gomes 


DESENHO “A MÚSICA QUE 
ULISSES OUVIU” 


O Dia Depois Amanhã 
Sessão às 21h45. M12 


* CINEMA PENAFIEL 


SALA 1 e Rádio 
Sessão às 21h30. 12 


SALA 2 e The Brown 
Bunny 
Sessão às 21h40. W18 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PR D VIA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA "NA" 

De terça à domingo das 14h00 
às 17h45. 

Exposições permanentes 


CINEMAS 


SANTO TIRSO 


EXPOSIÇÕES. 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TURA 


Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS... 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 e Tróia 
Sessões às 14h50, 18h00 é 
21h30. Wi2 


SALA 2 * O Vingador 
Sessões às 16h20, 19h00 e 
21h35. M12 


SALA 3 * O Dia Depois 
de Amanhã 
Sessões às 16h10, 18h45 é 
21h30.W12 


SALA 4 * Hellboy 
Sessões às 16h00, 18h30 e 
21h05.MI2 


EXPOSIÇÕES 


Bar Astúrias 
PINTURA E FOTOGRAFIA “ÉTI- 
CA E ESTÉTICA DOS PESCADO- 


De Mário Gonçales, Até 30/06 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA 
“LEITURAS DE PALMO E MEIO” 
Até 2807 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
- VESTIDOS DE NOIVA. 

Até 29708 

ALA EO LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente. 


Navio-Hospital Gil Eannes 
“GIL EANNES - VIAGEM INTE- 
RACTIVA” 

Até 2006 


Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇAOIVENDA ARTESANA- 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Hellboy. 
Sessões às 15h40, 18h20, 
21h30.M12 


SALA 2 * Tirar Vidas 
Sessões às 15h35, 18h10, 
21h20 e 00h00. W12 


SALA 3 + O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 15h20, 18h30, 
21h40. W12 


CINEMAS 


MILLENIUM - ITA 


O Dia Depois de Amanhã 
Sessões às 16h00 e 21h30. 
Mi 


Dou-te os Meus Olhos 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M12 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 16 de Junho de 2004 


FÓRUM AVEIRO 


SALA 1 e Tirar Vidas 
Sessões às 14h15, 16h35, 
18h55, 21h45 e 00h05. M/12 


SALA 2 « O Despertar 
da Mente 

Sessões às 13h50, 16h15, 
18h50, 21h10 e 23h35. M16 


SALA 3 * Tróia 
Sessões às 13h40, 17h30, 
21h00 e 00h20. W12 


SALA 4 e O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h15, 15h55, 
18h35, 21h15 e 23h55. M12 


SALA 5 * Van Helsing 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h40 e 00h30. M/12 


SALA 6 * Jersey Girl 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h30, 21h20 e 00h00. W12 


SALA 7 * O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h15. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria dos Paços 
do Concelho 
PINTURA 

De Rui Mendo. Até 25/06 


Isgarie - Arte Galeria 

de Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça a 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
as 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


M 


CINEMAS 


MILLENIUM - AVENI- 
DR 


CINE TEATRO e O Dia 
Depois de Amanhã 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. 12 


ESTÚDIO 1 + O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 MW12 


ESTÚDIO 2 « Má 
Educação 

Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 21h45. W16 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM. 
SALA 1 * Hellboy 


Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. M/16 


SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 14h45, 17h00, 
19h15e 21h45. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Municipal 
da Cultura 

PINTURA “ESTEROS DA VIDA” 

De Zé Penicheiro. De segunda a 
sexta das 9h00 às 12h00 e das 

14h00 às 17h00; sábado e do- 

mingo das 15h00 às 18h00. Até 
3006 


O. AZEM 


CINEMAS. 


ESTUDIOS GEMINI 


SALA 2 « Punisher - 
O Vingador 

Sessões às 15h45 e 21h45. 
M6 
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PASSATEMPOS FÃ e1 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos Problema n.º 978 - A. B. Caldeira 
COMBINAÇÃO DE AFEK HORIZONTAIS: 1 - INSTRUMENTO DA 1234567891 11213%41516 17 
FAMÍLIA DO ACORDEÃO CUJA CAIXA É EXA- 
GONAL E TEM UM FOLE E PALHETA LIVRE; 
Empata por afogado 1.Rf1? f2 Fêmea do pato (pl). 2 - Sezão; Que está em 1 o 
ou 1.37? f2+ 2.Rf1 ou 1.f8D? f2+ vascas. 3- Adoras; Tendas. 4 - Nome de le- 
2.Rd1 f1D+ 3.Dxf1. Mas também tra; Árvore, variedade de marmeleiro, que 2 
não serve ou 1.f8T? por 1...Rg2! dá gamboas; Oferecerá. 5 - Essência imate- 
2.Tg8+ (2.377? h1D ou 2.h7 rial da vida humana; Verbal; O sono das 
Bf2+ 3.Rd1 h1D+ 4.RC2 Dxh74) lanças. 6 Pre, deter Condimento 3 
Uma centena. 7 - Interj. de dor; DANÇA SO- 
2Rh3 3.h7 Bf2+ ARA M1D+ LENE A DOIS TEMPOS, COM FREQUÊNCIA 4 
5.RC2 Del 6.h8D+ Bh4= neste EXECUTADA JUNTAMENTE COM A GALHAR- 
excelente quarto prémio da re- DA. 8- Unidade de trabalho; Rio da Suíça; 
vista «The Problemist» de 1978 Mil e quinhentos, em romano. 9 - Hora ca- 5 
(14 lances mas o quarto movi- nónica; Investir. 10 - Amargo. 11 - Aqui; z T 
mento é praticamente decisi- Térbio (sq); Manganés (sq). 12-Cursode 6 
água; Pedra de altar; Patrão. 13 - Prep. de 
vo). lugar onde; Fruto da tamareira (pl). 14- (A) E 
- EM MÚSICA, INDICAÇÃO PARA QUE SEIA 7 7 | 
RETOMADO O TEMPO EXACTO, APÓS UMA 5 
PASSAGEM EXECUTADA COM CERTA LIBER-  B 
DADE; Madre. 15 - Acto de visitar; Berro. : 
16 - Tradição popular; Carta de jogar; Nome 9 vá 
de peixe; Germânio (s.9.). 17 - Escândio 
(5.9); Escavada; Sala onde se recebem lições 4 
18 -Cóleras; Guarmecera de orlas; Fenda. 19 10) g É 
= Triturar; Fileira; Basta. 20 - Bondosa; Rijo; 
Base; Roguei. 21 - Filtrar; Fruto da ateira; 1 
GRADUAÇÃO DO VOLUME DE SOM OU 
CONJUNTO DE SINAIS POR QUE SE INDICA 
TAL GRADUAÇÃO. 2 
VERTICAIS: 1 - DANÇA ANDALUZA DE Es. 13 
TRUTURA HARMÔNICA DESCENDENTE E UM 
TANTO FORA DO COMUM; Teimosia. 2- 
As brancas jogam e ganham Condutor de camelos; Cum; Poeira, 3= Pa 14 
nela; Pedra de moinho; Distintivo militar; e 
E Oficina de vasilhas para adega. 4-Pequeno 15 
Marque o seu tempo e avalie a espaço; Toar: 5 - Cento e um, em romano; 
sua força. Fruto da videira (o). 6 - Vocábulo dondese qo 
Até 45 segundos - Grande Mes- originou outro; Planta chinesa; TIRA DE TRI- 
tre (GM); 455. a 1 minuto e 155. PA OU METAL QUE SE PÕE A VIBRAR, PRO- 
Mestre! Intermaclonals(M); DUZINDO ASSIM UMA NOTA. 7-Batráquio; 17 
i Bromo (5.q.); Pega; Antiga nota de música 
1m.15. a 1m.45s. - Mestre FIDE “do”, 8 - Fira; Separara. 9-Quatro,em qo 
(MF); 1m.45s. a 2m.15s. - Mes- romano; Artigo antigo; Centúrio (5..); Calo- 
tre Nacional (MN); 2m.15s. a sidade. 10 - Profeta; Limalha. 11 - Planta 
Sm. - 1º categoria; 5 a 9m. - 2º medicinal (pl); EM MÚSICA, pet "para 19 
RETAS á SER EXECUTADO COM AGITAÇÃO”; Letra 
categoria; Mais de 9m. - 3º ca- grega. 12- Jogo de cartas; Mamífero des. 2) 
tegoria. dentado espécie de tatu; Coragem; Abrev. 
de tenente. 13 - Colocar; Fábrica de louça 
de barro; Desgosto. 14 - Guarnecido de 21 
SOLUÇÃO: 1.Rd1! f2 (1...292 2.180) 2.€871 asas; Três mil, em romano; Faz inventário; 
(2.480? f1Ds 3.0xf1) 2..Rg2 3.27 (3.h72 Prometeu (54). 15 - Covil: Parte da igreja, 
fID+4.Txf h1D) 3..h1D 4.2884! [4.38D+? torre, em que estão suspensos os sinos; 
Rf1 5.Tg8 (5.Tx/2+ exf2) 5...DxaB 6.Txa8 Queimei no forno. 16 - Alugar; Extremida- “VIGOTBIN SONOU “VIA “SIS - LL “DA NDINVNIO “VV “HVOD - LZ 103 “3d !ONNA id = OZ TVL ÍVIV 
a AA E (7. Pao) Ba Bio Isa de do braço; Seiscentos, em romano. 17 “OWAÍNVONHNY -91 “BSSV /ONVNNIAVO NIOL-SI “nd VON OU Ro '095vi tio “syl=8L INV ADO DS - A 30 “09Nvd 
Txe3 R92 11: + 127% E RR ) NINA OVSV = PL NUNO VISVO “HO = EL INB VUNAVIS 29 VONSI SL “OUEN MUSA SL “ORVAO VINLIVE = bl SVAVI 
Rxfl=] 4..Rh3 5.Bxh1 Bh2 6.h7 Be5 7.h8D+ Imposto de Transmissão; Ruim; lindos: SU. ops act ORSON DA VI NT OL COND NOEL ON OR EL “NNALNO ROL “Ud 
Bxh8 8.Txh8+ R93 9.Tf8 Rh2 10.845 R9f CESSÃO DE TONS MUSICAIS OBEDECENDO A 15 3/)-6 “WiVIOSINOD-8 IN NSV MB VU-L VONOD LON “NO VON- 6 TON “UVV DEI VNVANA IN -L NS TVS 039 = 
ARC fID 12Txf1+ Rxft 13.Rd3 Rf2 REGRAS EM CONSTANTE EVOLUÇÃO NUM 453-9 SVANID=S “WVOS NOSIN- + VINVONVLOVIVO OW MTO 9/00 IVHO MNIV-S VIVO ONBOBINVO 31 =P 'SVOVENVE ISV 


14.8c4 e ganha. 


— EfemérideS 
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Porto. 
1910 


mento nacional. 


1373 Os reis D. Fernando I de Portugal e 
Eduardo III de Inglaterra assinam o 
Acordo de Westminster, ou Tratado 
de Tajilde, na base da aliança luso- 


1853 É aprovado o projecto de construção 
da linha ferroviária entre Lisboa e 


O Governo português determina que 
o Castelo de S.Jorge passe a monu- 


1976 


1940 II Guerra Mundial. As forças france- 
sas abandonam a Linha Maginot, to- 
mada pelas tropas alemãs de Hitler. 

1950 As autoridades portuguesas repri- 
mem a manifestação anti-colonial 


çambique, é reprimida com violên- 
cia extrema pela polícia. 

A astronauta russa Valentina Teres- 
hkova é a primeira mulher a partir 


xon, e as autoridades sírias anun- 
ciam, em Damasco, o reatamento 
das relações diplomáticas, interrom- 
pidas na sequência da guerra israelo- 
árabe de 1967. 

Na cidade-dormitório de Soweto, 
nos arredores de Joanesburgo, 
África do Sul, eclode a revolta 
contra o apartheid. Morrem mais 
de 600 pessoas. O nome Soweto 
resulta das iniciais das localida- 


1985 


1986 


acumular este cargo com o de Presi- 
dente da URSS. 

O secretário-geral do Partido Comu- 
nista e Comandante-em-Chefe das 


O novo presidente do PRD, Hermí- 
nio Martinho, encerra, em Tomar, a 
primeira convenção nacional do 
movimento, agora dotado de uma 
direcção e de estatutos definitivos. 
Mais de 90 por cento dos trabalhado- 
res negros sul- africanos não compa- 
recem ao trabalho, assinalando os 
dez anos da revolta de Soweto. 
Morre o pintor português João Ho- 
gan, 74 anos. 


2000 


2003 


Mourão-Ferreira, 69 anos. Professor 
da Faculdade de Letras é o autor de 
"Lâmpadas no Escuro", "Os Aman- 
tes e Outros Contos", "Um Amor Fe- 


britânica. numa viagem espacial. forças armadas soviéticas, Yuri An- liz", "Entre a Sombra e o Corpo". 
1775 Começa a construção da Igrejada 1973 Espinho é elevada a cidade. dropov, é nomeado Presidente da 1997 Os Chefes de Estado e do Governo 
“Candelária, no Rio de Janeiro. 1974 O Presidente dos EUA, Richard Ni- União Soviética. dos quinze aprovam o Tratado de 


Amsterdão. 

O atleta norte-americano Maurice 
Greene leva o recorde mundial dos 100 
metros aos 9,79 segundos, em Atenas. 
Começa o I Congresso Internacional 
de Radiodifusão de Língua Portu- 
guesa, em Vila Real. 

A União Europeia assina, em Gene- 
bra, a Convenção Internacional Anti- 
Tabaco da Organização Mundial de 
Saúde, no dia em que o documento é 


realizada em Mueda, Moçambique. des para negros: "south west 1991 O Partido da Solidariedade Nacional, aberto para subscrição. 

1958 No processo de repressão da suble- townships”. PSN - Partido dos Reformados, reali- 2003 O argentino Luís Moreno Ocampo é 
vação húngara de 1956, contraa pre- 1976 O embaixador dos EUA no Líbano é za o primeiro congresso, em Lisboa.  « investido primeiro procurador do 
sença soviética no país, o dirigente raptado e assassinado em Beirute. 1992 Na cimeira de Washington entre Ge- Tribunal Penal Internacional, instân- 
Imre Nagy é executado. 1977 Leonid Brejnev, secretário-geral do orge Bush e Boris leltsin, é assinada a cia das Nações Unidas para o julga- 

1960 A manifestação anti-colonial dos tra- Partido Comunista da União Soviéti- Carta de Cooperação e Amizade. mento de crimes de genocídio, de 
balhadores rurais de Mueda, Mo- ca, passa a ser o primeiro dirigentea 1996 Morre, em Lisboa, o escritor David guerra e contra a humanidade. 


HORIZONTAIS : 1 - Grosseira; Medu- 
la das plantas. 2 - Abalavam; Maior. 
3-A favor de; Cento e um, em ro- 
mano; Rio de França. -4 - Ouro (s.q.); 
Conjunto de três músicos. 5 - Atrai- 
çoa; Guarda segredos. 6 - Bondo- 
sos; Cume. 7- Destino; Rosto. 8- 
Verdadeiro; Base de sustentação. 9 
- Bário (5.q.); Laço; Óxido de cálcio. 
10 - Cólera; Escudeiro. 11 - Que se 
acendeu; Sinal. é 


VERTICAIS: 1 - Encontrar por acaso; 
Elevava-se. 2 - Ruténio (5.q.); Letra 
grega; Apelido de heroína francesa. 
3 - Letras da palavra "estilo"; Juízo; 
Aténio (s.9.). 

4 - Aqui; Estrondeia. 5 - Frutos sil- 
vestres; Exerce o direito de voto. 6- 
Dois, em romano; Cério (s.q.). 7 - 
Arma de arremesso; Demoram. 8 - 
Conjunto de vozes, cantando ao 
mesmo tempo; Abalava. 9 - Ante- 
meridiano; Letra grega; Partido 
(fig). 10 - Distrito da antiga Índia 
Portuguesa; Espécie de escumilha; 
Utensílio. 11 - Ermida; Peça de ba- 
rro cozido com que se cobrem as ca- 
sas. 


Sinónimos 


— Palavras cruzadas 
Problema n.º 10 810 
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[” Problema n.º 978 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome da parte fluída dos seres humanos ou região fantástica, que, 
segundo os ocultistas, só os videntes, possessos e hipnóticos podem ver, Para 
descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


[V] 
9 
v 
v 


SOLUÇÃO - QUADRO B 


Problema n.º 2501 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
115-161-183-224-246-258-317-342- 
369-425-471-493-534-556-568-627- 
652-735-781-844-866-937. 


4 ALGARISMOS 
1827-2653-3154-4740-5850-6173- 
6910-7744-8720-9324. 


5 ALGARISMOS 
11187-12237-25343-35279-39497- 
46312-49245-51515-65072-74750- 
83451-96420. 


6 ALGARISMOS 
141045-261347-314627-411692- 
493648-593410-872452-913446. 


7 ALGARISMOS 
1668312-4162270-5290410- 
5671787-5724713-6727399- 
6942691-8201333. 


o 


uPL Sy/OSN-L4 MWEO4-OL "9S JON NS - 6 "Uyy logs - 8 
os UV-L "OD 08 (ey -9 15/58) ene)-S “esIeA “ouy 
-p NVioVBA-E “esouay-7 “Eba] JOJO - | :SIVDLIMAA 


amy 


Jem LL SPSS -OL DW20)/VD-6 Seu isessa-g "65 
BN (ORA /04-L “OW Je) /0N-9 “OL “0d SBY = “Sale “010 - 
v MW'CAOE)-E tWeNeWy-7 “ESSy JENy- | ISIVINOZINOH 


HORIZONTAIS: 1 - Fiança; Suco vegetal 
concreto. 2 - Prendem com amarras. 3- 
Ali; Ovário de peixe; Graceja. 4 - Discur- 
sa; Barcos de recreio. 5 - Soberanos; 
Bondoso; Porco. 6 - Laço; Tomba; Pedra 
de moinho. 7 - Poei fazio; Fruto da 
macieira. 8 - Catafalcos; Chefe etíope. 
9 - Gálio (s.q.); Filtra; Mil e cem, em ro- 
mano. 10 - Devastas. 11 - Luz da Lua; 
Lavrei, 


VERTICAIS: 1 - Aroma; Asa. 2 - Arisca. 
3 - Vazia; Escudeiro; Ouro (s.q.). 4- Pa- 
trão; Dança de salão. 5 - Limpa; Cabelos 
brancos; Abrev. de senhor. 6 - Batrá- 
quio; Alimento (fig.); Cobalto (s.q.). 7- 
Brisa; Três, em romano; Couro curtido. 
8-Grande sala; Rio da Suíça. 9 - Samário 
(5.q.); Oceano; Catedral. 10 - Fazem re- 
toques. 11 - Plano; Nojo. 


- Algarismos puxam números 
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doPorto 


Dosano do lu prossa sosilsista) 


Navegação & Transportes 
TONA SON OVO Jrafiso 


“A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 


MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 


EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA, 


Excesso ds de 
Sector Prego 


cesta RO O NTERAME| 


Sfertano | 


O Comérciodo Porto 
Quartafeira, 16 de Junho de 2004 


AGENDA 


Vento fraco, soprando modera- 
do de Noroeste no litoral Oeste 
durante a tarde. Pequena subi- 
da da temperatura máxima nas 
regiões do Norte e Centro. Ne- 
blina ou nevoeiro matinal na 
faixa costeira ocidental. Estado 
do mar: Ondulação Noroeste de 
um a um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de um a 
um metro e meio. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento fraco. Pos- 
sibilidade de aguaceiros fracos, 
em especial a partir da tarde. Es- 
tado do mar: Costa Norte - On- 
dulação Norte de um metro é 
meio a dois metros. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu geralmente muito nublado. 
Aguaceiros fracos. Vento Norte 
bonançoso a moderado, Estado 
do mar: mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Nordeste de 
dois metros. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado. Aguaceiros 
fracos. Vento Norte bonançoso 
a moderado. Estado do mar: 
mar de pequena vaga a cavado. 
Ondulação Nordeste de dois 
metros. 


Grupo Oriental - Periodos de 
céu muito nublado com abertas 
apartir da tarde. Aguaceios fra- 
cos. Vento Nordeste bonançoso. 
Estado do mar: mar de pequena 
vaga. Ondulação Nordeste de 
dois metros. 


AMANHÃ | 
Céu geralmente limpo. Vento 
fraco, soprando moderado de 
Noroeste no litoral Oeste duran- 
te a tarde. Pequena subida da 
temperatura máxima. Neblina 
ou nevoeiro matinal em alguns. 
locais da faixa costeira ociden- 
tal, 


SLUAGRASES 7 


Lua Nova: Amanhã 


MARÉS 
HOJE: 

Preia-Mar: 01.49- 14.07 
Baixa-Mar: 07.47 - 20.15 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 02.27 - 14.42 
Baixa-Mar: 08.22 - 20.52 


DIA 18: 


Preia-Mar: 03,02 - 15.16 
Baixa-Mar: 08.57 - 21.28 


e Vila Real 
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POUCO NUBLADO 


MUITO NUBLADO 


A 


Tempo 
HOJE * Hoje É Amanhã TEMPERATURAS 
Céu pouco nublado ou limpo. ESTAÇÃO 12H Tmin 


Bragança 3 " 
V.Castelo 30 19 
Viafel 3 1 
Porto 28 dm 
Viseu 3 3 
POourados 17 7 
Coimbra 27 8 
Clano 26 16 


EO 
» u 

0 1 

Ermmeemos » 
F/A 25 50 
TOA DEST 

E 24 2» 

23 1 

6 15 

7 u 
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AR CONDICIONADO 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
Herculano - Rua Alexandre 
Herculano, 386 - tel, 222007943. 
Ordem da Trindade - Rua 
Heróis e Máries da Angola 
tel, 222007420 
Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 
(ã Areosa) - tel, 225495139 
Almeida - Rua Castelo de 
Numão, 37 (ao Carvalhido) 
-tel, 228314658 
Valdrez - Rua Luis Cruz, 230 
(ês Condominhas) 
tel, 226170801 
Balteiro: Tavares da Siva 
Stº Marinha: Avenida - Avenida. 
da República, 294 
=tel. 223754761 
Valadares: Central 
- Rua Professor Amadeus Santos 
«tel. 227 qu 

- Lugar do 


Vermoim: Alian, 

Carvalhal - tel. 2ÍMB0ZO 
Rio Tinto-Vila Cova: Silva Dias 

- Rua Ranha, 372 - tel. 224862926 
Vila do Conde: Central - Av. Dr. 
Carlos Pinto Ferreira (Caxinas) 

= tel. 252640150 


mDiaeNoite 

Pinhais da Foz: Rua Alfredo Keil, 

305 - tel, 226155634 

Peninsular: Rua Chã, 100 

= tel. 222000707 

Santa Teresa - Praça Guilherme 

Gomes Fernandes, 104 

=tel. 222055713 

Maia - Rua do Campo Alegre, 

192 - tel. 226064450 

Silva Pereira: Rua de Costa 

Cabral, 293 - tel. 225020761 

Firmeza: Rua da Firmeza, 99 -A 

-tel. 225365226 
Arcozelo: Miramar -Av. Vasco 

da Gama -tel. 227622075 

Mafamude: Portela - Rua Mar- 

quês Sá da Bandeira, 238 

-tel. 223750719 

Oliveira do Douro: Matias 

- Rua Prof. José Bonaparte, 288 

-tel. 227823978 

Pedroso: Outeiro - Rua do Outei-| 

ro-tel. 227836078 

Serzedo: Confiança - S. Mamede, 

994 - tel. 227620316 

Vilar do Paraíso: Gândara 

- Rua Velha dos Lagos, 53. 

-tel, 227162302 

Guifões: Veloso Ribeiro - Lg. Pa- 

dre Joaquim Pereira dos Santos 

=tel. 229579390 

Lavra: Nova de Lavra - Rua Cruz, 

|. 229965419 


NºAzul 


Matosinhos: Rocha Pereira 

- Rua Brito Capelo, 426 

tel. 229380013, 

Perafita: Perafitense - Progresso, 
825 - tel. 229950028 

Senhora do Hora: Fereira. 

de Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 
tel. 229517454 

Rio Tinto: Sousa Reis 

- ad Resmvação GH6 

Us sTaR06 


ral 
mes 482- tel, [poa 
Fânceres: Bela Vista 
- Rua Alto Barreiros, 639 
=tel. 224640212830312 


= Valbom: Do Monte 


- Lugar do Monte 
Ermesinde: Formiga - Rua Nuno 
Tristão, 10 -tel. 229759750 
Valongo: Viardel - Campo 
- Lameiras - tel. 224225582 
Póvoa de Varzim: Campos 
- Rua Gomes de Amorim, 139 
- el. 252682999 
Vila do Conde: Ramos -Av. 
Mouzinhos de Albuquerque, 459. 
-tel, 252631463 


EE Centros de Saúde 

Porto: Centro Diagnóstico Pneu- 

mológico (BCG) - Rua do Quanza, 

13-te1.228331326] 

= 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. DX. Moreira de 

Sousa, 1033 - tel. 227842443 
UM às 24400 

Vila Nova 

lomeu Dis 3 ie: CEO 

= 20h00. 

Itala a Aldo Cunha 

=tel, 229397310, 

= 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barrei- 

ros Maia - tel. 229448790 

- 20h00 às 24h00, 

Gondomar: Rua Sete Caminhos 

-Vale Chão - tel. 224663139 

= 20h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas. 

Moniz - tek 229732058 

= 20h00 às 24h00. 

Póvoa de VarzimíVila do 

Conde: Av. D. Manuel r/c 

- Caxias - tel, 252611122 

= 20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 

tel, 255432088 

= 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 

D. Leonor, 107 -tel. 255962133 

= 20h00 às 24h00 


E Norte 
Amarante: Am: 
RE de alo te. 255422449 


Felgueiras: Estela -S, Jorge 
gs Via e, 29802487) 
Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira 
Salazar - tel. 255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo 
António - tel. 255912141 
Marco de Canaveses: Torre 
-Ay Futebol Clube do Porto, 76 
-tel. 255523553 

Paços de Ferreira: Modema 
-Av, 1º de Dezembro 


«tel. 255862472 

Paredes: Confiança - Largo Nuno 
Alvares, 23 - tel. sneida 
Penafiel: Confiança - Av. Sacadu- 


ra Cabra 61 tl 355213131 
Rebordosa: Ferreira de Vales. 

- Rua Vales, 698 - tel, 224113522 
Santo Tirso: Faia - Praça Conde 
5. Bento, 64- tel. 252830150 

S. João da Madeira: Laranjeira 
- Rua Oliveira Júnior 

«tel, 256822876. 

Trofa - . Martinho Bougado: 
Trofense - Largo Costa Ferra 
tel, 252412543 

Vila das Aves: Fontainhas 

- Lugar das Fontainhas 

«tel. 252871960 


E Centro 

il Galvão - Praça Dr. 
Ss Dat, 238008911 
Cantanhede-An 


: Carolino 


Cantanhede: Mar- 
quês de Pombal. te, BU 
Cantanhede-Tocha: Salutis 
=Largo da Feira - tel. 231441319 
Coimbra: Santa Isabel - Av. Sá 
da Bandeira, 28 - el. 239825296 
Coimbra: Miranda - Praça do 
Comércio, 41 -tel. 239823261 
Condeixa: Ferera - Av. Visconde 
Alverca, 45 -el. 239941521 
Figueira da Foz: Saúde (guar- 
cos) - Rua Dr. Manuel Ariaga, 196 
ríchão - te, 233413988 

Lousá: Serrano - Rua do Comér- 
do -tel. 239991272 

Mira: Roldão - Rua Flórido. 
Toscano - tel. 231451467 
Montemor-o-Velho: Nuno 
Alvares - Rua Dr. José Galvão 
-tel, 239680143 

Oliveira do Hospital: 
= Ay De Francisco Sá Cameiro 
«tel, 238609949 

Penacova: Alves Coimbra 

- A Abel Rodigues da Costa, 2 
«tel. 239477107 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 - tel. 239502113 
Tábua: Carvalho - Rua Dk. Fortu- 
nato Vieira Neves 

=tel 235412132 


Horários 


Amesterdão 18 14 
Luxemburgo 24 12 


23 13 
16.15 
23 O 
2 15 
2 3 
ER 


ALFAS E INTERCIDADES TAPAIRPORTUGAL 
LISBOA PORTO LISBOAPORTO — PORTONISBOA 
PART. CHEG, SEGUNDA-FEIRA 
0708 1000 (MAfaPenddar 0715 0805 0615 0700 
0755 1115 Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 
0855 1235 Itercidades 0945 1035 0820 0905 
1055 1415 Ala Pendular 1505 1555 0845 0930 
14 1635 Inercidades 120 1810 1120 1205 
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1455 1835 tercidades 1600 1645 
1555 1915 (2a Pendular 1640 1725 
1655 2005 Alfa Pendular ni ss 
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05 2015 Ro BO 164 US 
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a] 0715 0615 0700 
BAS — Interádades 014 0830 068 0730 
de den na 0945 1035 0820 0905 
(2) Efecua-se às setas e domingos 1505 1555 0845 0930 
(3) Electua-se aos dom.e feriados oficiais 17.20 18.10 0855 0940 
(0) Electua à setas e domingos na Bm Ja No 
Elecuase de segunda a sábado r 
E Sa to vos 
masc anEi x 
EXPRESSOSMRENEK cogasems , ao 
TON BOAPOI AS 0805 0615 074 
PORTONISBOA  USBOAPORTO pr) Gg) 0645 0730 
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2090 nO 3 E 
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ec a mp mo 1 (a 0806 1505 1550 0130 85 
(dDiioexceptonotedessbadopaa 1505 1555 1120 1205 J600 1645 TAS 1200 
110 1810 51205 1250) 2030 DAS: AOS o 1450 
PORTO - Tel. 222003395 RM B10 1640 1725 ni BO ss 340 
USBOA Tel. 218956836 Ro 25 BA 03% 
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QUARTA-FEIRA 


16 de Junho de 2004 
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EE cesar Ni À 


O Comércio 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto,pt 


E-MAIL: jornaliBocomerciodoporto.pt 


Bixaites &Basófias 


Por Orofre Varela 


AFINAL fel 


O LEMA 
“FORÇA 
PORTUGAL... 


- NÃO FUNCIONOU! 


NÃO SERVIU 
O GOVERNO. 


.NEM A SELECÇÃO ! 


Direcção do PS nomeia “troika” 
para investigar caso da lota 


- José Lamego 
avançou, 

à hora do fecho 
desta edição, com 
candidatura a líder 
dos socialistas 


I — Paula Esteves 


direcção nacional f 
do PS determinou 
constituição de 


uma espécie de comissão 
de inquérito (constituída 
por Almeida Santos, Vera 
Jardim e Jorge Lacão), 


que ficou encarregada de 
averiguar todo o contex- 
to dos incidentes na lota 
de Matosinhos. Esta era a 
decisão que se perfilava 
ao início da noite de on- 
tem, no começo da reu- 
nião da Comissão Políti- 
ca Nacional do partido, 
que decorria à hora do 
fecho da edição. Quer 
Narciso Miranda, quer 
Manuel Seabra desloca- 
ram-se a Lisboa para as- 
sistir ao encontro. O ple- 
nário foi antecedido por 
uma reunião do secreta- 
riado nacional (à qual 
Francisco Assis terá sido 
chamado). 


Almeida Santos, presi- 
dente do partido, terá si- 
do incumbido de redigir 
um alegado texto de 
compromisso do partido, 
bem como a encetar dili- 
gências de molde a ate- 
nuar a situação explosiva 
num município histórico 
para o PS. 

Durante a tarde de 
ontem ganhou alguma 
consistência esta ideia de 
o partido optar por tratar 
o assunto com discrição, 

A intervenção de Al- 
meida Santos no proces- 
so chegou a ser identifi- 
cada como o modo de 
convencer os dois prota- 


Jorge Sampaio visita hoje 
“O Comércio do Porto” 


O Presidente da Re- 
pública visita hoje as 
instalações de “O Co- 
mércio do Porto”, no 
âmbito das comemora- 
ções dos 150 anos do 
jornal, completados no 
passado dia 2. 

Esta visita de Jorge 
Sampaio ao COMÉR- 
CIO precede um almo- 
ço, na Ribeira, com o 
rei de Espanha, Juan 


Carlos. O chefe de Esta- 
do assistirá com o mo- 
narca espanhol à pri- 
meira parte do jogo en- 
tre as selecções de 
Espanha e da Grécia, 
que se realiza às 17h00 
no Estádio do Bessa. 
No intervalo, Jorge 
Sampaio seguirá para 
Lisboa, onde assistirá, 
às 19h45 ao jogo entre 
Portugal e a Rússia. 


Jorge Sampaio 


gonistas dos incidentes 
em Matosinhos de, alega- 
damente, auto-suspen- 
derem a sua participação 
nos órgãos nacionais do 
partido, cenário que teo- 
ricamente não iria ter 
ontem concretização, 
mas que Narciso Miran- 
da equacionou. 

Também ontem, uma 
das mágoas de Manuel 
Seabra, veiculada em de- 
clarações aos jornalistas, 
era a de que nenhum di- 
rigente nacional do parti- 
do se tinha ainda dispo- 
nibilizado formalmente 
para falar com ele (ver 
página 17). 


Toúito 
confirmado 
no Boavista 


Tal como o COMÉR- 
CIO havia adiantado, o 
médio do Sporting To- 
fito vai alinhar no Boa- 
vista na próxima tempo- 
rada. O espanhol já res- 
cindiu o contrato que o 
ligava aos leões e, com 
este negócio, fica desblo- 
queada a transferência 
do internacional portu- 
guês Frechaut do Bessa 
para Alvalade. 


do Porto 


Editorial 


Rogério Gomes 


que aconteceu ontem na reunião da Câma- 

ra Municipal do Porto já se murmurava há 

uns dias. Rui Rio e Rui Sá estavam em pro- 
cesso de afastamento. Os confrontos verbais entre 
o vereador comunista e o vice-presidente Paulo 
Morais, verificados nas semanas anteriores, ante- 
ciparam o ambiente de ruptura entre a coligação 
de direita que governa o município e o até agora 
seu suporte político. 

As recentes declarações de Rui Sá sobre a even- 
tual privatização de parte dos SMAS ou acerca dos 
pagamentos aos funcionários que participaram 
no desfile sobre a limpeza da cidade, ameaçando 
abandonar os pelouros que tem no executivo mu- 
nicipal, não lhe deixam grande margem de mano- 
bra. Nem a ele nem ao presidente da Câmara. 

O que aconteceu ontem de significativo foi o 
facto de os socialistas terem votado com a maioria 
contra Sá. Este é que é um facto político local que 
pode facilitar a vida a Rui Rio no seu "forcing” 
com o colega de vereação da CDU. A consumar-se 
uma demissão de Rui Sá, a maioria parece ter "luz 
verde" para passar a negociar com os socialistas 
muitos dos dossiers que o município tem para 
discutir neste ano e meio que vai até ao final do 
mandato. E o que farão os socialistas até lá? O seu 
sentido de "interesse público" irá fazer com que 
privilegiem a estabilidade política na cidade ou as 
suas contas eleitorais farão com que continuem, 
como até agora, a ser uma força de oposição pura 
e dura? 

O cenário mais radical — que ninguém assumiu 
nos contractos que ontem fizemos — seria o da 
queda do executivo e as consequentes eleições in- 
tercalares. Uma possibilidade que, dependendo da 
habilidade política com que fosse apresentada à 
cidade, até poderia ser favorável a Rui Rio. O mo- 
mento para o PS é delicado e dificilmente Nuno 
Cardoso poderia contar com uma máquina afina- 
da para uma campanha de urgência; o presidente 
da Câmara teria a oportunidade que procura de 
remodelar a sua vereação e, com uma equipa fres- 
ca e mais forte, enfrentar uma último ano de afir- 
mação e preparar as autárquicas do final de 2005. 

Esta hipótese, no fundo muito semelhante à que 
ocorreu a Cavaco Silva quando deixou cair o seu 
primeiro Governo (minoritário), para depois pe- 
dir e conseguir a maioria absoluta, é apenas um 
cenário em que, repito, ninguém acredita. 


Ligeiros e Comerciais 
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